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GABINETE DO PREFEITO

0A-do J. 2 n' 08&106

Senhor Presidente
!. 09 AGO 2006

•-n

1 Folha n°  4.1 do proc.

Adoba C4,-,ínrb.Parttmentar,-,

_reLp.4o6	 .
São Paulo, g de XL-&-	 de 2006

E0'.

Tenho a honra de encaminhar a Vossa Excelência, a fim de

ser submetido ao exame e deliberação dessa Egrégia Câmara, o incluso projeto de lei

que dispõe sobre a ordenação dos elementos que compõem a paisagenuurbana do

Município de São Paulo.

A medida visa estabelecer nova disciplina legal dotada de

instrumentos que assegurem maior equilíbrio e harmonia entre os interesses público e

privado na utilização do espaço urbano, impedindo a ocupação desordenada,

especialmente pela veiculação de anúncios, que tem maculado a paisagem do

Município de São Paulo, concorrendo para a notória poluição visual da cidade, uma das

maiores do mundo.

Os problemas e prejuízos causados pela falta de adequado

ordenamento da paisagem urbana são indiscutíveis, destacando-se, dentre outros, a

dificuldade de apreensão dos aspectos visuais e de orientação do cidadão; a

descaracterização da arquitetura das edificações, na medida em que são utilizadas

como suporte publicitário; a falta de preservação da história da cidade, em razão da

progressiva deterioração de seus edifícios e marcos; e a carência de espaços públicos,

sem falar na complexa e onerosa articulação entre os diferentes órgãos e entidades que

atuam nesse campo.

A queda da qualidade da paisagem urbana é facilmente

percebida ao se constatar a imensa variedade de anúncios, equipamentos e mobiliários

urbanos instalados nas ruas da cidade, sem critérios de localização e destituídos de

qualquer relação formal entre si, proporcionando um caos visual que mais confunde o

transeunte do que equipa o espaço público. A par disso, esse quadro caótico

compromete a percepção de referenciais e componentes que caracterizam as diversas

paisagens da metrópole.
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Com efeito, a vigente legislação que RN003 .485unto trata o

anúncio isoladamente, desprovida de preocupação com sua inserção na paisagem,

contendo normas complexas, excessivamente detalhistas em alguns aspectos e de

difícil aplicação.

Já a presente propositura contempla normas gerais sobre

formas permanentes de proteção à paisagem, relacionadas ao tratamento das áreas

públicas e ao estímulo à participação da iniciativa privada para a conservação desses

bens, bem como outras visando ao equilíbrio ambiental do Município.

Reúne, ainda, com a objetividade e clareza que o assunto

requer, regras próprias para a ordenação do anúncio na paisagem urbana aplicáveis

tanto aos espaços públicos quanto aos privados, procurando sua melhor adequação às

peculiaridades e à realidade atual, mediante a adoção de normas técnicas e

administrativas, além do enquadramento de infrações e penalidades correspondentes.

A medida se constitui, pois, em instrumento legal que

busca resgatar a ordem, na expectativa de consolidar, com a cidade livre da poluição

visual, um ciclo de recuperação da auto-estima de São Paulo.

Por todo o exposto, restando justificadas as razões que

amparam a propositura e evidenciam o relevante interesse público de que se reveste,

submeto o presente projeto de lei à apreciação dessa Egrégia Casa Legislativa,

contando com seu indispensável aval.

Reitero, na oportunidade, a Vossa Excelência meus

protestos de apreço e consideração,

TPI<ASI
Prefeito

Ao

Excelentíssimo Senhor

ROBERTO TRIPOLI

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

JNárn
Paisagem Urbana Of



Dispõe sobre a ordenação dos elementos que

,compõem a paisagem urbana do Município de
• ;

Paulo.

A Câmara Municipal de São Paulo

DECRETA:

----CAPÍTULO I

DOS OBJETIVOS, DIRETRIZES, ESTRATÉGIAS E DEFINIÇÕES

PROJETO DE LEI N° 
01 - PL

- -	 01- 0379/2006

Folha n° ô•3  do proc. 1

Pdetiria Ctene -	 Pailementar
-	 RF. 100.406

Art. 1°. Esta lei dispõe sobre a ordenação dos elementos que compõem a

paisagem urbana, visíveis a partir de logradouro público no território do Município

de São Paulo.

Art. 2°. Para fins de aplicação desta lei, considera-se paisagem urbana o espaço

aéreo e a superfície externa de qualquer elemento natural ou construído, tais como

água, fauna, flora, construções, edifícios, anteparos, superfícies aparentes de

equipamentos de infra-estrutura, de segurança e de veículos automotores, anúncios

de qualquer natureza, elementos de sinalização urbana; equipamentos de

informação e comodidade pública e logradouros públicos, visíveis por qualquer

observador situado em áreas de uso comum do povo.
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Art. 3°. Constituem objetivos da ordenação da paisagem do M gfic1M 44 São

Paulo o atendimento ao interesse público em consonância com os direitos

fundamentais da pessoa humana e as necessidades de conforto ambiental, com a

melhoria da qualidade de vida urbana, assegurando, dentre outros, os seguintes:

I - o bem-estar estético, cultural e ambiental da população;

II - a segurança das edificações e da população;

III - a valorização do ambiente natural e construído;

IV - a segurança, a fluidez e o conforto nos deslocamentos de veículos e pedestres;

V - a percepção e a compreensão dos elementos referenciais da paisagem;

VI - a preservação da memória cultural;

VII - a preservação e a visualização das características peculiares dos logradouros

e das fachadas;

VIII - a preservação e a visualização dos elementos naturais tomados em seu

conjunto e em suas peculiaridades ambientais nativas;

IX - o fácil acesso e utilização das funções e serviços de interesse coletivo nas vias

e logradouros;

X - o fácil e rápido acesso aos serviços de emergência, tais como bombeiros,

ambulâncias e polícia;

XI - o equilíbrio de interesses dos diversos agentes atuantes na cidade para a

promoção da melhoria da paisagem do Município.

Art. 4°. Constituem diretrizes a serem observadas na colocação dos elementos que

compõem a paisagem urbana:

I - o livre acesso de pessoas e bens à infra-estrutura urbana;

II - a priorização da sinalização de interesse público com vistas a não confundir

motoristas na condução de veículos e garantir a livre e segura locomoção de

pedestres;

III - o combate à poluição visual bem como à degradação ambiental;

IV - a proteção, preservação e recuperação do patrimônio cultural, histórico,

artístico, paisagístico, de consagração popular, bem como do meio ambiente

natural ou construído da cidade;

V - a compatibilização das modalidades de anúncios com os locais onde possam

ser veiculados, nos termos desta lei; 	 /Í\
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VI - a implantação de sistema de fiscalização efetivo, ágil, modgW,Niánjado e

permanente.

Art. 5°. As estratégias para a implantação da política da paisagem urbana são as

seguintes:

I - a elaboração de normas e programas específicos para os distintos setores da

Cidade, considerando a diversidade da paisagem nas várias regiões que a

compõem;

II - o disciplinamento dos elementos presentes nas áreas públicas, considerando as

normas de ocupação das áreas privadas e a volumetria das edificações que, no

conjunto, são formadoras da paisagem urbana;

III - a criação de novos padrões, mais restritivos, de comunicação institucional,

informativa ou indicativa;

IV - a adoção de parâmetros de dimensões, posicionamento, quantidade e

interferência mais adequados à sinalização de trânsito, aos elementos construídos

e à vegetação, considerando a capacidade de suporte da região;

V - o estabelecimento de normas e diretrizes para a implantação dos elementos

componentes da paisagem urbana e a correspondente veiculação de publicidade;

VI - a criação de mecanismos eficazes de fiscalização sobre as diversas

intervenções na paisagem urbana.

Art. 6°. Para os efeitos de aplicação desta lei, ficam estabelecidas as seguintes

definições:

I - anúncio: qualquer veículo de comunicação visual presente na paisagem visível

do logradouro público, composto de área de exposição e estrutura, podendo ser:

a) anúncio indicativo: aquele que visa apenas identificar, no próprio local da

atividade, os estabelecimentos e/ou profissionais que dele fazem uso;

b) anúncio publicitário: aquele destinado à veiculação de publicidade, instalado fora

do local onde se exerce a atividade;

c) anúncio especial: aquele que possui características específicas, com finalidade

cultural, eleitoral, educativa ou imobiliária, nos termos do disposto no artigo 19

desta lei;

II - área de exposição do anúncio: a área que compõe cada face da mensagem do

anúncio, devendo, caso haja dificuldade de déteminação da superfície de
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exposição, ser considerada a área do menor quadrilátero regular Figrággzaânha o

anúncio;

III - área livre de imóvel edificado: a área descoberta existente entre a edificação e

qualquer divisa do imóvel que a contém;

IV - área total do anúncio: a soma das áreas de todas as superfícies de exposição

do anúncio, expressa em metros quadrados;

V - bem de uso comum: aquele destinado à utilização do povo, tais como as áreas

verdes e institucionais, as vias e logradouros públicos, e outros;

VI - bem de valor cultural: aquele de interesse paisagístico, cultural, turístico,

arquitetõnico, ambiental ou de consagração popular, público ou privado, composto

pelas áreas, edificações, monumentos, parques e bens tombados pela União,

Estado e Município, e suas áreas envoltórias;

VII - espaço de utilização pública: a parcela do espaço urbano passível de uso e

fruição pela população;

VIII - elementos que equipam o espaço público: o conjunto de equipamentos e

mobiliários urbanos assim definidos:

a) equipamento urbano: abrange as instalações de infra-estrutura urbana, tais como

as redes de abastecimento de água, energia elétrica, telefonia, gás canalizado,

coleta de águas pluviais, sinalização viária de trânsito e outros de interesse público;

b) mobiliário urbano: todo objeto ou pequena construção integrante da paisagem

urbana, cujas dimensões sejam compatíveis com a possibilidade de sua remoção,

de natureza utilitária, de interesse publico ou urbanístico, implantados no espaço

público ou privado;

IX - fachada: qualquer das faces externas de uma edificação principal ou

complementar, tais como torres, caixas d'água, chaminés ou similares;

X - imóvel: o lote, público ou privado, edificado ou não, assim definido:

a) imóvel edificado: aquele ocupado total ou parcialmente com edificação

permanente;

b) imóvel não-edificado: aquele não ocupado ou ocupado com edificação transitória,

em que não se exerçam atividades nos termos da legislação de uso e ocupação do

solo;



Folha n°	 t5' -1—  do proc.
N° 	 7 

Adefina Cittne - "cgf.. Padtrfientar

XI - lote: a parcela de terreno resultante de loteamento, deKen^nto ou

desdobro, contida em uma quadra com, pelo menos, uma divisa lindeira a via de

circulação oficial;

XII - testada ou alinhamento: a linha divisória entre o imóvel de propriedade

particular ou pública e o logradouro ou via pública.

Art. 7°. Para os fins desta lei, não são considerados anúncios:

I - os nomes, símbolos, entalhes, relevos ou logotipos, incorporados à fachada por

meio de aberturas ou gravados nas paredes, sem aplicação ou afixação,

integrantes de projeto aprovado das edificações;

II - os logotipos ou logomarcas de postos de abastecimento e serviços, quando

veiculados nos equipamentos próprios do mobiliário obrigatório, como bombas,

densímetros e similares;

III - as denominações de prédios e condomínios;

IV - os que contenham referências que indiquem lotação, capacidade e os que

recomendem cautela ou indiquem perigo, desde que sem qualquer legenda, dístico

ou desenho de valor publicitário;

V - os que contenham mensagens obrigatórias por legislação federal, estadual ou

municipal;

VI - os que contenham mensagens indicativas de cooperação com o Poder Público

Municipal, Estadual ou Federal;

•	 VII - os que contenham mensagens indicativas de órgãos da Administração Direta;

VIII - os que contenham indicação de monitoramento de empresas de segurança

com área máxima de 0,04m2 (quatro decímetros quadrados);

IX - aqueles instalados em áreas de proteção ambiental que contenham mensagens

institucionais com patrocínio;

X - os que contenham as bandeiras dos cartões de crédito aceitos nos

estabelecimentos comerciais, desde que não ultrapassem a área total de 0,09m2

(nove decímetros quadrados);

XI - os ubanners" ou pôsteres indicativos dos eventos culturais que serão exibidos

na própria edificação, para museu ou teatro, desde que não ultrapassem 10% (dez

por cento) da área total de todas as fachadas; 	 A

•
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XII - a denominação de hotéis ou a sua logomarca, quando inseridas "ao 	 longo da

fachada das edificações onde é exercida a atividade, devendo o projeto ser

aprovado pela Comissão de Proteção à Paisagem Urbana — C.P.P.U.;

XIII – a identificação das empresas nos veículos automotores utilizados para a

realização de seus serviços.

CAPÍTULO II

DAS NORMAS GERAIS

Art. 80. Todo anúncio deverá observar, dentre outras, as seguintes normas:

I - oferecer condições de segurança ao público;

II - ser mantido em bom estado de conservação, no que tange a estabilidade,

resistência dos materiais e aspecto visual;

III - receber tratamento final adequado em todas as suas superfícies, inclusive na

sua estrutura;

IV - atender às normas técnicas pertinentes à segurança e estabilidade de seus

elementos;

V - atender às normas técnicas emitidas pela Associação Brasileira de Normas

Técnicas — ABNT, pertinentes às distâncias das redes de distribuição de energia

elétrica, ou a parecer técnico emitido pelo órgão público estadual ou empresa

responsável pela distribuição de energia elétrica;

VI - respeitar a vegetação arbórea significativa definida por normas específicas

constantes do Plano Diretor Estratégico;

VII - não prejudicar a visibilidade de sinalização de trânsito ou outro sinal de

comunicação institucional, destinado à orientação do público, bem como a

numeração imobiliária e a denominação dos logradouros;

VIII - não provocar reflexo, brilho ou intensidade de luz que possa ocasionar

ofuscamento, prejudicar a visão dos motoristas, interferir na operação ou

sinalização de trânsito ou, ainda, causar insegurança ao trânsito de veículos e

pedestres, quando com dispositivo elétrico ou com película de alta reflexividade;

IX - não prejudicar a visualização de bens de valor cultural.

Art. 9°. É proibida a instalação de anúncios em:
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1 - leitos dos dos e cursos d'água, reservatórios, lagos e reprffangorme

legislação específica;

II - vias, parques, praças e outros logradouros públicos, salvo os anúncios de

cooperação entre o Poder Público e a iniciativa privada, a serem definidos por

legislação específica, bem como as placas e unidades identificadoras definidas no §

6° do artigo 22 desta lei;

111- imóveis situados nas zonas de uso estritamente residenciais, salvo os anúncios

indicativos nos imóveis regulares e que já possuíam a devida licença de

funcionamento anteriormente à Lei n° 13.430, de 13 de setembro de 2002;

IV - postes de iluminação pública ou de rede de telefonia, inclusive cabines e

telefones públicos, conforme autorização específica, exceção feita ao mobiliário

urbano nos pontos permitidos pela Prefeitura;

V - torres ou postes de transmissão de energia elétrica;

VI - nos dutos de gás e de abastecimento de água, hidrantes, torres d'água e outros

similares;

VII - faixas ou placas acopladas à sinalização de trânsito;

VIII - obras públicas de arte, tais como pontes, passarelas, viadutos e túneis, ainda

que de domínio estadual e federal;

IX - bens de uso comum do povo a uma distância inferior a 30,00m (trinta metros)

de obras públicas de arte, tais como túneis, passarelas, pontes e viadutos, bem

como de seus respectivos acessos;

X - nos muros, paredes e empenas cegas de lotes públicos ou privados, edificados

ou não;

XI - nas árvores de qualquer porte;

XII - nos veículos automotores, motocicletas, bicicletas e similares e nos "traillers"

ou carretas engatados ou desengatados de veículos automotores, excetuados

aqueles utilizados para transporte de carga.

Art. 10. É proibido colocar anúncio na paisagem que:

I - oblitere, mesmo que parcialmente, a visibilidade de bens tombados;

11- prejudique a edificação em que estiver instalado ou as edificações vizinhas;

III - prejudique, por qualquer forma, a insolação ou a aeraçã• • . edificação em que

estiver instalado ou a dos imóveis vizinhos;

4y
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IV - apresente conjunto de formas e cores que se coLa4P 6com as

convencionadas intemacionalmente para as diferentes categorias de sinalização de

trânsito;

V - apresente conjunto de formas e cores que se confundam com as consagradas

pelas normas de segurança para a prevenção e o combate a incêndios.

Art. 11. A aprovação do anúncio indicativo nas edificações e áreas enquadradas

como Zonas de Preservação Cultural — ZEPEC e nos bens de valor cultural fica

condicionada à prévia autorização da Secretaria Municipal de Planejamento —

SEMPLA e da Secretaria Municipal de Cultura — SMC, nos termos do artigo 125 da

Lei n° 13.885, de 23 de agosto de 2004.

CAPÍTULO III

DA ORDENAÇÃO DA PAISAGEM URBANA

Art. 12. Para os efeitos desta lei, considera-se, para a utilização da paisagem

urbana, todos os anúncios, desde que visíveis do logradouro público em movimento

ou não, instalados em:

I - imóvel de propriedade particular, edificado ou não;

II - imóvel de domínio publico, edificado ou não;

III - bens de uso comum do povo;

IV - obras de construção civil em lotes públicos ou privados;

V - faixas de domínio, pertencentes a redes de infra-estrutura, e faixas de servidão

de redes de transporte, de redes de transmissão de energia elétrica, de oleodutos,

gasodutos e similares;

VI - veículos automotores e motocicletas;

VII - bicicletas e similares;

VIII - "trailers" ou carretas engatados ou desengatados de veículos automotores;

IX - mobiliário urbano.

§ 1°. Para fins do disposto neste artigo, considera-se visível o anúncio instalado em

espaço externo ou interno da edificação e externo ou interno dos veículos

automotores, excetuados aqueles utilizados para transporte des.àrga.
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§ 2°. No caso de se encontrar afixado em espaço interno de quaicIa&W"ão, o

anúncio será considerado visível quando localizado até 1,00m (um metro) de

qualquer abertura ou vedo transparente que se comunique diretamente com o

exterior.

Seção 1

Do Anúncio Indicativo em Imóvel Edificado, Público ou Privado

Art. 13. Ressalvado o disposto no artigo 16 desta lei, será permitido somente um

único anúncio indicativo por imóvel público ou privado, que deverá conter todas as

informações necessárias ao público.

§ 1°. A área total do anúncio não poderá, em nenhuma hipótese, exceder 4,00m2

(quatro metros quadrados), inclusive quando o imóvel for de esquina, devendo ser

atendidas as seguintes condições:

I - quando a testada do imóvel for inferior a 10,00m (dez metros) lineares, deverão

ser diminuídos 0,80m 2 (oitenta decímetros quadrados) da área total do anúncio,

para cada metro linear de testada;

II - quando o anúncio indicativo for composto apenas de letras, logomarcas ou

símbolos grampeados ou pintados na parede, a área total do anúncio será aquela

resultante do somatório dos polígonos formados pelas linhas imediatamente

externas que contornam cada elemento inserido na fachada;

III - quando o anúncio indicativo estiver instalado em suportes em forma de totens

ou estruturas tubulares, deverão eles estar contidos dentro do lote e não

ultrapassar a altura máxima de 5,00m (cinco metros), incluídas a estrutura e a área

total do anúncio.

§ 2°. Não serão permitidos anúncios que descaracterizem as fachadas dos imóveis

com a colocação de painéis ou outro dispositivo.

§ 3°. Não serão permitidos anúncios instalados em marquises, saliências ou

recobrimento de fachadas, mesmo que constantes de projeto de edificação

aprovado ou regularizado.

§ 4°. Quando instalado em fachada construída no alinhamento, o anúncio não
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§ 50• Nas edificações existentes no alinhamento, regulares e cRgaçktp.485 licença de

funcionamento, o anúncio indicativo poderá avançar até 0,15m (quinze centímetros)

sobre o passeio.

§ 6°. Os anúncios deverão ter sua projeção ortogonal totalmente contida dentro dos

limites externos da fachada onde se encontram e não prejudicar a área de

exposição de outro anúncio.

§ 7°. Será admitido anúncio indicativo no frontão de toldo retrátil, desde que a altura

das letras não ultrapasse 0,20m (vinte centímetros), atendido o disposto no "caput"

deste artigo.

§ 8°. Não serão permitidas pinturas, apliques ou quaisquer outros elementos com

fins promocionais ou publicitários, que sejam vistos dos logradouros públicos, além

daqueles definidos nesta lei.

§ 9°. A altura máxima de qualquer parte do anúncio indicativo não deverá

ultrapassar, em nenhuma hipótese, a altura máxima de 5,00m (cinco metros).

§ 10. Na hipótese do imóvel, público ou privado, abrigar mais de uma atividade, o

anúncio referido no "caput" deste artigo poderá ser subdividido em outros, desde

que sua área total não ultrapasse 4,00m 2 (quatro metros quadrados).

Art. 14. Ficam proibidos os anúncios indicativos nas empenas cegas e nas

coberturas das edificações.

Art. 15. Nos imóveis edificados, públicos ou privados, somente serão permitidos

anúncios indicativos das atividades neles exercidas e que estejam em

conformidade com as disposições estabelecidas na lei de uso e ocupação do solo

em vigor e possuam as devidas licenças de funcionamento.

Parágrafo único. Não serão permitidos, nos imóveis edificados, públicos ou

privados, a colocação de "banners", faixas ou qualquer outro elemento, dentro ou

fora do lote, visando chamar a atenção da população para ofertas, produtos ou

informações que não aquelas estabelecidas nesta lei.

Do Anúncio Indicativo em Imóvel Público ou Privado Situado em Área com

mais de 5000m2

Art. 16. Nos imóveis públicos ou privados cuja área totalize mais de 5000m 2 (cinco

mil metros quadrados), além do anúncio de que trata o artigo 13 c4.sta lei, jerá
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admitida, na área livre do imóvel edificado, a instalação de outro anuncio indicativo

no acesso ao estabelecimento, desde que sua área máxima total não ultrapasse

4,00m2 (quatro metros quadrados) e a altura máxima de 5,00m (cinco metros),

§ 1°. A projeção do anúncio indicativo mencionado no "caput" deste artigo deverá

estar inscrita em circunferência com diâmetro não superior a 2,00m (dois metros) e

cada face não poderá ultrapassar 2,00m 2 (dois metros quadrados) em uma única

peça.

§ 2°. Na hipótese de que trata este artigo, poderá ser autorizada, em caráter

excepcional, a instalação de outros anúncios indicativos conjugados com a

sinalização de acesso ao estabelecimento, quando necessário por razões de

segurança da circulação de veículos, desde que o projeto seja aprovado pela

Comissão de Proteção à Paisagem Urbana — C.P.P.U..

Do Anúncio Indicativo em Imóvel Não-Edificado, Público ou Privado

Art. 17. Não será permitido qualquer tipo de anúncio em imóveis não-edificados, de

propriedade pública ou privada, ressalvado o disposto no parágrafo único deste

artigo.

Parágrafo único. Caso seja exercida atividade na área não-edificada, que possua

a devida licença de funcionamento, poderá ser instalado anúncio indicativo,

observado o dispositivo no artigo 13 desta lei.

Do Anúncio Publicitário em Imóvel Público ou Privado

Art. 18. Fica proibida, no âmbito do Município de São Paulo, a colocação de

anúncio publicitário nos imóveis públicos e privados, edificados ou não.

Dos Anúncios Especiais

Art. 19. Para os efeitos desta lei, os anúncios especiais são classifica. em:

Já.

1
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I - de finalidade cultural: quando for integrante de programa cElfut9à26plano de

embelezamento da cidade ou alusivo à data de valor histórico, não podendo sua

veiculação ser superior a 30 (trinta) dias, conforme decreto especifico do Executivo,

que definirá o projeto urbanístico próprio;

II - de finalidade educativa, informativa ou de orientação social, religiosa, de

programas políticos ou ideológicos, em caso de plebiscitos ou referendos

populares;

III - de finalidade eleitoral: quando destinado à propaganda de partidos políticos ou

de seus candidatos, na forma prevista na legislação federal eleitoral;

IV - de finalidade imobiliária, quando for destinado à informação do público para

aluguel ou venda de imóvel, não podendo sua área ultrapassar 1,00m 2 (um metro

quadrado) e devendo estar contido dentro do lote.

§ 1°. Nos anúncios de finalidade cultural e educativa, o espaço reservado para o

patrocinador será determinado pelos órgãos municipais competentes.

§ 2°. Os anúncios referentes à propaganda eleitoral deverão ser retirados no prazo

máximo de 15 (quinze) dias, a contar da data da realização das eleições ou

plebiscitos.

Art. 20. A veiculação de anúncios especiais relacionados a eventos culturais ou

empreendimentos imobiliários sediados nos limites do Centro Histórico do Município

de São Paulo dependerá de análise prévia e autorização dos órgãos competentes.

Seção II

Do Anúncio Publicitário no Mobiliário Urbano

Art. 21. A veiculação de anúncios publicitários no mobiliário urbano será feita

mediante procedimento licitatório, na modalidade concorrência pública, por

empresas que possuam comprovadamente capacidade para conceber,

desenvolver, fornecer, instalar e manter os equipamentos.

Art. 22. São considerados como mobiliário urbano de uso e utilidade pública os

seguintes elementos, dentre outros:

I - abrigo de parada de transporte público de passageiro;

II! - sanitário público "standard";

II - totem indicativo de parada de ônibus;
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IV - sanitário público com acesso universal;

V - sanitário público móvel (para feiras livres e eventos);

VI - painel publicitário/informativo;

VII - painel eletrônico para texto informativo;

VIII — placas e unidades identificadoras de vias e logradouros públicos;

IX - totem de identificação de espaços e edifícios públicos;

X - cabine de segurança;

XI - quiosque para informações culturais;

XII - bancas de jornais e revistas;

XIII - bicicletário;

XIV - estrutura para disposição de sacos plásticos de lixo e destinada à reciclagem;

XV - grade de proteção de terra ao pé de árvores;

XVI - protetores de árvores;

XVII - quiosque para venda de lanches e produtos em parques;

XVIII - lixeiras;

XIX - relógio (tempo, temperatura e poluição);

XX - estrutura de suporte para terminal de Rede Pública de Informação e

Comunicação;

XXI - suportes para afixação gratuita de pôster para eventos culturais;

XXII - painéis de mensagens variáveis para uso exclusivo de informações de

trânsito;

XXIII - colunas multiuso;

XXIV - estações de transferência;

XXV - abrigos para pontos de táxi.

§ 1 0. Abrigos de parada de transporte público de passageiros são instalações de

proteção contra as intempéries, destinados aos usuários do sistema de transporte

público, instalados nos pontos da parada e terminais, devendo, em sua concepção,

ter definidos os locais para veiculação de publicidade e os painéis informativos

referentes ao sistema de transporte e sua integração com o metropolitano._



Adetina Ce - §1.. Parismentar
RF.- 100 40a§ 2°. Totem indicativo de parada de ônibus é o elemento de comunitaçao visual

destinado à identificação da parada de ônibus, quando houver impedimento para

instalação de abrigos.

§ 3°. Sanitários "standard" e com acesso universal são instalações higiênicas

destinadas ao uso comum, sendo implantados em praças e nos terminais de

transporte de uso coletivo, e os chamados sanitários públicos móveis instalados em

feiras livres e eventos.

§ 4°. Painel publicitário informativo é o painel luminoso para informação a

transeuntes, consistindo num sistema de sinalização global para a cidade, que

identificará mapas de áreas, marcação dos pontos de interesse turístico, histórico e

de mensagens de caráter educativo.

§ 5°. Painel eletrônico para texto informativo consiste em painéis luminosos ou

totens orientadores do público em geral, em relação aos imóveis, paisagens e bens

de valor histórico, cultural, de memória popular, artístico, localizados no entorno e

ainda com a mesma função relativamente a casas de espetáculos, teatros e

auditórios.

§ 6°. Placas e unidades identificadoras de vias e logradouros públicos são aquelas

que identificam as vias e logradouros públicos, instaladas nas respectivas

confluências.

§ 7°. Totens de identificação de espaços e edifícios públicos são elementos de

comunicação visual destinados à identificação dos espaços e edifícios públicos.

§ 8°. Cabine de segurança é o equipamento destinado a abrigar policiais durante 24

horas por dia, com acesso externo tipo balcão para atendimento dos transeuntes,

com capacidade para prestação de primeiros socorros, contendo pequeno sanitário,

além de espaço para detenção provisória de, pelo menos, 1 (uma) pessoa.

§ 9°. Quiosques são equipamentos destinados à comercialização e prestação de

serviços diversos, implantados em praças e logradouros públicos, em locais e

quantidades a serem estipuladas pelo Poder Público Municipal, sem prejuízo do

comércio local regularmente estabelecido e do trânsito de pedestres.

§ 10. As bancas para a comercialização de jornais e revistas, instaladas em

espaços públicos, obedecerão a um cronograma de instalação, decorrente da

aprovação do desenho do mobiliário em relação ao desenho urbano e da

aprovação de sua instalação naquele espaço específico.
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§ 11. Bicicletário é o equipamento destinado a abrigar bici§ttalPdnúblico em

geral, adaptável a estações de metrô, ônibus e trens, escolas e instituições.

§ 12. Grade de proteção de terra ao pé de árvores é aquela elaborada em forma de

gradil, destinada à proteção das bases de árvores em calçadas, podendo servir de

piso no mesmo nível do pavimento das referidas calçadas.

§ 13. Protetores de árvore são aqueles elaborados em forma de gradil protetor da

muda ou arbusto, instalados em vias, logradouros ou outros espaços públicos, tais

como praças, jardins e parques, de acordo com projetos paisagísticos elaborados

pelo Poder Público Municipal ou pelo concessionário, em material de qualidade não

agressivo ao meio ambiente.

§ 14. As lixeiras, destinadas ao descarte de material inservível de pouco volume,

serão instaladas nas calçadas, em pontos e intervalos estratégicos, sem prejuízo do

tráfego de pedestres ou de pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida.

§ 15. Relógios/termômetros são equipamentos com iluminação interna, destinados

à orientação do público em geral quanto ao horário, temperatura e poluição do

local, podendo ser instalados nas vias públicas, nos canteiros centrais e nas ilhas

de travessia de avenidas.

§ 16. Estrutura de suporte para terminal da Rede Pública de Informação e

Comunicação são estruturas destinadas a conter equipamentos de informática,

compondo terminais integrados ao "hardware" da rede pública interativa de

informação e comunicação, a serem instalados em locais públicos abrigados, de

intenso trânsito de pedestres.

§ 17. Suportes para afixação gratuita de pôsteres são elementos estruturados para

receber a aplicação de pequenos pôsteres do tipo "lambe-lambe", que promovem

eventos culturais, sem espaço para publicidade.

§ 18. Painéis de mensagens variáveis para uso exclusivo de informações de

trânsito são equipamentos eletrônicos destinados a veicular mensagens de caráter

exclusivamente informativo e de utilidade no que se refere ao sistema viário e de

trânsito da cidade.

§ 19. Colunas multiuso são aquelas destinadas à fixação de publicidade, cujo

desenho deve ser compatível com o seu entorno, podendo abrigar funções para

suporte de equipamentos de serviços, tais como guias. - s de informação e venda

l‘f
de ingressos.
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em operações de transbordo.

§ 21. Abrigos para pontos de táxi são instalações de proteção contra as

intempéries, destinadas à proteção dos usuários do sistema regular de táxis,

devendo, em sua concepção, definir os locais para veiculação de publicidade e

painéis informativos referentes ao sistema de transporte e sua integração com o

metropolitano.

Art. 23. Os elementos do mobiliário urbano não poderão:

I — ocupar ou estar projetado sobre o leito carroçável das vias;

II - obstruir a circulação de pedestres ou configurar perigo ou impedimento à

locomoção de pessoas com deficiência e mobilidade reduzida;

III - obstruir o acesso a faixas de travessias de pedestres, escadas rolantes ou

entradas e saídas de público, sobretudo as de emergência ou para pessoas com

deficiência e mobilidade reduzida;

IV - estar localizado em ilhas de travessia, exceto pontos de ônibus e

relógios/termômetros digitais;

V - estar localizado em esquinas, viadutos, pontes e belvederes, salvo os

equipamentos de informação básica ao pedestre ou de denominação de logradouro

publico.

Parágrafo único. A instalação do mobiliário urbano nos passeios públicos deverá

necessariamente observar uma faixa de circulação de, no mínimo, metade de sua

largura, nunca inferior a 1,50m (um metro e cinqüenta centímetros); nos calçadões,

a faixa de circulação terá 4,50m (quatro metros e cinqüenta centímetros) de largura.

CAPÍTULO IV

DO PROCEDIMENTO ADMINISTRATIVO

Seção I

Do Licenciamento e do Cadastro de Anúncios — CADAN

Art. 24. Os anúncios indicativos somente poderão ser instalados após a devida

emissão da licença que implicará seu registro imediato no Ca astro de Anúncios -

CADAN.
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conforme regulamentação específica, não sendo necessária a sua renovação,

desde que não haja alteração em suas características.

Parágrafo único. Qualquer alteração na característica, dimensão ou estrutura de

sustentação do anúncio implica a exigência de imediata solicitação de nova licença.

Art. 26. A colocação de anúncio de finalidade cultural ficará sujeita à autorização da

Secretaria Municipal de Cultura — SMC, dispensando-se seu licenciamento.

Art. 27. Ficam dispensados de licenciamento os anúncios instalados em mobiliários

e equipamentos urbanos, inclusive quanto ao seu cadastramento no órgão

competente estabelecido no respectivo contrato.

Art. 28. O despacho de indeferimento de pedido da licença de anúncio indicativo

será devidamente fundamentado.

Parágrafo único. O indeferimento do pedido não dá ao requerente o direito à

devolução de eventuais taxas ou emolumentos pagos.

Art. 29. O prazo para pedido de reconsideração de despacho ou de recurso é de 30

(trinta) dias corridos, contados a partir da data da publicação do despacho no Diário

Oficial da Cidade.

Parágrafo único. Os pedidos de reconsideração de despacho ou de recurso não

terão efeito suspensivo.

SEÇÃO II

Do cancelamento da licença do anúncio

Art. 30. A licença do anúncio será automaticamente extinta nos seguintes casos:

I - por solicitação do interessado, mediante requerimento padronizado;

II - se forem alteradas as características do anúncio;

III - quando ocorrer mudança de local de instalação de anúncio;

IV - se forem modificadas as características do imóvel;

V - quando ocorrer alteração no Cadastro de Contribuintes Mobiliários - CCM;

VI - por infringência a qualquer das disposições desta lei ou de seu decreto

regulamentar, caso não sejam sanadas as irregularidades dentro dos prazos

previstos;



I - Supervisor de Uso e Ocupação do Solo;

II - Chefe de Gabinete;

VIII - pela ocorrência da hipótese prevista no parágrafo único rgaRo49% desta lei.

Art. 31. Os responsáveis pelo anúncio, nos termos do artigo 32 desta lei, deverão

manter o número da licença de anuncio indicativo ou CADAN de forma visível e

legível do logradouro público, sob pena de aplicação das sanções estabelecidas

nos artigos 40 e seguintes.

Parágrafo único. Os responsáveis pelo anúncio deverão manter, no imóvel onde

está instalado, à disposição da fiscalização, toda a documentação comprobatória da

regularidade junto ao Cadastro de Anúncio — CADAN, da inscrição no Cadastro de

Contribuintes Mobiliários — C.C.M. e dos pagamentos da Taxa de Fiscalização de

Anúncio — T.F.A..

SEÇÃO III

Dos responsáveis pelo anúncio

Art. 32. Para efeitos desta lei, são solidariamente responsáveis pelo anúncio o

proprietário e o possuidor do imóvel onde o anúncio estiver instalado.

§ 1°. A empresa instaladora é também solidariamente responsável pelos aspectos

técnicos e de segurança de instalação do anúncio, bem como de sua remoção.

§ 2°. Quanto à segurança e aos aspectos técnicos referentes à parte estrutural e

elétrica, também são solidariamente responsáveis os respectivos profissionais.

§ 3°. Quanto à segurança e aos aspectos técnicos referentes à manutenção,

também é solidariamente responsável a empresa de manutenção.

§ 4°. Os responsáveis pelo anúncio responderão administrativa, civil e

criminalmente pela veracidade das informações prestadas.

SEÇÃO IV

Das Instâncias Administrativas e Competências

Art. 33. Para a apreciação e decisão da matéria tratada nesta lei, serão observadas

as seguintes instâncias administrativas, no âmbito da competência das

Subprefeituras: 	 ....."--1
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IV - Prefeito.

Art. 34. Compete à Secretaria Municipal de Coordenação das Subprefeituras —

SMSP:

I - supervisionar e articular a atuação das Subprefeituras em matéria de paisagem

urbana;

II - expedir atos normativos e definir procedimentos administrativos para fiel

execução desta lei e de seu regulamento;

III - gerenciar o cadastro único dos anúncios da cidade - CADAN, bem como a

veiculação eletrônica no "site" da Prefeitura para o conhecimento e

acompanhamento de todos os cidadãos.

Art. 35. Compete à Comissão de Proteção à Paisagem Urbana — CPPU:

I - apreciar e emitir parecer sobre casos de aplicação da legislação de anúncios,

mobiliário urbano e inserção de elementos na paisagem urbana;

II - dirimir dúvidas na interpretação de dispositivos desta lei ou em face de casos

omissos;

III - elaborar e apreciar projetos de normas modificativas ou inovadoras da

legislação vigente, referentes a anúncios, mobiliário urbano e paisagem urbana,

com as justificações necessárias visando sua constante atualização, diante de

novas exigências técnicas e peculiares locais;

01,	 IV - propor à Comissão Municipal de Política Urbana diretrizes relativas à política

municipal de proteção e promoção da boa qualidade da paisagem urbana;

V - propor e expedir atos normativos administrativos sobre a ordenação dos

anúncios, paisagem e meio ambiente,

VI - expedir atos normativos para fiel execução desta lei e de seu regulamento,

apreciando e decidindo a matéria pertinente.

Art. 36. Compete às Subprefeituras:

I - licenciar e cadastrar os anúncios indicativos, inclusive os que já foram

protocolados anteriormente à data da publicação desta lei;

II - fiscalizar o cumprimento desta lei e punir os infratores e responsáveis, aplicando

as penalidades cabíveis.

Art. 37. Compete à Secretaria Municipal de Cultura — SMC:

Adelina Cz=xne -	 Partementar
RE 100.406

•



Folha no___1___do proc.

2p

- Adetina Ce - ánc. Paliarnentar

Ff. 100.406
- expedir atos normativos quanto à classificação dos anuncios de finalidade

cultural e quanto às características e parâmetros para anúncios em bens de valor

cultural, conforme definido no inciso VI do artigo 6° desta lei;

II - emitir parecer, no âmbito de suas atribuições, quanto ao enquadramento das

situações não previstas ou passíveis de dúvidas;

III - autorizar e fixar condições para a instalação dos anúncios indicativos nos bens

de valor cultural, conjuntamente com a Secretaria Municipal de Planejamento —

SEMPLA, conforme o artigo 125 da Lei n° 13.885, de 25 de agosto de 2004.

Art. 38. Compete á Empresa Municipal de Urbanização — EMURB:

I - quanto aos equipamentos do mobiliário urbano:

a) implantá-los, mantê-los e conservá-los;

b) criar, conceber, desenvolver e elaborar projetos, bem como neles propor

melhorias;

c) realizar licitação para contratar serviços de gerenciamento, controle e

fiscalização;

d) realizar licitação para contratar serviços de desenvolvimento, fornecimento,

instalação, manutenção e conservação, com ou sem exploração comercial dos

espaços utilitários e publicitários;

li - quanto aos demais elementos da paisagem urbana:

a) propor normas e programas específicos para os distintos setores da cidade;

b) disciplinar os elementos presentes nas áreas públicas, considerando as normas

de ocupação das áreas privadas e a volumetria das edificações;

c) a criação de novos padrões, mais restritivos, de comunicação institucional,

informativa ou indicativa;

d) elaborar parâmetros de dimensões, posicionamento, quantidade e interferência

mais adequados à sinalização de trânsito, aos elementos construídos e à

vegetação, considerando a capacidade de suporte da região;

e) propor normas e diretrizes para implantação dos elementos componentes da

paisagem urbana para a veiculação da publicidade;

f) propor mecanismos eficazes de fiscalização sobre as diver s intervenções na

paisagem urbana.
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DAS INFRAÇÕES E PENALIDADES

Art. 39. Para os fins desta lei, consideram-se infrações:

I - exibir anúncio:

a) sem a necessária licença de anúncio indicativo ou a autorização do anúncio

especial, quando for o caso;

b) com dimensões diferentes das aprovadas;

c) fora do prazo constante da licença de anúncio indicativo ou da autorização do

anúncio especial;

d) sem constar de forma legível e visível do logradouro publico, o número da licença

de anúncio indicativo ou CADAN; •

II - manter o anúncio em mau estado de conservação;

III - não atender a intimação do órgão competente para a regularização ou a

remoção do anúncio;

IV - veicular qualquer tipo de anúncio em desacordo com o disposto nesta lei e nas

demais leis municipais, estaduais e federais pertinentes;

V - praticar qualquer outra violação às normas previstas nesta lei ou em seu decreto

regulamentar.

Parágrafo único. Para todos os efeitos desta lei, respondem solidariamente pela

infração praticada os responsáveis pelo anúncio nos termos do artigo 32.

Art. 40. A inobservância das disposições desta lei sujeitará os infratores, nos

termos de seu artigo 32, às seguintes penalidades:

1— multa;

II — cancelamento imediato da licença do anúncio indicativo ou da autorização do

anúncio especial;

III — remoção do anúncio.

Art. 41. Na aplicação da primeira multa, sem prejuízo das demais penalidades

cabíveis, os responsáveis serão intimados a regularizar o anúncio ou a removê-lo,

quando for o caso, observados os seguintes prazos:

I - 5 (cinco) dias, no caso de anúncio indicativo ou especial;
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II -24 (vinte e quatro) horas, no caso de anúncio que apresente WARM-de.

Art. 42. Na hipótese do infrator não proceder à regularização ou remoção do

anúncio instalado irregularmente, a Municipalidade adotará as medidas para sua

retirada, ainda que esteja instalado em imóvel privado, cobrando os respectivos

custos de seus responsáveis, independentemente da aplicação das multas e

demais sanções cabíveis.

Parágrafo único. O Poder Público Municipal poderá ainda interditar e providenciar

a remoção imediata do anúncio, ainda que esteja instalado em imóvel privado, em

caso de risco iminente de segurança ou da reincidência na prática de infração,

cobrando os custos de seus responsáveis, não respondendo por quaisquer danos

causados ao anúncio quando de sua remoção.

Art. 43. As multas serão aplicadas da seguinte forma:

I - primeira multa no valor de R$ 10.000,00 (dez mil reais) por anúncio irregular;

II - acréscimo de R$ 1.000,00 (mil reais) para cada metro quadrado que exceder os

4,00m2 (quatro metros quadrados);

III - persistindo a infração após a aplicação da primeira multa e a intimação

referidas no artigo 41 e nos incisos I e II deste artigo, sem que sejam respeitados os

prazos ora estabelecidos, será aplicada multa correspondente ao dobro da primeira,

reaplicada a cada 15 (quinze) dias a partir da lavratura da anterior, até a efetiva

regularização ou a remoção do anúncio, sem prejuízo do ressarcimento, pelos

responsáveis, dos custos relativos à retirada do anúncio irregular pela Prefeitura.

§ 1°. No caso do anúncio apresentar risco iminente, a segunda multa, bem como as

reaplicações subseqüentes, ocorrerão a cada 24 (vinte e quatro) horas a partir da

lavratura da multa anterior até a efetiva remoção do anúncio.

§ 2°. Nos casos previstos nos artigos 90 e 10 desta lei, em que não é permitida a

veiculação de anúncios publicitários por meio de "banners", lambe-lambe, faixas,

pinturas e outros elementos que promovam profissionais, serviços ou qualquer

outra atividade nas vias e equipamentos públicos, as sanções estipuladas neste

artigo serão também aplicadas aos respectivos responsáveis, que passarão a

integrar cadastro municipal próprio, que será veiculado pela Internet no "site" da

Prefeitura, na condição de "cidadão não responsável pela cidade".

CAPÍTULO VI

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS E TRANSITÓRIAS
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Art. 44. Todos os anúncios publicitários instalados regular ou irrgua inUe, com

ou sem licença expedida a qualquer tempo, dentro dos lotes urbanos de

propriedade publica ou privada, deverão ser retirados pelos seus responsáveis na

seguinte conformidade:

I - os anúncios irregulares deverão ser retirados imediatamente quando da

publicação desta lei;

II - os anúncios regulares deverão ser retirados no prazo máximo de 30 (trinta) dias,

a partir da data da publicação desta lei.

Parágrafo único. Caso descumprido o disposto no "caput" deste artigo, serão

impostas as penalidades previstas nos artigos 40 a 43 desta lei:

411	 1 _ à empresa registrada no Cadastro de Empresas de Publicidade Exterior —

CADEPE_X que tenha requerido a licença do anúncio;

II - ao proprietário ou possuidor do imóvel onde o anúncio estiver instalado;

III - ao anunciante;

IV - à empresa instaladora;

V - aos profissionais responsáveis técnicos;

VI - à empresa de manutenção.

Art. 45. Todos os anúncios especiais autorizados e indicativos já licenciados

deverão se adequar ao disposto nesta lei no prazo máximo de 60 (sessenta) dias,

contados da data de sua publicação, sob pena da imediata aplicação dos artigos 40

a43.

Parágrafo único. O prazo previsto no "caput" deste artigo poderá ser prorrogado

por mais 60 (sessenta) dias, caso os responsáveis pelo anúncio comprovem a

impossibilidade de seu atendimento.

Art. 46. Fica extinto o Cadastro de Empresas de Publicidade Exterior — CADEPEX.

Art. 47. Novas tecnologias e meios de veiculação de anúncios, bem como projetos

diferenciados não previstos nesta lei, serão enquadrados e terão seus parâmetros

estabelecidos pela Comissão de Proteção da Paisagem Urbana — C.P.P.U..

Art. 48. O Poder Executivo promoverá as medidas necessárias para viabilizar a

aplicação das normas previstas nesta lei, em sistema computadorizado,

estabelecendo, mediante portaria, a padronização de requerime s e demais

documentos necessários ao seu cumprimento.
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Art. 49. Os pedidos de licença de anúncios indicativos prooirdóiNnteriormente

à data da publicação desta lei serão analisados nos termos desta lei.

Art. 50. O Poder Executivo poderá celebrar termo de cooperação com a iniciativa

privada visando à execução e manutenção de melhorias urbanas, ambientais e

paisagísticas, bem como à conservação de áreas municipais, atendido o interesse

público.

§ 1 0. O Poder Executivo estabelecerá critérios para determinar a proporção entre o

valor financeiro dos serviços e obras contratadas e as dimensões da placa

indicativa do termo de cooperação, bem como a forma de inserção dessas placas

na paisagem.

§ 2°. Os termos de cooperação terão prazo de validade de, no máximo, 3 (três)

anos e deverão ser publicados na íntegra no Diário Oficial da Cidade, no prazo

máximo de 30 (trinta) dias contados da data de sua assinatura, observadas as

normas constantes desta lei e as disposições estabelecidas em decreto.

Art. 51. A Secretaria Municipal de Coordenação das Subprefeituras e as

Subprefeituras poderão celebrar contratos com empresas privadas, visando à

prestação de serviços de apoio à fiscalização, bem como de remoção de anúncios.

Art. 52. A Secretaria Municipal de Coordenação das Subprefeituras publicará, no

Diário Oficial da Cidade, no prazo de 30 (trinta) dias a partir da publicação desta lei,

todas as licenças dos anúncios indicativos, com a respectiva data de emissão,

número do Cadastro de Anúncios — CADAN, nome da empresa responsável e data

de validade de cada anúncio.

Parágrafo único. Caberá à Secretaria Municipal de Coordenação das

Subprefeituras a veiculação, pela Internet, das publicações relativas às licenças

emitidas por cada Subprefeitura.

Art. 53. A Secretaria Municipal de Habitação - SEHAB publicará, no Diário Oficial

da Cidade, no prazo de 30 (trinta) dias a partir da publicação desta lei, todas as

licenças dos anúncios publicitários, com a respectiva data de emissão, número do

Cadastro de Anúncios — CADAN, nome da empresa responsável e data de validade

de cada anúncio.

Art. 54. O Poder Executivo regulamentará a presente lei no prazo de 60 (sessenta)

dias, contados da data de sua publicação.

Art. 55. As despesas com a execução desta lei correrão por	 das dotações

orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.
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Art. 56. Ficam revogadas a Lei n° 13.525, de 28 de fevereiro d gt dailaihrada pela

Lei n° 13.687, de 19 de dezembro de 2003, e as Leis n° 14.017, de 28 de junho de

2005, e n° 14.066, de 17 de outubro de 2005.

Art. 57. Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, aplicando-se também

a todos os pedidos de licenciamento de anúncios pendenteviapreciação.

a
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PARECE, 16-1014/2006	 DA COMISSÃO DÉCONSTITUIÇT!n0 E
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N° 0379/06.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do Excelentíssimo Senhor Prefeito, que
dispõe sobre a ordenação dos elementos que compõem a paisagem urbana
no Município de São Paulo.

A presente matéria insere-se no âmbito do poder de polícia do Município,
notadamente no tocante à publicidade urbana. Segundo o mestre Hely Lopes
Meirelles, "A publicidade urbana, abrangendo os anúncios de qualquer
espécie e forma expostos ao público, deve ficar sujeita à regulamentação e
polícia administrativa do Município, por ser assunto de seu interesse local e
conter sempre a possibilidade de causar danos ao patrimônio público e à
estética da cidade".

De acordo com o art. 37, "caput", da Lei Orgânica do Município, a iniciativa
das leis cabe a qualquer membro ou Comissão Permanente da Câmara
Municipal, ao Prefeito e aos cidadãos, ressalvadas aquelas matérias de •
iniciativa privativa também consignadas na Lei Maior local.

Sob o aspecto jurídico, portanto, nada obsta a regular tramitação do projeto,
que encontra guarida nos arts. 13, inciso 1, 37, "caput", e 160, todos da Lei
Orgânica do Município.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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missão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente

Sala da Comissão de ministração Plicaov_

,...7,

Sal

•

PARECER CONJUNTO N° DAS COMISSÕES REUNIDAS DE POLÍTICA
URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE; DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA;
DE TRÂNSITO, TRANSPORTE E ATIVIDADE ECONÔMICA E DE _FINANÇAS E
ORÇAMENTO SOBRE O PROJETO DE LEI N° 379/06

Trata-se de Projeto de Lei, de iniciativa do Exmo. Sr. Prefeito, que visa dispor sobre a
ordenação dos elementos que compõem a paisagem urbana do Município de São Paulo

Quanto ao mérito, as Comissões Pertinentes opinam no sentido da aprovação do projeto que em

muito contribuirá para a redução da poluição visual de nosso Município.

FAVORÁVEL, portanto, o parecer.

A Comissão de Finanças e Orçamento se manifesta no sentido de que nada obsta a sua

aprovação, uma vez que as despesas decorrentes da execução deste decreto legislativo correrão

por conta de dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

FAVORÁVEL, portanto, o parecer.
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VOTAÇÃO NOMINAL REFERENTE A0-(9L-39-9/06  N° 	

REQUERIDA PELO(A) SR(A). VEREADOR(A)ae,,_10 

g--aaESSÃO	 I3 ORDINÁRIA Realizada em  o23  de

13 EXTRAORDINÁRIA

N.° VEREADORES N.° VEREADORES

01 ABOU ANNI 29 MAR= YOUSSEF 45
02 ADEMIR DA GUIA 30 JORGE BORGES 5

k	 03 ADILSON AMADEU 31 JORGE TADEU

I
04 ADOLFO QUINTAS ..P 32 JOSÉ AMÉRICO A
05 AGNALDO TIMÓTEO 5 33 JOSÉ ANIBAL ..

06 ANToNio CARLOS RODRIGUES 34 JOSÉ FERREIRA - ZELA° .	 •

07 ARSELINO TATTO 5 35 TIÃO FARIAS .5

08 ATILIO FRANCISCO 5 36 JUSCELINO GADELHA

09 AURÉLIO MIGUEL 5 37 LENICE LEMOS •-9
10 AURÉLIO NOmuRA 5 38 MARCOS ZERBIN1 .5
11 BETO CUSTODIO

. ,

fr 39 MÁRIO DIAS 5
12 CARLOS ALB. BEZERRA JR. 5 40 MARTA COSTA 3

13 BILÚ VILLELA 41 MILTON LEITE

14 CARLOS GIANNAZI A 42 MYRYAM ATHIÊ

,,,,,

D
15 CELSO JATENE 5 43 NATALINI 3

16 CHICO MACENA A 44 NOEMI NONATO

17 SENIVAL MOURA A/ 45 PAULO FIORILO 3

/	 18 CLAUDINHO DE SOUZA 46 PAULO FRANGE 3
....

19 CLÁUDIO PRADO -Ir 47 RUBENS CALVO

... i

rf

20 DALTON SILVAR() INI 48 RICARDO MONTORO

21 DOMINGOS DISSE .5 49 ROBERTO TRIPOLI .." 5
22 DONATO 5 50 RUSSOMANNO	 ......<•;,

23 EDIVALDO ESTIMA . 51
.."-•	 > ,,,, `:,,S..	 ,

SONINHA	 '44........n:::,."''

24 FARHAT 52 TONINH	 80,-;.:::	 - .

25 FRANCISCO CHAGAS 3 53
-'1/4'.	.... 

DSHITARO	 IA

26 GILSON BARRETO 5 54 WADIH Mu1N.1.k.n k\ÇD" ...

27 GOULART	 • 3 55 WILLIAM WOO

28 JOÃO ANTONIO

RESPONDERAM À CHAMADA 	 • 	 SRS. VEREADORES L.—
ECRETARIO

• n••n •••	 , 	 •	 • ‘k -• • na. • -	 1.1,0•••••	 •••4.AA-Çt\lx)
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Sala das Sessões em,

Sr. Presidente,

Requeiro, nos termos do parágrafo único

do art. 66 do Regimento Interno, seja reduzido o interstício

de 10 para 05 dias para a realização da 2a audiência pública
referente ao PL 379/06, que dispõe sobre a ordenação dos

elementos que compõem a paisagem urbana do Município de São

Paulo, de autoria do Executivo.

A3L	 L1 O -."-t 3e. I

Núcleo Técnico de Registro!

SGP-4
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O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Rodrigues) - Com a presença

dos Srs. Vereadores Paulo Fiorilo, Francisco Chagas, Adilson Amadeu e

Russomanno, integrantes da Comissão de Finanças e Orçamento, e

Comissão de Trânsito, Transportes e Atividade Econômica sobe o PL

379/06 do Executivo que dispõe sobre a ordenação dos elementos qoue
tior

‘I4t}compõem a paisagem urbana do Município. Temos tambélil attrpresença do
ti	 1	 $t,

Vereador Dalton Silvano. o it

t

Comunico que para esta audiência publica foram enviados
'k lt	 '1 1 4

ourl,
convites às Secretarias de Comunicação, Finanças, Negócios Jurídicos,

Verde e Meio Ambiente, Transportes, Planejamento, Habitação e Emurb
T

bem como a todos os Srs. Vereadores da 'Casa, ao líder do Governo na
r4

Casa e também ao diretor da Cai.ax',1; publicidade em táxi e o sócio e
'XI

diretor da Chetermídia. Informo 44 em cumprimento ao dispositivo do
,t

41,e0
Regimento Interno, artigo 1 86ido Inciso II esta chamada foi publicada

,V	 1

"aisjornais O Estada;"dp„p2Paulo no dia 1° de setembro e no Diário de

v"',1§‘
S.Paulo no dia 4.09J s'etembro.

ot 4 / V
A Secr?taria Municipal de Planejamento está sendo representada

cittt

pela arqui;teRegina Monteiro a quem convido a fazer parte da mesa.
1	 ti

iv411, 4tpalavra está aberta aos presentes e todos aqueles que
1„ i t i l 'Is

desejarem se manifestar deverão se inscrever junto ao secretário da

comissão.

O SR. PAULO PIORILO - Sr. Presidente, só para combinar

procedimentos, esta audiência pública terá por parte do Executivo qual

secretário para expor o projeto?

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Rodrigues) - Vereador Paulo

Fiorilo, convidei todos os senhores Secretários. Como V.Exa. pôde

2



observar compareceu nenhum secretário a representantenão mas do
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Secretário Francisco Luzia.

O SR. PAULO FIORILO - Sr. Presidente, registro minha

indignação inicial com esta atitude do Executivo. Trata-se deNtprojeto

f•de tamanha importância, em audiência pública de duas comissOes e que
,t40,

Yitnão poderia ter a ausência de representantes do Executivo t,rresponsáveis
I".k1,1; U,

pela elaboraçãodo projeto e pela execução.Registr'ó ,iminha indignação.

111
'1)	 . 1 	 V

i t	 X !, fliDesejo dizer que uma audiência deste tamanho 'è!, Coffl esta importância9	 th
t;
p

sem representante do Executivo é uma deffionberáção cabal do que o

Executivo pensa do Legislativo neste debate: . Registro a indignação e
"

41,

desejo dizer que nas próximas audiência públicas será necessária a
khwi,

presença de representantes do ,Éeciitivo. Representantes secretários.
h'11/0,

Nenhuma observação contra anepresentante que veio aqui hoje. Mas é

inadmissível que a Câmara Mu nicipal venha fazer debates, audiências,V11	 ti
,1,14°Vpúblicas sem a presença, dpirepresentantes do Executivo. (Palmas)
4

O SR. PRES,IDENTE (Antonio Carlos Rodrigues) - Vereador Paulo

111
'11" 0141 1F.0Fiorilo, tantd t a[Comissão de Finanças e Orçamento quanto a Comissão de

(1tt.
Trânsito,4 1Transportes e Atividade Econômica estão fazendo a obrigação.

V	 12•',st,

'f	 10 't1t
A audiência-pública não tem poder de convocação e sim de convite.

!„("''''
'w 0 SR. ADILSON AMADEU - Bom dia a todos. O nobre Vereador Paulo

Fiorilo colocou muito bem. Nós, do Legislativo, estamos fazendo a

nossa parte. Na semana passada em um encontro de um jornal de grande

circulação da Cidade estavam apresentes todos os Srs. Secretários.

Hoje, a convite, não veio nenhum. Estamos aqui para escutar os

senhores. É uma matéria que precisa ser muito falada, muito comentada

e que os senhores passarão subsídios positivos, saudáveis para que
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Orador(es):	 RTJ:. HVY) 

possamos analisar e realmente levar avante o que os senhores preten em

e o que achamos bom para a Cidade.

O SR. PAULO FIORILO - Acho que o Vereador Dalton Silvano

solicitou a palavra primeiro. Em seguida farei o meu comentário,,
I,	 't

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Rodrigues) - Tem i a palavra o
'

(1111h 1.Vereador Dalton Silvano. 	 itx k g- .

t lf I	
%•

O SR. DALTON SILVANO - Sr. Presidente, demais vereadores da

Comissão de Finanças e Orçamento e da Comissão de9;rransito, Transporte
t n 	 kl	 4,

d
e Atividade Econômica, quero cumprimentar: tódsd's os presentes desta

Iii t , í 'Iyjo

audiência pública, o pessoal da galeria e 1 minha questão de ordem é

solicito ao Presidente, para efeito de esclarecimentoaos presentes,
C441

ii n k t,	 fque certamente usarão a palavra ' 	do Regimento, o tempo que
it

It„€
será permitido a cada entidaa lt,falar e, conforme o Regimento, abrindo,	 í

a palavra para a mesa, para l, que possamos nos manifestar inicialmente.

Apenas para questãoe,„órientação do ponto de vista do Regimento
9,	 lb

Interno.	 Itt

I s 01l i t t n I t t iíf
0	 IO SR.1 1pREbIDENTE (Antonio Carlos Rodrigues) - Vereador Dalton

t.
xlz.	 'tt

Silvano, vput l qumprir o Regimento. V.Exa. não deixou eu acabar de ver

. ,f4	 111

os convidados e ninguém da mesa ainda pediu a palavra. V.Exa. está

aqui hárOvários anos e eu jamais deixei de cumprir o Regimento Interno

da Casa. Vou cumprir o Regimento Interno da Casa.

Suspenderei a sessão por cinco minutos para que possamos

preparar a pauta. Não estou conseguindo presidir e receber a pauta. Se

todos concordarem permaneçam como estão. (Pausa) Os trabalhos estão

suspensos.

rod.:Al	 fl.:3 taq.:BETH
Orador(es):

rev.:

Vereador Dalton Silvano.
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- Suspensos, os trabalhos são reabertos sob a presidência do
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qt,t,
4 '1,01
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- Suspensos os trabalhos são reabertos sob a presidência do

Vereado'r Antonio Carlos Rodrigues.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Rodrigues) - Combinamos entre

5es, o Vereador Adilson Amadeu reprçgentando1.	 10141,

Transporte e Atividade Economca como

q "lt iltpalavra por cinco minutos ,par4»cada um dos
t''

è t ti.tlfè,
representatividade. 	 N

I611
a arquiteta Regina Monteiíb.

proposta do projeto do Executivo guie 1#étende, na verdade, ordenar

	

vtè	 è

	

1	 1

anúncios da paisagem da cidade tanto nos lotes particulares,

licos e também no espaço da Cf64, que todos podem usufruir, que é
,4	 ti

comida Cidade, que é meu, seu de todos nós.
, g	 ‘1 . ft, 'tisi;,

A idéia, na verdadePtté tentar ordenar, nesses anos todos, onde

cli4;t)
1995 a Cidade paNDI4wsó por decretos e era uma iniciativa apenas

se

permissivatx,'BR 2003 também se tentou ordenar a cidade e a legislação
tf'	 ik

tambémtUntinuou permissiva com uma série de problemas porque, não sei
lton"

se todoá sabem, a lei em vigor tem 91 artigos dos quais 65 itens estão

vetados. Se a lei tinha uma premissa boa não conseguimos entender

porque ela não foi aprovada na sua plenitude. Então, não dá para se

aplicar uma lei em que mais da metade da sua vocação foi vetada. Há

itens, para a Prefeitura é difícil de conseguir aplicar, por exemplo,

com o protocolo. Se o cidadão não tem em 45 dias a sua aprovação ele

consegue colocar o anúncio e fica lá instalado e cria uma série de

os membros das duas comissões,

a Comissão de Trânsito,

presidente. Vamos abrir a

inscritos sendo um de cada

Vamos iniciar com

da

A SRA. REGINA t Inflilt$:'1,MONTEIRO - Bom dia,tvou 'fazer um resumo rápido
' 1 1	 til°qtti

"
1 / 1 	 til°

f; t (t . , itift

os anúncios da paisagem da nos lotes particulares,

públicos e também no espaço da que é

o espaço público, de usospaço público, de uso todos nós.

A idéia, na anos todos, onde

até
‘1.

do Executivo emAdima"do cidadão. Em 1995

414	 ít'

"	 I	
1f1

se começou a I 'pretender ordenar a Cidade

e era uma iniciativa apenas

foi aprovada uma lei em que

mas infelizmente foi muito
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ef/Maitet

rev.:

jurisprudência que não há quem tire os anúncios de lá. Pode ter,

inclusive, a possibilidade de ser regularizado. Infelizmente a

Prefeitura fica com a mão amarrada e não pode nem multar, o que dirá

retirar a irregularidade, quando é o caso. Nessa históriatambém

I I '	 4 t 1 1Èficaram prejudicados os regularizados. 	 i
t4it

Outra coisa que também achamos que nessa lei t o Iteirpó passou e
411 1

não se conseguiu apropriar de um instrumento novo que e a rarefação.I i
Não vou ser muito técnica. Vou dar só uma resuffiiaa»

,
tera depois entrar

41',t

A N" I t tl i. .í)logo não proposta. A rarefação é ter mer;os Ipas na Cidade. O que
, tt	 ajo

g4 4u0
começou a acontecer? Como ninguém sabialqüem chegou primeiro todo o

in t	 I

mundo pôde chegar. Com a coisa do, protocolo que dava a possibilidade
P4 :,it

de ficar a Prefeitura não multava; t itodo o mundo foi ficando e ficou
h'

ittr
muito complicado e a Cidade ficou o que está aí hoje.

j
'tno

A idéia do Exegg0b.é ordenar o espaço público e fazer com
,It0"11

que o que está hojog tfilotes públicos e particulares, migrem para

equipamentos adeciâaddáque hoje conhecemos como mobiliário urbano. O
84t/t0/ I 10

que temos hojecomo mobiliário são abrigos de ônibus, relógios e os

postinhos ,;1!Àdirto chamamos carinhosamente, que são os que dão nome para
sh

o logradouro público. São esses os equipamentos que hoje tem a

concessão e podem fazer a exploração da publicidade.

A idéia é ampliar esses equipamentos na Cidade, fazer coisas

que realmente a Cidade tenha a fruição disso, que se possa usá-los,

como banheiros públicos e outras coisas mais que a Emurb está

estudando e fazer com que seja permitido nesses equipamentos a

veiculação da mídia exterior e, em contrapartida a Cidade vai ganhar

equipamentos públicos.



Essa é a idéia que estou aqui para discutir. Vamos ver se

conseguimos nesse espaço de tempo aprovar um bom projeto para a

para debater

rod.:A2	 fl.:3 taq.:BETH
Orador(es):

Whal	 SP6-60.
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Cidade. A Câmara Municipal é soberana e vocês têm esse espaço

maravilhoso para discutir com todos os cidadãos.

O SR. PRESIDENTE

a arquiteta Regina

casD de alguma resposta em nome do
Iti

'I t Itt4$
ti	 it

(N

o Vereadorpalavra o Vereador Paulo Fiorilci:"0

presente na galeria e no

(t.

que atinge parcela

da

0-'14x»11podem ou não defendera manutenção do texto em sua

possibilidade	 ir aqui no Legislativo, espaço
15ta matériaflout'o transforme em projeto menos radical

pode itrairpara o setor. Este ée 	 o primeiro ponto.
11,00Y

Segundo, a bancada do Partido dos Trabalhadores tem discutido

o projeto e...(Luiz Carlos)

Gostaria que

para, no casl

senhora.

T141,

N	 itt/
V 1)	 ,,(Antonio Carlos Rodrigues) 0L Obrigado.

't(11

gina Monteiro continuasse erdittnossa mesa

Dsta em nome do Executiy0, seja dada pela
111,0 114.%.04114.'

dada

qt1

pela

manifestar indignação pela

empresas da cidade de São)Paulo. Sem o debate, cc
01 . r 	 (I

à ilttti"hl.
da Cidade que poderri:` tqu„,não incorporar propost as

Itt‘'I.
ito	 .

da Cidade que poderri;' tcli„,nao incorporar propostas

empresas

O SR. PAULO FIORILO

Tem a palavra w4X
dt"Wtç,"mv

PAULO FIORILO - Sr. Presidentet, Srs. VereE
lí

galeria e no plenário. Inicialmente que:

Aignação pela ausânCiã de representantes
ikult

projeto desta pinplexidade que atinge pan
1

.w. Sem o debate, com os representantes

Vereadores, público

de alteração, que

quero, novamente,

Ltes do Executivo

Darcela enorme de

podem texto em sua totalidade ou até a
teaf 'Ig.

í,
eft 1 1 4 10

no Legislativo, espaço para que se altere

sem o impacto que
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1,..t.eg. 1 1 130

"....aameseramme!

preocgpaco9s, no aspecto de fiscalização diz respeito a isso. A
ook

Prefeitliíra apresentou para o Legislativo, no ano passado, umapara o Legislativo, no ano passado, uma

Segundo: a bancada do Partido dos Trabalhadores tem discutido

o projeto, e adotou, para a primeira votação, a postura de liberar os

seus Parlamentares. Isso fez com que os Parlamentares se posicionassem

cada um de uma forma, o que não deve ocorrer na segunda votação. O que

,f.
há, na bancada do PT é o acordo de que o projeto ~ tique ser

melhorado; ou, melhor ainda, nós precisamos construir um'isubstitutivo.
t.

4
Wittt-

Vou apresentar aqui o meu ponto de vistã1 loorque não é um
"

dl}acúmulo partidário, questões que considero necdâOnias para o debate e
4	 /1 "

ion4N,para a elaboração do substitutivo. Primeiro, algumas questões pontuais
M"

'ktItt#
como, por exemplo, a forma desigual com qud4o projeto trata os vários

"t1

setores. Um exemplo é o artigo, 7°, t,inciso XII, na questão de

.denominação ou logomarca de hoteibA l inseridas nas fachadas, que não
4We

são consideradas como anúncrigg'i l Gostaria de ouvir da Arquiteta Regina
t f!Nt.

Monteiro o que levou à la4dtação desse artigo dessa forma.
, 110°4/.

A segunda quãstãolíque tem sido discutida com muita ênfase diz
lt)

respeito à questãOodast receitas
ftxle

Prefeitura pretende resolver o
(4	 '11

t
forma? Porque, na Comissão de

A, I.

ênfase diz
1 - ' 4 1 1_

as previstas, à diminuição de receitas: a

o problema de redução das receitas de que

11'

estimativa: a estimativa de 2006 é de 57 milhões; a Prefeitura

apresenta um projeto que pressupõe redução de despesa. Então, gostaria

de ouvir do Executivo o que pensa sobre isso.

A terceira questão que me parece pertinente - aliás, poderia

até, quem sabe, ter resolvido um problema grave nesta cidade que diz

respeito à fiscalização: qual é a estrutura da Prefeitura para, de
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taq.:LUIZ_BARBOZA	 rev.:

•	 •

UntGael	 . de eçe — e?...1

LUIZ_BARBOZA	 rev.:	
r-_4„ !"`-,

rod.:A3 fl.:2
Orador(es):

fato, fiscalizar o setor? Nós assistimos, lemos com freqüência várias

denúncias de irregularidades que se mantém ao longo dos anos. A

estrutura que a Prefeitura tem é suficiente, ela funciona? Porque não

basta a câmara aprovar uma lei se, depois, o Executiyo tem
k l P'tt,

I , I t,	 tt
dificuldades para implementá-la, tanto do ponto de mi!staNda sua

ktot

• 1 4 1k 	 4k ,
fiscalização como também nos aspectos administrativos.ott

ft:À/1kt'
Também queria discutir a adequação de prazds. i tfL "'radicalidade"

	

44	 ,tt
do projeto, caso seja aprovado da forma 63Mo "foi enviado pelo

41 1 	 'II '1%

I tt it tt)
Prefeito, ele impedirá, com certeza, vários betores de se adequar à

4 k	 0,
k:It 	 114,0

nova legislação, do ponto de vista da retkada ou até do novo tamanho
d —

01.11•=a Aewtrith ,nmir ^^1^renArsdo anúncio que deve ser colocado. 	 4,

Por último, Sr. Presidente4 eu particularmente tenho várias
j

dúvidas e uma delas diz respeito a quais os setores que deveriam.}

	

I	 ,	 jLut
deixar de ter suas propagandas veiculadas. Vou dar dois exemplos. Táxi

it"	 tct Il 	••
- com quem tive a opontunidade de dialogar nesse debate que vem sendo

feito aqui na Cãsa:"'âs empresas continuarão utilizando seus carros
4 40rot ti ti two

para propaganNJ , INo caso específico do táxi, se a gente considerar o
itt
3 t/totem em qlq?.ma, qual é a possibilidade de continuar ou não com a

,t440'
propaganda t;nas laterais ou nos vidros traseiros?

k Vlido"

"øSegundo, a Câmara, em especial a Comissão Extraordinária

Permanente de Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente discutiu

muito, com determinados sindicatos, a questão da panfletagem nos

faróis, porque teve uma denúncia de utilização de crianças e

adolescentes. Nós conseguimos, ao longo do ano passado, construir um

acordo que foi assinado pelo Executivo, para Legislativo e pelas
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Orador(es):

empresas, para evitar a participação de crianças e adolescentes nenhum

tipo de atividade.

tipo de atividade normatizada, dentro desse pacto, com outrqmpipo de
40 It'

ãg; .lhã, formaI,e
1 , 4 	 1)

irregular, não poderia ser mantida conforme as .1e±s:P ,tàtuais numn 1

	

 
1	

'$t

	

f 	 (MI 1.
(

	

t1	 ft
Então, são dois aspectos - é óbvio queeXiãtem vários outros.

Pergunto à senhora: qual é o espaço existente para que esseespaço existente para que esse

de desse pacto, com outro 4tipo de

parâmetro, para evitar a sujeira,parâmetro, para evitar a sujeira, ou a distribuiç
r

substitutivo?substitutivo?

Então, são dois aspectos -

A bancada vai discutir alterações,

1
'I

,:flr ! 	l is .fç
propostas 'e,'"principalmente, ouvir

o setor que será atingido pelo projetar § 1,"
$04 	 TI

Muito obrigado, Sr. Presidente. (Palmas)vitit
"O SR. PRESIDENTE (AsitonlCarlos Rodrigues), 1	 ,1

„11,11,1
convidar para participar destat,Mesa o Vereador Celso

o ;	 p
f it `kiikt

Presidente desta Casa. (Pausá),
ir	 t ift

Com a palavra lo y,ereador Francisco Chagas.

presentes ao nosso plenário, à
t!' O' ilt."

nossao§ sdàletia, Sra. Regina Monteiro, em primeiro lugar, gostaria de
ip410'

colocavfíinicialmente aqui um problema com que nós deparamos e que já

foi citado pelo Vereador Paulo Fiorilo: o Projeto 379/2006 é de

autoria do Executivo e teve inclusive a presença do Sr. Prefeito na

apresentação a esta Casa, o que significa e representa, pelo empenho

que o Sr. Prefeito fez de trazer esse projeto a esta Casa, uma

importância grande para o Executivo, importância essa que não se

verifica agora. Eu observei que a Presidência da Comissão encaminhou

Gostaria de

Vereador Celso Jatene, 1° Vice-

1	 41)

1/)
tlt

t i

04114114,01
O SR:I1 t trRANCISCO CHAGAS (PT) - Sr. Presidente, nobres Sras. e

Srs. Verea4ores, senhoras e senhores, presentes ao nosso plenário, à
fr X44

(
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convite a todos os Srs . Secretários e, até agora n4.:9

Falia n°
nenhum para discutir. . estranho que um projeto

Processe 	  bC'

Cario,: Roberto Silv
Reg 11130

de tal relevância para o Prefeito e para o tExeciitivo-~-0

'k
1

'4t
'P l t ) t

fit4,

ti
t}li dF t4t1)
itt

it
4	 tIttg'

X
1 1,It

10 1 11 4
t i	 AI

,	 f i t	 In"

"iPta,

(Ik$
ith
fffett t 	t

tt
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1.1itvitt itt

,tit	 til/

¡gtek tal
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•

M7t(~1

11”
primeiro lugar, o Exeald.,vo antes de apresentar o projeto,Em

tit	 ti

klu0
durante o processo que se Skçia, e que está vamos dizer assim,•

"NIO'
debate na cidade São Paulór l'realizou algum estudo de impacto sobr(if

.t	 011

	causarão 	 as medidas adotadas pelo projeto f(
,	 t	 14

0'11 let

xt,

emdurante o processo

debate na cidade sobre os

projeto foremempregos queempregos que

efetivadas, porque Cid que temos acompanhado, não só dos senh

trabalhadoresldo4Asetor, mas a imprensa tem colocado sistematican

temos acompanhado, não só dos senhores

a imprensa tem colocado sistematicamente

perda postos de trabalho na cidade que

Pergunto: o Executivo fez um estudo de

11

,ottdo vo1umel4g.ànificativo de
dO

,111

seriawaim, grande prejuízo.

impacto do emprego?

rod.:A04 fl.:1 taq.:DALVA
Orador(es):
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Que um projeto de tal relevância para o Prefeito, para o

Executivo, e suponho, para a cidade, não seja presenciado para o

debate, por grande parte, aliás, por nenhum Secretário do Município.

Nosso protesto e nosso descontentamento diante desse fato quero
P41,it

registrar aqui em que pese a importância da Sra, Regina Monteiro, mas
,	 '4r
14 4 41,suponho,ela não ter poder de decisão, como já disse lNaqui, para

v` •	 ti
negociar pontos, para apresentar sugestões, parw ffireceber, inclusive

l t ti
11, t 4

& (111 1 11. dInicialmente gostaria de colocarr aqui"' para a Sra. Regina
1W

Montoro, obviamente está à disposição,:de'ssaa audiência para responder
014„t,	 tí,

Nosso

encaminhamentos que julgamos importantes. 	 •Il t t
i) 

'tis(encaminhamentos que julgamos importantes.

sobre o projeto.

Segundo: quem cobrirá o prejuízo causado com a readequação à

nova lei? Por exemplo, os estabelecimentos terão algum tipo de

compensação para cobrir os gastos com a retirada e recolocação das

fachadas? Eu estava observando vários prédios na cidade, e

especialmente aqui no Centro, adotam esse sistema de propaganda,

suponho, obviamente, que tenha uma renda permanente que vai melhorar a
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do

situação do condomínio, quer dizer, o Município pensou qual será o

impacto sobre esses condomínios? Esses estabelecimentos e se alguma

medida de compensação para eles?

Terceira questão: em relação a propaganda do táxi jáqçoi dito

V' 4 V
aqui ônibus e veículos em geral, os proprietários terão alggift I ttipo de

t$!
compensação para retirada desses anúncios, já que pp ,rderão parte da

renda. Em decorrência disso pode encarecer o tranSporte? Tem algum
-	 3

estudo feito por parte do Município, da Secretaria Municipal de
tk	 , 1 1	 11

II
Transporte, do Executivo, que nos assegure d 'que não haverá, vamos

1)"
ikto

dizer, assim, transferência do problemwanao usuário do transporte?
"41 11,

Quarto: o inciso 12° do artig&'9° do Projeto de lei, está
(IPlb

proibida a instalação de anúncios 4 em veículos automotores. Se um

cidadão comum, eu ou qualqueidadão quiser colocar um adesivo no meu

,„11,1„sli
carro, como esses que “toilla4Rpopulação costuma colocar, seja de uma

instituição, de uma empresá, ou de um clube. O cidadão será multado, -
t t 9k)

- porque também"fprojeto deixa em aberto - será multado por isso?

0 4 " I tt : t 0/1
Qualquer carrá?lokPalmas)

Quijifq: existe algum estudo de impacto para saber se a taxa de
10 111,d.

.13.1 11	 itfiscalização de anúncios não deveria vir acompanhada do projeto,
4,01114kir

principdlmente, se entrar em vigor nesse ano, segundo a Lei de

Responsabilidade Fiscal? Para 2006 foi previsto 57,1 milhões e até

agora, setembro só foram arrecadados 12,6 milhões ficando evidente que

a receita já caiu, só como envio deste para Câmara. Os senhores têm um

estudo de impacto efetivo sobre essas medidas?



rev.: evento:

fiscalização que o Executivo ate que a atualrue o Executivo adotará? rVibtó;
tí),,

ti„
gundo me consta pela imprênsa, nâ

ifdt
t

al. Por enquanto é isso.
1"4

0$41.
PRESIDENTE (Anton10 Çarlos Rodrigues)

411,

nobre Verealot, D	 analtoon Silvo,
I

não há fiscalizaçãolegislação, segundo me

adequada para tal. Por

- Antes de passarO SR.

a palavra ao nobre quero agradecer a

rod.:A04 fl.:3 taq.:DALVA
Orador(es):
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Sexto, o que o Executivo pretende fazer para melhorar a

fiscalização? Como vai atuar? Tem contingente necessário já até o caro

particular vai ter de ser fiscalizado.

Bom, uma das grandes

feitas pelo setor, a imprensa

de fiscalização. Como será adotado? Uma nova legislaçãouque
tf''.#01(fsi;'

tem mérito, sabemos disso. Precisa obviamentd"' receber

'k.contribuição e debate, mas qual será, efetivamenteds medidascontribuição e debate, mas qual

,

reclamações que eu vi, as pesquisas
'1 ;1141,

v ' 14 Itveiculou fartamente que há) l um ti/programaItto,
,

4.	 .11

acho que

emendas,

quanto a

'1;4,9¥wv
do Presidente efetivo desta Casa, nobre Vereador Roberto

I s	 -I
o qual convido ipara compor a Mesa. Também quero agradecer a

Ii 4t,
ItAda nobre'Vereadora Lenice Lemos.

' k lít #' 	 h

presença

Tripoli,

presença

On'tg1,10'
Tem apalakira o nobre Vereador Dalton Silvano

t
t

A O 40'h, 1	 ft
componeiWpw , desta audiência pública da Comissão de Trânsito e

itatwx,i°
Transpórte, Atividade Econômica; Finanças e Orçamento; Sras. e Srs.

presentes convidados, em primeiro lugar quero dizer aqui, até como

Vereador que apóia nosso governo, que neste caso foi o primeiro

Vereador a dizer ao Sr. Prefeito não poder aprovar esta matéria.

Primeiro, enquanto publicitário acredito na propaganda como

instrumento da economia capitalista a livre iniciativa. Eu também sou

a favor de uma cidade limpa como todos os senhores o são. Primeiro

Ci R:DALTON SILVAMO - Sr. Presidente, Sras. e Srs. VereadoresSr. Presidente, Sras. e Srs. Vereadores

iG
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ponto, infelizmente não consegui fazer prevalecer a minha questão de

ordem, entendo que esse projeto é inconstitucional.

ezalos Roberto Sil
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inconstitucional. Ele fere diversos artigos da Constituição.

Segundo ponto, ele não foi debatido a contento nas comissões

permanentes ordinárias. Entendo que não haveria necessidade de se

fazer congresso de comissões para se debater um assunto de,,Itamanha

	

t	 t ;;Ift,
timportância. (Palmas) 	 .1 P

, V
‘10

1 1.4 4 lhVou dizer por que isso. Na forma rerim'êntal, dois

requerimentos meus... Até me direciono à Sra"Regina, que está
:1

A 14 14representando o Poder Executivo, cumprimentando-SA "
1	 't

Parabenizo, neste momento, os nojréá'"-Vereadores Francisco
on"

q4$ 441g
Chagas e Paulo Fiorilo, pela questão . Clgl ' Iclois pontos básicos. Até

,Oth U
disseram que estou protegendo o Sr 	 Se esse projeto passar,'

Y"114,
oi li t.. 111do jeito que está, pode incorrer em um problema da Lei de

Responsabilidade Fiscal, Ler tomPlementar 101, quanto à questão da
,1	 1 1	 1
1,1 t thio

renúncia da receita.
111:$

iii011"14
Claramente eritendô que, na medida em que se proíbe o anúncio

q
t)

publicitário, boa aparte da receita deixará de entrar, nos cofres

3° ;r11415públicos, e po liarei° de uma lei, temos, no meu entendimento, uma

renúncia de 'receita.

1, pi*	 ‘11
,04'kiPara os senhores terem idéia, em 2005, foram arrecadados 36

milhõege É um número real. Esse é um ponto de extrema importância. O

outro ponto vou discutir na Comissão de Política Urbana, Metropolitana

e Meio Ambiente. Não vi, em lugar nenhum, do Plano Diretor, a extinção

sumária da publicidade exterior; ao contrário, busca-se harmonização e

equilíbrio, mas essa matéria vou discutir depois. (Palmas)

Por duas vezes, tentei entrar com uma questão de ordem,

argüindo inconstitucionalidade, nobres Vereadores, mas não consegui,
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na forma regimental. Mais uma vez, estou aqui colocando a solicitação

de informações ao Executivo; e não tenho nenhuma dúvida, pelo que está

escrito, neste projeto de lei, que haverá demissões sim. Houve até um

debate aqui. Fiz um debate com a Sra. Regina Monteiro, e disseram que

J . 'ti Vèos empregos irão migrar. Não vão migrar, não. Tenho 'uma 4profunda
IEV1

preocupação, de que esse processo licitatório elimine	 participação
1!1,ill!lt)tI.

das empresas brasileiras e nacionais de todo esse p£-b9esso. (Palmas)
1 1 ft11diAté porque não somente eu como outros'Wereádores, no momento

fui!
da licitação do mobiliário urbano, fizeMo&I Vitu denúncia, naquela

'(1
R; t e k , , ktio$

época, sem esse projeto de lei, det , dgueff-aquela licitação estava
It t t 4.

direcionada para duas ou três empresas!  Acho que esta Casa tem de
t4
1;111,,

,rtft	 4;permitir, por meio de um projetoc i de lei, de uma lei, que haja
Él

participação ampla de todas 'las 3 empresas, as pequenas e médias,

principalmente no que pesàarante a Constituição Federal, quanto às
fiolinh%

empresas brasileirasy(palmas)
;•	 ,

Tenho prdfuridas dúvidas, até porque não houve tempo de debate
vf '14t1 Vof 1 Vsuficiente. Fare]mnovamente a pergunta ao representante do Executivo.

Se S.Exa.toider me responder hoje, melhor. Se não puder, gostaria que
, f 1 i 	't t lir;

Ét,	 it
nos respóndesse logo em seguida, com relação ao orçamento. Isso está

qlowl

no arti§p 14 da lei complementar 101. Qual é a estimativa do impacto

orçamentário financeiro no exercício em que se deva iniciar a sua

vigência e nos dois seguintes? Quando não se cobra a taxa,

automaticamente renunciam receita. Haverá então uma compensação? Quais

são as medidas de compensação? Isso não veio anexo ao projeto de lei.

Há mais ainda. Muitos empresários pagaram a sua taxa de

fiscalização de anúncio com incidência anual. Isso garante o direito,

wimunaCf./~~

rod.:A05 fl.:2 taq.:CAMILOrod.:A05 fl.:2 taq.:CAMILO
Orador(es):

Vei
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na pior das hipóteses - nem quero acreditar nela - de que se tenha

direito de veicular até o final do ano. Esse projeto de lei não prevê

qual é a incidência.

Então, quero saber quantas empresas isso envolve, segkeu fizer
40"4.

esse pagamento, até para que se, ele for aprovado - particularmente

(141,Nnem eu e nem muitas pessoas desejam isso - saibamos. js'qual será o

Ii	
tt

1111/41

Faço aqui uma pergunta também à reprêser~te do Executivo,

. 1P5 ‘tequanto ao artigo 6°. De que forma o mobillabkiurbano, que trata a
I	 # I"

letra B do inciso 8° do artigo 6°, será iffiplantado no espaço privado?
"t

Quais são as exigências para veiculação de anúncios publicitários, no
V:14,
W'mobiliário urbano, que constarão l db procedimento licitatório previsto,

tt h

no artigo 21, em especial crv5alor do capital social das empresas a
C l ,	 '1/1

,110quantidade e tipo de Aqip.pamentos e outras que possam permitir a

1:0"5
transparência da liciràção?

I"'ÉQuanto	 ;lair go 22, quais e que elementos complementares
V O

thfi
serão incluídos v ,wno mobiliário urbano de uso de utilidade pública,

1-
considerando'l lo termo dentre outros? Quer dizer, naquele termo do

J(=dPmobiliamo irurbano, especificam abrigo de ônibus, abrigo de táxi,
i 4g4',0to•

totensMbanheiro público, dentro outros. Então, dentro outros, parece-

me, a princípio, um guarda-chuva sem nenhuma definição.

Então, se é possível, podemos determinar já, se é dentro

outros. Eventualmente poderemos fazer esse debate, ou se aqui, dentre

outros, será permitida a publicidade exterior de uma outra forma?

Nesse sentido, haverá uma estatização, passando tudo isso para

controle do próprio Governo.

impacto.impacto.
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Quanto ao artigo 22, poderão ser incluídos, no mobiliário
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rev.:

urbano, outdoors - É uma pergunta. - backlights, frontlights, anúncios

provisórios, painéis eletrônicos, publicidade em táxi, entre outros?

Quanto ao artigo especialidade, por que a dispensa de

/I r 	 1flicenciamento de anúncios instalados, em mobiliários e igequipamentos
441,

( 1' 1 4 14,urbanos, inclusive quanto ao seu cadastramento, no órgaot.tcompetente,
.r4910~

estabelecido no respectivo contrato?	 ts.

et 44 i 11

4 l IN teVou entregar à Comissão, por escrito, ebsélabcumento.

dNobre Vereador Francisco Chagas, tentei. fazer isso por três
W"

q4=1"11vezes. Em duas vezes não consegui. No 'fanal, vou pedir que V.Exa.

defira a inscrição, na íntegra, das notas taquigráficas esse meu

itquestionamento.	 titi
til

Por fim, digo ao , r0Nefitante do Executivo que não concordo
14 ;p„ 141,011

com que a questão de queP(16 projeto de lei anterior teve vários
11

INIOnk;
anúncios vetados, eiáportanto não há condições para se trabalhar em

4t''
"

cima dele.	 1: 0
ox-Y

	

01 I	 '110l tx0 it4,.

I N	t i/

/til

iiit
/tan

tt,i

o



•(-74nwta eirtf~ de 5f/ -	 naek
do

lE A. C) IJ I C; R	 F= I ik
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP-4	 PrOCC:.:Vií-m,/ O' • #) 

CAMILO	 rev.:	 evento:84 6
Reg. I i 131_	

com que a questão de que o projeto de lei anterior teve vários

anúncios vetados, e, portanto, não há condições de se trabalhar em

cima dele.

Esse é um momento ímpar, de nós aqui buscarmos um subçtitutivo
1 P":,

que atenda aos interesses da cidade, para que ela (rdimipua sua

poluição. Todos queremos uma cidade limpa, mas sem proibir"o anúncio
Av i
,t,.0144,;

publicitário, que vai acabar com uma atividade existente há mais de
OVk

4 V
ti	 ,1
`1,

I I" 44. áEntendo que esse é o momento de seico/oCãr inclusive a questão

,»'kNO"
da fiscalização, porque temos previstos 	 milhões. No ano passado,

tivemos 36 milhões. No meu entendimento, temos de ter uma fiscalização

0"4 Wespecífica, especial e treinada, porque não dá para pôr fiscal que

" 9UP
fiscaliza bares e restaurantes e

d i	 11 LUI0
fiscalizar publicidade.

01" 
N92,i4lhá a m

V"41)
(Palmas)	 11"ti iwil

'1	 ‘t
ft	 ,:•,Não estou ,di)zendo isso com relação somente ao nosso Governo,

k	 11	 )
d° 't	 .#11

Governo Serra-Tassab, até porque a responsabilidade dessas
(IN	 it )-

k

‘th
irregularidades e ilegalidades vêm há décadas. Não se criou uma

if
10 Itiik

,I gi 	 It

ilegalidade; em um ano ou um ano e meio. Ela vem há décadas, repito.

Não que±o culpar aqui Governo nenhum, porque esse foi um processo até

tácito, bem colocado pela Sra. Regina.

Outra questão, esse projeto de lei, no meu entendimento, em

rod.:A06 fl.:1 taq.:CAMILO
Orador(es):

4141t..

cem anos e com mais de 20 mil empregos. tçoicem anos e com mais de 20 mil empregos.

da fiscalização, porque No ano passado,

tivemos uma fiscalização

n

alvará de funcionamento para

a menor condição de se fazer isso.

(Palmas)

seu conjunto, é ruim. Eu duvido que o Governo terá condições de

fiscalizar três mil estabelecimentos comerciais, obrigando-os a

tirarem suas placas. Ando, na cidade, e vejo placas bonitas, grandes e

médias. Duvido que vamos ter fiscais para obrigarem, multarem ou



rod.:A06 fl.:2 taq.:CAMILO
Orador(es):

intimarem 290 mil estabelecimentos comerciais. Não vamos não. O que me

a/na a/t a

rev.:

e7cm ectip4)
TAQUIGRAFI !Ar) 

NÚCLEO -rtr.mcc) DF RFC4ISTRn-RnP4	 e e V:: C., ./NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

evento:8416 '"-data06109=
Reg.

preocupa é que a publicidade exterior possa estar sendo usada como

bode expiatório dessa poluição. (Palmas)

Se for aprovada essa matéria, do jeito que está, quanto ao

.1't!substitutivo, digo que se não mexerem, nos artigos 17, 180e04 4ros que

!.!).permitam a renda no táxi, o que haverá? Não vejo p91 ?..ao nenhuma,

até gosto, como publicitário, uma cidade feliz, alêgi-e, com luminosos
t

'4 14 jir
em cima de táxis. Faço questão de abrir o mêu IliVraro do carro para

(4	 't
On4Jk(Jreceber planfletos de venda de imóveis ei anuncios de liquidação de

'II	 41"
ek 4 	t„,É,

automóveis e pneus, distribuídos poracr4,anças e jovens acima de 18
d'el

anos.

substitutivo, com

Gostaria de
-th

saber se 6p,pdss?.ve1 salvarmos

os artigO 's tt,1	 e 18. Não é

k
14$/operfumai...V.34 como costumo dizer

saber se

sendo extinto pelos

i t" k	 4t

t k 0011

dizer,

tudo isso que está

publicitariamente

adianta fazerem um

falando. Se tiverem de fazer um substitutivo, temos de começar tirando

"i, t1
aquela palavra de'pr6Ibição, que consideramos(?) nos artigos 17 e 18.

114'.
ff'

Proibir fere g t,demorte, no meu entendimento, vários incisos da
ltt	 1 4

Constituiçã9edera1. (Palmas)
$$I1t4,

4 a* '1$
Presidente, acabei de entregar aqui a minha solicitação de

informações. Só gostaria que V.Exa. pudesse deferir esse meu

falando. Se temos de começar tirando

17 e 18.

vários incisos da

pronunciamento nas notas taquigráficas.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Rodrigues)

Vereadores favoráveis permaneçam como estão. (Pausa)

O SR. DALTON SILVANO - Sr. Presidente,

- A votos. Os Srs.

Aprovado.

minha assessoria

alertou-me que falei de meninos que fazem panfletagem. Quero excluir

g2
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das notas taquigráficas a palavra crianças, colocando, em seu—liigar,

jovens acima de 18 anos.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Rodrigues) - Nobre Vereador,

V.Exa. não errou. Também há crianças distribuindo folhetos. 144

	

I	 ".
t' tt / 	 tiO SR. DALTON SILVANO - Sr. Presidente, prefiro{' a * expressãottio

(4	 tt
jovens acima de 18 anos.	

Iiii1,1"1
k01411O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos RodriguesP .ATem a palavra a

Sra. Regina Monteiro, arquiteta, para responder"oss. Vereadores.

A SRA. REGINA MONTEIRO - PrimeTani grite justifico a não

11 141, hati

presença do Sr. Luna, Secretário, e da i;SÉN I4Maria Angélica, Presidente
tfili4 	 11,

da Emurb, por conta de que S.Exas. realmente estão empenhados na
1"4"

questão orçamentária. Por isso estorl aqui tecnicamente, para responder
kt

»
J"'Ntodas as perguntas que conseguir. Posso estar levando questões que
l tt qrt, 	 liskiS

encaminharei, as que nãg,codaeguir responder.
itaVntll.

Com relaçãotA çoitipetência de levar o Executivo para mudarti ttt"

V"1141i1
alguma coisa, euf: Adià( acompanho os trabalhos desta Casa, é uma das

m W

	

t	 t,(1
( 1 1,	 441,

,11
. ti t 'III

fazendo com que a soberania da Câmara seja plena.

O SR. PAULO FIORILO - Sra. Regina Monteiro, o problema é que o

Executivo tem uma prerrogativa, que se chama veto, que é utilizado com

muita freqüência.

Por exemplo, a LDO aprovada por esta Casa, foi vetada na sua

totalidade. Essa é uma prerrogativa do Executivo. Portanto, se o

Q97

de Ya-,0 d'a,f,f

seu lugar,

jovens acima de 18 anos.

0 SR. PRESIDENTE

Sra.

A SRA. REGINA MONTEIRO -

presença do Sr. Luna, Secretário,

da Emurb, por conta de estão empenhados na

questão orçamentária. Por tecnicamente, para responder

todas estar levando questões que

Executivo para mudar

Casa, é uma das

primeiras vejoprimeiras vezes4;que vejo o Executivo deixar realmente a Câmarao Executivo deixar realmente a Câmara

deliberarbe tanto à sociedade, quanto a todas as questõesà sociedade, quanto a todas as questões

levantadas iPentregar aos Srs. Vereadores, e que o Executivo faça todasSrs. Vereadores, e que o Executivo faça todas

as mudanças. Penso que o Executivo vai estar dentro dessa linha,o Executivo vai estar dentro dessa linha,
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Executivo não participa do debate com o Legislativo, junto com a

sociedade, ele continua utilizando a prerrogativa no momento em que

ele assina.

A SRA. REGINA MONTEIRO - É verdade, V.Exa. tem tod4 razão.
t 440

N	 41.
.4Tanto que essa lei, em vigor, tem 60 itens vetados, mas çabettpCamara

	

derrubar o veto.	 11)14irt,1

Acho que essa discussão é mais do que saildaxel. Como nunca,

01temos de entender realmente o que a sociedade qüer-. 1 "
II

t.-'1Vou entrar na questão de hotéis'. 'Por que há essa forma
1:),/, '11ãO

desigual de anúncios? Há uma estratégialdNiei foi dividida em três
í,
"

partes. Na verdade, não mexemos naquela que estava
t i ; 114$,

(1	 II

sendo proposta na úl taiiia (A07)
,)	 11

(

l o i	 t i l'	 1

„ 1 1 , 0 1 t ti 1,

t.

*t i 	12
f' 4t)tx1

*1	 íl	 "'

ff"' ft
1/1

	

I t í	 14,

1

41N»tilt
't4d,

1, 1 Ot.
V = t- 'ti l ,Iti

li;1‘1"!)

;151

derrubar o veto.
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Ciu;os Robeno Sihu
evento:84 Reg. datà:05-09-,wejj_ 	 1rod.:A07 fl.:1 taq.:PAULA

Orador(es):

Sendo proposta na última administração. O objetivo,

estratégia e as diretrizes continuam absolutamente as mesmas e

justamente para atender o Plano Diretor. Por que essa forma desigual?

É a estratégia. Se pretendemos ter uma cidade globalizada e que 1 atraia

realmente o turismo de negócios e essa estratégia, no minimo, Igemos de

(IW, 
(

1$,
dar uma referência aos cidadãos que aqui vêm visitar de)dihde estão os

	

0 ,1• 1 	):

hotéis da Cidade. E, de forma diferenciada que qudi .iaA l lembrar que são

	

I	 (14 ) 1
lt,4 4i

dois tipos de anúncio: aquele que está Mosti--ándo o que é o

,O lIt t. 'I,	 ffestabelecimento comercial ou de serviço e aquele u que é a veiculação da

propaganda. Então, é por isso que a ,t íger?.:Cê,. está tentando dizer que
g"b,

hotéis e algum outro elemento na paisagem que está querendo ser
¡+

identificado para chamar a atenRaolags usuários que não são da Cidade,
14 	 11

isso vai compor num grande projeto de comunicação visual. É por isso
1

414,4-14,01
essa desigualdade quem, ohsenhor chamou aqui. Não falo que é

It"
twnl

desigualdade. É uma edtFategia para formar referência na malha urbana.
4N

1.
Com rela4o i'Mreceita, desses 57 milhões, na verdade, a taxa

*Ilet
tride fiscaliza~que fizemos estudos, o que temos é que a taxa de

11:‘

fiscalizaçãoNnão é solicitada. O fiscal passa e promove a
#4f,

fiscalâgUot. O que é pago na verdade, dentro dos estudos que fizemos,
'1„01"1"i.

é quandá é pedida a licença. Então, acho que são dois custos que foram

realmente levantados e não vai haver perda de receita, muito pelo

contrário, se realmente a gente conseguir fiscalizar - e logo falarei

da fiscalização - e fazer com que todas essas coisas que foram

publicadas no Diário oficial, um decreto com todos os custos da taxa

de fiscalização seja realmente implementado, já temos todos os números

a



rev.:rod.:A07 fl.:2 taq.:PAULA
Orador(es):
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tart~

questão do prazo que aqui ená, Cglocada,

pode ser discutida e ver'1,.05mt['"	 ‘1

ai éâiC4 cb:
tt

a si

acho que mais do que nunca

sociedade quais seriam esses prazos

e depois poderemos mandar para esta Casa. Mas, não vai haver perda de

receita.

Com relação à fiscalização, realmente, a estrutura da

Prefeitura .é a mesma de muitos anos atrás, é da década de 3q, De lá
,

para cá não houve quem fizesse uma grande reformulação adiiiiiiidtrativa
IN 'Itna Cidade. O que acontece, e realmente o Vereador Daltbn»Silvano tem

Vri
44~0toda a razão, o mesmo fiscal que vê uma planta ifé'a.quele que vai à

1144'
11	 írfeira. É o mesmo fiscal que faz a multa do Habítet=ffl id; é o mesmo fiscal( t it	 'til

que vê o equipamento da peça da publicidadet t" I ttifiique vê o equipamento da peça da publicidadertytfflif
4i b t f 1410

A idéia aqui é fazer uma grandeorça-tarefa com relação a
tt,

esse projeto, onde as universidades, c::* pessoal do último ano das
É	 ,itti
sWuniversidades ajudem a fazerfe llo t levantamento e, evidentemente, a

41,

com relação a

para serem atendidos Jt,

Otkhoje é cúçto; / acho que não custa nada, realmente, dentro de uma4 0 	 11,0,1,
.1!

propostaTdaPCâmara ao Executivo e esse prazo ser estendido.
10$01141.

" 11/ Com relação aos veículos automotores, se vocês perguntarem se

o táxi ou a moto pode ter a sua propaganda, acho que não é só esse o

caso. Quem estuda realmente que a propaganda é alma do negócio, também

sou partidária disso. Eu sou uma estudiosa dessa matéria. E todos os

que conhecem a história da Cidade sabe que desde 1896 algumas pessoas,

algumas empresas já utilizam dessa atividade que foram colocadas

inicialmente nos ônibus, nos bondes, era lúdico e todo mundo gostava.

Com rela'ção âo custo da retirada, acho que está diretamente
L.' 1 10 xrn4ligado ao cus'Éoydo tempo que você vai retirar as placas. Se o prazo

CO)
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Acho que se for um consenso de que os táxis para ter alguma rendi

evento:8496( ariodãta105W99
Reg.. !1131)

rev.:

de se voltar à propaganda, cabe a vocês. Se realmente quisermos

uma cidade limpa, na minha opinião, acho que veículos automotores que

façam não só, já está escrito táxi, e veiculando propaganda,lypcê vai

r h t 1«"4.
confundir muito o usuário. (Vaias) Se vocês perceberepi Anl,outras

'1 1 t 1 	I

q",t,cidades, vocês verão que no máximo tem dizendo parawque serve o

Ititts,,
veículo, que é um táxi, e, evidentemente... 	 Oh

I h
»4 4, rifO SR. ADILSON AMADEU - Sra. Regina, permitálime, apenas queria

4	 ,4

colocar sobre os táxis que a senhora está Ealando que pode confundir.

Utt,, ttnt
Mas, hoje o que está confundindo na cidaaet"de São Paulo é a aplicação

" T
hl

de multas feitas pelo CET que são 15 Mil por dia. É isso que está

confundindo. Quero aqui sim falar, que precisamos nos preocupar com
lha IP

coisas saudáveis para a ígviade. Uma das coisas saudáveis é a
si	 kt
t{kl, :It3/11

publicidade nos táxis,	 ônibus e a publicidade em geral. A

publicidade realmente	 alma do negócio. (Palmas)
`kt

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Rodrigues) - Gostaria que a
tiher

	

, 1 1/ 4	 4.1f
Sra. Regina concluísse.

14	 '4k.

Tem t A!tapalavra o nobre vereador Paulo Fiorilo.
lti''th

})SR. PAULO FIORILO - é que a minha dúvida persiste num outro
(t0"14/1

aspecto que o Vereador Adilson colocou e a senhora talvez pudesse

resolver. Quando a senhora fez referência aos hotéis, a senhora disse

que os hotéis têm uma estratégia para atrair turista. Táxi não faz

pare da estratégia?

A SRA. REGINA MONTEIRO - Justamente, faz, mas com o seu

indicativo, vereador, é o colocar o nome do táxi, é dizer que aquilo é

um táxi e não com propaganda do Engov, do remédio para dor-de-

ter



134.11"."'uma plaquipha,l'hotel"?para a senhora: o hotel não poderia ter
akt,t

11

1.

( )I	 'f t	/i

11,11i)

t1)11
1:tet

- I
liii

tttt
i t.	 te1 1	I.

(A senhora disse ... )

€1/11~1

cabeça. (Vaias) O senhor quer chamar a atenção para o táxi que está ali

ou para a propaganda?

O SR. PAULO FIORILO -

	

	 que, na realidade, o táxi com

propaganda passa a ter uma visibilidade muito maior do Tr i, com a

w
1 10"

plaquinha de táxi em cima do teto do carro. Todo mundo irel ttolha um

táxi, vê a propaganda e sabe que é um táxi. Vou fa,e+ild.à. pergunta

-E
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t
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interesse se localizar. Eu pergunto ao táxi: se ele tiver umaem

• • / de
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Á
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rod.: A08 fl.:1 taq.: MARCELO 	 rev.:
Orador(es):

A senhora disse aqui que a estratégia é hotel para todo mundo que tem

«m actá, aa

%!‘
evento: 849Reg I data; 05_,D9.1..

propaganda que o diferencie ele não é facilmente identificado?

(Palmas)(Paimas)	 S'Il
t

t t "

A SRA. REGINA MONTEIRO - O senhor está dizendo aqui então...

O SR. PAULO FIORILO - Perguntando para a senise não é
rlomit,0

parte da estratégia que a senhora acabou de declinak
I	 11114	 I'

R - Não, não é.	 4, h114

fltA	 1
P - Entendi. São estratégias diferezidb1,1

R - Não, não. A estratégia é diier lipara que serve aquilo. Se
,141( t,

for estratégia colocar propagandas nas coisas para serem identificadas
t

wt..W.	 .	 •	 -

propaganda, porque a gente só enxerga o que tem propaganda, aquele quepropaganda, porque a gente só 'ênxerga o que tem propaganda, aquele que“

está sem

4 1	 'tt)

R - Não, não é.

eu acho que a gente está prejudicando aquele táxi que não tem a

- h 	 4tí
1 1	 141t:está sem propaganda estai,pnejua.icado.

‘1hi0"1
P - Todo mundd ipode ter?

.1»4is
R - Claro'quê t)todos podem ter. Hoje todos podem ter.

#141
O SRksPRESIDENTE (Antonio Carlos Rodrigues) - Arquiteta

Regina, eu,, i‘gostaria que a senhora concluísse e antes da senhora
4! .11

pertencê à base do Governo e o Governo ainda está na mão do PSDB, que

concluirl;eu gostaria de solicitar ao Vereador Dalton Silvano, quede solicitar ao Vereador Dalton Silvano, que

nós temos mais três audiências públicas e que nas próxima audiências

públicas solicitar o comparecimento dos Secretários envolvidos neste

projeto, porque estou vendo que ficou só a arquiteta Regina. Então

como foi levantada algumas coisas de finanças, de planejamento e das

subprefeituras, o Vereador Dalton se encarregaria de trazer os

Secretários que pertencem ao PSDB. (Palmas)
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rev.:rev.:	 evento: £149Q,	 Ot~evento:

Tem a palavra a arquiteta Regina.

A SRA. REGINA - Vou entrar agora com relação ao aspecto do

mobiliário urbano. O mobiliário urbano eu realmente não mudei nem o

nome porque não era o caso, porque a gente manteve a estrutura do

	

I I,	 i l if	 1.
f •	 f

projeto que está em vigor para não causar nenhuma mudançã' naquilo que
'

publicidade da

q4N,'"°midia exterior. Eu também acredito que tpropaganda é a alma do negócio,
vi

#	 it

ocorre que até as agências de publicidade já entenderam que o pessoal
1:141.
k, 11.111

(,"!.. tfdeu um tiro no pé, tem tanta4cois4, tanta publicidade que um está

querendo gritar mais do qiie 4$.o -outro. Se você andar nas grandes
4	 I

1 3 4, 4110

,1:1,04,11
consegue ver nada. SOT,e4mente está casa entender que as propagandas

como disse aqui o Vereador Dalton

Silvano, jun6O hcOM outras atividades, sendo que aqueles grandes
1;t,

tubulões ,Impe'dem os acessos à edificações e até mesmo matam alguns
40

4 1. 40	 It
lotesw$porque é mais fácil alugar para um equipamento, para uma peça

il„00.1.11t

publicitária, então eu acho que se essa for a soberania da Casa, eu

acho que prevalece a soberania da Casa junto com a discussão da

sociedade.

Com relação a como pode acontecer se for eliminado outdoor, ou

então outras peças da veiculação da mídia exterior, está bem explicito

que dentro do mobiliário urbano pode olhar que todos os elementos que

compõem o mobiliário urbano está escrito "painéis indicativos", quer

ao aspecto do

já vinha acontecendo, mas não deixa de ser os equipamenl

onde se veicula a publicidade. Então a idéia é iCinar1 $ t1-$
imóveis que hoje já tem uma atividade, que é a lo¡a'P'o

,t

só tenha o indicativo e você ter em locaisade lcidkdos a
$„.

”
1141 '146dNou as peças

de dentro dos

comércio, e ali

midia exterior. Eu também é a alma do negócio,

deu um tiro no publicidade que um está

querendo gritar você andar nas grandes

avenidas você podeavenidas você pode ver 	 está maior que o outro e você nãomaior que o outro e você não

consegue ver
.11k

casa entender que as propagandas

podem
"It.‘iacontecer de tforma harmoniosa,

11 
Ti st' )

11 /td°
u"..nm
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rod.: A08 tl.:3 taq.: MARCELO
Orador(es):

dizer, você pode colocar, só que vai ter um tamanho certo, em lugares

absolutamente pré-estabelecidos, como nas grandes cidades turísticas

do mundo. O que a gente não pode ter, como a gente vê hoje, artistas,

celebridades dizendo que São Paulo é a cidade que não deu certo e a
k l 1141.e 41,gente viu que no decorrer dos anos a gente não teve essa s competência

+yr
tpara ordenar essa paisagem fazendo junto com o imóve,1 4 'Iiiiie"tem outra

tilI S ittttatividade, ela concorrendo com as peças.
1°)4,14

Também foi colocado aqui que ficou em' ialSei'to os equipamentos
t il	 'ti

outtporque a cidade é dinâmica. Hoje a gente Ne fora daqui os banheiros
fiNibque são aqueles redondinhos onde a pessoa. I doloca uma moedinha e entra

lá. A nossa cultura não é para ipso. Então já esclarecendo, porque
:141,13,kestão falando das grandes multinaâionais que vão estar controlando o

1 1	 h
11,p

mercado, Vereador Dalton, qiiao dizer que fui uma das primeiras que,
briguei, junto com as 	 sl;Para impedir que esta licitaçãW	 o, que este

o	 '1

edital fosse impedidollna,oadministração passada porque é justamente o
4"ilque a gente não ,q4er, 4 eles podem até participar de alguma outra forma,

0"1141tias a idéia é 'Uaerllíconcursos nacionais, tanto é que todos os setores,
'1 1 €	 ‘kt-) 1,,os arquitétps h o IAB, ADG, Asbea, todo mundo tem apoio explícito a

ti, 0"1esta projeto porque a idéia é fazer concurso nacional onde a gente vai

estar T4zendo um banco de dados desse tipo de equipamentos. Então a

gente vê hoje os abrigos de ônibus que tem na cidade, os "Barcelonas",

como são conhecidos, são super bonitos e de uma empresa nacional. Qual

o problema? Os relógios são de uma empresa nacional. Qual o problema?

Os postinhos, como gosto de chamar carinhosamente, estão aí, um

exemplo de qualidade, de padrão para o mundo inteiro. Qual o problema?

Nós só temos empresas nacionais aqui. Então a idéia é fazer com que a



da Mesa, Sra. Regina

no auditório, esta é a

rod.: A08 fl.:4 taci.: MARCELO
Orador(es):
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evento: 8496. 	 datanYn39-60eg.

gente realmente ordene a paisagem de forma séria, junto com a

sociedade.

Queria terminar aqui essas questões. Acho que se não respondi

junto COM a

alguma pergunta é que tinha muita coisa e

Vereador.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos

)ergunta é que tinha muita coisa e eu tentei resumir tudo,

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Rodrigues)t tr u i Obrigado,

Regina.

( ti	 4$11
• t

0
q‘itx , ti

li 111
.t i	 1$1Uii,t

014

r afrti
't• 14,

Tem a palavra o Sr. Júlio Albieri Neto;" representante do

1
e São Paulo. (Palmas) 	 rtiNJ

t	 sul'
kituti

O SR. JÚLIO ALBIERI NETO - SoulPresidente do Sepex, de São

II
f"

Sepex, de São Paulo. (Palmas)

Paulo.

primeira vez que se vê ,, iiCSMUndo uma lei que tenta regulamentar aátt

_4ilksio°111'
kt

( pq14:1 I

0 41 tO	 toa cidade de Barcelona.
II'

4 1 4; 1 	 it1011
vkl' I Recentemente esteve em São Paulo um dos...

11,004)V
isití

II

Sr. Presic

Monteiro, senhores

primeira vez que

l!qh
1h"

Presidente, senhores' 1,membros
•

ihores e senhoras Vresentes
V:, 

_

paisagem urbana proibindoíruma at ividade. Muitopaisagem urbana proibin~uma atividade. Muito se diz a respeito dese diz a respeito de

cidades arrumação e da suacidades estrangelJras,"ila sua arrumação e da sua beleza e se cita muitobeleza e se cita muito

São Paulo um dos..

`z
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MARCELO	 rev.:.evento:184R6.,g.rod.:A09 fl.:1 taq.: MARCELO
Orador(es):

rev.:

Recentemente esteve em São Paulo um dos orientadores do caminho que

Barcelona tomou e ele disse que para se arrumar uma cidade do ponto de

vista da publicidade exterior você precisa de no mínimo dez anos de

Diz a Regina que o primeiro decreto que regulame;Itay
I

à4 a nossa
V 

'1$
atividade é um decreto de 1978 e veio do Poder Executá,vdt>qüela era a

forma, antes da Constituição de 88, das coisag' acontecerem, mas

naquele decreto muito pouco foi fiscalizado. Foi ! ke'reo um novo decreto

t ir,k,	 d
em função de um trabalho realizado porl entiklades da Prefeitura,

1; , 11„, tet110
entidades de classe, toda sociedade que . delljuntava, entre as entidades

que se juntavam na CPPU, e a publiçidadd , exterior naquele momento era

th”
representada por no máximo duasluentidades, e saiu um projeto de lei

que não foi aprovado, que nao ,tfoi para frente. Aí surgiu o decreto.
, 1 	 1 1	 I

Esse decreto também não fOithfiscalizado. Após isso foi feita a Lei

tr:04;/1
12.115, de 1995, qaé, „entrou em vigor em 1996, também não foi

1111)
fiscalizada. A Lei, t135525 entrou em vigor agora em 2003. Eu digo agora

41	 1#

porque 2003 1;0~a data que a lei foi sancionada, mas a última
. $ 1	 ”1

regulamentaçao t que permitia que essa lei fosse praticada só ocorreu no
1	 I)

mês de, '4io do ano de 2006. Portanto, nesse período nós também não

fomos . fiscalizados, embora, apesar da crítica ao artigo que permite

que nós coloquemos os anúncios e em 45 dias o Poder Público não nos

responde, ele diz também que se nós não cumprirmos as regras da lei

eles poderão ser autuados, multados, retirados. Não houve autuação,

não houve nenhum tipo de situação e que tentava se regularizar era

autuado, era tarjado, tarjamento este que não é previsto em lei. Nós

pedimos sempre, como sindicato, que a lei fosse cumprida, não que não

continuidade de serviço.continuiaaae ae serviço.

3'7
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Orador(es):	 ReP 1	 	 '- 
fosse cumprida a lei, e que se nós estamos agindo desse jeito, no

sentido de termos as licenças fictas, como é o nome técnico da coisa,

era porque o Poder Executivo não tinha nem regulamentado o projeto de

lei. Um projeto de lei sim que teve sua origem na Sempla, no4poverno
;11k1

J . INanterior tudo bem, mas teve origem na Sempla. Nós o' queremos a
(i44114‘.

fiscalização, nós pedimos a fiscalização. 	 o' los
pith`

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Rodrigue'S) 
1' 

1 4- Sr. Júlio, eu

	

i	 1 1 1 1

	

1 1 	 , 	 , í
gostaria, até serve para as outras pessoas, vámos itdebater o projeto,

it i.	 '1	 II

fl"»Itporque estamos falando no passado. Com o passado não vamos chegar a

q=1„ 1Nm
caminho nenhum. A audiência pública é exataffiente para a gente discutir

o atual projeto que está e, se for o caso, construir um substitutivo
' t  plii,of.,,

deste projeto. Muito obrigado. (1 411

t„(
O SR. JULl0 ALBIERIn4ETO - - Sr. Presidente, esta fala tem a

i t 	 I
necessidade de ser feita para colocar as coisas nos devidos tempos e

,
nos devidos lugares.itNpublicidade exterior é acusada de tudo que está

4t

ai. Mais, a gente ígtiki tenta arrumar a cidade não consegue. Então, a

"ltl!
primeira pergalo Poder Executivo é que nós temos uma lei de 2003

que nuncap,,fdi, fiscalizada e nós nunca pudemos ter licença, este
14&44'ti

projeo Irdeolei 2003 não vai afastar investidores internos e externos
.1,00111'1P

porque' glião terão nenhuma segurança que uma lei de 2003, que ainda não

está em prática, e uma lei 1995, que ainda tem licença válidas, estão

sendo retiradas, isso não vai criar problemas e como vai ser

fiscalizada esta lei? Essa é uma pergunta.

Outra pergunta: por que a Prefeitura, que já diz neste projeto

de lei, que os anúncios irregulares têm que ser retirados

imediatamente, ela não age em relação aos anúncios irregulares que ela

rod.:A09 fl.:2 taq.: MARCELO	 rev.:
Orador(es):
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rod.:A09 fl.:3 taq.: MARCELO 	 rev.:
Orador(es):

já sabe que existem se eles terão que ser retirados imediatamente?

(Palmas) Então ela sabe que eles existem e onde eles estão. Existem

300 mil estabelecimentos comerciais, aproximadamente, que terão que

para fazer essa mudança em até 120 dias? Esse dãtudo foi feito em
I	 ItItt'

algum momento?	 tett.

"t 1 1.i t 	)
,4)14	

)
1,

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos RddrIgues) - O senhor tem um

P/ (	 "wil;
1 '114minuto para concluir.	 lat•

if t\ + 1.
O SR. JÚLIO ALBIERI NETO - Considerando os anúncios dos

;	 ;)111,
estabelecimentos comerciais, eventop culturais, informes do Poder

kti

Ituí;
Público e tantos outros queformam a quase totalidade dos anúncios

U k h Ilt/1111
existentes em São Paulo'4 1 por que o PL 379 apenas os anúncios• n

tI

existentes na cidâde" sestão totalmente proibidos, tanto na propriedade

ton 14/particular comoalna,propriedade pública?

t irEra, o gque tinha a falar, Sr. Presidente. (Palmas)

0 14 . R RR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Rodrigues) - Quero agradecer
,al•

a presença do Vereador José Anibal, presente a esta audiência pública.

Antes de chamar o pr6ximo inscrito gostaria de suspender a

reunião por três minutos, até que a gente combinasse com os oradores

para que eles falassem sobre o projeto. A audiência pública passa a

ser ata integrante do projeto. Não adianta a gente desvirtuar, falar

do passado, de fiscalização, de outdoor tarjado. Eu acho que este

ter suas publicidades alteradas e ajustadas. O prazo dado para, eles é
t

,f • 	 1!de 60 e podendo haver mais 60 dias. Haverá fiscalizaçã.o tsuflciente e

há equipamento suficiente na cidade de São Paulo e (reá no Brasilotkr
feito em

algum momento?

tem um

minuto para concluir.

Público e tantos quase totalidade dos anúncios

existentes em o PL 379 apenas os anúncios

publicitáriospublicitários que ráprepentam menos de 5% do total de anúnciosmenos de 5% do total de anúncios

existentes na proibidos, tanto na propriedade
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momento de audiência pública não é nem para oba-oba de platéia, nada.

Nós estamos aqui para ver o que está de errado no projeto do Exqéuetvo

fitti

v 1 4t.	 Ilti
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E a Câmara quer construir um projeto que possa ser para o bem

de São Paulo. Então, eu pediria aos próximos oradores que se

centralizassem no projeto e dessem idéias e opiniões para que a gente

possa melhorar. O Executivo está aqui presente não para debater, até
;h11'.4

para ouvir e concordar com algumas coisas. Eu participid ànhvários
'$100

t,4projetos aqui, Vereador Dalton Silvano, que é um 495 /Mais antigos
0414,1'

desta Casa presente nesta Mesa, pode confirmar"Nós começamos com
cot),
,fPalguns projetos de uma maneira, fomos constimindb, enriquecendo o

• l t	 ' $

0"4.4...0)projeto e chegamos a concluir o projeto. Pór momento nenhum eu ouvi do
It td

qtt„ . Itkto
Executivo que tem que aprovar o projetd4xdo jeito que está. Não

11111 1	 II.
41 npertenço à base do Governo, mas ,estava , presente quando o Prefeito

1:41
kes1",

Kassab trouxe o projeto e ele"àolocou com muita tranqüilidade. O
11140 1'

projeto está aqui. O papel do tlExecutivo é construir um novo projeto,
3	 1,

se for o caso. Por momento„rienhum ele disse ou insinuou que o projetotg..1

114 .ti
)11

tinha que ser aprovadd l naVforma que tem que ser aprovado. Então, acho'

que até para topio t setor não tem necessidade de se preocupar com o
141°

,On 4ko°passado. Acho'lquebnós temos que pensar no futuro. Eu tenho falado com

1 : 1 1,	 't‘4
diversas pessoas do setor, São Paulo não pode continuar como está, não

I t 41h

•Ppode fmesmo.PNós temos que ter uma alternativa e essa alternativa todos

os Vereãdores... eu tenho conversado com vários deles... notícias de

jornais.., vocês estão bem a par que nós temos um grupo que foi

denominado "Centrão", que hoje tem 22 Vereadores, eu acho que são os

Vereadores que decidem o destino desta Casa em conjunto com o PT,

então nós estamos discutindo o projeto, nós estamos analisando o

projeto. Acho que oba-oba... não é momento. Falei várias vezes com

várias pessoas, o momento é trazer para nós, Vereadores, alternativas
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•	 -
rev.:

que nós podemos aprovar. Eu não me preocupo com voto do setor de

maneira nenhuma, não é momento. A nossa eleição é daqui a dois anos,

então não é palanque. Eu gostaria que as próximas pessoas que falassem

esquecessem o palanque e vamos para a parte técnica, vamos construir
.1

tecnicamente um projeto adequado para esta cidade. Continuan Opmo está
401

(*ti

	

III	 XIV

V I 	 1	 it.k$,O,(11tr
Com a palavra o Sr. Enrico Francisco Cltilo v da Associação

si'l
twiComercial de São Paulo.	 11, ti

I,	 lb

itottl»t
O SR. ENRICO FRANCISCO CIRILO -LSou

h
, Diretor da Associação

Comercial de São Paulo e não poderia deixa'r passar esta oportunidade
011 1,	 I;

de declarar a nossa revolta, a nossa tristeza e os nossos problemas.
ritt

1. (titif
WIL

Se nós observarmos o que consta dalyprópria sugestão que o Executivo
1,	 ti

está mandando para esta Casa, 'mos vamos ver que consta em 1900 e...
J
1!x$,

2003, em 2003 outro decreeo, em 2005 outro decreto, em 2005 outro

	

i k"1	 kl

decreto. Então, qual -,o ,problema que nós temos? Durante todos esses31
,t	 I	 t nt 44A

	decretos nós,	 Wtcoerclantes, tivemos que alterar nossas fachadas e
ti

Il lt 101

agora a propoátiall é, Ique nós alteremos novamente a nossa fachada. Isso é

	

1:k t,	 41
totalmente;i,jnyiável, não existe como porque não existe verba para

.#,11
1tt

isso -,01Nós restamos vivendo um momento difícil que é um momento de

desaquedimento comercial, é um momento em que nós temos diversos

problemas com os camelôs, nós não temos como investir novamente em uma

nova fachada.

O outro pronto que vai nos prejudicar de uma forma muito forte

é justamente a questão da publicidade. O pequeno e médio comerciante,

a única maneira que ele tem de divulgar o seu negócio é usando a

publicidade exterior. Então, nós não temos como divulgar os nossos

não pode. (Palmas)não pode. (Palmas)

(3)(3
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FI' Fo

 ).ce ç3a._
ror r.e•	 Cs;

evento:149§.-zeg . 114; 5.9.2d0,

negócios usando o mobiliário urbano. O mobiliário urbano não se presta

•

•

para a publicidade da média e pequena empresa, então nós seremos

duplamente penalizados. (Palmas)

Eu não sou um orador, por isso não tenho assim essp poder
10141.

.1.todo, mas eu tenho um grande coração. Eu não estou aqui para) tfazer um
14J''

11L.discurso, mas sim um alerta, porque é muito sério ol4gue»nos estamos
-I;

sério o que nós estamos vivendo&E uespero que nós,
I 041

(/h=tos o povo, que esta Casa, 4uettem 	 pessoas dignas,
11 X,

jos da democracia brasileiraão as pessoas que nãc
Y4N:4"I

, que aceitam razões/ . qudeles tenham como norma...¡h,	 eits

ihamos como norma uma 'observação ambiental , porquE
1"xt

a árvore que t1/41411111

1k4

9' 1 1, -1c,it

f"
Ili0111;1

;	 1 1	 I	 II.

!.

1'	 ti
t

ok. tt,
I

til

tlit
'4 4 ,	 xt

tix

eçJ

Vit i N I;	 ir

f	 ‘4,
IdítitAs

discutindo e muito sério o que nós

povo, porque nós somos o povo, que

são os vanguardeiros da democracia as pessoas que não

aceitam imposições, que como norma...

que todos nós tenhamos ambiental, porque

quando você tem uma

tem doença, estão doentes... (A11)os seus l igalhos estão doentes... (A11)
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... e tem doenças, os seus galhos estão doentes, ninguém corta

o tronco, e se corta simplesmente os galhos. Espero que se proc~ da

	

( i kk	 ‘lb

- Aplausos na galeria.1.114.1'til Rit"
,

0 n 11,k'
Ow '11	 '

N
- Assume a Presidência o Sr. Adilson Am'adeu'!"'

rtl 112,

11

q	 11'4,
O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeuph lr. Antes de passar para a

11114

tt,
próxima oradora, queria registrar a presença da Sra. Solange Natassi

V141
11"

(?) da Rocha, Assessora da Secretaria de Finanças; e Dagmar de

Oliveira, Assessora de SeMak. E muito importante que Assessores
d

41,11'
estejam aqui, para leviarl,o'hconteúdo desses encontros para os Srs.

tt
Secretários, para quOtno tVnosso próximo encontro, os Srs. Secretários

k i 	 kl

estejam presente	 "l't

t t t	 1(1
41	 /0Queria tOchamar agora, então, a oradora Márcia Vailoreti (?),

I I!( t, 	 41.
que é do Moyimento Defenda São Paulo.

tJ

" YA SRA. MÁRCIA VAILORETI (7) - Bom dia a todos.

. r i ll Eu represento a Asec - Associação de Segurança e Cidadania -,

que atua particularmente na região do Butantã, Morumbi e Vila Sônia, e

a nossa entidade é integrante do Movimento Defenda São Paulo.

Acreditamos ser muito positiva qualquer iniciativa do

Executivo que venha adequar o ordenamento da publicidade, no sentido

de melhorar tanto em quantidade como na qualidade, pois a situação em

que hoje se encontra esse tipo de mídia é insustentável. Temos mais de

- Aplausos na galeria.

D
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Orador(es):

taq.:LUIZ_BARBOZA	 rev.: evento:8/0R/2006

leis46 dispositivos legais, entre decretos, e portarias. Nada disso é

seguido, e de uma forma bastante agressiva

moradores desta cidade.

e desrespeitosa para com os

De outro lado, queremos lamentar que o Executivo não tenha

feito um debate com a sociedade civil, que há muito tempo ! memllutando
Itto

11'IN

ifluej

41%	 ttt
iO41.11,

40"(1t;

manifestação.	 Vpt,,
II

14
Esta Comissão trata da parte económica; então, vamos tratar de

04114
W4 ki0dinheiro, não é? A primeira coipa 141-44e nos chama a atenção é que este

projeto, na verdade, apesarlW"set . apresentado de forma radical, onde

diz "acabou com toda oa Ipublicidade", não é verdade. Ele fala em

pelo ordenamento da Cidade, em termos de pulo:

trazido diretamente para esta Casa, porque

como vocês podem notar, prevalece um

interesses, e a sociedade civil terte

pelo ordenamento da Cidade, em termos de publicidade tnPior, e tenha

trazido diretamente para esta Casa, porque aquij"qüando ele chega,

como vocês podem notar, prevalece um poxic& I,"6 agrupamento de

interesses, e a sociedade civil tem pouca oportunidade de,

manifestação.

Esta

interesses

dinheiro, não

não é verdade. Ele fala em.41
ItllIttt

ordenamento, inclusi .N ,ptia um outro nicho de mercado que é o

	

„	 II,

14e

mobiliário urbano-1. 4.!k t./ p 	 1

0"Xl 11

It	 I 11	 Ii l f	 tt.
qt

-110p,nifestações na galeria.

	

I l	 li
W4 11 /1 11'

'I 	 tit III/
ui!

SRA. MÁRCIA VAILORETI (?) - Se vocês lerem os artigos 13, 16

e 22, continuam os outdoors, continuam os backlights, só que, agora,

em número ordenado, em quantidade menor. Talvez, esses 13 ou 11 mil

pontos que são colocados pelas empresas instaladoras

revistos, para que a gente possa ter uma cidade

visualmente.
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evento:84_ra:05/0p12006taq.:LUIZ_BARBOZA	 rev.:rod.:A1 1 fl.:3
Orador(es):

Outra coisa que nos chama a atenção é que as empresas de

outdoor vivem em função das agências de publicidade, que projetam e

colocam essa mídia à disposição, e, até agora, a gente não conseguiu

acompanhar, tanto pela mídia como qualquer depoimento, que essas
'x)1

l b 	 itt
á' ‘tagências estão achando que vão perder clientes ou que não e lmais uma

4 1 1 4 	 14
opção de propaganda na Cidade. Não vimos qualquer manifekação a esse

Av' I 4i,
'11

respeito.	 irif:

1	 101,11.

	

t t t 	 -kW=

14, 141b
0 1 41 t i l 	 #r

,	 11-

tolt) h
- O Sr. Presidente faz soan, i a caMpainha.

•I-Ir
014:41
q.	 I I /4

O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - Eu pediria que, na fala da
0)	 11	 I

D. Márcia e de todos og i oradores, todos os presentes se comportassem

de uma maneira boa e4saudavel, para que a gente tire frutos saudáveis,t

e bons aqui para f ilbs, dénhores e para a cidade de São Paulo. O nível dos
íf fIt i 4:: 101

senhores é um: Inprel l muito bom. Então, precisamos escutar a todos.
(II	 tk
1,tt

Muj,Êd4obrigado.
.)1

it , 	t't
FRA. MÁRCIA VAILORETI (?) - Obrigada, Presidente.

(1,00y°
h ol Outro ponto que nos chama a atenção é esse apelo emocional da

perda dos empregos.

A gente tem observado, e até em contato com pessoas que

trabalham nessa área, que a maioria dos empregados, aqueles que fazem

a colocação dos outdoors e que fazem as estruturas, pertence à

economia informal, sem qualquer benefício trabalhista e social. Isso é

uma realidade. A gente já teve contato, já perguntou, e a maioria

respeito.

- Manifestações na galeria.- Manifestações na galeria.	 r
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trabalha na economia informal. Então, é muito difícil a gente falar em

perda de emprego, em falta de trabalho nessa área, a partir do momento

em que essas pessoas não são consideradas como parte integrante da

economia ativa.

- Manifestações na galeria.

4 ti ll t 41':1

't0 1/1 !. ‘t.ressaltar é com relação aos fiscais. Nós fazemos muita crít
ik[csi

a Prefeitura não tem pessoal e profissionais para faz(

	

04t	
i

	

t	 h
fiscalização e retirar tudo. Hoje, eles são muito mai

ti fi k, 1Vfacilitadores do que fiscalizadoes',
t.

Então, uma das nossas propostas que n6s gostaríamos
V/	 11 1 	 j)

senà — if	para encerrar, é no 	 U pode, com base 	 no artigo 4°, item
-,1.1"1"!111.

tt

°I 141,0°
capacitação dos;41funcionarios da Prefeitura, para que eles fiz):

* /!1 1 	'11
realmente•Igidcais que pudessem exercer a sua profissão com base

(r 1(, ,,11..,
legis,ladápoém vigor.

.itItt
tt

Eritf

11#1.
N

t	 flikt,
1 . itI I	 1,

tit
1t

l i r	 (i0 '1

(fluii)

lí	 ."

1 1, 400
A SRA. MÁRCIA VAILORETI (?) - OutroA SRA. MÁRCIA VAILORETI (?) - Outro pOnto''Ellele eu geu gostaria de

fiscalização

crítica

fazer

mais

de que

toda a

agentes

facilitadores

Então, uma de fazer,

para encerrar, é no 4°, item seis, onde

fala da implementaçao5i:uagilidade dos fiscais, fosse des1fala da implementaçao5, uagilidade dos fiscais, fosse destinada uma
t t 	 `,t4

Ithik

verba em torno .de it uns 30% do arrecadado com a publicidade, para a

Prefeitura, para que eles fossem

na
sli:"+11

- O Sr. Presidente faz soar a campainha.

O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - Muito bem.

A SRA. MÁRCIA VAILORETI (?) - Eu gostaria

senhor um minutinho... (Al2)

só de pedir ao
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Orador(es):

rev.: evento184	 ;d4ta:
$ fj$1

Eu gostaria só de pedir ao senhor um minutinho, que foi uma

solicitação dos moradores da região do Butantã. E com relação a

vereadores desta Casa que são candidatos a deputado estadual e federal

que vem se UL111Z411£10...	 444

tfO SR. DALTON SILVANO - Pela ordem, Sr. Presidente.

(14, 111
O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - Pela ordem; o nobre

4t
Vereador Dalton Silvano, em seguida da fala... 	 atit.

tilt!41
t 11 $ IttO SR. DALTON SILVANO - Sr. Presidente, e‘sse passunto, segundo o

1	 4ti
t f " l k IN„V

i

Presidente, não é pertinente a matéria...
Ukt

"tt
ItIutJ

	-Aplausos na galeria.	 to' tO
t i /I t. 	 ti

O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu t) , - Quero aproveitar a fala da
4&1"heilk

Dona Márcia, que ela por escrito l, jál ) envie à Presidência essa condição
tr

que a senhora estácolocaridoi, neste momento, e também ao Tribunal

ttitss
Regional Eleitoral. 	 Mtk.

ti

rct ) 	 tt

$0.
114 1

A SRA. MARCIalriçdloco ao senhor o seguinte: nós representamos
q t 	 1

a comunidade. íFoi-Mè solicitado isso porque estamos debatendo
, i f f$24 / 	 1/1publicidade, ioicha'Cão de muro, e nós temos vereadores que estão

'i!ii
votando est&I tprojeto de despoluição visual e estão agredindo os

11"4,1
t

q,,t0moradores 1da região com a pichação dos muros com esse tipo de
1 1, 001 111

publicidade. Era o que tinha a dizer.

-Manifestações na galeria

O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - Peço aos presentes que se

comportem de uma maneira saudável.

Tem a palavra, pela ordem, o nobre Vereador Dalton Silvano.

O SR. DALTON SILVANO - (Pela ordem) - Sr. Presidente, não

quero aqui quebrar o Regimento, não podendo falar sobre a fala da

que vem se utilizando...
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eventoí84%. 11d_ataãrev.:

Márcia, gostaria de me reinscrever para falar sobre algumas questões

que ela abordou que realmente não são procedentes. Nesse sentido faço

uma questão de ordem rapidamente ou me reinscrevo.

O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - Pediria ao nobre4t4Tereador
Itt

C.14
Dalton Silvano que faça uma nova inscrição e dentro do copbi

r
nado desta

4kO
(II,

Mesa, e na condição de orador, o próximo orador é o Sn.'
I

4 Maádir Antônio. 	 T

Maioche, vice-Presidente do Sindicato dos Publicitárids.
0,11,t

'lb
O SR. MOACIR ANTONIO MAIO= - Bom diai l , e." todos. Sou vice-

	

Presidente do Sindicato dos Publicitáribs	 O Sindicato dos
II I 	 'II"

taigi
Publicitários está aqui para defenderiPaquilo que é de mais sagrado

-
hoje na vida da família: defender o emprego. Também queremos uma

1$‘14h

cidade limpa, mas não com desempregoi n Entre uma e outra, ficamos com odIth f

emprego. Nesse sentido vou ;dissertar e fazer minhas perguntas. Há um

'11.11.44bit(t
entendimento que o deppmRtego é um dos fatores da violência. A

trwt."0
aprovação do PL 379,1;áem",a retirada dos artigos 17 e 18, implicará em

aproximadamente • rg o.Mil demissões, somente em nossa categoria de
tpt

‘141
	 ‘tt

41
empregos diretospkiou seja, com registro em carteira, fora demissões em

o• .t
4 tv

11,0141v

visual nos congestionamentos de trânsito, dos ônibus em chamas,

viaturas, postos policiais e foram metralhados pela violência. A

poluição visual, de grades e mais grades nas casas, nos prédios cercas

eletrificadas, muros altos, sistemas de alarmes, câmeras transformando

todos em suspeitos. Estes são alguns exemplos se poluição visual que

realmente prejudica a qualidade de vida interferindo na saúde física e

outros segmentos. Que estudos o Executivo Municipal fez avaliando o

impacto'lLdessas demissões para São Paulo? A poluição visual das

favelas .; dos cortiços, debaixo das pontes e viadutos, há poluição

Executivo Municipal fez avaliando o

São Paulo? A poluição visual das

das pontes e viadutos, há poluição

(15
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mental da pessoa que abita em São Paulo. Mexe com o sistema nervoso.

Que estudos científicos e técnicos o Executivo Municipal fez que

comprovam ser a publicidade exterior a única ou a maior causadora de

stress, abalando a saúde das pessoas, para que seja eliminada? Que

'I
estudo cientifico e técnico comprovam que a propaganda enteAlor sendo

to,
apenas o mobiliário urbano não causará a mesma famjzgerada poluição

t t t; Itt;,

4VAliás, nos entendemos nas entrelinhas do, projeto que o anuncio41	 E t	 1,

.0114.1E/publicitário vai apenas mudar de mãos, pois vai' continuar existindo.11
Semana da Pátria, ninguém pode ser bomPpati'iota com estomago vazio. A

0"t t 	 ih
tônica do setor de mídia exterior, são as médias e pequenas empresas

1 !PI'
dut, Wbrasileiras que proporcionam oportunidade de trabalho para muita gente' E t	 ti

Ittlfcom carteira assinada sim"orojeto, claramente direciona essa
Js;th, EtW

atividade para as grandes empresas multinacionais, hoje de

visual, que ovisual, que o PL 379 diz que vai acabar.PL 379 diz que vai acabar.

conhecimento públice . estudo fez o Executivo municipal para ofez o Executivo municipal para o1 91
(t-aproveitamento no our,bano

mercado, incxuSive as
11/k

processo DAicatório.
11

11
tf

mercado,
leAt/'t e tt 41;;510t	 'IV

de todas as empresas que operam hoje no

e médias. Estou falando aqui dopequenas

i l t i tq' .11 k0O /N ) irN O / A maioria dos trabalhadores...

-(ro
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A maioria dos trabalhadores das empresas de publicidade

exterior são pessoas simples, humildes, moradoras de periferia, das

periferias que amargam os maiores índices de desemprego, onde

praticamente a metade dos jovens não encontra oportunidade. q,,t

1 1
I 'll;'"t.

*	 l nPara um projeto da envergadura do PL 379, op 	 Se l etudos o

Executivo Municipal fez, avaliando o impacto das '1:demissões na
,Vr1t t I I 411k,

Executivo

periferia?

A

Ou não chegou a esse detalhe?periferia? Ou não chegou a esse detalhe?	 141IJWC.L1CL: MLL 11~ %..1.1.GML,.	 GG U.GLO.11.1G:	 .	 .41

A aprovação do PL 379, com os artigos%17:W 18, vai eliminar
1	 9

't	 Ig i14 , t h ,f1
sumariamente o emprego de milhares de trabalhadores, que não vão - não

' t i	 ,j10
q14

vão mesmo - migrar para o mobiliário urbáribi: É possível flexibilizar,
,

par a evitar demissões, os artigos 17'e 18 e outros artigos que

elimi nam atividades econômicas/e domo, por exemplo, a publicidade em

t,	 ‘tili/

,1%

táxi, ou mais de 10 mil jóvens, na maioria mulheres, que panfletam
d i r	 j
'ex k 	 ttrit-

volantes temporários nos sedyáforos. Quem tem fome tem pressa.
u

O Executivo(,Munidipal não avalia que preservar a atividade
aN4fki,

econômica existente 4,4que gera empregos é mais importante que a
'0 1 1	 11,0

'tt44,
4 ti' 4

é seqüe4rwde direito, é estatização cruel!
1,00 1t, 'ti'

' t10 - Aplausos na platéia.

- O Presidente faz soar a campainha.

O SR. MOACIR ANTONIO - Concluindo, Sr. Presidente, o Sindicato

aprovação do PL 379,

panfletam

( ti 	 1 14 f)
t:	 tifMuni Ci preservar a atividade

econômica

estética,estética, quelAídiscutivel? 0 mobiliário urbano ser a alternativa de0 mobiliário urbano ser a alternativa de

espaço piibl?.co t é saudável; mas ser o único na publicidade exterior, aíser o único na publicidade exterior, aí

cruel!

Sindicato

dos publicitário vai encerrar sua participação nesta audiência

pública, faz, ao mesmo tempo, uma pergunta e um apelo ao Prefeito

Gilberto Kassab para que ele autorize, por seu intermédio, Regina,

hoje, ou no momento seguinte, a elaboração de um substitutivo que
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flexibilize os artigos 17 e 18 e todos aqueles que causem demissões ou

acabem com atividades econômicas, como, por exemplo, a publicidade em

táxi e a panfletagem dos volantes temporários nos semáforos.

Última pergunta, então, para finalizar: é possívelfgazermos
Itt •	 I I	 k

esse substitutivo?	 t	 h
#

ittft

Por fim, dirijo-me agora ao Vereador ?,residente desta
10	 í

audiência pública para deferir a transcrição, 1Wha
i

 íntegra, desse
I	 it

tí1
documento do Sindicato dos Publicitários nas nOtatàquigráficas desta

"tt)
audiência pública, para que fique registrado, 'nós Anais desta Casa, as

4!
tl . t	 '1,,,,,

nossas angústias e inquietações e para Wiie . o Poder Executivo possa
(011 t.

responder a todas as nossas perguntas /k que não forem feitas hoje.

1 0' 14 1f
Obrigado.	 41x, VI

.)111
- Aplausos na platéià.lh

Ik„,‘
O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - Todas as falas estão sendo

tt

” twolio
registradas nas notas tt,taquigráficas, bem como também pela TV Câmara

dtt,t

t)
ffn

o substitutivoque. deve ocorrer.

'1„	 Itl
te,ft	 ti

11 , , t )	 tt

11,1041

,r

11,0'1

evento:8t962...g. idat05- 39=CW

esse substitutivo?

audiência

documento

audiência desta Casa, as

desta

desse

desta

Obrigado.

registradas nas bem como também pela TV Câmara

SãoSão Paulo. Então(a 'documentação é muito importante para o projeto oué muito importante para o projeto ou

ocorrer.

POximo orador, Sr. Abrahão Badra, DMB.Sr. Abrahão Badra, DMB.

R. ABRAEÃO BADRA

entregar ! à Mesa documento,

- Bom dia a todos. Antes de mais nada, vou

para que faça parte. Meu nome é Abrahão

Badra, sou empresário na área de publicidade exterior e mobiliário

urbano. Vim a esta audiência pública não para dar uma opinião ou fazer

qualquer ilação subjetiva. Vim fazer um depoimento aqui, no sentido de

que todos que atuam na mídia exterior saibam que, mais dia, menos dia,

deverá vir a público um edital de concorrência pública para o

mobiliário urbano da cidade de São Paulo.

't 8
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Orador(es):

É com esse propósito que, evidentemente, todos aqueles que

estão na mídia exterior, com ou sem restrições à publicidade exterior

no imóvel particular, ou nas áreas particulares, trabalharão também

sua

atuação.

cidades

'1 1 '1,	 til4 4	 i

-I

4:11 1 -1,

nenhuma empresa brasileira saiu vencedora dOs‘péitames colocados pelas
4 4 ,. -410

prefeituras. Por uma razão só: porque 'keába história de mobiliário

	

é í4 k 1	 lík is	 '
urbano era uma caixa-preta. Todos, l imaginavam ser necessária uma alta

1,Ptth
M u t) 4f	 .	 .especialização. Então, hoje, (as Icapitais brasileiras estão sendo

'It

•i/St,trabalhadas por três empresas multinacionais. Acho que a maioria sabe
t i k

*qt,quem sabe quem são. (Palaah ')P lEu não preciso repetir.
itttklí,

Em São Paula t,L itp,& esse projeto de lei - conforme disse a
t i	 ,1

d:t4tt

ok 4 V V0 1 	 tv.tí

1 1 4	 '1'

o mobiliário urbano, projetar o mobiliário urbano,

instalar, fazer manutenção e explorar

a publicidade.

Ora, meu Deus do céu,... segue Valéria Pinheiro

fortemente no mobiliário urbano, o que deverá ampliar muitos a sua
.	 tIfatuação.	 01 4 hi	 íf	 ti

/fiS

41114O que trago aqui é o depoimento de quem viven0our latentrada da
1:::01$415'

filosofia do mobiliário urbano nas cidades brasilldiras - a partir do
011'4

Rio de Janeiro, de Salvador, Manaus, BrasíligUtitiba -, em queRio de Janeiro, de Salvador,

filosofia do mobiliário urbano nas

nenhuma empresa brasileira

prefeituras. Por uma razão

urbano era uma caixa-preta.

especialização. Então, sendo

trabalhadas por a maioria sabe

quem sabe quem

de lei - conforme disse a

arquiteta Reginal;Mont'èiro, a quem cumprimento agora, por ter chegado àa quem cumprimento agora, por ter chegado à

Mesa - foi insplrado no anterior, com certeza nós estaremos fora. Nãoanterior, com certeza nós estaremos fora. Não

.4"40dis-t i:	 .1)termopiggeatconceber
4,1"14

desenvólver o projeto, fabricar,

é palpite4Mlepoimento, muito diferente. Porque seria o mesmo que nósmuito diferente. Porque seria o mesmo que nós



~gila

projetar o carro, fabricar o carro e dirigir o carro. (Palmas)ft,
t4i

t

t
40

P i ,, 1kt,
Ninguém melhor do que os senhores, empresários" 00 cos senhores, empresário~ desdeNinguém melhor do que

- faz-se- essa data, a1896 - essa data, a arquiteta Regina Monteiro menci lbifii5u.' - féarquiteta Regina Monteiro ,..,1
111LAbil'

publicidade aqui. Os senhores têm total competêficiá Para explorar
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Ora, meu Deus do céu, seria o mesmo que dizer que os pilotos

brasileiros - e cito Ayrton Senna, o maior piloto brasileiro que tenho

na minha memória - tivessem que ter a obrigação de conceber o carro,

4'4 "íís
publicidade em mobiliário urbano. Os senhores Iknão'"'têm competência é

't i '1
ditè.111„1

para conceber, projetar e fabricar; mas, sp deixar isso prontinho, os

(Pt ,./k1)111"
senhores com certeza estarão dentro dessé,:tercado brevemente. Se Deus

quiser.

Minha proposta

1:44k l Villy

diz resppil iao artigo
de

to
r,

21, cuja redação atual,

'kuv
Sr. Presidente, é: "A veidulaçao de anúncios publicitários no41. I .,„ Itnit
mobiliário urbano será„ feita mediante procedimento licitatOrio, na

W
Whti

/modalidade concorrência,0 publica, por empresas que possuam,
ití

comprovadamente,,Vt I
4
 car

0
iácidade para conceber, desenvolver, fornecer,

ti s	 iinstalar e manteri,-equipamentos". Não, a proposta é a seguinte: "A

veiculaçãoideanúncios publicitários no mobiliário urbano será feita

no

na

possuam,

,	 •, 4,	 •
d l 	 't i k

 'it.
ti	 11

mediantèl /procedimento licitatório...
¡non "ti

"[ O - O Sr. Presidente faz soar a campainha.

O SR. ABRAHÃO BADRA - Está esgotado o meu tempo?

O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - Trinta segundos.

O SR. ABRAHÃO BADRA - Me dê mais 30... Eu tinha três

para falar.

inscritos
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O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - É que nós precisamos

seguir uma ordem. Os senhores tinham três inscritos, foi escolhido o

senhor. E tem mais quatro pessoas. E, no tempo, nós poderemos voltar.

O SR. ABRAHÃO BADRA - Ok. Vou ler então, me dê somente a

, 11 	 1!oportunidade de ler o artigo todo. O artigo 21 ficax14/assim

( 1 4.4kA	 .
precisaria ser melhorado -: "A veiculação de anúnciosambixcitarlos no

ti
' I t k 10(111,4'

mobiliário urbano será feita mediante procedimerito%licitatório, na

'It 11„11modalidade de concorrência pública, por '6114Prêsas que possuam
tk t 	'ik	 •$

ki l bt Ità
comprovadamente capacidade para fornecer 	 instalar, manter e

5k4,,
comercializar os equipamentos de mobiliari lót urbano, selecionadas por

meio de um concurso público. Parágafo único. O concurso público terá
{141,

"por objeto a seleção dos proje È os l dos equipamentos de mobiliário
'i t t iFl

urbano, incluindo sua criaçãot, e desenvolvimento, que integrarão o

objeto da concessão autgrizaaa por lei".r,
E a licitaCã9 01 pode ser perfeitamente segmentada em

4 1 h
L!

t

411fornecimento, emP inâtalação, em manutenção e só em exploração de
ilfr, f f	 t i ff

publicidade. Mui
l:

 onbbrigado pela oportunidade. (Palmas)

1 14	 4t.
01,3RNPRESIDENTE (Adilson Amadeu) - Eu queria inclusive, Sr.

l i'41k

tf	 tk$

Abrahão'xilienrique Badra, se o senhor tiver mais desse material...lwor.
senão, g du vou fazer cópias e oferecer à Sra. Regina Monteiro.

Próximo inscrito, Sr. Raul Nogueira Filho, da Central de

Outdoor.

O SR. RAUL NOGUEIRA FILHO - Sou o atual Presidente da Central

Nacional de Outdoor. Sr. Presidente Adilson Amadeu, demais autoridades

da Mesa, Srs. Vereadores, é com prazer que a gente vem a esta Casa do

Povo. Queríamos falar um pouco a respeito da Central de Outdoor, que é
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uma associação nacional de empresas que operam com veículos de cartaz

outdoor, que tem uma padronização nacional de 9 metros por 3 metros.

Ela é reconhecida como a mais organizada das manifestações de mídia

exterior, capaz de colocar uma campanha de veiculação em 2 ,4, horas.
t

Alterar o tamanho do outdoor previsto em São Paulo será conflitar com
1/11c,

11.
grande parte do País. Nós vamos levar o nosso problema 'd'centro parari t i,

0= ' l io
1	 111119

Eu queria comentar alguma coisa sobre d4popáa fiscalização. Os

4t11 4 .	 /
t ‘ 	41

recursos que nós temos da TFA - hoje malrgeridós, com certeza, pelo
tit

1:N 4, tini
poder público - são mais do que suficiented4para que haja um controle

11"4

efetivo dos anúncios, sejam indicativos» sejam publicitários. Há que

;III,

se cobrar essa fiscalização ( IL toje genérica. Nós queremos uma
t	 I

4u1
fiscalização com competência,"I'especifica para o nosso meio, porque a

à	 t t	 1

p0
ti

taxa assim dácondições. I14t.r
JtitaltiV'

O poder públIdo Aeve fiscalizar e coibir essa atividade quando
41 44

41 1 .1
clandestina, que iç Ipdr i banir todo o setor da economia, prejudica as

1
I V1

empresas sérias,euhónestas, que contribuem para a cidade de São Paulo

gerando empregos e impostos.
v

r.'0(50, queremos também observar que é difícil, em apenas dez
1411";44`'

anos, hós trabalharmos com três leis. Fica muito difícil para cada um

de nós. Não é lógico para nenhuma atividade econômica que as leis que

regem suas atividades venham a sofrer alterações pela terceira em um

espaço de dez anos. Também não é lógico nem constitucional que, por

falta de controle municipal sobre essa atividade, a mesma venha a ser

banida da cidade de São Paulo através de um projeto de lei hiper-

restritivo, o qual proíbe toda atividade publicitária da mídia

evento:8496 Reg. data arzet=

fora.fora.

1:(
(11

5 1
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exterior. Observo, inclusive, que no PL 379, no seu artigo 53, o texto

diz o seguinte: "A Secretaria Municipal de Habitação, Sehab publicará

no Diário Oficial da Cidade, no prazo de 30 dias a partir da

publicação desta lei, todas as licenças dos anúncios publicitários com
tP4.

ra respectiva data de emissão, número de cadastro de anúncios' r ir!1 Cadan,
!ta'

ti,.	 it n

nome da empresa responsável e data de validade de cada.anttntio".

	

i ! t	 1144ixtrl.
d 444 '4(.
C 44 1 N

r i. r i	it( 4 Rilt n mi.
i t t 	 k.

i/Pergunto, Sr. Presidente, se é possivel:C. Segue Carla

tIi
4 k 	 ItAno
I pt

	

}/'	 kt	 It'

	

1111t 1	 ti.
41t,

.111,

1 ;	 91.'4

k

V4 V"4'

Itsin

I	 11 (1 "
kf

fr
" 

tiks!,
f	 "

1,0
01

9 1I '
4 1 ,1 'lu,

111

' 1 1 4 1 i	Ilt
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Pergunto, Sr. Presidente, se é possível a Sehab fazer isso em

30 dias após a publicação dessa lei, por que não faz 30 dias a partir

de hoje, se tem essa competência?

ir Ir
P4 Nio

Nos não podemos crer, e não ,cremds•, que o poder Executivo,
"

infelizmente ausente desta audiência púBlica, assim agindo, deixa de
1;41k.
1,W1t,

0 0 4 dser um poder organizador para(Se ttc.rnar um poder locador, loteador,
'1;t

fator que todos sabemos nãoileW i l iprYmordial, não é usual, não é ético,
t i 	 IItuir

não é da competência dg , cider público municipal, contrariando o que

dispôs a Constituiçao ,ederal, que veda a substituição do agente

privado pela intek-yerião do domínio econômico, exceto nas expressas na
y
10

lei maior, nãci l koãouaplicáveis no caso da mídia exterior. (sic)

1!tt
01.,1:L a,i, assim, afronta os princípios da livre iniciativa, da

o	 x,/
0 )	 I,

livre04 'Concorrência, substituindo-os pelo regime monopolista de
ji'

concessão do mobiliário urbano.

O artigo 18, do PL 379, elimina a publicidade. E o há pouco

mencionado, 13, fala somente sobre anúncios indicativos, não fala

sobre publicidade. Publicidade está eliminada.

Quanto ao desemprego, assunto sobre o qual temos falado,

ouvido e discutido muito, as últimas notícias recebidas por meio de

ampla divulgação dos órgãos de comunicação, o seu índice é o mais alto

Temos, também, de olhar a questão do monopólio. AtraveRidessas

11 1 110"4.
declarações dadas à imprensa, dizendo que futuramente, comil'a cidade já

limpa, será licitada a exploração de anúncios em ,e4;(31à públicos
01.1

municipais, através e somente do mobiliário urbandpercebe-se que o
I

PL está criando, assim, um monopólio sobre akcoMunicação da mídia
1	 1 1

( 14. 4 4
Én.ari-én,r4	 ,t .(1(exterior.

5(
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lorazon.

dos últimos anos. Até pouco tempo, era assustador o número de

trabalhadores desempregados, e hoje essa taxa foi acrescida em mais

11%.

O PL em questão alimenta essa fogueira da ausência de, renda,

J . 'I	 I!
demitindo, desempregando um grande número de chefes de famílias, e o

11.0.

fazendo em desrespeito à Constituição Federal. 
,	 1

Quero só observar a publicação do Jornal IFiilha de S.Paulo, do

11.41dia 3, é bom marcarem isso. No caderno Dinheirc"fia página B15. "A
't

1041Npopulação não está comprando. Tem muito mais gente com medo de perder

!St	 411111

emprego".	 YLP.N.
4

Esta é uma informação dada 'por Michael Klen, diretor-
1"111,

vt)i,ititt~
superintendente das Casas Bahia,rnaol le por mim, mas por uma pessoa que

'ti ktit il
entende de povo, de comérciorãe vendas.

II

Queremos ver umatiun:Wão democrática. Acreditamos e vamos lutar,. 

Sr. Presidente, paraledpossamos, juntos, Poder Executivo, Câmara

fr'"14 4 1 } 4
Municipal, empresas 'Cadastradas e sérias debater a questão, com a

"two}
crença de que .'ipodemos chegar a um documento substitutivo que atenda as

4
necessidades de sobrevivência das empresas exibidoras de mídia

111°XL
exterioreeotambém do comércio, e que respeite a ordem constitucional

1,00y°
vigenteC

Queremos observar que é muito importante quando tratamos só de

poluição visual. A pesquisa realizada pelo Ibope, isto é, genérico, a

respeito de pesquisa, o nome é mais que genérico, diz que a primeira

poluição, Sr. Presidente, é a do ar,61%; a segunda, das águas; a

terceira, sonora. Somente a quarta preocupação da população de São

Paulo é a poluição visual, com apenas 9%.
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rod.:A15 fl.:3 taq.:CARLA
Orador(es):

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - Quero registrar a presença

do Sr. Alfredo Mancuso, diretor de departamento de cadastro da Sehab e

do líder do governo nesta Casa, nobre Vereador Gilson Barreto.t1,4,
V/41'.1. ktPróximo orador, Sr. Roberto Storino, do Sdln]!cato de

1"$.
'1xIDistribuição de Folhetos. 	
4

11
.9t $f

O SR. ROBERTO STORINO - Bom dia, Sr Presidente, Srs.
ittb.

(t t $t,

Eu, Roberto Storino, representante' o 4Sindivulg, sindicato das
t i 	 'II"

If"It

municW
1
 icyle São Paulo, quantcmais de vinte anos no municip.i6Vde São Paulo, quanto ao projeto

379/06, pois esta

previstos na lei

extinta conforme

Nossa
I,

realizadas apenas' aos sábados, domingos e feriados, gerando,t,4

	

1: 4 	 '4-
oportunidAde trabalho para mais de 10 mil pessoas ligadas

14,id,
tt	 t o	 4,

diretamèntePà distribuição dos folhetos. Isso garante o sustento de
r

milhares de famílias.

Como bem lembrado pelo Vereador Paulo Fiorilo, essas famílias

e empresas, representadas pelo Sindivulg, em conjunto com a Comissão

Extraordinária Permanente de Defesa das Crianças e dos Adolescentes

desta Casa, dos Conselhos Tutelares do Município, de Secretarias

Municipais e de outras entidades ligadas ao nosso setor, trabalham por

mais de 7 meses para a criação de um termo de cooperação que visa à

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4
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Distribuição de Folhetos.

Vereadores, Sra. representante do Executivo e deNApupresentes.Vereadores, Sra. representante do

Eu, Roberto Storino, das

empresas de divulgação e distribuiçãovde j f l folhetos na cidade de Sãoempresas de divulgação e distribuição . v de,i Ffolhetos na cidade de Sã.o

-Paulo, venho expor aos senhores a hpreodUpação deste setor, setor hásenhores a thpreodupação deste set

	

t	 1	 /

	

V	 ti	 I
,410

13.525,, hoj'et.disciplinada pelar-
o prOjetoYde lei apresentado pe

t,

1,
•atividade, regulamentada peL

.1 VigIllh

i	 1
kItt

idadrl,se enquadra nos anúncios
t

W4	 11
3ta atividade Ise enquadra nos

pelas citadas

pelo Executivo.

lei 14.066, e pode ser

temporários

leis, é

gerando

ligadas
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•

•

prevenção e erradicação do trabalho infantil, termo esse que vem sendo

uma importante ferramenta para a retirada das crianças e adolescentes

do trabalho na rua, pois a distribuição de folhetos não se utiliza

dessa mão-de-obra, apenas dos maiores de idade. E se existp, , alguma

1• ' tf, kleatividade que seja feita por menores, estamos cooperando pO lsèntido de
41[1/(*t i 	tk(4,que sejam retiradas essas crianças das ruas. 	 tt

#1"!trIutt,t.
Defendendo esse importante trabalho sociãlN e os milhares

tvki

4t4tdesenvolvidos na distribuição de folhetos, gostârl'a 'de saber da Sra.
4 tt	 `41

14$...resentante do Executivo, que l0 por4to arias vezes (Segue
,)	 41.*

I' l t	 %NO'
Valéria P.)	 t•

Atit4

1, Pithoffh
(t	 11

1111
1	 !I
't9 1 , 1 410.

1
Ott

ft

kit 110

tt
;I P 	 *111,1,1,

11.

11101141.
et,	 II I-k

lit‘11

	

,4 1'	 1,4$11
4wr

	

k t	 ,f
f it 0114110'
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Proces,:.=tn
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Defendendo esse importante trabalho social e os milhares de

envolvidos na distribuição de folhetos, gostaríamos de saber da Sra.

Representante do Executivo - que, por várias vezes, citou o projeto de

lei 379 ou mesmo expôs a respeito dos equipamentos no14Fhamado

mobiliário urbano - se existe algum meio de divulgação osemellhante à
110'

( I I I % (
4,distribuição de folhetos em farol realizada por pessoak4'è não por

'1	 4,
I tflI)Wequipamentos. 	

r11.11E como ficarão as empresas legalmente''constituidas que
'it

sobrevivem da distribuição de folhetos em'Éàróf, que são legalmente
'Itto

registradas, seguem as leis existentes; l se k!xo projeto de lei 379 for

aprovado da forma como está?

Sou breve nessa minhafrajJáàição pelo fato de me preocupar,
111

sim, com toda a argumentaçãd feita até agora sobre equipamentos, sobre

	

3	 í
materiais e não sobre r3eààdas - que são as mais importantes para a

X 1(1 3t
ti0

11 I

	nossa atividade.	 ‘11 ettif

si	 k t 	 tk).1. 's atençao de todos e solicito aos Srs. Vereadores
141

	0° kl	 '1,41que, antes del lyotarem pela aprovação do projeto de lei, se preocupem
l!i t	 111

com a elaboraão de um substitutivo ou outras formas para a defesa das.i",
milharesrcle- famílias que ficarão sem a atividade da distribuição de

111101"'

folhetoà no Município de São Paulo. Muito obrigado. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - Antes de chamar o próximo

orador, queria registrar a presença do Sr. Nilton Fiori, Supervisor de

Uso e Ocupação de Solo, representante nesta audiência pública o Sr.

Andréa Matarazzo, Secretário das Subprefeituras.

Tem a palavra o próximo orador, Sr. Rafael Sampaio, da ABA -

Associação Brasileira de Anunciantes.

59
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investimento feito no Brasil. Claro que eles

anunciantes médios copiam? São os grandes, os

O SR. RAFAEL SAMPAIO - Bom dia, Sr. Presidente, arquiteta

Regina Monteiro, Srs. Vereadores. Sou Vice-Presidente Executivo da

Associação Brasileira de Anunciantes, que, no fundo, representa quem

paga a conta. Claro que a gente não representa a todos;klea gente

acredita que os nossos sócios, que são mais ou menos osr30b,kmaioreskho'
/ 1 4 4 14,anunciantes brasileiros, representam algo em torna, Ne 60% do

dão ootoi. Pois a quem os
1 4 I I, .t1mâistdpofissionais.

os nossos
Olt [ N, _

falha a memória -, a

1•;ttcomo ele está sendo discutiddle sua intenção. Nós achamos que essa
lk

1 . 4 qt„0maneira nãoé	 democráticat:tExemplo disso é a pr6pria ausência de um
O'

,t110n4
contingente adequadof:de,representantes do Executivo. Em que pesem ost,	 k l	'
profissionais pr	 tebenee, não achamos adequada a representação. É uma

maneira fascidtã hde'tratar o problema. (Palmas)
111Y,Não'lliouve conversa com os usuários, não houve conversa as

1 .	 ti

agências gao houve conversa com as empresas antes de se fazer um
oiti " tito

projeto f 'de tal envergadura. Nós não temos notícia - eu viajo muito, o

pessoal aqui sabe que vivo mais na rua do que em casa, conheço mais de

60 países -; não vi, salvo os países da cortina de ferro, na época do

regime comunista, uma cidade que não tivesse publicidade exterior. Não

paga a conta. Claro que a gente

em torna .;"de 60% do1 1'1 '111
1;k0l'Os

sócios e a nossa primeira

Vou deixar aqui asas informações sobre'a entidade,$
manifestação,f , quefoi, creio eu

obk,
primeira , icontra:' esse projeto.

contrár?.ost l. maneira como ele fousuários, absolutamente contrárroãt i -4 maneira como ele foi proposto,

creio eu - se não me

Somos, como

existe, no meu registro de memória, essa possibilidade. Acho

totalmente irreal a proposição que está sendo feita. (Palmas)

que é

`)
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Nós já declaramos, na época, quando começou a ser discutido o

mobiliário urbano, que a maneira como estava sendo colocado, esse

projeto levaria ao monopólio de pouquíssimas empresas. E pior do que

tudo: não há dinheiro dos anunciantes para sustentar isso.14:or uma
) 014.

e 11+razão muito simples: os anunciantes não vão migrat Ái todas as
11,IJ

/11

alternativas hoje usadas para uma

sentido econômico e não tem sentido

Única alternativa, ectitie não tem
O r I	 ti

técnico. Algumpropaganda migrarát
para o mobiliário urbano, o que,.•	 •

4tx	 44 t l ‘k.

timi.
anunciantes. Mas nós também desejamos odtdootl também desejamos a

tt	 )0
empena, os postes indicativos; também êsejamos os táxis, tarribém

"
desejamos o espaço dentro e fora dod t ônibus. Ou seja: qualquer-

aliás é `ttniul'eg desejado41t, pelos

desejamos a

os táxis, também

1"11
1, Oh

1 0[4 it

p4
4,

Lembro que falo eneriiS 
3

o t	ti' I:k; ) 14r trproibição, nós usaremos altérnativas: o rádio, a televisão, revistas.
of i t	 xti

Muitos dos meus asso(Ciaclos até têm publicações próprias, como vocês
k k 	 'II)

sabem. Agora, o ir que is, k ará. o pequeno e o médio anunciante? Ele vai

perder uma Midial-i.arosolutamente fundamental para sua sobrevivência.
l!ti(Palmas)

I I tOd,4
onAy •anunciante que anuncia no rádio, que anuncia, em sua grande
Lily°

maioria')' na publicidade exterior, não tem dinheiro para ir para a

televisão, principalmente considerando os preços de uma cidade como

São Paulo. Ele não tem fôlego para estar nos jornais, nas revistas com

freqüência. Então, acho que isso vai ser uma péssima notícia - se for

aprovado como está - para todo mundo. Acho que o Cirilo lembrou bem.

Nós temos mais de 300 mil empresas comerciais em São Paulo,

anunciantes. Mas nós

empena, os postes

alternativa.

Lembro que

proibição, nós usai

alternativa.	 ti /1

a televisão, revistas.

me 'dos maiores, que vão se virar. Naque vão se virar. Na

Muitos

sabem.

perder

dos

para sua sobrevivência.

vocês

vai

uma

Go
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quantidade enorme de prestadores de serviços, e pergunto: o que vai

acontecer?

ktk

"rA4c,	 1 ;1	 e•
• -

liiI,	 1.

Imagino uma grande ilegalidade... Segue Paula k l Pitt;

	

i ttt i 	it

[	 1:011:11

I, <I tiii,
9j1

lk
Àk t. kint

(k	 41, k,

i#1111k1kktoil

k: 21 41. 41114

I.	 !I 311(k.
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Orador(es):

Uma quantidade enorme de prestadores de serviços e pergunto: o

que vai acontecer? Então, imagino uma grande ilegalidade. Nós, os

anunciantes sócios da ABA(?) não vão. Eles vão cair fora, aliás eles

já caíram fora, o pessoal de mídia exterior vive buzinandono meu
$1

1 1	 4p

ouvido: "cadê os anúncios, o povo está sumindo". É clar9" estamos
140

q„,
procurando outras alternativas antes mesmo desse projeo¡ #er' aprovado.

O que vai acontecer com o pequeno e com o médio?~estamos falando

	

t	 wt t =
1111..

de centenas de milhares de agentes econômicdsXEles vão continuar
' I tl	 'I,

/ 5155 t lt,,g
fazendo de alguma maneira. 	

k 

I

tikitro
1 , 11	 'ti&leEu moro no Pacaembu. Eu passo.iregUlarmente para ir para casa

/

na Rua Alagoas para ir para a minha casa. Tem um camiseiro, que não
5, 15*$1.

vou fazer propaganda dele aqui, Ngme constantemente está lá. Quase

sempre a Prefeitura, alguémOki, la e tira e ele está lá. Por que ele

,t,.•
está lá? Porque ele precá.s0Éobreviver e vender as camisas dele. Vocês

'I
lutv41

acham mesmo que a 4Proya'ção desse projeto vai tirar a centena de
kl	 )1

. 4,	 .1	 )
i /•	 IN+ kmilhares de camIseiros e semelhantes? Não vai. Acho que essa é a

t

	

lítt )	 If

absoluta real lidade l.1 Para utilizar meus últimos 30 segundos, quero
lí

ttt

	

Y1,	
tl

lembrar que:sei a intenção é atrair turismo, a cidade de Las Vegas que
1 1 '	 1//'''h

I(	 I) 11

atraiwcrá &vezes mais turistas que o Brasil por ano é a capital da
Iwn411

mídia 'eXterior e não é por essa razão que as pessoas não vão para Las

Vegas. Muito obrigado. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - Antes de chamar o próximo

orador, gostaria anunciar a presença do Sr. Airton Camargo e silva,

assessor do Secretário Municipal de Transporte. Não tenho dúvidas, até

comentando com o Vereador Gilson Barreto, que na próxima audiência,

dia 12/09, os Srs. Secretários deverão estar aqui.

z
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Tem a palavra a Sra. Solange Pacheco da Costa, repres-élirattE

dos funcionários.

A SRA. SOLANGE PACHECO DA COSTA - Primeiro, bom dia a todos.

Estou representando os trabalhadores das empresas que dineta ou
4 k ;141'. Nt 4indiretamente estão ligadas à publicidade exterior. Obser ovaffls todos,

(11t4.os dias na mídia uma preocupação de políticos e da socfedadé em geral
.f" ' I	 tí.

com a pobreza e com a criminalidade. Em 2001, 2003,4 t a Secretaria da

Segurança Pública do Estado de São Paulo fez' I tiumaiwpesquisa cruzando
‘t) irdados sócio-econômicos e sociais como índices

tk
 de criminalidade. Os

xp,„ tho
dados apontados foram que para cada um pofito no aumento da caixa deoftti,
desemprego nós temos um e meio percentual no aumento do índice de

V4
014

O i kt.	 T!criminalidade. Portanto, o desemprego de massa está ligado a uma

acentuada piora do cenário dõCio-econômico e de segurança que vivemos
j

atualmente na cidade de São Paulo.ot.e

,41100
Isso tm~tt' ' t.ymili'aumentar muito também o problema que a

.1-" t4 ‘t	 4Associação ComerciaNtem com os camelôs porque vai acentuar o

desemprego out tocs,. empregos ilegais ou irregulares. Isso é muito
4

evidente hodecom a crise da Volkswagen que todo mundo pode ver. Na
4 t,í b	 t

eminênciâ, çla demissão de seis mil funcionários da montadora, o Estado
1.01-10

de SãciwPaulo atuou firmemente promovendo assembléia pública, está na

Assembléia Legislativa, e um deputado estadual pediu um estudo do

Dieese para saber o impacto desses seis mil empregos que serão de 2007

a 2008.

Pergunto, o Executivo, esse PL 379 vai desempregar três vezes

mais que isso em apenas 30 dias. Gostaria de saber se o Executivo ao

elaborar fez uma pesquisa? O Executivo tem um plano de ação para

Ç23
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TAQU

"efflai de 59,(2_21

dat05-d
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evento:

melhor, a empregabilidadel

- Tem a palavra o Sr.

dos Taxistas do Estado de

diferente desses trabalhadores, que vão ficar na rua de amargura,

dizendo assim, essas famílias? E como o Executivo pretende indenizar

esses funcionários já que as empresas vão receber o efeito delalência

	

/ t.	 11'

	

;)	 .!por perda da atividade econômica? Isso deveria ser responsabilidade do

.4„ItkExecutivo já que as empresas não vão perder ou falir pgrNsso.(Palmas)
10 t 4

Srs. Vereadores, esperamos

' 
14,N,

• !k,

sociedade, que hoje está muito mais ligadara pobreza
E	 4 11"

Não queremos visualizar uma máxima que,PMarx4dizia: "0

tí"kt

a vontade feito lei da classe dominante seus inter

,114,
postulados ideológicos". Neste casd,estamos

,t	

chamando d
4It t t l '.„

Muito obrigada.(Palmàs)„

O SR. PRESIDENTE ,í(Adilson Amadeu)
is	 1;

Giovanni Romano, repsreentando o Sindicato

	

São Paulo.	 si	 ,iti

ItO"I'"íhjj°
O SRN0GIOvANNI ROMANO - Sr. Presidente, Srs. Vereadores,

'i;
arquitetati,Regina Monteiro. Vou falar brevemente sobre esse projeto

ti'

	

. ti t	 ,t,
exclusivamente do ponto de vista dos taxistas, que é o nosso

interesse.

(A arquiteta Regina ... Re)

procurem produzir leis que vão de encontro aos anseioprocurem produzir leis que vão de encontro

Não queremos visualizar

sociedade, que

que os senhoreWst
I,

.,t.
t4/1"It>"como legisladores

'11
41
DS prioritários da

; e ao desemprego.

'direito é somente

a vontade feito lei da interesses através de
‘ 1 , :)111

chamando de cidade limpa.

.!..	 '4,. 	 .1

"14,4ti

•11
dj

4
I,	 "4,•I,	 •(

.1..i	

‘

t
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Monteiro fez uma explanação.

'ditai de 9a-,0 
•

por quê dos táxis não estarem excluídos desse

interessante falando sobre o espírito do projeto de lei que

resumidamente seria ordenar o caos que teria se transformado a

comunicação visual da cidade de São Paulo e adequar os mei,9s para
t	 I)
i	 14.

isso. Então, nós, como representantes dos taxistas, não i rEtep.demos o

ição visual da cidade de São Paulo e adequar os mei,9s para
't Psit.

ff'
ntão, nós, como representantes dos taxistas, não kfent:ewdemos o

também

que se

E para

alguma.

maneira

simples. Como a Regina Monteiro colocou,. Como a Regina Monteiro colocou, o Vereádort Dalton Silvano

1 Ot4 '
.0(4

	

maneira regulamentada, atrav 	 Wes 1 tde lei, através de decreto
11

là

, O P.	 4111
regulamentador, e continua sendo assim.

I t	 1
14 1,, 41.0_	 ...	 .	 .	 .	 ..	 .	 .	 ......	 _	 .

-

l io l	'
( 1 4„, tt.

dos táxis não estarem excluídos desse projeto, ror"kuma questão

Y
colocou muito apropriadamente, essa quesVão ffida bagunça visual

, 1	 'k
4 044 4 1 4 4 	 ;

originou em São Paulo é uma coisa que /a&°construiu em décadas.
't.	 0)1'

q4,41,0;
essa bagunça o táxi não contribilá>em momento algum de forma

Ot t 11,

Porque desde que surgiu a, publicidade em táxis foi de uma

Na questão da pmVlíbidade exterior na cidade de São Paulo não

C011111)
existe nada mais ordenado; mais regulamentado e mais fiscalizado do

.	 'k	 'tk

0 1 (1 t i l 	oc'
dos serviços Inunic4ais mais fiscalizados. Se tem alguma coisa que é

q 1 4 	411
fiscalizada 'W6 1 Municíp io de São Paulo é o serviço de táxi, inclusive a

éV V'41
1 1	$1,

publicidadePque é afixada nos táxis.
4.001".

'r$ Existe um ponto que a gente gostaria de chamar a atenção, uma

coisa muito interessante, e isso ainda não foi falado, que um

senhores têm uma empresa e resolve divulgar o produto em táxi. Vai

procurar uma empresa credenciada, vai contratar uma assessoria para

existe nada mais fiscalizado do

que aque a publicidadê ndàl'táxis. (Palmas) Porque o serviço de táxi é um(Palmas) Porque o serviço de táxi é um

de chamar a atenção, uma

dos

desenvolver um projeto e você vai afixar a sua publicidade em 200,

300. 400, 500 táxis, depende do produto que você tem para expor, para

apresentar. Então, você vai pagar um pouquinho para cada um dos
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profissionais. Então guando contrato 300  táxis para divulga	 a tinha

publicidade, estou dando um pedacinho da minha verba publicitária para

centenas de profissionais. Quando os taxistas não puderem mais ceder

os seus veículos para publicidade e ceder uma parcela dessairba, o
t Oh4,

que vai acontecer? Esse anunciante vai pegar o dinhekro. tttodo vai
'41(0

(144

anunciar na Globo, vai anunciar na Veja, nos grandeso lveículos de
•i,,

comunicação. Ou seja, vamos eliminar uma possibilidáde l de distribuir a
1 L°)4

renda da publicidade em táxi porque você pega iima l âãterminada verba e
fl t 	 4",. I t t ,i)

dividi para muitos trabalhadores, e você pral i 'Concentrar - porque o
'1 1	1P'

anunciante vai fazer anúncio, ele tem auvverba -, vai investir num

grande veículo de comunicação, se.tiver condições para isso. Se ele
1'44
tis"

não tiver, ele não investir ligâi 1 Então, vamos trocar um meio de
41,0

distribuição de renda por ureMbio -de concentração de renda. Esse é um
,r

1 	 1

1 t„„I
aspecto sobre o qual..gostaríamos, Sr. Presidente, que a Câmara)	 tt

"/4(0"4111
Municipal de São PauIoVegetisse muito.

4. ki.

4111v is

tx,t1(

t41,

a0
Estadokv. tem capacidade e competência para punir todos os maus

cidadãos, o Estado pune todos os cidadãos. Recentemente, descobriram

que o grande fator gerador de criminalidade do Estado de São Paulo é o

celular. Então, proíbe todo mundo que mora num raio de presídio de ter

celular, de falar no celular para impedir a criminalidade. Ou seja,

não bloqueia o celular do criminoso, bloqueia o celular de todo

cidadão num grande raio. Então, todas as pessoas que não tem nada a

ver com a criminalidade que são vítimas acabam pagando.

Cimft~. W dmaá,a	
• •

rod.:A-18 fl.:2 taq.:REGINA
Orador(es):

rev.:

e

muito.

Gostaríamos 'que a arquiteta Regina Monteiro, que aquiarquiteta Regina Monteiro, que aqui

representa levasserepresenta o l'Execáivo, levasse essa preocupação para o Executivo.essa preocupação para o Executivo.

Porque precisamos no Brasil fugir da cultura que se forma de quando oda cultura que se forma de quando o

punir todos os maus

GG



eimic~1

(111,

respeita, todos somos punidos.respeita, todos somos punidos. 	 "I,

twf "to'Então, finalizando, quero lembrar que emwtermos da paisagem
.1	 ittti

„ (I ,	 Srurbana existe uma cidade na Holanda que é model,p'," que é padrão 	 no
tk	 '4*

tou Lãs Vegas! -(ras cito a cidade de
1,	 1r"

eth •Niti
irrepreensiiieeN , uma cidade que não pode

"
termos i de palsagem urbana, e os táxis em

)41
Ptti,

dexCuma k

maneira muito bonita, contribuem

mundo inteiro - alguém ci

Amsterdã, que é uma cidade

receber crítica nenhuma em

Amsterdã portam publicidade

rod.:A-18 fl.:3 taq.:REGINA
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estou concluindo, Presidente

rev.:
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ia

algumas pessoas não respeitam o limite de velocidade. Então, vai a

Prefeitura e coloca uma lombada. Então, todos nós que respeitamos

somos obrigados a passar pela lombada. A grande maioria dosq,cidadãos
•

'4ttk0
respeita o limite de velocidade, mas por causa da minoria t,que não

, f tik 4 	 klpara fazer parte dessa belissima paisagem que inclusive a novela da
I t,,	 tttio

Rege Globo tem mostrado upirbhlguns capítulos. Por isso, citei a cidade
tt

fi t101
de Amsterdã. 	 `1	 oi

1 n ,
• t ,	 fl

'tObrigado; penhores.
tO"‘i	 tO)(Palmas)414.1

`41

(ILIkk.

J4
Vereadorl,João Antonio.

id.

110 D penúltimo orador é José Roberto Andrade Amaral, do Movimento

Defenda São Paulo.

O SR. JOSÉ ROBERTO AMARAL - Bom dia. Eu sou arquiteto, sou

Diretor de Paisagem Urbana do Movimento Defenda São Paulo. O movimento

Defenda São Paulo apóia de uma maneira geral, entenda-se bem, esse

projeto de lei. Muito bem, eu, pessoalmente, acho que esse projeto de

lei poderia ter algumas modificações. Pessoalmente, por exemplo, e não

para fazer inclusive a novela da

Rege Globo a cidade

de Amsterdã.

Cl4tAli PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - Registro a presença do(Adilson Amadeu) - Registro a presença do
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por estarem aqui, por terem a faixa, mas eu não vejo problema em

propaganda em táxi. Por exemplo, o chamado abrigo de ônibus Barcelona

é um ótimo exemplo, não tem problema publicidade ali. Eu não vejo,

pessoalmente, problema em propaganda em ônibus, em táxi. Oul,,peja, é

11
uma série de coisas que podem ser pensadas. 	 O

Z!	 1,

44,
Nós, do Movimento Defenda São Paulo, evigentemente, não

ov4
1 1 f ii444ii,

queremos causar desemprego, temos o máximo apreçcP , p'elo emprego. Mas
I,	 k t ‘1

W
existe um problema seriíssimo em São Paulo que 1é.a qUestão da paisagem

' 11	 it
11 14 4 t it rít

urbana.	 1, (I, "

11'

' 1 1411f $1

1444
f Í	 í
ti

fl.	 t

1 1 4 '4 '1 114
li $ /. ‘ . 1t1i1411

1 114 11 4i 1 a / 4

tf t	1)

11,	 IP"
•Nici

Nós somos considerados pelos estran'úeiros como uma sub-raça.

111'=1,1
onci

1t

4 11 /P

c)
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- Manifestações na platéia.

- 0 Sr. Presidente faz soar a campainha.

(NÃO IDENTIFICADO) - Quer dizer que voc

- maniresuaçoes na piaueia.

- O Sr. Presidente faz soar a campainha.

(NÃO IDENTIFICADO) - Quer dizer que vocês querem iOsdr chamados

risada de nós, da
F-77:77,07,

Eerior.1 r°":"

Pruce-,""10

de povo

estrangeiros nos chamem de raça

Eu falei para vocês, eu falei
I lif 	11.0't)

...urbana. Nós somos considerados pelos estrangeiros como uma

sub-raça. Os estrangeiros vêm aqui e dão

paisagem. Eles acham que nós somos um povo inferior.

Carle-z; !:,;(41'ept.W:va 1
I Reg. ¡d'i51) 	

tti

(1"4,

de povo inferior? Eu não sei. Eu acho pésdim6 4 1 isso, que os
I , %I 4

-14 11 4 ffestrangeiros nos chamem de raça inferior por càusa"da nossa paisagem.
' `t	 114

Oni$.111.Eu falei para vocês, eu falei aqui, nós fsomoW"contra o desemprego,

qualquer coisa que cause desemprego. i'Maáisso que está aí... Porr

exemplo, o nosso amigo da APA estrye adora há pouco aqui fazendo um

elogio de um desrespeito à lei.J"Eiel lfalou: O tal camiseiro que faz...
'44*Mi	 'Jè•

Eu passo todo dia lá pelo t4,Pacaembu. O tal camiseiro que faz

4110
propaganda, que insiste vgfft tazer propaganda, ninguém vai pôr faixa ali

(140'111
na área pública. Faixa em , área pública, todo mundo sabe, é proibido.

f•
Se é emprego, o l&áfico de drogas também dá emprego e nem por isso é

f/ 4‘i
permitido. Faiiç quomn área pública é proibido por lei, é crime. No

1 1;4 %	11'

entanto, e$p01 camiseiro recebeu elogio aqui. Quer dizer, os outros
II	 11;"4,ti	 t o	 ik

camiseiósoque não fazem propaganda no espaço público, esses não são
,1 ,00 $4 1 III

beneficiados, são prejudicados, e esse camiseiro que foi beneficiado.

Bem, é apenas isso que nós queremos dizer. Em linhas gerais, nós

apoiamos esse projeto...

- Manifestações na platéia.

- O Sr. Presidente faz soar a campainha.
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(NÃO IDENTIFICADO) - mas vocês pensem bem no que vocês

estão vaiando. Vocês estão defendendo o emprego de vocês ou estão

defendendo a nossa reputação como sub-raça? Isso é muito triste.

1 4
t	 thi.

I*
- O Sr. Presidente faz soar a campainha. 	 I,

4w0

q44
O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - Eu pediria h n.à. todos OS

4,0 utt.
senhores que tivessem respeito. Gostaria que a senhbna, que está com a

ot,t
ti

última fala na galeria aguardasse o próximêOokâdor e tivesse a
tkt

V itk t ! t t *Ocondição de escutar a todos, para que asf coisas caminhem da melhor
*P"

1 p 4. " 1 t
maneira possível, não aqui no LegislativO itáMbém no Executivo.

(	 h
Próxima oradora, Iênedes Benfatl, do Viva Pacaembu por São

'intPaulo. É a última oradora, depoipL estão reinscritos os Vereadores
14tujiaIi 

Dalton Silvano, Gilson Barre ite João Antônio, e também a Sra. Regina
it
4.to

Monteiro, que terá três minutos, para que possamos dar fim a esta0- 1 	it

, 1 4000
primeira audiência. (1,414,0

4
(.

A SRA. IENEDES BENFATI - Bom dia a todos. Meu nome é Iênedes,

sou Viva Pac4 , u, Ipor São Paulo, sou também membro do Defenda São

eitk
Paulo. No4pritanto, gostaria de falar para os cidadãos paulistanos que

íf i	11'14'
q ig 4

aqui vedtaov como moradora da cidade de São Paulo. Primeiro quero

parabenfzar todo esse pessoal bonito que lotou a galeria deste

plenário. Parabéns pela presença de vocês. (Palmas) Se todo projeto

que fosse discutido, votado e aprovado nesta Casa tivesse uma presença

da população assim tão significativa, com certeza já teríamos hoje uma

São Paulo muito melhor. Venham sempre, manifestem-se sempre, porque é

desta forma que vamos conseguir melhorar a Cidade e aperfeiçoar os

projetos aqui votados. (Palmas)

- Manifestações na platéia.- maniLes-uaçues 114.
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Aqui embaixo nós temos vários senhores grandes empresái-los que

também raramente estão presentes nesta Casa. Continuem vindo e

discutindo as suas propostas, que é isso que vai melhorar o nosso

municipio.	
14ki

At,.1	 4,
if"ttEu gostaria de agradecer e reconhecer a presença, pcl.o nosso
440

I14 4 4/Vereador Dalton Silvano, que fez vários comentários ,a 're'àpéito 	 desse
Jt

município.

projeto,

visualmente, que

passadas

dos elementos da paisagem

inclusive do Executivo ao

telefonia

muitos deles pertinentes. No entanto, foil l'ésquecido de todos,
Ott.'4

4 t, 1 / 1, ai'
! do Executivo ao elaborar o projeto, 4ue l uentro da ordenação

441
I/

mitos da paisagem urbana existe um!'el'em'énto bastante poluidor
I t t 	filo

yt„ ... 410
Ite, que sequer foi citado, quesie/f .a questão das torres de

L celular, e o nobre Vereador 'muito nos ajudou em gestões

¡fft{	 i rt t	 "
a tentar disciplinar espe'elpmento.

11)
w I th	 40Gostaria de dizer para,todos que estão na galeria e para os

ajudou em gestões

n 4 1 	144
'44

que estão cá embaixo que, tax'Plcontrário do que tem sido veiculado, esse
T

,4101.
não é um projeto radicalA'Se os senhores lerem o projeto, verão que

klk
v",t) t	 '

ele não é mesmo radidâl. Está proibindo outdoor? Não.,

na
If t 	 ‘it

próximaáusliência pública todos os senhores leiam o projeto e, se de
I oik 40m

fato doricluírem que está proibindo publicidade externa, eu retiro a

minha fala de hoje; mas depois que vocês lerem e estiverem aqui

conosco na próxima audiência. Ele não retira, ele não proíbe outdoor.

Ele não usa o nome outdoor, só isso. Até porque existe uma legislação

federal que proíbe estrangeirismos na legislação brasileira. Pronto.

)($	 .$1
4	 tr

Manifestações na platéia.
)1,
ct.	 •

Ah SR.A. IENEDES BENFATI,I	 4
Então, nós vamos combinar que

Há uma questão que todos os Vereadores colocaram e que não é

objeto desse projeto, mas que acho que devo salientar, é que de nada
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adianta uma lei se ela não for cumprida. No boletim que entreguei aos

senhores, na página dois, no final da primeira coluna, está lá um

questionamento a esse respeito. Se não for criado um sistema de

fiscalização eficiente, nós todos estamos aqui perdendo4 tempo.
ç 14

II 1 04.
I .	 ,

	

 O 	 1 
t,

1-
4'4	 ti

i24114A questão da ordenação da paisagem urbana
11	 I

N. Otto.
4" 9I4Nt4t.

(4 4, 11para os senhores publicitários talvez iiiici (taeja... (A20)
4t

1 1 1 4 4 141iii

tf
111

e t	 IM
it4;}14f,

II
114

ir4s.tt

loN"

It• tp,,

11/1

ki ibil"11

s"
t íi/

4)
"

	

;/ i'	 1441.
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At	 tif
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Para os senhores publicitários, talvez não seja de grande

interesse, no entanto, para os senhores anunciantes é de relevante

importância, quanto menor o número de anúncios, quanto menor o número

de publicidade veiculada, maior a atenção que

questão do emprego é uma questão controvérsia

que antecedeu, até de uma maneira um

cada unidade desperta. A
”R1	 tftr 4 inisso daqui(' d: colega

pouco difièil de ser

que contribui~ l a diminuição da
II, v‘p

saúde da população é um emprego que deve ser rekr~ f e substituído por

um emprego que contribua corretamente. Entao eu.'"acho que a questão do
4 i,	 tpo

emprego é para ser revista. Esse projeto'Item algumas coisas que podem
" t,ser revistas? Sem dúvida. Acho que, a questão dos táxis é uma delas,

desde que seja verificado de fdrma:a que a informação de que aquele,kt,
,k fl..'	 1(0veículo é um táxi, não seja foJdneposta pela informação publicitária.

( pi	 11

114'Há outras queoest,tirelevantes que estão no artigo 13. No,
f'	 fikion

d "14A' indicativo de quatro 'por quatro, em um imóvel de 10 metros de fachada,
,k

W1	 1 '110

seria interessante l trocar o imóvel por edificação porque pode haver
,i•

v I,11 )	 9
Ot '111'etit

legislação que define o informe

40, estamos agora ampliando para uma metragem bem maior que isso, ou

seja,vem um projeto que é muito mais permissivo do que a legislação

que hoje já existia.

Gostaria que os Srs. Publicitários, os Srs. Vereadores, e o

cidadão paulistano na galeria, - que hoje estou tão contente de ver

compreendida, colocou que o emprego '1"0411;'..,0111110

t.,

saúde da população é um emprego que

um emprego que contribua a questão do

emprego é para ser revista. coisas que podem

ser revistas? Sem dúvida. uma delas,

desde que seja verificado que aquele

parágrafo 1°, no ititi ltt 1,,t quando se diz que é permitido um anunciopará.grafo 1°, no itúlti. 1,,t 1 quando se diz que é permitido um anuncio

indicativo um imóvel de 10 metros de fachada,

seria por edificação porque pode haver

u.mauma

lá,

edificação cuja a fachada, área construída edificação seja, sei

lá, oitolpor oito. Isso teria de ser revisto. Há uma outra questão que

precisaxia ser revista, dentro de ZEPERC e ZER, quando já temos

área construída edificação seja, sei

ser revisto. Há uma outra questão que

de ZEPERC e ZER, quando já temos

de indicação de atividade de 30 por
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T-4muce-ress
F .o% rrt

Era o que tinha a dizer.

I

. 1113=” 	

O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - Tefir-a "pa-rwmaTms~Yrij

Pk4,
f' 1 1	 11

Vereador João Antônio.	 't h
10	 it.

qt4O SR. JOÃO ANTÔNIO - Quero agradecer o nobre Vereãdor que está
ikr't
,t"pntir

presidindo esta sessão, Adilson Amadeu, vereadorío'de / i tgrande respeito

interessados, discutindo as divergências'It-abertamente. Tenho, em
¡Viti

primeiro defendido aqui nesta Casa,, queklevemos, rapidamente resolver
111k4,

esse assunto. Porque tenho defendido a resolução dessa matéria

rapidamente? Porque tem um Igannipio consagrado na nossa Constituição

1!=1	 '11,,,i
que éda segurança jul194. 1Pe a incerteza do direito na cidade gera

. 1 ittol"t)11
problemas de todos Os

11
'k lados. Os empresários não terão como planejar

It	 4	 .
)

)

1' 14 .4 )
suas vidas, não ( f l terão como pensar o seu futuro. Os funcionários,

In V O
O I V

empregados, aqueles que seu emprego depende do setor, também estão
'141

vivendo áIncerteza e obviamente aqueles que querem uma cidade
4 4 4 ). 1

) 1	 '4 "14

t!	 11	 11

discipliriada no que diz respeito a essa matéria, também, estão vivendo

a incerteza. É responsabilidade desta Casa, resolver essa matéria

rapidamente, para que todos possam decidir sobre as suas vidas. Por

isso que estou dizendo que uma das coisas que devemos propiciar a

todos, é a certeza do direito que é o fundamental para o próximo

período desta Casa.

Tenho me posicionado publicamente, aliás, quero reforçar o

convite a todos, como Presidente da Comissão de Constituição e

para saber o posicionamento que tomarão.para saner o posicionamento que tomara°.

essa galeria tão lotada - revisem essas questó

Vereador João Antônio.

VVI"'
't

 Casa, quero cumprimentar a todos presentedizer, que

1 / " I t It i 441que a gente constrói uma cidade melhor, coM a'pàkticipação de

_	 (P4,;'110

C`4

que está

respeito

, é assim

todos os

nho, em

resolver

matéria

-
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Justiça, junto com a comissão de políticas públicas, na próxima terça

feira realizaremos outra audiência pública nesta Casa, para ouvir

todos os interessados. Mas tenho dito, as normas atuais são

exageradamente permissivas e a norma proposta pelo goyffrno é
041,

ttí r	 1exageradamente restritiva.
y »

4/4
Nesse sentido temos de buscar um equilíbrio 	 possível

AlP
' 14 411141;

continuar do jeito que está. Todos concordamos dbra t t tisso. agora, na1,	 !!
forma original do projeto, é muito restritivo.

, t1	 14	 t n

1 411 4 1 t,	 t/
Resumidamente, se depender da minha átçãlião nesta Casa, vamos

,
buscar um equilíbrio, onde a cidade possa,oêonviver com menos sujeira,

•
poluição visual, digamos assim - termo mais correto - mas também acho

1 n 414I “1*§,

	que nós buscando o equilíbrio	 W! para o setor que depende da mídia
4 1k	 '

externa possa contribuir core -4cidade e contribuindo para diminuir a
( 41	 11	 i
'14	 P1 41 "poluição na cidade de gãoPaulo, continuar sobrevivendo. Acho que o

r	 ,9 110
problema que... 	 k

1111"
,t 1 ,.	 k l	 .)

It
f1. 4 i tf'

pese'ÇreeWeito que tenho ...
11 41	 114,

*( 1 11 1 klit1
4° 10111

i 1	 1 1	 1,
-11 1	 4 1 •ilI

/!;t1111111"1
NO°
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Aliás,

conhecer

Acho que o problema, em que pese o respeito que tenho pela

companheira que me antecedeu, pela ilustre representante da entidade

do Pacaembu, e estava lendo o seu panfleto, mas quero dizer que o art.

'It>,resume ao art. 18. Mas quando diz que fica proibido, no, amnito do

Município de São Paulo colocação de anúncios publicitáriod itnos imóveis

( 1) fPift,,"

i 11V
1 ,,	 I

'Aí eu termino, Presidente, dizendo ot,,se'gYlinte, é bastante
`It

surervalorizando na cidade de São Paulo exAmbiliário urbano. (Palmas)

4t
uma licitaçáo, e precisamos

os termos dessa

Inclusive, antes de

•4h
tenhamos noção do todo, dettbdos os interesses e dos interessados.

•
4I'"
1,111$141

(Palmas) f!ii•

"1"11
O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - Próximo é o nobre Vereador

ÇO"1
Gilson Barreto, Líaer do Governo nesta Casa.

15/
OpOR:i t GILSON BARRETO - Sr. Presidente, Adilson Amadeu, nobre

d l / ‘eit,
I,

Presiderite lvda Comissão de Finanças e Orçamento, Vereador Antonio

CarloWfoRodrigues, nobres Vereadores que compõe a Mesa, senhores

representantes das entidades. Eu quero aqui me referir a algumas

questões aqui colocadas e ao papel da Câmara Municipal de São Paulo e

do Governo.

Esse projeto de lei veio para a Câmara Municipal de São Paulo

e em nenhum momento o Governo encaminhou para esta Casa regime de

18 é o fundamental desse projeto de lei. É verdade que ele„ não se
1. -04,

ito do

públicos e privados, edificados ou não, é muito restrrtivo.públicos e privados, edificados ou

Aí eu termino, é bastante

restritivo. E o meu medo é que com espa t,lei estaremos, talvez,restritivo. E o meu medo é que com estaremos, talvez,

supervalorizando na cidade de
41,11,

(Palmas)

estamos em vista

o.f;i1sa licitaçoa t isso eu tenho dito

votar 4 esse projeto de lei é
.;	 4

1:4§à

lei é fundamental que

aqui na Câmara.

exatamente
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urgência. Al já está demonstrando que o Governo está deixando à

vontade para a discussão.

Outro aspecto é o posicionamento desta Casa, dos 55

Vereadores, representados pelo Vereador

fazendo com que ; inclusive
41{1

III:
3 públicas 'sabli exatamente

•I.	 1.th!!..41 n

i	 ( PI 1.

"ti

41	 It

ttfavor ou contra, trazendo as colocaçoes" os posicionamentos,
't

14110
corroborando com o processo para que tse'lfâça, se necessário for, se

"I 1.

haverá substitutivo ou não, isso ficará 'a critério dos 55 Vereadores,
I	 lila.

Nesse sentido, quer'4g"resàaltar o trabalho do nobre Vereador
J 1	 i

Dalton Silvano, combatixoVereador que tem representado, é contra o

,L014$(1

projeto, tem colocado 'lisspl'desde o primeiro momento, é do meu partido,

é do PSDB, e tãos 4'í'espeitado. Em momento nenhum a bancada tomou
Ém i 	 t..1ft	 ta

posicionamentoVcontra o nobre Vereador Dalton Silvano porque

representN !,as»pessoas que deve representar e tem o seu posicionamento.

Roberto Tripoli que tem sido
s,

t VP 41.t.	 tf -
coerente no seu posicionamento, imparcial,

haja mais de duas audiências. As audiências

não para ficar em contraponto, é para que os senhores - se expressem

neste fórum de discussão que os senhores poclérill:ãê i ' manifestar ou a

favor ou contra, trazendo as

se tomarão posicionamento.se tomarão posicionamento.	 I/ tt 1)

0141;:*1'

Existek'd! ' pespeito mútuo. Esta Casa é exatamente para isso, é para
4toOni'"'

haver 'discussão, posicionamento, haver manifestação a favor ou contra

e estamos atentos a todas essas questões.

Hoje já foram colocadas diversas questões técnicas, porque às

políticas que também foram colocadas, estamos ouvindo todas elas e

atentos. E a questão política, como Líder do Governo, cabe a mim

analisar e responder se necessário for. Estamos aqui

representante, representando o Governo Municipal para,

com a nossa

inclusive,
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fazer algumas colocações. E isso será analisado também pelo Executivo

tudo que os senhores falaram, está indo para a Taquigrafia e vai ser

inclusive passado para todos, nós, Vereadores a transcrição. E então

vamos discutir.	 1!4,vamos discutir.	 144.

Ik

I
efetiva. Se assim não fosse, acho que não teria ttão porque é aqui4 1 ,	 ' t t	 kk

05.:4t.que será votado o projeto que, claro, todog nos'„al cidadãos da cidade de
l x

(11,,,.kmV

São Paulo queremos o melhor para a cidà.d&Jr Por isso, falo que está

4,
havendo uma análise. Em vez de s , duas audiências públicas, serão

;41111
,10!,	 Iff

quatro audiências públicas, Omm t i la participação dos membros e

,	 1111
presidentes das comissões permanentes da Casa.

litk,:/th
Enfim, quero parabenizá-los pela condução dos trabalhos, não

„
só as comissões comóItoçlos os senhores representantes, demonstrando

,4 k ,s, 1 1 	4
que defendem a cOade''áe São Paulo.tt,f/

'Ytd°Muito tobrigado, Presidente.

14
(PaiMas)

s k 	 ti l 	't
tlio ISR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - Agora o nobre Vereador

i4004)41
Dalton4Sfi1vano tem a palavra. (Palmas)

t014'r j
Mas quero parabenizá-los pela maneira como i0eAah sendo

/ I 0
ft,	 4h

conduzido. É um projeto exatamente para isso, pana	 discutido

porque aqui é o fórum adequado para essa discussàb,:ecom participação

efetiva. Se assim não fosse, acho aqui

que será votado o projeto que, da cidade de

São Paulo queremos o melhor para , falo que está

havendo uma análise. Em vez públicas, serão

quatro audiências públicas, dos membros e

presidentes das

- Agora o nobre Vereador

O SR. DALTON SILVANO - Mais uma vez, Sr. Presidente, fiz

questão de vir a esta tribuna, anteriormente falei dali, porque fiquei

incomodado - e vou me dirigir com todo respeito à Márcia e à Regina,

permitam-me tratá-las assim ao Defenda São Paulo.

Porque desta tribuna nós fizemos...(A22)
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Porque desta tribuna fizemos muitos embates políticas em cima

de temas e de causas. Muitas vezes votei a favor dos projetos da ex-

Prefeita Marta Suplicy aqui por entender que ra bom para São Paulo.

Quero agradecer aqui o Prefeito que desde o primeiro momento rspeitou
4

a minha posição contrária a esse projeto de lei. Mas, o que nfo posso

( 1 11 1 	 kh

aceitar a fala é de que não haverá perda de empregob;Pr&gistrados,

haverá perda de empregos informais. Ora, empí'egos informais ou

N di
empregos registrados para mim é a mesma coisa.E 4a1'renda do trabalho,

4
rmlksão pessoas que estão levando o seu pão icie ttcaaa dia para casa. Me

1)"

senti incomodado porque não se pode fazeroessa distinção. Hoje temos
.01‘

muitos empregos informais é porque os encargos sociais da folha de
I")it
I shi,

pagamentos são muito altos, é por isso. Eu prefiro um jovem entregando
'44 gi'

folheto no semáforo do querul; jovem me pedindo esmola nesse mesmo
tf!,,	 t I ttil it

semáforo. (Palmas) Entãom, defendo sim meu Governo em suas propostas,
to01

defendo São Paulo, deÊèndp)o emprego.
1	 '

ít,	 4
,LNItAcho, el t me" , dirijo ao Poder Executivo, que nós temos

401'
lí 11 llIfffl

alternativas. Estamos aqui, somos cabeças pensantes. Eu estava ouvindo

suas estruturas para remover peças ilegais. Isso aconteceria num prazo

de três meses. E dentro desse prazo poderíamos construir uma proposta.

Eu fui um bom aluno de português e de matemática. Eu não

gostava de história e tive de estudar depois de muito tempo. O

vernáculo, a escrita é clara, a senhoras falaram, inclusive a Sra.

Regina, que não acabou o outdoor. Então, vamos escrever que não acabou

1%	 4 $1 14 4$
as pessoaÉl4a1ando. Já que é para arrumar São Paulo eu topo. Por que

, I t i 	 144d,
. 41 )	 it

não fazemos . então um mutirão da legalização? Podemos começar por aí.

Acho quê os empresários que estão aqui topariam, colocariam inclusive
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o outdoor, a publicidade exterior porque se eu ler o art.9°, inciso

XII, acaba com veículos automotores. Se leio o art. 18 tem a palavra

"proibir": "proíbe anúncios publicitários em imóveis identificados vou

não". Vou colocar o outdoor aonde? No meio da rua? Se for verdadeiro
%t i 	 ' Is'

que não acabou o outdoor, o anúncio eletrônico, onde está Ve,d0Ato que

não acabou? Então, vamos tirar o 18. Proponha no subtutivo tirar o
0

1Àtalditi;'
art. 18. Eu já proponho de cara. Tiramos o 17, ramos o 18 e vamos

•	 . 1 1 4 .4.

escrever que o outdoor não acabou e que o 4p,àiii'efl eletrônico não
,s

olik,
acabou. Quem fazia análise sintática sábia do"'Objeto direto, objeto

4, Ir
indireto, verbo transitivo direito. JEfitãb k vamos escrever que o

tJ

outdoor não acabou.

Encerrando, falo ao Poder4rxecutivo, Governo que apoio e que
'4

ajudo a errar menos dentr mc1.0. minha concepção. Entendo que não é
, ? 1 1 , 11„ 0,1

possível 	 fazer um substi'Êiti:sro sem o apoio, a concordância e uma
fy ,	 41

,tstuoi"!14negociação com o Governo,para se evitar um eventual veto.

Muito obtigadd.

O SW.4 1 X2RSIDENTE (Adilson Amadeu) - Tem a palavra o nobre
4

tk

Vereador Paulo,Fiorilo.

d	 1,
" 419 iSR. PAULO FIORILO - Sr. Presidente, pedi para fazer uso da

11 ,11 ,fit, iI

palavra: oIpor dois motivos. Primeiro, é inadmissível que as próximas

audiências públicas não tenham a presença de Secretários do Governo

Municipal do Prefeito Gilberto Kassab. Nenhum demérito à presença da

Regina Monteiro, mas infelizmente há um limite por parte da técnica na

discussão, na negociação e na construção do substitutivo. Há um limite

e falei isso para a Regina. A Regina tem um limite de técnica

funcionária da Prefeiotura. Por isso é fundamental que as próximas

(&)
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audiências públicas. Com certeza o nobre Vereador Dalton Silvano e o

Líder, Vereador Gilson Barreto, farão gestões para que os Secretários

venham. O Vereador Adilson Amadeu lembrou. Na semana passada no

auditório do JT o Governo inteiro estava lá para repensar são 4 Paulo.

Se era para repensar São Paulo que viessem aqui. Porque an prOposta que
ly;

,
eles apresentaram é uma proposta para repensar São PauloOTudo bem que

1	 )t,
a gente não vai publicar na íntegra do JT tudo d'que foi dito, mas

tenho certeza que o Governo presente aqui tem 'Condrções de contribuir
f kt	 'kt

W t n t_ k l t ,i)

muito com o debate, com os esclarecimentos et com a possibilidade ou
ki)“

q41.'kuct
não de construir um substitutivo. 	 I. ,1

I I	 I),

Disse no início, e quero encerrai'. Sr. Presidente, que a minha
4 IPIN

,f0iN,
posição que tenho defendido jun1o .W1Bancada é de que é necessário um,!.

substitutivo.
%1„tit

til
i'tt k , tkít

'411
(Tenho a0Cer'eeza...Rê)

1‘014

kt ,!it,t

.fik t , . 1	 ti

RO;ti
ot	 11

t $11 '141

1 ;01" 111
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Eu tenho a certeza de que a maioria deve concordar que nós temos que

avançar na questão da mídia externa, na questão da publicidade na

cidade de São Paulo, que não pode continuar do jeito que está. Eu

abordei no início a necessidade de fiscalização, a questã.'9. 4 do que
I

chamei de desigualdade, essa questão que o Vereador polocou, dos
ttív

( I I I,	
( 1.

outdoors, que foi dito aqui que permite e que precisa ès:ete'ver dentro

daquilo que a gente entenda como normal na línguyortuguesa, sujeito,

1,
verbo, objeto direto e indireto. Agora, é neces'sáW.Wconstruir sim uma

• t t	 t ti '1
0141,salda, do jeito que está não dá para contip.uar, ou pela falta de

1 )	 91"
q r n ,, 4u0

fiscalização ou pela necessidade de normati'zação. Então a posição que

vou defender na minha bancada 1 ,, qüe a gente avance para um
/344h

substitutivo, que pode não ser ,c5 deloces, mas que pode ser razoável.
'Ilt )	 113)v

Agora, para isso é fundamentari t que o Governo se disponha vir para as

1 "/ 41audiências e dizer se tem lima não interesse em substitutivo, porque,

caso contrário, o peso 4a caneta do Governo é muito maior do que a
41.

J."'1,41,capacidade da amara nde derrubar veto. Derrubar veto não é fácil, é
11,11i13

i
mais fácil Ol toPre'feito não vetar, porque daí a gente tem mais

'15).	 -
dificuldade se i o veto ocorrer.

X '444,1,
I

0) 11Potanto, queria deixar aqui a possibilidade do diálogo e
1,101"111/1

dizer W'Regina, sem demérito, que é preciso que venha para esta debate

os secretários responsáveis pela Prefeitura para negociar e para

debater.

Muito obrigado. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - Tem a palavra a Sra.

Regina Monteiro, por três minutos, para finalizar.

32
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"4k ) 1I! -ktíf
nara a gente pensar. Então

"
trumai i lUas coisas que foi

h
relação à falta de fiscalização e que não são t

1:441
assa lei que está eirkrfgor fosse aplica que real

4kt

II

d	 f
reunião eu tenhOcerteza, está aqui já o Milton Ficr

t.
por ,ctntaM:la inaplicabilidade da lei a gente pode C

41/'
.11	 tdparamvocês. É realmente inconcebível. Se falasse

,a para a próxima audiência eu igostaria de colocaraudiênciaeu acho que para a próxima de colocar alguns

faladoelementos para a gente pensar.

à falta de tirados,aqui é com relação

está. realmente aporque se essa lei que

menor,, ou seja, a paisagem seria mai:a paisagem seria mais limpa.estaria muitoestaria muitopublicidade

está aqui já oeureuniãoNa próxima Milton Fiori, ele

de liminares quepara voCê's hpas realmente a sucessão de limina.realmente a sucessãopode dizer para

da lei a gente pode dar issoaconteceram por

É realmenteem números inconcebível. Se falasse, vamos

•	 '	 •fazer um .(mutirão e vamos tirar os equipamentos ou peças irregulares
•{	 '1 t•

dentro, Clos trlotes particulares eu quero ver vocês entrar e tirar com
tt,

aquele kiinonte de liminar que o pessoal vem e mostre para vocês por

conta da inaplicabilidade, das disposições em contrário que existe

A SRA. REGINA MONTEIRO - São várias questões, eu gostaria de

responder individualmente cada uma, mas nos três minutos eu vou tentar

sintetizar de uma forma geral.

1v04'
O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - O Nobre vereadbt! Dalton44 0 , 	u'

( 1 /1 t. 4hSilvano está concedendo dois minutos. Então está concOidW ,ta palavra à
1 1'	 Iit
111,à

A SRA.

Na verdade realmente, em que pese o...Na veraaae realmente, em que pese o...

senhora por cinco minutos.senhora por cinco minutos.
1	 `)th. ,t1REGIME MONTEIRO - Tem algumasqustoes importantes e

numa mesma lei, fora os vetos que desestruturaram a lei proposta.

Com relação à pequena e média empresa que o pessoal fala que

não vai saber onde fazer a veiculação da mensagem, como se o outdoor,

backlight, frontlight e a mídia exterior fosse objeto da pequena e

média empresa. Realmente gostaria até de trazer essa discussão na
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peças publicitárias não.Dlicluarlas nao.	 fittli
t	 04h

1. 4t
Com relação à sugestão da Márcia, que é receber um determinado"	 'Itor	 u

%)441.capacitação da fiscalização. Perfert i porque a
.0-1 I;r/tir

sempre revisando a dinâmical"da i t t fiscalização da
01 ) 1

(112thaue tem que vir mais eláborádo, entregue isso

oficial.
,o4 1;lk 110 i!

IN 11,0
a dizer que a estéticab está seqüestrando direitos

11
porém expressa, de uma forma contundente, eu acho

, 1/;:;/4"
ver realmeri 

1, 
a cidade que a gente quer. Se for

valor para fazer a

revisando a dagente precisa estar sempre

vir maiseu acho que tem quecidade e entregue isso

nativo, de forma Executivo, de formainclusive para o

a dizer que direitosCom relação

de forma simbólica, eu acho

quer. Se fora genteque a gente tem que ver

~a/ta
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próxima audiência porque eu acho que a pequena e média emp

sim, até como falou o representante dos folhetos, estão distribuindo

folhetos, estão na rua de uma outra forma, mas não estão nas grandes

objeto desta cidade aqui o ,'emprego a qualquer custo, como foi falado
d

quem Las Vegas o turismo t en,,atraido, então vamos trazer os cassinos
1,00%11.

porque realmente a w1S49t..

o'
I ti kk 4h	 tf

1W	campainha.	 • 1[4,
tiItt

	

4, A I	 't
vias /comrnéon para chamar atenção é por conta dos cassinos. Qual é o

i	 041111
tal	 i

problemá/ de cassino. É uma atividade hoje irregular porque alguém

disse lá atrás que é irregular, mas bingo e cassino se tornaram

irregular porque se quis lá atrás que essas atividades fossem

proibidas por uma série de questões, que traz dependência, enfim. Eu

acho que a regularidade das coisas é a sociedade que determina.

Uma outra coisa, até enfatizando o que algumas pessoas

disseram aqui, realmente o Plano Diretor foi discutido nesta Casa e eu

objeto desta cidade falado

quem Las Vegas então vamos trazer os cassinos

porque

nas galerias. 0 Sr.- Manifetaçães nas galerias. 0 Sr. Presidente faz soar aPresidente faz soar a

REGINA MONTEIRO - Verdade, gente. A qualificação dasVerdade, gente. A qualificação das
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faz soar a

Não existe

o Vereador

acho muito importante realmente tanto os que estão aqui embaixo, com

os que estão em cima, que participem mesmo agora da nova diretriz, das

novas revisões do Plano Diretor porque assim é que vai desencadeando

as leis complementares que determinam este projeto aqui, qu dá os
'1 Pkkt.

1 (.1 4 gobjetivos e diretrizes da cidade que a gente quer. ( 1 nEtao acho
Itry

o,	 NI
"th

0# i
4k,"11."Com relação ao Badra, que falou do mobilrário urbano, eu só

h
44i

I t	 t i:. .it

queria que ele atentasse ao artigo 38, quépVecifica que é a

duh'1tk
estar fazendd al!cbhcepção e toda aquelat 1t

forma efetIva5 toda complexidade que o
t011

cidade. Asl'empresas que participarem tem

k ii1} 1"

'tlt
044

internacionais e eu aqui cano I ttecnica e como fil.!

tt l 	 t)
,Ist,,

Prefeitura há tanto tempoN.enquanto tiver fun

q110"1,1'
garanto para vocês (;que turião tem pacotão nenhum

'tt,,IÀ.
existe nenhuma licitaçao...

4ív
k l.") 101

- Manifestações nas galerias. 0 Sr. Prkl
'11k,
	 tt.

tcampainha441r tt,,4
t
4124. "A. REGINA MONTEIRO - Eu garanto pai

Ikkos")"'
nenhum' E documento, não tem nada e nós, como bem ler

João Antônio, nós também estamos dependentes dessa segurança jurídica

para continuar os nosso estudos, inclusive daqui para frente, porque a

competência passou toda para a Emurb.

Então hoje estou numa diretoria que vai...

importante continuarimportante continuar acompanhando. 	 oxacompanhando.

,rí	 11

Prefeitura e a Emurb que vão

coisa que vocês estudaram, de

mobiliário urbano traz para a

estar

4:111

que se habilitar sim deque se habilitar sim de keseam, concorrendo com as empresas

internacionais e eu e como funcionária que sou da

Prefeitura há tiver funcionária pública eu

garanto para tem pacotão nenhum de mobiliário, não

existe

como bem lembrou aqui

garanto para vocês.

0 Sr. Presidente
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...estudos, inclusive daqui para frente, porque a competência

passou toda para a Emurb. Então, hoje eu estou numa diretoria que vai

começar a efetivar estudos que já foram feitos, que resultaram nesse

projeto de lei. Eu, como técnica,

pacotão. E se depender exatamente

Cidade, a gente sabe, por exemplo,

tão

pessoa que faz

Então, quer dizer, é muito sério o

hoje, então vamos entender

segurança jurídica, que

nós, do poder público,

também

lou em empregkbil ,idade, é exatamente isso. A gente precisaé exatamente isso. A gente precisa

rever todos. eisses conceitos para a crente, como poder público,para a gente, como poder público,

que faz parte, sim, de toda estratégia

verdade eu queria convidar todos vocês que

Eu, como técnica, estou à disposição

dos Vereadores para construir, realmente, se o projeto tem algum

equívoco. Como ele está hoje, na minha opinião, na nossa opinião, do

Executivo, ele realmente vai conseguir ordenar a Cidade, em que pese

os verbos que o Vereador falou, podem não estar assim a contento, a

gente pode arrumar os verbos e colocar os verbos no lugar certo. Mas a

idéia é ordenar a paisagem, não tem pacotão de mobiliário nenhum,

urgente

que falou

1 4y
41.0$

garantir essá
00
l,empregabi1idade qu

( 1 4 t	 tlXtf&deste projpto‘taqui.

	

I f 	 It

	

.1	 tf )	III
dn,WTerminando, na verdade

realmente trouxessem por escrito.

cedo que a gente vai

Yt t, ci
t,

4" . 1t 1 , 1 1 kttl,
to que a gente vai conseguir colocar no mercado. Está aqui a

I (	 fique faz a veiculação da publicidade rios *.ábrigos de ónibus.

II

	

1	 N
rt!»t

quer dizer, é muito sério o que e 'stcontecendo na Cidade
' 4 1	 '0°

4 !'ç1,	 NPft
mtão vamos entender direito o p citièl4kesté. acontecendo. E essa

ça jurídica, que bem falouft Vereador João Antônio, que tanto

ds t4 I(
> poder público, como quemtestá aqui vai querer, e o pessoal

141k
mkt,

que está preocupado cómHo seu emprego, evidentemente.
,1	 /I'"Vt,„ 4xt,tt

Com relação à ,13XeSentante do sindicato dos trabalhadores,
i t 	 tt

t ti t ‘1kilf
-	 lt	 • •

,1„	 11

na

a gente sabe, por exemplo, que abrigo de Onibugy"não vai serque abrigo de

estou garantindo que nã.p4 existe
t	 ".

.1.4t
do que vem aconteceiido 4 hoje na

'•'

acontecendo.

na Cidade

vai ser

aqui a

ónibus.

E essa
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não sei quem foi que falou... eu disse que nós vamos promover

concursos nacionais para viabilizar, para garantir que o empresário,

que

audiência pública,

proveito deste

parece

fazer

todos,

- Eu pediria a todos,

saudável, começam a

senhores permaneçam

'1	 'il-r.441 , _ ( ,	 'fazer aqui dois.Peflidos. Quero aqui até parabenizar a participação de
i i l`	 t

1 /44 1 	 't i flt
todos, de foriMaéderhocrática, de forma inteligente. Mas eu gostaria de

b, 
't

pedir parajOi lrepresentante do Governo, Regina Monteiro, que teve até,
f o'	 tit'il,

	

ii, 1 1" 1 . .	 .	 .	 ,	 •n 	 •• •	 .

o desenhista e que!senhista e que o profissional nacional sejam contemplados.
r t t t V14'

414
•1ti t h u

r° II
1 4,0 $ittt

O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - ( Fazendo soar a campainha)
IttI çí'iiria a todos, mais uma vez... Estamos ho ti lfinal desta primeira

c k	 *k h t
rfttl i k ir.	 ir.a pública, uma audiência pública, i tnd meu modo de ver,

110

till	 1111(

, começam a caminhar as coisà.sNcom transparência, e os
11\

; permaneçam de uma maneireeducada, elegante, para que tirem
1,11,

"
) deste grande encontro. 1 I/ 11

,

fite,	 ttit

O SR. DALTON SILVANO - (Pela ordem) - Sr. Presidente, me
o- it

que não há maisoradores inscritos. Não havendo, eu queria

Obrigada.Obrigada.

0 SR. PRESIDENTE

- Manifestações na platéia.- Manifestações na platéia.	 _bt ,t k$

Pela ordem o nobre Ver readór Dalton Silvano.Pela ordem o nobre Vereador Dalton Silvano.

de uma

uma

mais uma vez.

caminhar

audiência

elegante, para que tirem

transparência, e os

a campainha)

no meua -efitendimento, pouco tempo para responder às diversas perguntas,
luoly"r

que elw pudesse na próxima audiência pública... Aliás, até na forma

regimental, o Regimento prevê vinte minutos para que o representante

do Executivo fale. Que ela pudesse responder às perguntas não

respondidas aqui na sua totalidade, na sua íntegra, durante esse vinte

minutos, porque muita gente, muitos representantes entregaram por

escrito essas perguntas, inclusive o Sindicato dos Publicitários, eu
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pessoalmente, outros representantes. Então, eu faria esse pedido, já

comunicando...

Outro pedido é que pudesse deferir a cópia das notas

t	 $04$'
te' II)pudéssemos analisar inclusive I a% kespostas

'

faltaram, para que adi,g9:t.1 possa, na

próxima

O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - E '±egimental. Se todos
"A OVereadores estiverem de acordo, aprovado. r Ittt

d"

alguma,

peguei aqui uma pessoa

não sei o que pode acontecer.

d."41	 4

porque deram	 se 	 aos pequenos. Então, eu acredito que os
I ttl 10)

senhores todosO l desse segmento... para estarem todos juntos, um
41

't4t,exército,-ara realmente que não venha sair ninguém dessa batalha.
.0)Entãoákifgiorcolocado aqui que os grandes sobrevivem e os pequenos não

1100114

sabem •S que vai acontecer. Essa colocação, no meu entendimento - eu,

Adilson Amadeu -, não foi uma colocação boa, porque nós todos,

brasileiros, precisamos trabalhar. Então, todos precisam ajudar uns

aos outros. (Palmas)

Não havendo mais nenhuma consideração a respeito, agradeço a

presença de todos e informo que a próxima audiência pública, no dia

12.9.2006, envolvem a Comissão de Constituição e Justiça, a Comissão

TAQUIGRAFIAçazw'4 2)

rev.: evento: 896'z-..r::_data: 5
P..eg.

rev.:	 evento: 81496'z-..r::_data: 5 ,!	 e •

taquigráficas, na sua íntegra, do dia de hoje, com:egra , do dia de hoj e , com astitOevi das

reproduções, para que nós

que foram dadas aquelas que faltaram,:1.1emu ciadas aquelas que altaram para que a.ligentel possa, na

audiência, continuar os pedidos de esclarecimentos.
n'1, á- OS

presença. Sem dúvida
0"tt

'presença. Sem dúvida alguma, só queria aqui... até do modo... que eu
L

peguei aqui uma pessoa falando ahrespeito, que os grandes terão
" 9INVcondições de sobreviver e os pequenos, não sei o que pode acontecer.

!t
' q 't1 4=10Foi mais ou menos issoVtlue um dos oradores falou. Os grandesvq

sobrevivem, e os peqüepopP só deixaram essas pessoas ficarem grandes_

condições de sobreviver

ti24táVNeste momento, quero agradegerl>t,todosa	 4, los os senhores pela

até do modo... que eu

que os grandes terão

eu acredito que os

do



erPão

.k144VMuito obrigado a todos e tenham uma boalt.rde. (Palmas)
onkt

rtI.

a)5erta sempre para os senhores, escutando da'"àerta sempre para os senhores, escutando da'Melhor maneira possível.

WitriMa •
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i	 Rep.,. I I 13J.)

que

haverá audiência no dia 19.9, com a Comissão de Trânsito, Transporte e

Atividade Econômica e a Comissão de Finanças e Orçamento. Também

haverá a quarta audiência no dia 26.9.2006, com a Comissão de
t 114t.

4iConstituição e Justiça e a Comissão de Política Urbana, metropolitana
1 , 4,1 ‘tti.

As	 1	 t,

Agradeço a presença de todos.

nossa cidade, mas o nosso país. Por

rod.: A24 fl.:4 taq.: VIANNA
Orador(es):

rev.:

de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente. Também reTiffi

e Meio Ambiente. Sempre no horário das 9h.e Meio Ambiente. Sempre no horário das 9h. 
It),111414,1

Temos que lváonstruir

‘ 4 1 .	 4
isso, esta. Casa do

't
do povo está

não só a

•

1 (A	 1) I)

Itnil

fi'

V!	 {1:1

Aill

1 4 vit t 1,
'Is	 It	 i1

11 IA tiW
It

4.' 1 t •tiii.

of t tt / ( A, .01
.t	 1	 IV• Xl	 11141

lt!te 
1

1 '4
11.

ff

it
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Orador(es):

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Bom dia, senhoras e

senhores. Obrigado pela presença. Com número legal de colegas

Vereadores, declaro abertos os trabalhos desta audiência pública da

Comissão de Constituição e Justiça e da Comissão de PolíticaUrbana,

Metropolitana e Meio Ambiente sobre o PL 379/2006, do Executivo, que
,k4t,

(14,	 Itt
dispõe sobre a ordenação dos elementos que compõem 4,paPÊaem urbana

do Município de São Paulo. Informo que para esta' audiência pública
1 4, 1 1 '4

foram enviados convites às Secretarias de Comunicação, de Finanças, de
101

Negócios Jurídicos, do Verde e Meio Amblenter de Transportes, de

Planejamento, de Habitação, à Emurb, bertr il ,goMO a todos os Vereadores e
"

ao Líder do Governo nesta Casa, bem como ao Movimento Voto Consciente.

alÈtx
Tem a palavra, pela ordem,to l Vereador Dalton Silvano.

(iO SR. DALTON SILVANe- UPela ordem) - Sr. Presidente, solicito
lk
,qt.0

a suspensão da audiênc4 0 p41ica por cinco minutos.4 wo l.,
O SR. PRESIDENTE , (Agnaldo Timóteo) - É regimental. Está

`ii.4+)
1-4 '4xt

suspensa a sessãci poicinco minutos, para deliberarmos.
, t4(0 	 0

_PP", 4/..01- Susppnsos, os trabalhos são reabertos sob a presidência do

4t‘
Sr. Agnaldo0Timóteo.

d o , 1(t,..k
(I	 .0	 I,

o., 'xio ISR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Declaro reabertos os
111

nossoW44rabalhos.

Além dos convites já mencionados, também foram convidadas as

seguintes entidades: o Movimento Defenda São Paulo, Secovi, Associação

Brasileira de Agências de Publicidade e diversas empresas de

publicidade e propaganda. Em cumprimento ao disposto no Regimento

Interno, no Artigo 86, Inciso II, essa chamada foi publicada nos
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VIANNA	 rev.:	 evento: 8à07Rs.-2. data12.9:20 à

jornais O Estado de São Paulo, no dia 8 de setembro, e Diário de São

Paulo, no dia 8 de setembro.

A palavra será aberta aos presentes. Todos que desejam se

manifestar deverão inscrever-se junto aos secretários das comissões.
1114.,

1 .14. IV"
Vou declinar os nomes das pessoas presentes; Mário kpolao Jr.,

4kli

11"txdiretor tributação; Sérgio Mendes, chefe do setor
11 

,
4

delOarrecadação;

• I t d l 1 'ao,'
Valter Aluísio Morais Rodrigues, assessor cliff?'l k da assessoriao',
econômica; Solange Natarci da Rocha, asábssóra da assessoria

'1 1	11

(Ittt.
econômica;	 Nilton	 Fiori,	 representandoT a	 Secretaria	 das

Subprefeituras; Sra. Márcia Vairolete,P diAssociação de Segurança e
"I 1,

kis
Cidadania e do Movimento Debate São Patilo; Júlio Albieri Neto; Ana

1:44
t, vitt,stit,

Emília Cordeli Alves, presidente( ) do Sindicato das Empresas de

ot_
Publicidade Exterior do Est!ado de São Paulo; Valentim Sola, vice-

,'	 1 1	 i
presidente da Federação% nacional das Associações dos Dirigentes de

Vendas e Marketing don3ras'il, ADVB; vice-presidente da Associação dos
'1x)

.1 • 14Itx
Dirigentes de Vendas'e Marketing do Brasil; Sr. Raul Nogueira Filho,

10'1414"::,"
presidente dalentral de Outdoor; Raimundo Nonato de Souza Rodrigues,

41;4,
comitê doÉU.akistas que usam propaganda; Moacir Antônio Maioque, vice-

'i,
 'I,

presidelitp l do Sindicato dos Publicitários; Solange da Costa, da Meta.;
10

Sra. .Regina Monteiro, representante do Secretário Municipal de

Planejamento, Francisco Vidal Luna. Também temos a presença do

Vereador Ushitaro Kamia, da Comissão de Constituição e Justiça,

Vereador Dalton Silvano, Vereador Toninho Paiva e este Vereador que

estará na presidência por uma questão absolutamente desagradável: sou

o menos jovem de todos - terrível isso -, sou o mais velho.

rod.: LI	 fl.:2 taq.: VIANNA
Orador(es):

rev.:



y,

rev.:rod.: LI	 fl.:3 taq.: VIANNA
Orador(es):

evento: 8007 ken- data12.9.206

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - É muito?
V"4'

O SR. DALTON SILVANO - É regimental. Pelaloàem, Sr.

	

g }st ,	 =
04,	 t}

Presidente.	 - :41 trresiaenue.

~na
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O primeiro debatedor, a primeira autoridade a se manifestar

será o Sr. Nilton Fiori, que tem a palavra por vinte minutos.

- Intervenção ininteligível.

	

I	 i	 F

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Pelai l tordem, Vereador
III%

41Dalton Silvano. 	 ttt 1#1

#4tt

O SR. DALTON SILVANO - (Pela ordeey54Sr. Presidente, vinte(I O'
I'N n
1 4hminutos são regimentais.	 0

4111'1,

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Mas ele pode gastar
V4

cinco. 1\
ilit

O SR. DALTON snarpTO - (Pela ordem) - Ou o quanto for
J

1

necessário. Acho que precib iãtia até mais do que vinte.

O SR. PRESIDÉNTE 04Agna1do Timóteo) - Sr. Nilton Fiori, tem a
„

palavra.	
Ii

t
t#m	 V

°W 

4
- Inte en oes ininteligíveis.,(4

144
0:pSR4PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Apenas para organizar, a

0# 4041fs)
assessoria ltestá informando que deveríamos dividir o tempo de acordo

com o 4nlúmero de participantes ao microfone. Então, dez minutos são

suficientes?

O SR. DALTON SILVANO - Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Só um momento. Estou

perguntando ao Sr. Nilton Fiori.

O SR. MILTON FIORI - Bom dia a todos, primeiramente. Nós

gostaríamos de fazer uma apresentação. O pessoal da Secretaria de
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Orador(es):

Finanças fez uma apresentação e eu gostaria de saber-0-f •-• • e-,act

precisam para falar.

- Intervenção ininteligível. Carb

c

nr:1--2:10 S a

44,

Reg. I1 i3t) 	

O SR. NILTNO FIORI - Eles falariam dez minu os. ' u péiã - falar
1 1 V/14'

0
1 	 11,k,

( 1	 14k
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Agora	 façofaço uma

.t 0. 4114,

solicitação. Por favor, leve este painel mais pata lla esquerda. Ele
4 4V4Us
'4_ O

está completamente fora do nosso alcance. (15atisa) 4 Okay. Está bom.
( k 	 'It

011te,

Agora está ótimo. Bom, às 9h45min, o Sr. Nilton Fiori tem a palavra.
h

I'	 r/

1$‘111

4>
O SR. NILTON FIORI - Bom dia a todos... (L2 - Valéria P.)

	

11 11 ,à 	 çf

	

4	 ;)
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1 1,	 A
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1 1 00'
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1140111

100

mais cinco depois, se for possível. 	 (	 Il.mais cinco depois, se for possível.
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Orador(es):

O SR. NILTON FIORI - Bom dia a todos. Primeiralftnré, eu

gostaria de falar sobre o projeto. Nós recebemos, esta semana, uma

comunicação do Instituto dos Arquitetos do Brasil dando apoio ao

014,
ti + 1!O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - De quem foi o-IPapoio?

1114,
O SR. NILTON PIOR' - Do Instituto dos Arquie1çS4do Brasil,

At"k t t (tis,

Departamento São Paulo, através do Dr. Arnaldo Maftilio, Presidente, o
I
1$kfit

IAB São Paulo. Eu me proponho a ler só um parágrafo;"pois o restante é
1 1 4

muito extenso: "Concordamos inteiramente caMC ultese ora proposta de
41	 ,/p4

4Nt(i
reverter o controle e usufruto da publici¥de exterior em benefício do

10"kt
t‘

bem comum público, respeitando,
1141

 ao knesmo tempo, as mensagens

tH 1, 04h
if

indicativas e negócios privados i t com dimensões e características

adequadas ao convívio urbanorDe tato, não pode uma metrópole do porte
d
t 4, '44$10'

da de São Paulo vef 4 ygà. imagem urbana ser controlada pelos

„Ilow1,11
exploradores da mídia tk externa em detrimento dos demais setores da

sociedade, com olkabsurdo prejuízo para a paisagem urbana".
ifoNJO

O SR.4tDALTON SILVANO - Pela ordem, Sr. Presidente.,tí
145

o pRV, PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Tem a palavra, pela
a0 404,

. 1 *	 Is

ordemv4oTyereador Dalton Silvano.
+1, 1411 'II/

'"O SR. DALTON SILVANO - Sr. Presidente, todos os representantes

do Governo, aqui, a quem cumprimento, sabem que este Vereador apóia o

Governo de uma forma até muito contundente. Apenas para registro, o

representante do Governo, que eu respeito muito, acabou de ler uma

posição de manifesto de apoio. Acho que o representante do Governo,

segundo o próprio regimento, tem de expor o projeto de lei, até para

evitar que isso seja precedente: fazer leitura de manifesto de apoio,

projeto...projeto...



Cf/i~

rod.12	 fl.:2 taq.:VALÉRIA P.	 rev.:
Orador(es):

melhor conduzir esta audiência pública na mais perfeita ordem

regimental. Acho que o representante do Governo tem de falar sobre o

projeto de lei, os motivos do projeto de lei. Não seilise você
10'1"4.

participou de alguma audiência pública, Fiori, mas é só pgrg orientar,
440,

141
/ 1 111 / 4 'para se evitar fazer esses desvi os.	 ft( ;ir: .1

na mais perfeita ordem

fazer esses desvios.

ri RU	 T.TAN VTAD earfc.41-z~11-=	 111, b

para se evitar

O SR. NILTON FIORI - Perfeitamente.O ISM. rawrun rioxerreitamente.
,1

,

411 tt	 I I I I n iitil- Palmas na platéia.	
III

‘ k t,	 ti
; I II I( ' t 	 g,

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo TimiSteo)r- Dr".' Nilton Fiori, apenas
1I	 .11.à

de
Folha n"

e:.

9).=s

evento:É522.yata:2:DS
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o que não é o caso. Faço essa observação s6 para que a gente possa

0 SR.

essa colocação

um assunto...

1041t'

liberdade de se manifestar como desejar.
1.41

fItia,
fft:

O SR. NILTON FIORI - Muito ) obrigado. Continuando justamente

-.

numa ,o c241"rwa.para que não sentemos, aqui, numa,ocadelra de força, V.Sa. temWG11L.G~W,	 114.111AZI.	 uw J.m.Lya,

•

essa colocação que eu fiz scpet OwIAB, realmente o projeto fala sobre

Itti}tif
um assunto... Antes de Ifglar obre tipo de publicidade, tipo de

„tho,"0
comunicação, ele versal pObre poluição visual. Ora, no ano passado,

4t n

estávamos trabalgand'ãdmuito sério; estamos há um ano e seis meses

AV"N t O a

trabalhando ngyi.eoViganização do programa de poluição sonora. E todos

1 : 4 1	 1‘
sabem quelpas lpessoas estão expostas a todo tipo de poluição, e essa

oV
.0	 14

poluiçaoCcausa a degradação do nosso espaço urbano. A poluição visual

colabora: com isso, assim como todo tipo de poluição: da água, do ar,

sonora etc.

Quando, no ano passado, começamos a bater bastante forte com o

PSIU, falavam que todos os bares de São Paulo iriam fechar. Não é

verdade; houve uma adequação, e todos estão funcionando perfeitamente.

Alguns não se encaixaram na legislação, mas a grande maioria trabalha

It
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perfeitamente. E a Cidade, hoje, é menos poluída do que era há um ano

e meio.

Acho que a visão que temos de ter é esta: o que queremos para

nossa cidade?

mais limpa? Este o c(

que vamos querer para

detalhes. Mas o mais

to.dr
projeto é tratar da poluição visual como urol' g o ttisio de poluição que

	

4 44	 1,

11 11 §,, kik

atrapalha a vida das pessoas - que convivem'com"á poluição, assim como

q4	 'ht

1	
o tipo 	 de poluição. Esse

dr°4

é mais um tipo de poluição que existe 'numa área urbana de qualquer
voto,

cidade do mundo, e estamos tentaWy ltrazer um projeto para melhorar a
t t.	 I

h il l

	

çktil
qualidade de vida na Cidade

.(1	 lb	 I
Essa era minha 4 fála 1. inicial. Acho importante o pessoal da

11' lok
, tto

Secretaria das Finanas, fazer a exposição dos motivos técnicos sobre a

parte financeira tOâo assunto, que foi algo bastante cobrado na sessão
001 (::100

passada.	 o ,o40 4,
1 4	 g 44,

0,1 !,SR5 $ PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Quem é o responsável?

econômica da Secretaria de Finanças da Prefeitura. Vou fazer uma

apresentação muito singela, mas didática, sobre a arrecadação da Taxa

de Fiscalização de Anúncios, a TFA.

- Exposição de imagens.

O SR. WALTER ALUÍSIO MORAIS RODRIGUES - Na primeira tela, há

dois conceitos fundamentais que envolvem a Taxa de Fiscalização de

Poluição visual? Poluição urbana? Ou queremos uma cidade
Vi/41'

..g.lgt
Ite o contexto mais importante do projeto: k e , Isabermos o

4tiP

( 1 1 4* 'Ikker para a nossa cidade. Depois, vamos 4.atádos outros

o mais importante é sabermos que r ifundamental desse
olgh

IP
1 11 ‘1 ‘4

projeto é tratar da

atrapalha a vida das pessoas -

convivem com a poluição do ar,convivem com a poluição do ar, sonora,ícdri;Itod

é mais um tipo de

cidade do mundo, e melhorar a

rt,	 'I[

, ri
i l l 10 11$

(Pausa) 'Identifique-se, por favor.
4 al 

V I I ) 'IVk	 g	 ,

4 1 0 0 SR. WALTER ALUÍSIO MORAIS RODRIGUES - Sou da assessoria
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Jcu
do

~fita

Anúncio. Primeiro,

nós qual é o fato

o fato gerador. Vocês devem conhecer melhor do que

gerador e o que são os anúncios, mas, diz a tela:

cumprimento da legislação, da ordenação; exploração ou utilização de

anúncios nas vias ou em locais delas visíveis ou audíveis; ou, 4 ainda,
1	 ;114s,

	

1 1 	 V

Or 1

	

IN 1 1
# 0	 lu

1 1 i.	 h	

N

OU

veículos

4014

atividades econômicas ou profissiona 	 mesmo aqueles afixados em

‘1 11 i t 	tfveículos de transporte de qualqueryatureza".
1 kt	 I

A Secretaria de FirS2-it	 s" arrecada a TFA, atualmente, em 27
1.11t,

q4 4, 1m!

códigos diferentes. Isso044importante frisar, porque às vezes as
11-4
It$111"li

pessoas entendem a TnAt t cpmo taxa de outdoor... Não, são 27 códigos de

anúncios, e vou v aprentar os mais representativos. E o que eles
'N P O

40 '1	 rrepresentam na k tOtai da arrecadação.
1t,

4111 A 	Its
'11 1 1,	 111

P
I4 i ‘ 0 • 	 is

í

4

1 11 ' . 41 k .01

1,04 Estamos usando como base o ano de 2005,... segue L3

em quaisquer recintos de acesso ao público.em quaisquer recintos de acesso ao público. 	 h

I° 	 1.of 414,
veículos de comunicação visual, audiovisuais ou sonoros de mensagens,

4"I(1 1, ' 1 1 	 of1inclusive aqueles que contiverem apenas dizetes,'"desenhos, siglas,
n A

,11

dísticos ou logotipos indicativos e reptesIntativos no âmbito de
't

114,,

produtos, locais ou atividades de pesspasLgísicas, jurídicas ou outras

dísticos ou logotipos indicativos e repliitâtivos no âmbito de
't

114,,

produtos, locais ou atividades de pessoasigísicas, jurídicas ou outras

E o que são os anúncios? São:E o que são os anúncios? São: "quaisquer 0 ingtrumentos otI"quaisquer imi4Crilmentos
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Estamos usando como base o ano de 2005, que é um a no fechado e com

balanço publicado. Então a gente pode perceber que mais de 50% da taxa

de fiscalização é arrecadada naquele anúncio indicativo e até cinco

metros, quer dizer, que é o menos anúncio que você pode ter. Num
101)441'.i • 	1 1

projeto de lei a idéia é permanecer com esse anúncio e aqui seguem os
1(1

1 1 1 44	 ,
demais. A gente pode perceber que o outdoor representa ' 0'72% do total

.1;,01"111,1'de arrecadação, feiras, exposições, provisórios, Ci pem significativo,
"t,11.t.veículos de transporte 1,58%, relóg ios, termômetros'etc. Então essa é

4	 4t tt	 11
, 1 494, ta, 11

a configuração. A representação gráfica 	 mai& ou menos isso aqui,
41,

( 1 14,, 11111
mais de 50% da arrecadação da TFAaPocotre no estabelecimento do

0 14	 I,.
anunciante, é aquele anúncio indicativo no estabelecimento e aí seguem

v-44.

	

# 4414.	 tf
os demais, no estabelecimento do anunciante além de cinco metros etc.

11

1 1:	 41
Com o projeto de lei

44
 a'tnova situação, quer dizer, tomando por

t	 I
414,

base a mesma arrecadaRão #I4de 2005, o que a gente perderia de
'1.i' 1t

arrecadação? Perderia k t t errhi l termos . Esse anúncio mais representativo,

4',44»ti
51,70% permanece(gue o anúncio indicativo até cinco metros, parece

111 	 1011ki 4i:t

que na lei é t n kiguati.o, mas ele permanece, há uma pequena redução de
' 1 4 4	 41

cinco mettsdi'quadrados para quatro metros quadrados. Os demais, esse
gO '1k 14

i lf ff )	114

no estabelecimento do anunciante além de cinco metros fica zerado
'144$0141`'

porqueginão vai ser possível, o máximo são os quatro metros quadrados.

Fora do estabelecimento, anunciantes animados, isso aqui, como tem

também uma série de códigos e sub códigos em função da metragem

quadrada, a gente acha que vai ter uma redução também aqui, porque vai

ser permitida múltiplas mensagens, mas limitada a quatro metros

quadrados. Outdoor seria zerado, quer dizer, não teria arrecadação do

outdoor. As feiras e os provisórios, feiras ou não feiras,
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Orador(es):

permaneceriam, a arrecadação nos veículos de transporte em geral não

existe mais e o resto permaneceria. Quer dizer, nós estamos estimando,

claro que isso são estimativas algo em torno de 18% a 20% de perda de

arrecadação na TFA com este projeto, tomando por base a arrecadação de
4kv;114t'

	

2005, a gente pode imaginar isso para os próximos anos. 	 401.414kth
4ta#

(1,4
Como que a princípio se pretende compensar eAsa llbarda? Com a

.0'	 I
011414s,"

licitação do mobiliário urbano e com a ampliação "tlát k fiscalização da

• $. ts,
TFA. Então ali, só para consolidar, 18%, que a l gente chegou na tabela

I Itt	 tt

444 4 '	 4)
anterior, em cima de 36 milhões de arrecaciação 4"Seriam seis milhões e

'14	 gito( p t , , II.,0

600 mil. O orçamento de 2006 tem uma premisão de 57 milhões, que nós
04'\

achamos que essa arrecadação não ,vai s4 configurar, quer dizer, os
)44

h:04 ,4,f
primeiros meses do ano dão iddicativo de que não vamos ter essa

arrecadação, a arrecadação deve ser mais ou menos a mesma que ocorreu
A	 j

h 144, "twi
em 2005. E isso que estae9cito aqui.

,)Lov11,11
Aqui a compensaçao pela perda da receita, a licitação do

4k 444

l'444Xt
mobiliário urbano' e der efetivado pela Emurb, conforme projeto de lei,

•

404: 44: 40
' 4 '	 I	 444

e a intensificação de ações de fiscalização e procedimentos de
4 15,	 '4k'

facilitação 4 .4 cobrança da TFA são os caminhos que a gente imaginadv '4441,1,

,I 1	 Is

para ,essa perda de receita que a gente está estimando em mais ou menos
1,ok"I'44.

em tornO de 20% do total da TFA, que é a Taxa de Fiscalização de

Anúncios.

Era isso. Basicamente só para todo mundo ter uma idéia a

intenção era ser didático sobre o que é a TFA, o que é a arrecadação.

Todo mundo imagina que como está 57 milhões no orçamento é toda a

verba referente a outdoor, à mídia etc.
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Cfflia/ta

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Uma demonstração

burocrática.

Eu peço licença para o Sr. Nilton Fiori para anunciar as

presenças do Vereador Gilson Barreto, que é o Líder do Governo, e do

Vereador Roberto Tripoli, Presidente que comanda esta d Casa com'440,

incrível brilhantismo. 	 I t§-s);,
't.t t	 $t,

O SR. TONINHO PAIVA - Bom dia a tod
1

oW . 11,Eu gostaria de
I111)1

(At,14,
solicitar a V.Exa., Sr. Presidente, que requerêsselunto à Secretaria

de Finanças esses dados apresentados para os Vereadores desta Casa
'

*I ,

para que a gente tenha uma lucidez melhok 	
1/

dessa apresentação didática
(1"xk

tbque foi feita agora.

b4"
O SR. PRESIDENTE (Agnala i timóteo) - Perfeitamente. Estamos

1'4til

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Muito agradecido.

Solicitamos que nos seja enviado tudo que foi demonstrado para que se

possa fazer uma análise e chegar a uma conclusão.

O SR. NILTON FIORI - Perfeitamente. Aqui está a equipe da

Secretaria de Finanças para quaisquer outros esclarecimentos.

0'4 Ufazendo o requerimento. 	 fifazendo o requerimento.
01	

r
I

t	 '4t1

1 ”k§ t gto,ti
(NÃO IDENTIFICARO) L4Eu acho que foi bastante ilustrativo o

d l% 11

	

9 too , 	;)
material.	 ( t t	 to

t !t i ,	 4

O SR. PMSSIBHÈTE (Agnaldo Timóteo) - Bem simples, mas bem
1 n 41/.

simples, bem burocrático.
,14

(WYIDENTIFICADO) - Acho que essa era a mensagem inicial quelJ
t i, tv /it

queríamos deixar. Se for oportuno a gente falar depois eu deixo as
wOW

outras Npessoas utilizarem a palavra.



WiTtaita '. i	 e7C20 "Wh
TAQUIGRAFIA

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

•

cadecemos. ..	

Fo]ha i1~ 1 i

o tNy i:WriStxuto Si

I I I 1 í 4	 4":".........:.,.......... 	

Lrur
'Illqêe)d4

1 1,	 ti
t t / t k mi-

o t t	 / 1 1 /I n

vitt, I,	 }

i
'1 1 loto

)	 Itio,
III	 4 t 1 ft

Jr t i o"'t•	 t,	 i
4 44, 4.

rod.:L03 fl.:4 taq.: MARCELO	 rev.:
Orador(es):

evento: 8507	 data: 12.09.06

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Perfeito. Está presente

também a Sra. Regina Monteiro. Eu gostaria também de anunciar que veio

representando o Sr. Secretário de Transportes Frederico Bussinger o

Sr. Airton Camargo e Silva,

que está presente e a quem agradecemos...

tI

soot„
`ti

itootti	 kt

#1
lik4,141iét1'

k is ' 	 1101

ittt lin) I'

tfit
4 4,	 tl
Ii#	 I

'MI 4h
110'

1400 int,

‘I4

114t'1414;
4.11414:41 n

/Irkat , 11
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Sr.Secretário de Transportes Frederico Bussinger o Sr. Ayrton Camargo

e Silva, ao qual agradecemos.

A palavra está aberta também para a arquiteta Regina Monteiro,
gi ;1141'

por favor. Aliás, ela esteve na nossa Comissão e fez uma ;explanação
'40t

bastante ampla. Vamos ver o que tem para nos dizer hojeh Di.a. Regina
l! ' 	gl...

o

pessoal do governo que elaborou o projeto. íFarei"um resumo bem sucinto
it

dIt't
Na verdade, muitos já participaram da outra audiência, mas eu

rt;,
effh

gostaria de falar para os vereadores' i que a proposta pretende ordenar a
11; 4tii

paisagem na cidade, na questão
,4
 da publicidade e em tudo que envolve as

t

1"

bastante ampla. Vamos ver o que

Monteiro.

A SRA. REGINA MONTEIRO
1 1, l b 411Bom dia. Estou representando
41's

ht.	 't1 1114,4,

r 044 4t'

41.

1:;;,, kurt1' 14	 `itirt
do que pretende essa proposta.	 1 V"do que pretende essa proposta.

paisagem na cidade, n;

paisagens. Entram os

geral.
11

4 4. 11	 11

411,4.4.1111.1,:11,1.0
paisagens. Entram os edigtios, largura das ruas, tudo, de formalargura das ruas, tudo, de forma

mídia

4 h
A idéiali lde 1.rar de dentro de lotes privados e públicos a

411"401"1
exterior játtacontece nas grandes cidades. Queremos fazer com que

1!4,

Queremos fazer com que

isso aconteça em equipamentos próprios, aqui conhec:equipamentos próprios, aqui conhecidos como

4 tv 1
mobil,iál-loartirbano. Essa é a idéia, fazer com que a mídi;

1;101"
aconteça:, ninguém quer exclui-1a, em equipamentos, que

mobiliários urbanos.

idéia, fazer com que a mídia

Os indicativos, aquilo que dá nome aos estabelecimentos

comerciais e de serviços, terão uma adequação de acordo com a fachada,

ou seja, também terão de compor com a paisagem da cidade o nome do

estabelecimento.
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.fJra é composto de 'pess.:Sas idosas. E
4k	 .1k	 ti

lk

0" 4 1. 4 1 _irAssobio pel9 bqrülho que está aí

1 o ruído port.causa do entorno.
Ott

temosdos prédios no entorno da Câmara é

está aí fora.recebido muitos telefonemas do

Pediria a gentileza de reduzirem o do entorno.

Também pensamos que a propaganda ou indicativo tem de ter uma

altura de 5 metros. Seriam 4 metros quadrados para o indicativo, 5

metros a altura do indicativo...

O SR. ROBERTO TRIPOLI - Regina, permita-me um aparte.1.4,
0,44.

Bom dia, senhoras e senhores presentes. Tem9s,oalitsegunda

audiência pública hoje desse projeto, e no

temos vários prédios onde moram pessoas da

itat

Stes,,,9k

entorno da oCâmara Municipal
fiNkt,,

terceii-a.11dade A maioria

Eu agradeço.
141

- Comentários fora do 4abf9ne.
'‘Ik

regi.
O SR. PRESIDENTE (Angaldo Timóteo) - Queria dizer aos nossos

I
'f'11`•ilustres visitantes quemol liSedido do Presidente Roberto Tripoli é tão

It 041
somente para que se tenhajpelos mais idosos, um pouquinho de carinho.

11	 '4
éta

A SRA.,eREGINA MONTEIRO -	 A idéia é organizar tanto o
ki‘r

iott
S 	 4101indicativo quanto..a mídia exterior, que entendemos como exploração do

150	 ikt
espaço públità., no qual há uma atividade, como na loja, na padaria, e

Çt

fibisso,teml,de . compor, de forma geral, com a paisagem.
olt

10	 I
" 'A idéia é colocar equipamentos específicos, conhecidos como

mobiliário urbano. O pessoal indaga se o outdoor sumiu. Não sumiu. Ele

vai acontecer em painéis específicos, que já estão na lei ora em

vigor. De qualquer forma isso estará sendo contemplado.

Outra coisa que queria falar é com relação à lei ora em vigor.

De 90 artigos, 60 foram vetados.

COMO
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impossível de ser aplicada por conta

amputado, na sua essência. Havia

wimiena
FoÉha tf	 c o
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A proposta feita na administração anterior foi totalmente

prejudicada e hoje é praticamente

do conceito que foi totalmente

conceitos interessantes como o da

foi todo vetado - a rarefação - e

"1x
011,

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - É uma decisão do governo

4flo
difícil, polêmica e é,preciso que ofereçamos aos representantes do

/i
governo o direito dei lmstrar o porquê dessa proposta, além de ouvir as

t."4A
pessoas envolvidaWv kdamara Municipal não pode ter nenhum interesse

gin
411

40°
em aprovar qualquer coisa que vá de encontro aos profissionais. Vamos

qik

ver qualliconjugação possível para que as duas partes sintam-se
°f144441

realizâàleisatisfeitas.
ii i+ k 'til

h)	 1

ho l'7,em a palavra o nobre Vereador Dalton Silvano.

O SR. DALTON SILVANO (PSDB) - Gostaria de saber se há mais

algum inscrito da Mesa antes de passar a palavra para o plenário.

Mais algum representante do Governo irá falar?

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - O representantes do

Secretário de Transportes, Sr. Ayrton Camargo e Silva quer

g'44,
primeiro, a gente entende que o direito de um tem de o,serhagual ao do

itt
outro - enfim, há vários detalhes, Sr. Presidentel' i que poderiam, se

t II sífor o caso, ser objetos de uma audiêncid i l l ekSécífica, na qual
4 t	 k G b

V II ', I t., if
poderíamos mostrar item por item, artigo ipor'artigo e explicar com

'14	 01/"
P I ; '4,0

fotos, se for o caso. to	 lir	 14

114'
kt kt

Era isso que queria falar.,,.
;141,. ( $14t 4

- Comentários fora do mtcróppne.

outorga onerosa - digo havial porque
k

IN
é muito complicado saber" 'clUeM chegou

tur- G

se

manifestar?
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O SR. AYRTON CAMARGO E SILVA - Bom dia a todos. Sou da

Assessoria Técnica do gabinete do Secretário Municipal de Transportes

Frederico Bussinger.

A posição da Secretária é, em princípio, é apoiar a
Vih,t,

.1,'li
continuidade da mídia nos táxis e ônibus, por entender que essa é uma

44t,

4‘1 /t h 	 1/

'	
4 1	 41.4 4	 !)

1 1114 1- 11,,S

I	 1/11 1	•irf)
1 11 1	 Hut4hof

•

receita importante.receita importante.

No tocante à (Segue Paula)	 NtNo tocante à (Segue Paula)
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No tocante à mídia nos táxis e nos ônibus por entender

essa é uma receita hoje importante, no tocante ainda à publicidade nos

ônibus ela parte do custeio das despesas de operação, tendo impacto

positivo na tarifa. Então, entendemos que nas discussões que estão
1114.,

.1' .1.
sendo feitas aqui, inclusive encaminhamento de projeto substitutivo,

41V

(14'41entendemos que é importante que haja um subst1tut1vo l4prevendo a

)..,„
continuidade da propaganda naquilo que se rerkè k ao sistema de

li t 	 11transportes gerenciados pela nossa Secretaria.

.1 11t, t n .	 41Então, Sr. Presidente, são essas as 'observações que trago.
II

4"101
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo TlinõtesiO) - Muito obrigado, Sr.

t ii"
'Airton Camargo.

lif1/14"
Ébom lembrar que hádiaàltendência na Casa de excluir do

‘4k

problema os taxistas. Não havia imaginado os ônibus. Mas, sem dúvida
if!, /h 4,,)

nenhuma há necessidade deyét.padronizar para que a publicidade tenha
O"'

0/1/1
um visual que corresPbridad à necessidade de são Paulo. O visual deve

'tk4
,v

ser bonito para lMe não vire um Deus nos acuda, sem nenhum tipo de
Íon 11: 1 (#18

critério, sewknenhúm padrão. É possível que a Câmara Municipal tenha

de padronizarNessa publicidade. Há uma boa vontade muito grande dos
AV

ti l	 41

veregdoUp srVamos aguardar.
ot 41DO

'w 1 Tem a palavra o nobre Vereador Dalton Silvano.

O SR. DALTON SILVANO - Sr. Presidente, Srs. Vereadores, todos

os presentes, representantes do Governo, quero insistir na tese do

desemprego. Como até militante sindical quero reafirmar, houve um

debate nesta Casa de que não haverá desemprego, mas haverá desemprego

sim. Só no Sindicato dos Publicitários quatro mil empregos diretos,

dez mil jovens que fazem panfletagem nos semáforos hoje. Já fico feliz

que
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com essa notícia dos táxis. E, há os empregos indiretos também, os

metalúrgicos, os marceneiros, publicitários. É claro que aprovado do

jeito que está esse projeto gerará desemprego e uma das garantias da

$1141'
=Mit

Desde o inicio me manifestei contrário a esse projetoude lei
•

11"8por entender que em primeiro lugar deveria se gpagt-uma ampla

fiscalização utilizando a taxa de fiscalização deruncios. A taxa não

' 14 ,	 tpode ser desviada ou remanejada para outros 'fin S" até pela própria
(t

olltt
norma constitucional. A taxa é destinada parao lqixo e de fiscalização

"°
para fiscalização. Não estou dizendo que 'Opte Governo é culpado porque

"k

isso vem de décadas. Se 70% das peças edtão irregulares, ao longo das
f41
th"4o#,

últimas décadas essas irregulari /daaes se acumularam e pouco se fez do

ponto de vista de intensificar - a fiscalização; até porque, vou
.4	 1

" 11„.
repetir, os fiscais que fiscalizam estabelecimentos, restaurantes e

bares, que fiscaliza	 uso e o parcelamento do solo são os mesmos que
,

w44A,
fiscalizam essa legisiação, que diria complexa.

ti; #0
Então/) Aps2Primeiro passo deveria ser isso ao invés de .se

t{

eliminar .através de uma lei uma atividade econômica, o que, no meu

4 i, IV
enterl1er4 Xere outro princípio constitucional que é o da propriedade

II

privadalg Então, é uma posição bem clara.

Quando a Regina Monteiro disse na última sessão disse que o

outdoor não vai acabar, uma representante disse: "não vai acabar não,

só se eu estiver muito equivocada". Mas, no meu entendimento vai

acabar sim. Até o representante do Governo usou bem o verbo "a perda

de arrecadação", quer dizer, ele assume a perda •de arrecadação.

Constituição é a garantia do emprego.constituiçao e a garantia ao emprego. 	 t8tt4,
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urbano se coloca aquela palavra ¡ dentre

I:
0 Governo deveria explicar

-
is,t.,oda a

, n 11¡n 

Q41,
jogada  dentro do mobiliário urbano ou

1::'¡ n 1411:,h
inciso VIII, letra " ibm ', 1 1 44iz claramente a

	

it	 1 4 !I

	

t	 h .11Vit t,. IV

se classifica o mobiliário

especifica. 0 Governooutras e não se

publicidade exterior vai ser jo

não. Porque aqui no art. 6°,

se especifica os elementos para 4 (o4 h dápaço público, o

	

4 41	 'II	 t•

	

.1 1 4,	 J
o urbano, "todo objeto ou pequena construção integrante da

urbana cujas dimensões sejam ¡compatíveis com a possibilidade
Ah. h

hora que se especifica os

integrante damobiliário urbano,
14 4 	*heta,

a possibilidadepaisagem

Portanto, se assume a perda de arrecadação ele assume que haverá o fim

da publicidade exterior em bens privados.

Quero dizer aqui que não entendi muito bem, inclusive quando

""

Ihá/
Quer dizer, o mobiliWio i&bano poderá se implantado no espaço

(t.mr
privado. Como é que uyaiplfuncionar? As pessoas que ganharem a

	

1 1	 II
4. 1111 hconcorrência vão fazerio,quê? Vão fazer a mesma coisa que faz hoje a

44t44N.	 h	 {

W 4 n ,11
iniciativa privada:›1 Eres vão poder alugar o espaço privado? Eles vão

40/ n
lk n ##$

poder colocar iasnhpéeças? Porque no imóvel privado onde se proíbe o
11 4, 	4 n .

-.anúncio publnicitário é uma atividade, hoje. Nós vivemos numa economia
ti 3 11	 II

capitalisltap onde prevalece a livre iniciativa. Então, está complicado.
I	 , j 44 ‘	ti'

4444

Eu gostria de entender esse artigo. Nos outros gostaria que o Governo

fosse claro, até porque apóio o Governo, não quero ficar em maus

lençóis, mas quero saber se toda a mídia exterior hoje, nas mãos da

iniciativa privada, segundo a nossa Constituição, vai passar para

dentro do mobiliário urbano.

Vou deixar minha preocupação escrita nesta Casa. Briguei em

governos anteriores para que a licitação não fosse direcionada para
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algumas empresas. Está escrito nos anais desta Casa. Não estou falando

nada de novo. Não vou perder a minha coerência nesta Casa como nunca

perdi. Eu combati. Se colocar no edital de licitação um capital

elevado, automaticamente vai excluir as centenas de çkempresas1 ,44
14	 141 # 	''

1.1 1 'tbrasileiras que participariam dessa licitação.
ti,' .10h •

preocupação. (Palmas)	
Fihadvr,17, 2F	 da I

ii t4 f l !til,	
Si va

li.

I 1 i (-543N R=.)tt
(x 1 4 P,-,è H 130

tt	

bcvo 
I N11-'-	 .

4 k	 - nn•1111/
t t	 ii I

(Sr. Presidente, a minha...Regina) 1°1441,11J

th ;144,

	

((
i ff14 1 	 ç

 11 11
1i4

1 014 1 	40

f #1
P4	 '11##
ti ! ; t4„,

ot a t 	 if

, 4 Ittílinh
I irt,

4t	 ‘t)

'1 n ) 0° 	 )
i hal i 	 1 4	 $$

41 
ty0

'15	 4X-

114t)4144
11"4

' 114 .0' 411
vil	 1 1;	 ír,

(hoWY°
t er 1#

gina) f"ki '
'I,	 til"

1' 1 4 '140
Pt§k,

0 1 4	 I#4	 lk	 1,
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Presidente, a minha preocupação é que o Governo não erre

nem no atacado e nem no varejo. Porque sempre seremos cobrados por

Sr.

nossas decisões nesta Casa. Quero abrir hoje uma perspectiva de

negociação e perguntar ao Governo oficialmente se .há essa
t	 4 11"i'
Nt

possibilidade ou não. O representante do Governo já admite a l tperda da.	 _

q44
taxa de fiscalização de anúncios do outdoor, isso me4Srebatipa porque

contradiz com a posição da Regina Monteiro que disM 
ok,
que o outdoor não

I	 t'.
M

iria acabar. Isso nós temos de saber, includive "Os que vão votar.
4111t

Temos de saber porque estamos envolvendo Ifaitiírl'as que perderão seus
titi„	 gr

empregos, a atividade econômica. Não estaMOâvsimplesmente acabando com
"

Também sou contra, e vou deiiar bem claro, os exageros, as

Itt$'111'

irregularidades, as ilegalidadestWdi, qual é o meio termo que podemos

mobiliário

urbano e na hora da
i	 it t x 	 Ito , i

de 50, 80 anos, vão qCan lide fora. Essa é a minha preocupação.

No final
'

»
a 'desta audiência pública vou encaminhar ao

V 1
d o o "' ( nyo,

representante lk dos,, Governo, e depois vou mandar um ofício, um
414	 4 nkk4

substitutiyoYqlaborado por todas as partes para abrir negociações,
4 V	 ‘ti*x.I.

, 1	 g g,	 Is

falarvo /CXuel. o setor pensa e o que penso como vereador.
1 1 '10'1 Isi'

Lei 13.525 junto com a Vereadora Myryam Athie também, nós vamos

entregar essa peça e perguntar: é possível abrir uma negociação?

possível encontrarmos um substitutivo quer atenda os interesses do

Governo sim na questão de melhorar a paisagem, o visual, mas que não

prejudique toda uma atividade econômica e não crie desemprego. No

final vamos entregar.

Temos de saber porque estamos

empregos, a acabando com

a poluição.a poluição. OS exageros, as

encontrar? Já está

4b.	 4,	 •, t t 	t) •-

definidolque vai se jogar tudo para o mobiliário

licità0o essas empresas que operam aqui há mais _	 _

, t v
efinidorque vai se joga:

lioità0o essas empresas

jo,•,

PI14t,

para o

termo que podemos

n to Estamos trabalhando há três ou auatro meses. Eu trabalhei nahá três ou quatro meses. Eu trabalhei na
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Aqui está o nobre Vereador Gilson

diversas empreitadas. Esta também é uma

muito obrigado pela oportunidade e irei me

Barreto, com que estive em

empreitada difícil. Então,

inscrever se precisar fazer

réplica.(Palmas)uma replica.traimas,	 t'tk4
Pixt,it

I, 	 1!
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - O aplauso é t(sempre muito

'y'(14,, 4,
salutar, muito agradável e palavras ao vento também sãolagradáveis de

II .: g I teti,/'
dizer. V.Exa. nos governos passados, todos, V.Exa 1"e,ià oposição. Hoje

h.r1V.Exa. faz parte da base do Governo. Por clud4 lespas informações
4 4t	 l i 1

V.Exa. está querendo agora não requisitou dOnW6Iirio Governo? V.E,
qt 41 	 -11

membro, parte direta do apoio ao áGoveimo. Por que não bi
tO"ki

4t

t

O SR. DALTON SILVANO - Pela ordem.

1 p

•

.11
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Tem a palavra o 2

11;'144,
Vereador Dalton Silvano 

j",
• 44 itititn1,4

O SR. DALTON WIWANO - Sr. Presidente, estou estranhandc
4th

g
.1 1'	 gisji

posição.	
01 o

44Y"O SR..P 11 ES DENTE (Agnaldo Timóteo) - Não é para estranhar,
,t

sou muitoiphegado...
T

0,4 4),0SR. DALTON SILVANO - V.Exa. me deu a palavra. Então,
%In /11

respeite a minha vez. Tenho cinco minutos na forma regimental.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Cinco minutos não. Não,

não. V.Exa. acaba de se manifestar por mais de cinco minutos. Fiz uma

observação. Porque é muito bonito fazer o jogo.

O SR. DALTON SILVANO - Tenho direito a cinco minutos.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Aqui não tem cinco

minutos agora. V.Exa. está fazendo neste momento algumas observações

uma

dizer.

V.Exa.

V.Exa.

V.Exa. nos governos

faz parte da base

está querendo agora Governo? V.Exa. é

que

membro, parte direta do Por que não buscou

diretamente com o Prefeito Gilbertogassab?diretamente com o Prefeito

a palavra o nobre

estou estranhando sua

posição.

- Não é para estranhar, não
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que poderiam e deveriam ter sido feitas diretamente ao Governo já que

V.Exa. faz parte da base do Governo.

O SR. DALTON SILVANO - Pela ordem, Sr. Presidente. Na forma

`1 n -14,
O SR. DALTON SILVANO - Não, não. ' i lSo "qluero dizer, Sr.

ti , 	 '1 1 'h
”1$"11	 fl)Presidente, que se tem uma coisa que marca arinha candidatura nesta

Ytt
Casa é a minha coerência. Por diversasovezevotei diversos projetos a

favor da Cidade, projetos da ex-PrgeitaMarta Suplicy, do ex-Prefeito
11:;01i,

Celso Pitta. No primeiro momento em que esse projeto foi veiculado na

„
mídia escrita já manifesteirWánha contrariedade ao Sr. Prefeito. Num

1
14nw

segundo momento, o Sr. Pjégpito desta tribuna elogiou a minha conduta.

Mostrou a minha coeregb?.knas minhas posições e nas minhas convicções.
sei

Em segundo 'lugar, tudo o que falei nesta audiência, em
44" o's

prime iro lugan
n
t fl I :regimentalmente , entreguei uma questão de ordem na

4 1:1,	 It
Comissão

1
 4e 4 'Justiça que sequer, do ponto de vista constitucional, foi

1, 1
I V 	 Is

observada...Mas, entreguei, me manifestei.
I	 ft	 III
htit

' 01 Em terceiro lugar, Sr. Presidente, desconhece V.Exa. que este

vereador manteve sua coerência e entregou essa questão de ordem ao Sr.

Prefeito. V.Exa. está falando sem ter conhecimento que também o fiz.

Em quarto lugar, na outra reunião do Congresso de Comissões

também entreguei um pedido de informações ao Executivo. Na outra

audiência pública fiz diversos questionamentos e nesta também. Estou

exercendo o meu direito. Na Legislatura passada não fiquei devendo

TAQUIGRAFTAQUIGRAF

regimental tenho direito a falar por cinco minutos. Se tiver4491úvida,
't 041..10

consulte a assessoria. Mas, não pretendo falar. 	 N'h
, 11

111'1
Okt,

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Então„ faUt"por cinco
tf'")

minutos. Jogue palavras.uu.=	 4
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nada para nenhum vereador. E, com todo respeito a nossa sociedade

paulistana, eu correspondi aos anseios. Hoje quero encontrar uma

•

solução alternativa, o que mostra mais uma vez a minha coerência.

Quando o Governo erra a gente não tem de apertar o boto. Como

um vereador aqui disse na Legislatura passada: "passeid i quatro anos
1144,.

-Iff	 I	 t,X tal NieR,

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - VereAd9r4 Dalton Silvano,
i

XigEt•

qN/..'411

thi

(forma regimental.. .Vianiui)it

II
11iolui$1 

.1I
4 44 . 'xmd

Íiflj l.,
ik int

1.41,,, 	 k4)

I	 4 1141,

Ag 0.
ottki

Ál#

í.1$t'its

l oil• k4:1 	 0$4

çai"Y°
tugi

botando botão ff . Eu não aperto botão.botando botão ff . Eu não aperto botão.	 m to"

O SR. Silvano,

"os vereadores inscritos...	 '
(k,

0 SR. DALTON SILVANO - Estou na minalg Int

"os vereadores inscritos...	 4 4
tt

O SR. DALTON SILVANO - Estou na min/iWill'w
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...forma regimental.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - ...poderão fazê-lo

estritamente sobre o assunto pelo prazo de três minutos. Três minutos

k
o p	 '1

- Intervenções simultâneas ininteligíveis.
140'

"1:r nO SR. DALTON SILVANO - Eu fui acusado	
11-

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Três Minutos já se foram.

	

1	 114.4
1 1.	 1 $.	 1,.

O SR. DALTON SILVANO - Pois não, Sr. PresIddfit
V
e.

	

k	
'4/1

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timoteo) JIIOlha, ou vamos ter uma

I: k 	-biso
reunião para debatermos o assunto, ou tiVàmos ter uma reunião para

iMkt

4t.demagogia.
:".

t i"	 11
O SR. DALTON SILVANO - Y.Eka:, saiu do Regimento...

h	 "111/
- Intervenções simulaneas ininteligíveis.

d	 I
-*hal(

O SR. DALTON SILVANpt,r ...saiu do Regimento me acusando.
,CO°11

O SR. PRESIDENTEw(Agnaldo Timóteo) - ... assim o Regimento. Eu

1411,
não estou...	

1:1

,0

O SRADALTóW SILVANO - V.Exa. me acusou.

QeS,RNPRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - V.Exa. já se manifestou
agi	 4 ii 4i1

(1

por trêslnutos. Conclua, por gentileza.

(Lin
til'

q,00 SR. DALTON SILVANO - Pois não, Sr. Presidente. Já concluí.

Respondi às vossas inquietações.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Obrigado. Gostaria de

saber sa assessoria se há pessoas inscritas para se manifestarem.

(Pausa) Temos que dar continuidade. Sra. Márcia Vairolete,

Associação...

- Manifestações na platéia.

já se foram.ja se roram.
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O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - ... Associação de

Segurança e Cidadania e do Movimento Defenda São Paulo.

É importante que nossos visitantes, que nos honram, saibam que

adianta nada. A senhora tem a palavra.	 .11 4W

	

1 1 	 I )"

	

t4,	 1118#
A SRA. WiRCIA VAIROLETE - Bomodiaft todos. Meu nome é Márcia

'4,
4 1,	 (Vairolete, eu sou da Associação , rde Segurança e Cidadania, ASEC, e

/ 1 41 htambém integrante do Movimento Defenda São Paulo.

Com base nas primeirast afirmações do Vereador Dalton, nós já
„a	 1 1	 I

íamos fazer essa solicipçO!Npara que ficasse disponível, num site da
Itolott,11

Câmara ou de algumatehtWade representante das empresas instaladoras,
"k)

0-4NAesse substitutivo ,que l se pretende debater e colocar como proposta,4ty,
triporque até agora, a gente só tem acompanhado que existe esse

1:4 -4 4
substitutinNtlas nós desconhecemos a sua amplitude, de que maneira

dOt 44 1 1 `th
It

ele preÊOide alterar e contribuir para o PL 379.

a convivência entre diferenças é imprescindível. A D. Márcia 4 tem um
a.INV114.posicionamento que talvez se choque com os interesses dops enhores e

4 40	 •
1P:tdas senhoras, mas é importante ouvi-la para fazermos"umbalizamento.

I /'	 I	 II,
Itot111,

Não adianta, na base da vaia não se resolve nada.rVemi, que ser na base
11 t i 411do entendimento, para ver o que é possível e o'clideao é possível. Não

'kt
iktadianta nada. A senhora tem a palavra.

gol Queremos ressaltar também que, no fundo, somos contrários à

elaboração de um substitutivo, mas sim de emendas que aprimorem este

PL. Eu não conheço qual o mecanismo e o procedimento regimental para

apresentação de emendas, mas achamos muito mais produtiva a elaboração

de emendas do que um substitutivo que, na verdade, acaba tirando a

essência do projeto.
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A nossa contribuição hoje com relação à poluição visual e ao

objetivo desse projeto se refere a um dos equipamentos usados para

propaganda dos mais poluentes, que são os muros. Quem tiver

oportunidade de passar ali perto do Estádio do Morumbi hoje vai ficar

1V14t.
impressionado com a degradação que os muros oferecem pa,altáttCidade.

ttt,
Nós achamos que esta é uma oportunidade e não estão contemplados neste

0#4:
projeto esses espaços públicos, que poderão ser utilizados, sim, com

III,.
.ti?

1" k t .4

uma propaganda compensatória ambiental. Então, 	 nossa proposta é que

em muros, seja

.. não fazer painéis

conformação ambiental

rmes, mas que a gente

andando nas

isso aconteça em
r	 ‘ í,111$

entulhos, dos murost lque4 ados, que viram pichações para propagandas

ora políticas, oraoeMpresas de baixar músicas em celular e outro tipo

1$14 1.4"4 1°°'
de propaganda 1 1 4,que. l s6 enfeia a Cidade. E essa propaganda não faria

t4

1.51
parte do, ,fiobiliário urbano. Ela poderia ser explorada pelas empresas

n 	 'ke

particu
Ç 
aires, que fariam esses convênios e acordos com os

l'Ao0"4111°

proprietários dos muros e poderiam, assim, contribuir para a melhoria

da qualidade da Cidade.

Gostaríamos de reforçar também dentro deste PL que fosse

deixado um pouco mais claro que uma das normas que devem ser seguidas

tt,
muro, mas sim muros com painéis, com toda uma

144
11,11,

que seria coordenada pela Emurlç nao placas eno
't nW

pudesse inclusive apreciarressa propaganda a
e'	 't

porque hoje é praticamepteoimpossivel que isso

muro, mas sim muros

o artigo 9 0 , que proíbe a

u
retirado e colocada a exploração desselo.

t:
_

401!

4;	 4 lbII
0114,,instalação de anúncios

4 1 	 *p"
Plt	 its

`1 ‘`' n
xi

ora políticas, e outro tipo

assim, contribuir para a melhoria

é o Plano Diretor. Não vemos contemplada com muita clareza,

principalmente nas zonas estritamente residenciais, a exploração da

publicidade. Então a gente gostaria que ficasse clara principalmente a
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proibição de qualquer tipo, inclusive nos

publicidade externa.

Era isso. Muito obrigada.

0 SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) .

Não existe... A senhora não trouxe nenhuma

proibição de qualquer tipo, inclusive nos muros, der–proparid4–é—clã

públicidade externa.

Era isso. Muito obrigada.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - D. Márcii, um:mo	 inho.

Não existe... A senhora não trouxe nenhuma imagem do queri breende a

FoRtad'51

S :va
Reg. 1 1 130

"..
1#

'4
Prefeitura? Não existe nenhuma imagem, nenhum desenhoà oialguma coisa

4U1414,"
que nos desse uma noção mais objetiva do que sd"pretende para São

1.1	 4'414.
th

th	 .410.
44

A SRA. MÁRCIA VAIROLETE - Nós nãorg más falando em nome da

Pi	 111

Prefeitura. É um assunto que nós estamoslhando. Eu tenho algumas
"

Paulo em relação à publicidade.Paulo em relação à publicidade.

fotos de muros da nossa região...rchrrig^

O SR. PRESIDENTE (Agnald& I Timóteo) - 0 la
44'11 1Pvekiti

A SRA. MÁRCIA VAIR0LETE - O lado positivo

itint
experiências, inclusiVè-:".

O SR. PÉESIbENTE (Agnaldo Timóteo) - Ma
1

SS"'S
para que nós possamos...

AA4 SRA. MÁRCIA VAIROLETE - Eu não tr(
dr

0' 1,
contribNçãó aqui é de um debate. Podemos até te]

tihtít;

pr6ximal0 audiência da Comissão de Política Ur

projeção, vamos dizer assim, de qual é essa nossa proposta para

exploração pela empresa privada

desse equipamento de publicidade. Se o senhor quiser... (L8)

- 0 lado negativo e o lado

positivo.positivo.

a gente tem algumas

Mas tem alguma imagem

trouxe isso porque a

até tentar preparar para a

Urbana, preparar uma
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... desse equipamento de publicidade. Se o senhor quiser, a

gente pode, na próxima audiência de Política Urbana.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Gostaria muito, até para

que todos nós possamos ter uma idéia clara, objetiva, dot, que se

	

t	 #

	

. 1 .	 (:
pretende para São Paulo; se é alguma coisa que vai atender% apenas

ti'ltxinteresses do mundo capitalista ou se é alguma coisa,que"vai ser bem

	

1 1 	 41
14 it1 n 111,"

distribuída também com os profissionais da área. 0"Eul i i gostaria muito,

para que pudéssemos ter uma visão.	 t4 it414twO

A SRA. MÁRCIA VAILORETTI - Então, aaSec lie o Movimento Defenda
(:4	 -h„,

São Paulo se comprometem, na próxima 'atidiência desta Comissão, a
0"1444t

trazer alguma ilustração sobre a nossa proposta.
1'4

MN,' O 9 1 4(
Obrigada.	 t{	 k

th

lt,(1

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Muito agradecido, D.
1ktiot

Márcia Vailoretti. ,01,	 4i

„quOYI
Vamos ouvir	 Júlio Albieri Neto ou Anna Emília Cordelli

4t
114

Alves, Presidente l do
1,
 'Sindicato das Empresas de Publicidade Exterior do

4t411,foo" 1 	 ktloo

Estado de São ‘Paula.
44

AllgRA,1 ANNA EMILIA CORDELLI ALVES - Sou advogada do Sepex e,

á „V
na ver Wilep eu gostaria de trazer aos Srs. Vereadores das Comissões

11 410 1 1 II'

dois pareceres de dois grandes juristas administrativistas, a Prof'.

Lúcia Valle Figueiredo e o Prof. Adilson de Abreu Dallari, porque me

parece que este projeto de lei, na verdade, o critério para se saber

se é possível ou não se aprovar esse projeto de lei, ou mesmo a

apreciação de um substitutivo, é a sua constitucionalidade e a sua

legalidade.

9% 9%

ttx.

t, It	 it
' ttxt 	 ti
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Por isso,

cópia desses dois

da Comissão e, se

na verdade, vou pedir ao Presidente que receba a

pareceres e, por favor, distribua entre os membros

for possível, distribua a todos os Srs. Vereadores

desta Casa, para que possam conhecer o conteúdo x n.jurídico
0111.1 1 	 .1$.#*	 t	 q,

constitucional desse projeto de lei. Pediria também ique
i 
t t passe a

1.,w,

1:44,integrar o processo interno da Câmara, pelo qual tramitaobkProjeto de

r 4,

' is, it
Então, vamos pedir aos Srs . Vereadore's •Iqi.% se manifestem e

41 1
t 4 	1)

" I ,
analisem essas questões, mas, basicamente', "goStariamos de levantar

tt
11°

iO
alguns pontos: temos, de um lado, o Princípio da Livre Iniciativa que,

I.

na verdade, não pode ser tolhido,,,,comoestá fazendo o artigo 18. Na
lt

o.verdade, o artigo 18 está 0.1hquiW,dando uma atividade econômica,

\*"inconstitucionalmente. É. bem tverdade que todos nesta Casa têm a
,1	 I
14, IteloV

preocupação com o meioviamy;•lente, que deve ser preservado, sim. Mas,

integrar o processo interno da

Lei 379.Lei 379.
01114iitt

t,

na fazendo o artigo 18. Na

1)

4,1§00W)
senão, por um lado, ttêRogjo Princípio do Meio Ambiente, que está posto

tk n

constitucionalmenÉe,	 que é um direito de toda a coletividade, pelo
mY

Princípio de dExercício da Atividade Econômica, o Princípio da Livre

(1 n ‘1, 	4‘44:
Iniciatiyaprevisto nos artigos 1°, 5° e 170 da Constituição Federal,

essesod6i.:s 1valores devem coexistir.
'Lin III

4 w1 Então, em nome do meio ambiente, da proteção ao meio ambiente,

ao que o Executivo está chamando de "cidade limpa", não há

possibilidade de amputação de uma atividade econômica. Essas duas

atividades devem, esses dois valores devem coexistir. Portanto, o

artigo 18, tal como posto no projeto de lei, é absolutamente

inconstitucional.
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Por outro lado, é preciso se levar em conta também os

princípios que regem a administração pública: o Princípio da

Eficiência, o Princípio da Razoabilidade, o Princípio da Motivação,

IN	 1 ' 1.pelo Judiciário. 	 fjJI 
•-

e

lff(
 I

Então, na verdade, o Princípio da Eficiêndetermina que a
I	 0441

4 44 4 4.	 3
Administração deve agir eficientemente. Ora! O 'próprio Poder Executivo

'44
" 0fundamenta o presente projeto de lei, e dá domo'motivação do projeto

'kl

	

” N t	 'ifttt
de lei a impossibilidade da fiscalização'Nou seja, está declarando

iq	 e0 4 4 
hcomo motivo de um projeto de 104,a Aeficiência administrativa, a

iiO4
Éfle	 11"falta de fiscalização. Então, se l eu, não tenho como fiscalizar à luz da

' 1 k 	l i

atual lei, então eu, na verdào:e; extingo uma atividade econômica...
4 .3	 44

Outra questão „e t estiniciativa: não tem o Poder Executivo

tf 
(:441"11,

Municipal competência x mlegislativa para amputar uma atividade

,1 •"14I t # it
econômica. Atividade 'econômica, legislar sobre atividade econômica é

(4°Numa competênciao lexciusiva da União. Portanto, o projeto de lei padece

verificar: é constitucional, não é constitucional? E nós vemos que

esse projeto padece de inúmeras inconstitucionalidades. E, aí sim,

quer dizer, imagino que os Srs. Vereadores desta Casa, antes de

adentrarem ao mérito, analisem essas questões, verifiquem a

inconstitucionalidade e, portanto, rejeitem liminarmente esse projeto,

em função da sua inconstitucionalidade.

que são todos princípios constitucionais que estão postos e que devem
4	 '4 #1141'

1' /tfser obedecidos pelos Poderes - Executivo, Legislativo 	 ao,,N3ulgar,
401

pelo Judiciário.

1 1 4.	 '44
1!!1.	 4

de vício de j,ftj.ciativa: o Município não tem essa competência.
O IN!,

Oft 441Então, vejam que, antes de nós entrarmos na discussão do
40~ftt•

projetcdde lei propriamente dito, temos de abrir a Constituição e
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Então, gostaria, mais uma vez, muito embora eu não MIteja

sendo devidamente ouvida pelos membros da Mesa...

- Aplausos na galeria.

op	 Rí

44
E(t

o
q4lt

A SRA. MINA EM1LIA CORDELLI ALVES - Mas eu gogtariá:..
ili

.I	 t1iii

4
-11,

1;	 ,1111

1 k 1k,„iv

x!	 l!

fíliti;LIi

•b,,,1
A SRA. MINA EMILIA CORDELLI ALVES:W .9 , ... De qualquer maneira,

os Srs. Vereadores que não me oumiram ou que deixaram de captar as
111;141,

questões que foram aqui colocadas terão à sua disposição...
ll El

,tt

O SR. PRESIDENTE (Adilado Timóteo) - D. Emilia,
%)

A SRA. MINA EMILIACORDELLI ALVES - 	 Os dois pareceres dos
1.

tk n

11'4"4'4=.3/4k

í gox i 1: t 000

Administrativ‘parà lerem.
411!.

Epreitero, mais uma vez, a necessidade de distribuição deste
Is41"41,I

11..10'
materianao ttodos os Srs. Vereadores desta Casa, para que eles possam,

demonstrando apreço pela nossa Constituição Federal, que está um pouco

abandonada, digamos assim, por quase todas as casas legislativas deste

pais, que, na verdade, apreciem preliminarmente esse projeto de lei e

verifiquem da sua inconstitucionalidade.

Muito obrigado.

O SR. DALTON SILVANO - Pela ordem, Sr. Presidente.
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O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Um momentinho,

vereador Dalton silvano.	 Follran"ko '	 do

Proccw,o ;A) '• 41.

Car~ene:Sil

Re. 113

a senhora nos apresentou um relato objetivo, eráclarecedor,

(14,,.`t4t,
brilhantemente, e nós agradecemos... (L9)	

4 )0N-

Iva,	 til

„
i
tt 

tt	 ttitil

C tt	 t

,11,)
(111,,..41 n 10

# 0'	 1111#141"
t$

X, pailx
Vitt

lj

'1 

$1

.s.
1, 114 .11.

1,	 ¡VI 14"

tlf	 )

1 4	 tk
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A senhora nos apresentou um relato objettlUYeárd
doFolha y3"4Feffiads4,54-

brilhantemente. E nós agradecemos sua participação.

âmia4a	
Yek
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Tem a palavra o nobre Vereador Dalton Silvan(5.tne

O SR. DALTON SILVANO - Quero pedir desculpas a Srao,Emilia,
4	 411

4	 4
4que ela percebeu que eu não estava prestando atenção, mas nalverdade*40 , 	 I

(1114,
eu fiquei revoltado Sr. Presidente, e continuo orevoltado neste

I
,tt 044414r

momento, porque chegou ao meu conhecimento agorafeluOgo Presidente da

, 11 4 IV
Casa - quero saber se é verdade - ele foi lá fórh i dir para desligar

404444
O som - chegou da minha assessoria - para parar a manifestação que

.	 1 1
44, 4 1 1 ,	 410

estava acontecendo lá fora. Por essa razão"que fiquei tão indignado e
41\

revoltado, me parece que é verdade, tem pessoas acenando.

10""
Sr. Presidente, estou Irevoitado,

"
porque esses nove anos que

estou nesta Casa, nunca vi Aril .Prebidente, ou seja quem c
o l 	 I
1444'44440

desta Casa, proibir n4 bçârta da Casa do Povo, uma
,1,040

Nunca vi. (Sr. "Presidente, quero saber se é
t i	 't4

0 44 t4Vt
44fI#

aconteceu. Porque somente está acontecendo agora? Por
d.	 't n

Quero ouvir do Presidente.

-Tumulto no plenário.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - V.Exa. quer resolver tudo

a base do grito.

Quero registrar a presença do Dr. Orlando Almeida, Secretário

de Habitação e quero dizer, que eu só concordaria com o encerramento

estou ou seja quem quer  que seja

desta Casa, Casa do Povo, uma manifestação

pública.pública. quero saber se é verdade, até

respeito outra querespeito uma senhora4 t'ou outra que possa ter reclama&possa ter reclamado, mas nunca

que somente
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da sessão se o Presidente da Câmara viesse ao microfone para dizer

motivos. É bom lembrar Sr. Dalton Silvano, que é proibido fazer

barulho perto dos hospitais ee as pessoas respeitam. Se nós temos

vizinhos idosos, é mais que justo que respeitemos. Ninguém mandou
Ii

proibir manifestação. Acredito que todos tenham paisfe l t iavós. O

(144 4,
Presidente não deve ter impedido a manifestaçãok rMIsso seria

1	 tt
1 1 14 111 '

absolutamente impróprio. O Sr. Presidente pode terWsolicAado e se não

aceito autorizado, é o excesso de barulho.	 4t;',1:44,111
It

O SR. DALTON SILVANO - Sr. Presidenpeço a suspensão. Sr.

Presidente não tem condições...Nunca aconte6eu isso nessa Casa.
(014

'444
,e,

O SR. PRESIDENTE (Agnali 	 - Nobre Vereador, V.Exa.

'441t
está autorizado a se ausentari da Mesa para averiguar o que está

acontecendo e constatarj Isigkacidade dessa denúncia. Na base do grito

(14

	

4 4	 ° I t4não. Por favor.	 (	 4 Om,	 mo
q4 It

O SR. DALTOINILVANO - Estou me dirigindo a V.Exa.
,440

044 1	 40

O SRÇPRWSIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Tem a palavra o Sr.
Ill

Valentin Sol
ll 11,1"1,

4 1 	 al i 	 II
dIt# leTumulto. (Apartes paralelos...)
¡LOC°

4t44'0 SR. VALENTIN SOLA - Sou vice-Presidente da Associação dos

Dirigentes de vendas e marketing do Brasil.

Serei breve, apenas vou ler uma carta sobre o assunto que é de

interesse de todos. Sr. Presidente, Vereadores e Secretários e todos

presentes. É referente ao PL 379/06. "Em breves palavras desejo apenas

encarecer a atenção de V.Exa. para pontos nucleares do projeto de lei

que aqui agora está sendo examinado. Primeiro que seja efetuado uma

OS

-Tumulto.
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analise mais profunda da sua constitucionalidade. Ora, se a

Constituição diz que é livre exercer atividade econômica, como admitir

a constitucionalidade uma lei que visa, afinal extinguir uma atividade

ilícita e é muito parte integrante da economia e

concorrente com as demais mídias publicitárias, quais

concofnent e e
$0141'

sejam; h rádio,
t.

..

televisão, jornal e revista e outros mais, que irão ‘Iset,-'beneficiar
31# ‘1

dessa proibição pelo deslocamento das verbas publicitarias. É preciso
1	

111 
4

d'questionar em nome de quem e do que essa senten'ça i,d&morte? Em nome do
IN V'd

belo, em nome do estético? Afinal, o que el 'belo? O que estético?
$1"

1!114
Questão muito subjetiva pois o que é ,belo npara um não é para outro.

th t ih
Seu conceito tem dificuldade para uma unahimidade.

I 11411,

4{	 '11 1)
0 51 4. 4

_	 14Nlít'
Uma pessoa pode sacrihcar

v i 	it
INt	 Nuig

4 1;141,

1 iwo t

4 1 	 11
44à"

41' ,

04 / 1	 0
,I kwe

V'144.

141
1 1 4 ‘1, 1 111

,0 4 	 4 1 4 44,

N
om 1 14 It.

14t11°#1)

4801
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...0 prefeito tem dificuldade para a unanimidade.

Uma pessoa pode sacrificar-se pelo que entende por belo, por

estético, mas sacrificar uma comunidade pelo que alguém ou poucos

entendem por estético e belo é inconseqüente. 	 ft,
,

.1.1*
Outro ponto é a oportunidade da proibição a queoesseàrojeto

'41e
visa. É voz corrente e recorrente na comunidade nacional baixo

il'°11
desenvolvimento econômico e grande desemprego acumülmlo. E teremos um

I	 I I ! n 4"
1

desemprego muito maior. 11x1:11:1" 101
1

Em um momento como esse é evidenalue l a proibição de uma
lt,

114,,	 1tIli
atividade aumentará a leva considerável deWdesempregados e a falta de

111I1

trabalho, ainda que indiretamente, aaJultando, dentre outras, as
1'1.11

40 ,1, 10
04h

condições pr6prias e justificativas da violência urbana, tão conhecida
ll

; fil it 	 411da população paulistana.
1	 '11

4P4-kwi
A publicidade 

f
,pxtOrior, através da outorga em backlight,

frontlight, eletrôniCOR,,,,topo de prédios e coroamento, entre outras,

além de empregar'1 0dWersas pessoas e promover trabalho direito e

indireto, ao 4ntrário do entendimento de poucos, embeleza a cidade,

	

1 1:1	 4k'

contribuindobom a manutenção de edificação em ruínas, assim como com
, i (1 1011,

ti ,	,11	 4)

a pr6priá iluminação pública, notoriamente deficiente. Lembrem-se do
11110"1•111

periodo oapagão, que tristeza ver São Paulo naquele momento.

Peço que reflitam sobre esses pontos e meçam a

responsabilidade de V.Exas. no resultado do exame e conversão em lei,

na forma proposta, do projeto tão inconstitucional quanto inoportuno à

economia, o que, sobretudo, tripudia da pobreza.

Quem bom senso leve à elaboração do projeto substitutivo

coerente que atenda à cidade, às empresas e à sociedade como um todo,
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pois a publicidade exterior, seja ela do tipo publicitária ou

indicativa, é utilizada no mundo inteiro, com leis capacitadas para

seu desenvolvimento urbano, e não seria a cidade de São Paulo, a

maior metrópole do país, a prescindir da atividade necessária à sua

4 4•	 ) 4	 ),
manutenção e crescimento. 	 t	 I)

it 401	 'I

E mais, solicitamos uma fiscalização severa ix eyeficiente na
.1:4111)1J'

municipalidade para que não existam os anúncios itredulares de acordo
Oy

com a lei. Que sejam retirados com rigor e ellieW, não tolerando a

municipalidade, de maneira alguma,

4;444,
Sugerimos que seja criada i s , umas , agência reguladora e

r4),
fiscalizadora, com a contratação ftpessbas adequadas e a colaboração

	

flit,	 it
dos nossos sindicatos, que ingéará l quais os anúncios irregulares da

II
V

cidade.	
ji)ekt	 ti

A propósito, irAir.uma nota publicada no Estado de S.Paulo,
,1,00111'

data de hoje. Diz: "Ehquapto a Prefeitura continua tentando aprovar o
'4)

J-44,4
projeto que acaba coMl outdoor e afins, os fiscais seguem multando, o

41 1 1 4 4	 9 1 tir

que é justo. )0Diário Oficial mostrou que, em agosto, 677 empresas

*k4t
irregularés,tOram multadas em 1,5 milhão, e que nos últimos dois meses

o° N44,
1 O' N

3 miriliVmações foram aplicadas, no valor total de 993 mil reais. Em
til'

dio41

Nova York o Conselho de Administração da cidade optou por uma solução

negociada para acabar com a poluição visual de Manhattan. Foi feita

uma parceria entre a prefeitura e os publicitários para banir a

propaganda ilegal e há um ano o Conselho começou a trabalhar com o

Municipal Art Society of New York para retirada de anúncios ilegais,

principalmente nos locais históricos e turísticos da cidade".

manutenção e crescimento.

(44

014, 4 ) j)	 ,
os arregos de"ultima hora.

cidade.
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Em São Paulo não dá? Acredito quePois é, lá dá para negociar.

Quero registrar a presença

presidente de relações políticas e

sim.

Vamos pensar e repensar sobre essas palavras, pois elas têm

significado importante sobre a comunidade como um todo.

Reflitam, por favor. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) -

obrigado. Foi uma ótima manifestação.	 lett, +ti

(k1

t i 4 4 	 41,

O Presidente da Câmara Municipàl, Vereador Roberto Tripoli,
(:441
4, 14141,

41,;,
quer se manifestar sobre a acusaç ão Ide que ele teria agido de maneira

‘Ikt

antidemocrática na manifedaçãO 111 das pessoas interessadas neste
V I 	 i1 4 4,	 'tf ui

il$11 y".

„ 1 1044% 1.
Tem a palavra lo gresidente Roberto Tripoli.

,1	 '1
O SR. ROBERTO TRIPOLI - Muito obrigado, Sr. Presidente, Srs.

'kt
Oni fklog

*V
Vereadores, autoridades presentes, queria fazer duas falas, uma como

4
+t,

PresidenémgiaNCâmara Municipal, chefe do Poder Legislativo, e outra
4 1 0 4411

kk

como Vereador, e vou ser breve.
Ligoiyity

contra o projeto. O pedido que fiz, há pouco, foi porque temos

recebido telefonemas das pessoas que moram no entorno da Câmara

Municipal, a maioria da terceira idade, pessoas idosas que moram em

presença.

	

I	 I I 1, 4

do Sr. José'EdUdt .do Tibiriçá, vice-
kk	 1)

,j414.	 1	 ,1

institucionais. Muito obrigado pela
, k 	dto

1Peek.1111100, li"Ift 
ko0 , WP

k

GOGO.

i/
1.

ti

Sr. Valentin, muito
4 /11 4i

P414 "

"

vice-

agido de maneira

projeto.projeto.

Nad Como Presidente da Casa, não tenho feito lobby nem a favor nemnão tenho feito lobby nem a favor nem

apartamento pequenos,

diminuírem o som. Eu

gentileza, se possível,

algumas doentes, pedindo a gentileza de

me dirigi ao Sr. Júlio Albieri e pedi a

de reduzir o som. Eu não dei ordem nenhuma,
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Vereador Dalton Silvano, não tirei nenhum som. Só me dirigi ao Sr.

Júlio Albieri, expliquei a ele a que muitas pessoas da terceira idade

moram no entorno e o barulho interferia na vida de pessoas doentes.

Não mandei desligar som. Estou na sala da presidência,sMazendo
4 401'4'•atendimento aos estudantes.	 11:1)

4 O 1‘

h2"{4Esse é o primeiro ponto como Presidente da,, k.:ta.' sa. Tenho de
1 0. 1 	4

zelar pelo bom andamento da Casa.

4tk
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo TimOteo)y. 1 1, "0 Presidente não

.01t n
s k 	 41,

autorizou desligar nenhum som, como disse ofVerea or Dalton Silvano.

4:4,, bens,
O SR. ROBERTO TRIPOLI - Não, eu OnDedi

(044t4 11,
h- Manifestações.

1L";1'11,

O SR. PRESIDENTE (Agnalcat i TimiSteo) - Onde está a democracia
4 4 11'

dos senhores agora?	 ;0144

O SR. ROBERTO TRIBOLi - Para mim, a vaia é um elogio. Agorar
, Iwonh

vou falar como vereador 4"ã vinte anos nesta Casa. Como Presidente,

J ""IA
estou isento. Abroa âessão, quem tiver a maioria dos votos ganha.

til kW' #)
10	 4ft

Como Vreador, vou trabalhar pelo projeto do Sr. Prefeito. Vou
14ttvotar no liprojeto do Sr. Prefeito, do j eito que está. Tenho essa

r uiiIi	
N

liberdade como parlamentar. Trabalho com a questão ambiental há muitos
4#14V

anos, égOa poluição visual na cidade de São Paulo é terrível.

O Prefeito Gilberto Kaesab (Segue Paula)

atendimento aos estudantes.
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O Prefeito Gilberto Kassab está dando uma oportunidade

cidade de São Paulo única. Em 20 anos nunca vi uma oportunidade como

esta. Até hoje, Sr. Presidente, vi apenas os empresários se

pronunciarem. Não vi a sociedade civil, não vi a população.q,Conforme
I t 104,.

114
for, a Presidência vai fazer inserção na TV Globo, no SPTV,

d
 para dizer

'
4144

o que está acontecendo, para se dirigir à Câmara e
° 4 
apASveitar essa

01	 1;
44 0414»

oportunidade.	 1144, -1(

I
t

1	 )
Ir.

Então, como vereador, quero elogiar o Prefeito Gilberto Kassab
1 1 4

que está dando uma oportunidade a esta cidade que ninguém deu antes.

	

1; 4 4,,	 44,4
Respeito o Vereador Dalton Silvano, que 0 1 13residente do sindicato dos

($' 1 4 	1
Ik4

trabalhadores de publicidade, não ,1).s publicitários. Ele representa os

14'04"
trabalhadores da publicidade. 4ritão, está certo o vereador Dalton

„	 "k4till'
Silvano que está representandoa sua população, seus eleitores.

;hitt
Respeito todos i,c)N,Srs. Vereadores. Em praticamente todos os

411140)41)
projetos votados aq4.13.4tx sob a minha Presidência foram por consenso,

nunca houve roloivcompressor. Se os senhores lembram do Governo Marta

$11$4/X/
Suplicy, que tinha,-como líder o vereador José Mentor, o projeto vinha

41')-
num dia;

0
 M4egAva, já tinha a audiência pública; o Congresso e no dia

	

1 	 1 )4 4G

	

41	 1)

seguintèr e já estava publicado no Diário Oficial. Com o Prefeito
0 91,

1444)

Gilbertó Kassab os projetos têm audiência pública, a população tem

liberdade de vir aqui se manifestar; os vereadores estão liberados

para votar da forma que quiserem. Não existe pressão da Presidência.

Como vereador, Vereador Dalton Silvano, vou fazer o mesmo

trabalho de V.Exa.: vou pedir aos colegas que votem, que aproveitem

essa oportunidade que o Prefeito Gilberto Kassab está dando à cidade

de São Paulo e resolva de uma vez a questão da poluição visual.

à
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Então, quero deixar claro aos senhores para ninguém ficar no

corredor me procurando. Como Presidente eu abro a sessão e tem de ter

28 votos em plenário. Cabe aos senhores procurarem os vereadores.

Agora, como vereador vou trabalhar sim pelo projeto do Prefeito José
P144,

1 .14 i;
tif#1

14	 ti

1 1	 I	 111, 001

1	 Il!t41 1 t.4
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo TimiSteo) '=1 , 

,
”Emuito mais fácil

4 4 ,	 ' ti '1
P

conquistar o aplauso do que ter a audácia ple 4ser hostilizado, vaiado.
1)"-4gto

De qualquer maneira temos de registrar i o .&!cOragem do Sr. Presidente de
ottt,

144
1,04t.go

Gostaria de chamar o SrARaul Nogueira Filho, Presidente da
4\4

Central de Outdoor. O senhor 	de cinco a sete minutos para sua
t h 	 I
4knig,

explanação.	 !
liti

gi

"(, n „1,

4tv

tb,
dl	 •
Y1,	 4'

41'	 f n 	 4ki

da repeupsão nacional que o PL 379 vai trazer, o desemprego, as
lis

dificuldades das empresas.

Consideramos sim a necessidade de um substitutivo ao PL,

principalmente no que se refere ao art. 17. Notem bem: "não será

permitido qualquer tipo de anúncio em imóveis, edificados ou não, de

propriedade pública ou privada". Também em seu art. 18: "Fica proibido

no âmbito do Município de São Paulo a colocação de anúncios

publicitários nos imóveis públicos e privados edificados ou não".

Serra e pelo projeto do Prefeito Gilberto Kassab. 	 ti

Muito obrigado.	 t '1"

- Manifestações nas galerias.	 04,'4;

Serra e pelo projeto do Prefeito Gilberto Kassab.

Muito obrigado.

- Manifestações nas galerias.

=ir orrt,-; o= monif=ol-orvir aqui se manifestar.

Gostaria de Nogueira Filho, Presidente da

Central de Outdoor. cinco a sete minutos para sua

explanação.

demaisdemais vereadorespre'sentes, autoridades, membros do Poder Executivo,autoridades,

O SR. RAUL NOGUEIRA FILHO - Sr. Presidente, muito obrigado;FILHO - Sr.

senhoras e senhorés, gostaria de falar um pouco a respeito dessade falar

Presidente, muito obrigado;

membros do Poder Executivo,

um pouco a respeito dessa

oportunidadk&que tivemos na semana passada de falar das dificuldadesna semana passada de falar das dificuldades
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Ouvi a Sra. Regina falar a respeito de contemplar alguma

coisa. Acho que não tem muito que contemplar já que estamos proibidos.

Queremos fazer uma opção, Sr. Presidente, a Central de Outdoor tem

muito orgulho de participar desde a fundação do Conar, oq,Conselho
ti ,k #0",,

N
Nacional de Auto-regulamentação Publicitária. Esse é um ( !conselho que

1/or

g 4t 1m. 44,

tem um paradigma internacional de conduta ética no mercado. Ele é

mrini Fn TFnmen 11P RMISTPC) — sr,F-4NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP-4
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tem um paradigma é

seguido por todo

comunicação. Ele

Brasil.

Nós gostaríamos de

1
" 11 *III'

kR,
'NO

propor exatamente um fórum similar
"L

 I)1
011111	 10 III

ou seis membros

de classe, como ABAP

- Associação- Associação

ti

,t(wOny,1

Vil	 1,

n ,03"111'

Brasileira., de 	 de Publicidade; o Sepex, que é ode Publicidade; o Sepex, que é o

dos profissionais, como também a

assim o mereçam. Esse fórum seria o

gerenciador da Lmíd2a exterior na cidade de São Paulo. Também um órgãocidade de São Paulo. Também um órgão

fiscalizadore utilizaria a mão-de-obra universitária - isso foia mão-de-obra universitária - isso foi

o mercado publicitário, por todod) t os veículos
1 IY4§ , 114 	t/

tem conteúdo; ele tem cuidado t:da publicidade
41b'lk

à

publicidadeexterior,umaentidadereprèsentativa que reunisse cinco

IN"
ou seis membros do Poder Públiccee t)também cinco ou seis de associações

k,(1
de classe, como a ABA - Associação Brasileira dos Anunciantes; a ABAP

11:14,

sindicato das empres9à;,p)sindicato

	

J:441	 "Central de Outdoord ;
V 
e"outros que

4	

assim o mereçam. Esse fórum seria o
4 1 	 A

# 0011 1 	 1, 00

áv
.1	 i$'

propopt6Tna'semana passada. Estudantes de baixa renda, treinados para
1 olk4Wboi

essa tatiefa. Estamos aqui criando o primeiro emprego.

Teríamos também nesse fórum que atrair, através desse grupo de

trabalho, nós teríamos o parecer técnico, o laudo técnico sobre a

legislação dos engenhos, bem como a orientação sobre os comunicados,

multas e etc. E, encaminharia ao órgão público competente para as

devidas providências. Somente o Poder Público pode fazer o ato de

multar ou qualquer outro ato policial, nós concordamos com isso.
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Nós não partiríamos apenas das denúncias,

pró-ativa. Nós teríamos os custos que poderiam ser

TFA e 50% pela iniciativa privada. Aliás, é muito

que a questão da TFA onde a publicidade exterior

alguma coisa enquanto o mobiliário urbano, e hoje

de São Paulo através dos pontos de ônibus, ocupa O

da TFA. Se levarmos isso, somente o mobiliário urbáhol :para a cidade de
s

São Paulo, teríamos não só o monopólio, a 'èstatizaçao; teremos o
II I	'ti 1,

Otttt
"pacotão", como foi falado aqui na semana passada; e, teríamos 0,38 de

'411.4

arrecadação. Estamos trocando o que porogilanto?

slítki	 I;0

1(
tt

t	 •

(Nós gostariamos...Piaila)‘"1
: 414 11 Fito

1:111,

1	 4 14 /1.
1{ bit	 I,

t 4 , t4	 to

.	 44
'I

t
101 14/
A oiti

P
I	 '• I k	 1 1'	 It

't0
04. (k

mas de uma forma

rateados, 50% pela

importante observar

,38,% Vá!l4árrecadação
1 1'	 I14.0 ftti•

no'para a cidade de
01

ti -zação; teremos o

1 01
h.AJ

ocupa apenas 6% e

I I.	 II

já temos, na.è cidade
'411(4

Itttt.
•-• n Ce_
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Nós gostaríamos de deixar esses pontos importantes que

rev.:rod.112 fl.:1 taq.:PAULA
Orador(es):

sã.o

sobre

nobre

a pesquisa. Sr. Presidente, quero deixar em suas mãos porque o

Vereador, Presidente desta Casa, disse que a população não foi

já foi ouvida. É de conhecimento do mercado. E sóik-4),,
ti 	1#0

upisa: 86% da população considera a cii:Uè 

1

le4} de São
140'

q44, 14

foitotir
le entender o que a populaçr . fá,la de poluição.!) 4

poluição do ar, 61%; depcii, 4, "holuição da água,

somente depois

de São Paulo; não ouvi

falar de parar de

cerceando o trabalho de It

W4 410
trabalham honestamente por aqueles que são irregulares. A

,s	 1 1 	 I
'41,0

irregularidade está s iendrhcausada pela própria Prefeitura, Sr.
" II,1044411)

Presidente, porque el i"n4p' dá despachos; ela multa e multa mal. Se há
44 ti 441

recorrentes; se g.vencedores é porque a Prefeitura multa mal. Quando
tt

" kr dk
tO	 t.t.jr

se fala aqui que4ha recorrências estamos querendo imputar aos senhores

15t
juizos, quereetios imputar a população que as empresas são vencedoras em

J‘1-114"119ti	 1 4 	 I#

juizoopUgue elas estão erradas por acaso? Devem estar erradas porque
litt40"141

não hítOparecer do Sehab. O Sehab não diz sim e nem não; não dá

despacho favorável ou despacho contrário, multa de qualquer jeito.

Estamos procurando através desse trabalho, Sr. Presidente, que

use universitários treinados e capacitados para isso. É importante

saber, e a população sabe, Sr. Presidente. 37% da população diz que

culpado pela poluição visual da cidade de São Paulo é a própria

Prefeitura. 37% diz que é a própria população porque ela picha, ela

ouvida. A população

para se ter alguma

Paulo colorida. Nós

Mas, temos

Poluição, primeiro,

19%; sonora, 10%; e

Não ouvi falar de desviar

coisa: 86% da

também a consideramos.-nml^ám n el^~4,1~nmosn	 Alf

de entender o que

.1
omente depois a poluição visual com 9%.

‘iltif

ar de desviar riosia'gidade de São Paul

14, ti,
circular carros na "cidade de São 12.ê

Ar4h
II Orli,

lo de empresaA honestas, punindo a
eff/t,

•

, punindo aqueles que

de São Paulo. Estão

.! I 	 11	 it
0.;)

11,

41 "Ia
f f  41-

°	 i	 k

poluição.

São

trabalham que são irregulares. A

as empresas são vencedoras em



rod.:L1 2 fl.:2 taq.:PAULA
Orador(es):

rev.:

WWEÃWO
f	 .41X.

Wébria/

TAQUIGRAFIA:'
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

t---."-in(u0	 rta	 7
ela	

• •

evento:8507	 'data:1 Z-09208
I Reg.

joga lixo na rua, ela joga toco de cigarro na rua. Somente 22%

consideram, Sr. Presidente, que são as empresas de comunicação.

Gostaria que além de Nova York, como foi citado aqui, e que

não se ficasse somente em Nova York, na 5 4 Avenida, mas que, fossem
I	 1 11/141'
It n

para os bairros da cidade; como também não gostaria quet i Paris fosse

ttt

4	 '
/4 n ,

visitada apenas através dos Campos Elíseos. Vá par ia 'cgi4tbairros da

cidade ou vá mais perto, numa cidade turística, cffindoi de turismo na
11-4,

M
América do Sul que se chama Buenos Aires. Ande,pelás ruas de Buenos

, 1	 4'
otet,	 1)

Aires. No centro de Buenos Aires vocês vão vfflr' o que é lixo. Somos
i	 41i

U4 N "NJ
santos. Não podemos dizer que somos os únicos errados do mundo.

Sr. Presidente, é importan saber, e a população também sabe,

'
que os elementos causadores da Roluiçao visual são pichações, com 81%;

s, "x501'
lambe-lambe, com 58%; placasr le tifaixas com 37%; muros com 34%, como foi

,,,, 4t,.w
bem citado aqui. Não sRmO"(ininteligível) da Prefeitura. Os muros

Liont11)

foram liberados pel r Tpg ,J amputando o meio de comunicação da mídia

44IA

041N tO

	

11:	

4

!

fiscalizaCão'ffi9s viadutos. Isso é muito importante.

g i	 .1 	 1$

ál t# "'Ora, ficou claro que a população tem a mesma percepção que
1 oe'40.no 1

esta C&sa quando apoiou a Lei 12.525, ou seja, ela já previa a

não se

.1::
0'1

cidade ou vá mais perto, numa

América

Aires.

santos.

do Sul que se chama

Sr. Pres

que os elementos

lambe-lambe, com

bem citado aqui.

foram liberados

exterior e liber.4dd s ' ios muros. Isso está um lixo e a culpa não émuros. Isso está um lixo e a culpa não é

nossa. Os viadutosy estão cheios de faixas e não estou vendo nenhumacheios de faixas e não estou vendo nenhuma

00/

ilegalidade das faixas, do lambe-lambe, isso que é considerado

poluição. Sabemos que presta muito a mídia regionalizada, o outdoor,

porque ela pode ter a facilidade das lavanderias, as drogarias, as

entornopadarias, digamos assim,

comercial. Não podemos

continuidade.

de poder anunciar no

eliminar isso. Achamos

de seu nicho

necessária sua



rev.: evento:8 07Rel_l_cIata:12-09rod.:L12 fl.:3 taq.:PAULA
Orador(es):

acima de tudo, consideramos, Sr. Presidente, que aMas,

Yfk—Watit-
WIn n"Áfkizr-if

•

T AQU I G R A F I
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

a~ta

fiscalização é a coisa mais séria que nós temos. Porque não será

através da 13.525 ou da aprovação do PL que vamos resolver o problema

se a fiscalização continuar sendo torta, errada, e os valores t da TSE
;1141'

.1`.„ 1 1	 e_
pelo menor valor que seja a nossa participação, eles tpac"sao bem

.1L
dirigidos. O pessoal não é bem treinado. O mesmo pessoalLque'fiscaliza

1i:1111111,1'
a farmácia, a padaria, prédios, casas, construções"Uduporte que for é

` i 	 0111
(tl'it

o mesmo que fiscaliza a placa, seja ela de outcloa4t0tY qualquer outra.

outt
Sr. Presidente agradeço mais uma vez.A "'

(p_„ '1110

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo .. Sr. Raul Nogueira, antes
SN ti,

que o senhor conclua, gostaria ide Üzer uma pergunta: 0 senhor
:1111

"lIi W
encaminhou ao Sr. Prefeito t'alguma sugestão alternativa, alguma

f tlt IJ
informação que pudesse se adequar ao projeto?

( 1/	 1 1	 It!t	 111111

O SR. RAUL NOGREIRAN- Perfeito, é bem oportuno. Está sendo

encaminhado sim; est â4 t, isl,do encaminhado sim, de forma jurídica, de
'It

qtt,„11

forma ética e deAorffià técnica. Nós estamos fazendo um mero documento

para
1ia

t hrtol k is
respeitó(), acho as vezes que até quem escreveu não leu direito o que

escreveu. Porque todo mundo fala, Sr. Presidente, que não vai tolher a

publicidade exterior, mas aqui está proibindo que se coloque em

qualquer lugar, mesmo da iniciativa privada, ou seja, estatização.

O que nós queremos, Sr. Presidente da Mesa, é dizer que o

Poder Público, o Município, terá a seu bel-prazer o direito de alugar

os fundos da minha casa, a frente da minha casa e ficar com as

a farmácia,

ti

que o senhor

Raul Nogueira, antes

pergunta: 0 senhor

alternativa, alguma

considerandOme
f o ! 	‘*h

$i
provayelttient e, o

- I st

contrapor , a, posição1;r posição do Sr. Prefeito. Porque o que estou

desculpe, as defesas que foram feitas ao PL e que,

Sr. Prefeito não leu o que ele trouxe. Com todo o
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(Vamos considerar não só...Carla)

benesses. Não me parece correto. Isso não é parte do Poder Público,

mas organizar e dirigir com ética. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Fico muito agrade ido. C

senhor apresentou um relato facilmente detectável.
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...Vamos considerar não só a sua manife tação—como—t. o' •

documento.	
Folh.?. nekVI

É_Proce: .,91W) ..0 ,
1Tem a palavra o Vereador Dalton Silvano. 5 Cainetrimp

cl Reg 11130
O SR. DALTON SILVANO - Sr. Presi ente7—apetra=p-a-r".a

l i 10'4'.1 , •I,esclarecimento com relação à fala do Dr. Raul. Há mais de itrês meses

	

. 4 tli f 	4
4 1 .§ :	 41,foi criado o fórum de entidades contra o fim da publicidade exterior,

::•Aliá'
e pela ordenação da paisagem urbana, que, desde mai3,

4
çIesde o primeiro

I	 1'411 n ILJ‘anúncio do fim da publicidade exterior, tem se 'reunlkio, e o setor, com
l i 	 4

dlt). À1,	
I

muita responsabilidade, depois de diversos'rebates com as partes
4,	 t 1"

qN.,",[14.envolvidas, elaborou, com este Vereador' . alternativas e propostas.
0 1 4 1	il,

4àPortanto, ao final desta audiência pública, protocolarei...
1:41ta

O SR. PRESIDENTE (Agnaldá"TimiSteo) - Poderíamos ver?ii )	 li
1	 4110

O SR. DALTON SILVAN6" -LL Sr. Presidente, faço absoluta questão
,1I, I I /,, , 1 11,1.1

de, ao final, pode sergaora4 lhe passar a proposta alternativa, que

	

oà„	 ,i
lib0"141já está prontinha parattpencfprotocolada.

4 t 	 n 44
21' sli h_. 4,

O SR. pRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Nobre Vereador Dalton
#4 V O

Silvano, estouyperguntando se V.Exa. trouxe algum instrumento visual

	

I t!i t 	4'
para termós 4iiMa idéia da proposta.

	

IV
O	 1 1 ',11

#0 Skt1 1 19 pR. DALTON SILVANO - Visualmente, está aqui, Sr. Presidente.
1 104.10to	 i

go l o SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Vereador, não é visual.

O SR. DALTON SILVANO - Não fiz data show. Não tive a

oportunidade. Só trouxe por escrito.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Vamos convidar para a

tribuna o Sr. Raimundo Nonato de Souza Rodrigues, do comitê dos

taxistas e de vans que usam propaganda.

documento.

rev.: evento:8507	 data:12-0
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O SR. RAIMUNDO NONATO DE SOUZA RODRIGUES - Cumprimento o nobre

Vereador Presidente desta Comissão, demais Vereadores e todos os

presentes.

Meu nome é Raimundo Nonato de Souza Rodrigues, e sou conhecido
t tl

	
114t.

!
na classe dos taxistas como Nonato Rodrigues. Até para deixartclaras

4,4V

tP4as coisas, tenho a felicidade de já ter algum conhecimentèNem todos os

o ,

1 11 -Itiof
t

44 t 	 4,

tU lt	 4/Estou aqui para falar do interesseldosItaxistas nesse projeto,
'i t
 to

si)"

na parte que compete aos taxistag,: , )Entretanto, com o cidadão
"

paulistano, gostaria de fazer algumas 'considerações a respeito do

na

as

gabinetes desta Casa, pois aqui circula o meu jor;zinko, denominadogabinetes desta Casa, pois aqui circula o meu denominado

jornaljornal no trânsito, dirigido aos taxistas.	
'4. I/

no trânsito, dirigido aos taxistas.

Estou aqui para falar nesse projeto,

na parte que compete aos com o cidadão

projeto todo.

Quero

luta de todo o

0 0 2 41 ;I

kt
0 4 4.	 ‘tfl

inicialmente dizer que os taxistas

pessoal suel lObera a mídia exterior.
ai	 (1
1'4

os taxistas são solidários a esta

„ Itoll#4,
Anotei alguMão .coisas nas quais gostaria de opinar. Por

exemplo, na falaea,adVogada, cujo
khso

o projeto, masi ltaproveito o su
44

t4(4

14bopinião. Elaa)rgumentou a impossi

prefeituraocomo argumento para proibir a publicidade. Acho que não1 1$ 1

seria uffi absurdo fiscalizar, porque se você tem publicidade irregular,

você vai ter multa. Se há multa, contrata fiscalização e daí por

diante segue o círculo. Não vou me aprofundar nisso, porque não sou

especialista em legislação e não tenho conhecimento mais aprofundado

nesse projeto.

Há outras coisas que gostaria que considerássemos, Srs.

Vereadores, pessoas envolvidas, o próprio Executivo, onde estão as

nome não lembro. Eu não conheço todo

subsídio da advogada para dar minha

impossibilidade da fiscalização por parte da
,e 
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eimmt/ta de Yd

pessoas com poder para decidir a respeito disso. Sempre fazem

comparações com as grandes cidades do mundo,e entendo que São Paulo

tem sua importância no mundo, somos uma cidade grande, um povo de

grande importância mundial e podemos fazer

Mas já que todo mundo sempre compara com as

Do

4%, I 1"!14
.frsão iluminadas, com letreiros, outdoors e por aic*ttàfa.

,{11It

1k1

Na questão específica do táxi, temo~ documento que mostra
10

1 1 ,1„ 411
exa tamente is so, as imagens das principar&sid

1
ades do mundo e todos os

0 . 4 A 	II,

ponto de vista amplo desse projeto,

poluidor de

visualizam aquele táxi que,

por que, quando nos afeta, também 0,•,1

fazer as nossas próprias leis.

I I 	 1!com as grandes cidad !es mundiais,
4Y'

414 n ..
não fazer essas comparações? De

.0141	 t,

ponto de vista amplo desse projeto, sabemos dasoCida,des grandes que

C44
/9111,

deRh
Na questão especifica do taxi, não o consideramos

' 4 4 	 II
tt I lj +441

qualquer paisagem, pois as 'pessoas visualizam aquele
0 1	 4	 I.

táxis aaui utilizando a Dublt-Awin arm;	 n Invehlin4Amdc.taxis aqui utiiizanao a puoliciaae. 	 4icidae

da cidade da forma COMO

pessoas,

até mesmolid,ãã l t tentidades que representam a população de São Paulo, que
14".1

1! Ji
queremy umaocidade bonita, organizada e, como todo paulistano,eu também

11,009"

concordo com isso, quero uma cidade bonita, organizada.

Entretanto, deve-e tomar um certo cuidado quando se entra

muito nos direitos individuais. Estamos falando de cidade bonita,

organizada. Então, pressupõem-se o interesse de todos, observado aí o

princípio do interesse público, que é o que deve reger as ordenações

do nosso município, do que regula a cidade.
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Ao se tomar uma decisão dessa, com um projeto dessa

envergadura, deve-se tomar cuidado na hora de extinguir. Ponderar, de

fato, na hora de ver as dimensões dos painéis, se quatro metros, por

exemplo, é suficiente para os grandes hipermercados, e por all,afora.

i t . itti

Acho que deve se tomar muito cuidado com issooreghe
91 g (temi'

r1

4Y1*4
At

t A	 th

ew,„
1 { 1	 II)"
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...supermercados e por ai afora. Acho que se deve tomar muito

cuidado com isso.

Pois bem, no caso especifico do táxi, só para finalizar, dizer

o seguinte: o taxista não vive somente da publicidade que ele conduz
I 4014,. 41 item seu táxi, obviamente. Mas é um grande subsidio para adJsualtreceita.

gitt,

4i", n ..Eu não conheço nenhum companheiro meu taxista que ¡tenha grandes
4/ 141,/,'

propriedades. Ao longo de muitos anos ele consegudh alguma coisa, como
't

	

11, 1 1,	 v
a maioria dos cidadãos, das pessoas do mundo inteiro. Mas o taxista é

i t	 't
whA s A

um trabalhador e está sempre procurando reduzir custos operacionais
11-tp,„

quando busca, por exemplo, um combustiveli fttalternativo, a exemplo do
(0( n ,	 (1,

gás natural; e a propaganda é um desses àubsidios à sua receita, muito
1,41b

importante para a categoria. ÉiÈà' à respeito do táxi.

ai e fl
Finalmente, quero aproveitar a oportunidade para agradecer os

	

!!	 ,
apoios já declarados de, alVtins Vereadores. Eu não posso citar todos,ti

11,0014)

até porque não estão lktodps aqui. A maioria nos recebeu muito bem na

	

41	 4(

	

tY	 4
ri 	 gl•

peregrinação quegizemos aos gabinetes. Então, eu gostaria de citar os
OXY

440°que estão aquNpresentes e que têm algum envolvimento com os taxistas.

o próprioyfereador Dalton Silvano tem um histórico com alguns projetos
O'	 4h

t i 	 ti,
que ineerferiram na vida dos taxistas e que os taxistas reconhecem

1„,10,1'ii''

isso. O tInobre Vereador Agnaldo Timóteo, ora presidente desta Comissão,

recentemente aprovou um projeto de sua autoria que trata dos postos de

apoio aos taxistas, um ambiente onde ele pode tratar da sua higiene

pessoal, de ter...

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Ponto de táxi com

dependência sanitária.
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O SR. NONATO - Exatamente. E dizer, inclusive, nobre Vereador,

que os taxistas reconhecem que é da sua autoria e declarar aqui a

minha indignação quando da inauguração daquele posto que, do meu ponto

de vista, V.Exa. foi traído pelo Executivo.pe±o nxecutivo.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo

1 444
I

3 ,	 If(Agnaldo Timóteo) - Sem dúvida algumA tor	 ,

Não quero entrar em questão, política, mas,
101
1,0,11Nr

não ter sido sequerrcdnvidado para a
É	 411

4ktt

(Agnaldo Timóteo) rilâvkvisado.
d-

declarar a minhalandignação.
"

(Agnaldo ljimótello) - Aproveito, Nonato, para

f

44 1 11 "

'I II '14	 f
441 n

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo

O SR. NONATO - Só declarar

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo
1),It

if'	 'fazer uma observação. N6s terncis 'acrui absoluta convicção de que o

"‘A
taxista é o mais importante'"

„ '
pubfic relations de uma cidade, o mais

, 1	 II`" 1 , 14 , itme
importante para falar ilc.fmtibu para falar mal. Então, é bom que nós

(Litto'nhilestejamos sempre bemt i c9m flos taxistas. Taxista é que fala do prefeito,
É. ‘kk	 140

51:t tA '1,
é que fala da cOade,"e que recomenda os pontos turísticos etc., então

of

	

04	 ÉgIr
nós temos essallt,donvicção da importância dos taxistas para uma

ll 'É t É, 	 It.
megalópolecomo São Paulo.

não poderia ser diferente. Sinto-me muito feliz quando transito por

estes corredores, pelos gabinetes e vejo todo mundo trabalhando e

acolhendo as questões de interesse dos taxistas. Então, quero aqui

fazer um pleito a todos os Vereadores e às seções técnicas desta Casa

no que diz respeito à condução, daqui para frente, dessa questão. Do

ponto de vista do Executivo, quer dizer o seguinte: usar todos os

fazer uma convicção de que o

1144414
fi	 ,f n

,w, Np ISR. NONATO - Pois bem, eu só queria concluir dizendo do
•Iff

respeito" que os taxistas têm por esta Casa, por todos os Vereadores, e
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técnicos para que se retire do projeto do Governo a questão do táxis,
1 . 1 1 1	 tíí

até porque os táxis já são plenamente regulamentados aiioje pela
4111,

1 1 44	 ttSecretaria Municipal de Transportes. Se for a questão"Floâilbstitutivo,

'1,014111é uma questão técnica dos senhores, pedir aqui, erit nome dos taxistas
I O% 4

, 111	 .1if

que inclua num eventual substitutivo a exclusão do táxi dessa

T-Ire-14h4rZe,	 01114111,11°proibição.

meios técnicos possíveis para que se exclua o táxi, considerando a

opinião inclusive dessas entidades que querem ver a Cidade bonita e

que não vêm problema com o táxi. Então, que usem todos os meios

,
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóted0 L kSerá uma emenda.

#11tt k 4,, /I,
0812.~0-Porfim,eunão poderia deixar de citar aqui o

(44
1,041.

foulttrabalho que vem fazendo junto aosItaxistas, em defesa dos taxistas, o
xtk

lií/
nobre Vereador Adilson Amadeir. 4 —

i	 1

( 1!4, (41;141
Obrigado a todoR4.Walmas)

I'	 11.

O SR. PRESIDENTE' (Agnaldo Timóteo) - Sem dúvida alguma.

Obrigado, Nonato,r j
OlY

Vamos IrlpOnUidar para a sua manifestação o Sr. Moacir Antônio

Mayoshi(?)0„Yipe-presidente do Sindicato dos Publicitários. V.Sa. tem
AV	 4;*''h

. 1 4	 .4.

de cincoraísete minutos. (Palmas)

i i#S 0 SR. MOACIR ANTÔNIO - Ao cumprimentar o Presidente Agnaldo

Timóteo, cumprimento a todos os Srs. Vereadores. Bom dia a todos. O

Sindicato dos Publicitários está aqui para defender o emprego. Nós

também queremos uma cidade limpa, mas não com desemprego. Nesse

sentido, vou dissertar e fazer minhas perguntas pela segunda vez.

Há um entendimento de que o desemprego é um dos fatores da

violência. A aprovação do PL 379 sem a retirada dos artigos 17 e 18



•

a/MCW1	
• • / de „, /

/ lb
Fo

),.,

N>1)lha tf	 4‘

TAQUIGRAFIrke, to. as

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP
iGak:'s r,,,.4-"r,,---:""?'

VIANNA	 rev.:	 evento?e 8507.;. 11 data: 12.9.2006
E.............;-. .,..-................—......—

implicará em aproximadamente quatro mil demissões somente em nossa

categoria, de empregos diretos, ou seja, com registro em carteira,

fora as demissões em outros segmentos. Que estudos o Executivo

municipal fez avaliando o impacto dessas demissões para São Paulo?
It.

A poluição visual das favelas, dos cortiços debabãadadpontes
(to,

14,e viadutos; a poluição visual dos congestionamentos pateransito, dos

t t 10 1114

ônibus em chamas, viaturas, postos policiais e Fótüm lvetralhados pela
01

4 1 4 4	 IP
violência fruto do desemprego; a poluição visuall""

It t	kt,

01144

( It	 4I/"
/ 1 1 4. 14441

de grades nas casas, nos prédios.".y04(L15)
(0 /1 k t	 11,

1 .44 h H
40111

,titti

1	 4 1 1411

11	 '4
IP 14%

lk

"k #01
1k4d11.1,1,

‘14'1
4 41,

Ir 41441
*It

foi 4 ii ot
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Nos prédios, cercas eletrificadas, muros altos, sistema de

alarme. Esses são alguns exemplos de poluição visual que realmente

prejudica a qualidade de vida, interferindo na saúde física e mental

da pessoa que habita em São Paulo porque mexe com o sistemalka}ervoso.

Que estudos científicos e técnicos o Executivo Municipa1,1 1. pli.J,0 sempre

( 1 4 1 4 444,fala em planejamento, planejamento, que estudos fez ciu&101riprovem ser
f f	 I

.14,41141144"
a publicidade exterior a única ou a maior causadora de estresse,toti''

lt,thabalando a saúde das pessoas a tal ponto quemere'ça ser eliminada?
I i 	 44 1134, . 4 1Proibir a publicidade exterior não é limpar) 'a cidade, é miopia e

kt do
4;k4„

estrabismo na administração de SãOP palo! (Palmas) Que estudo
"

científico e técnico comprovam que ie, proPaganda exterior, sendo apenas

no mobiliário urbano, não causai-a ll ) mesma famigerada poluição visual
" \411que o PL 379 diz que vai acabar?

1!4,441#0Aliás, nós ente
'
Rdeírids, nas entrelinhas do projeto que o anúncio

ft 	 ../ I,
publicitário vai apenab mudar de mãos, pois vai continuar existindo.

1i l . 44 It 1. .sA semanav passada lembrava que ninguém pode ser bom patriota
01444V

40	 441
com estomago vazio.0 A tônica do setor de mídia exterior são as médias

tt

e pequenásmpresas brasileiras, que proporcionam oportunidade de
av	 4xt4414

41traWhóri para muita gente. O projeto claramente direciona essa
1,01.1.1

atividade para as grandes empresas multinacionais, hoje de

conhecimento público! (Palmas)

Que estudos fez o Executivo Municipal para o aproveitamento no

mobiliário urbano de todas as empresas que operam hoje no mercado,

inclusive pequenas e médias? Estou perguntando do processo

licitatório. A maioria dos trabalhadores das empresas de mídia

exterior são pessoas simples, humildes, moradoras de periferia, das
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periferias que amargam os maiores índices de desemprego, onde

praticamente a metade dos jovens não encontra oportunidade.

Para um projeto da envergadura do PL 379, que estudos o

Executivo Municipal fez avaliando o impacto das demissões na
;114.

periferia? Ou não chegou a esse detalhe? O ser humano s paoi l conta?
o	 '

( 144 s4$
(Palmas) Para evitar demissões ép ossível flexibilizar, osío sartigos 17 e

s i	 1,

18 e outros que eliminam a atividade econômica, ca9?), por exemplo, a

publicidade em táxis, os mais de dez mil jovená sImaioria mulheres,

que panfletam volantes temporários nos semáforos:" (Palmas)

II itut
O Executivo Municipal não avalique preservar a atividade

40 4 4, 	 (1,

econômica existente, que gera emprego, é mais importante que a

tot•
estética que é discutível? (Palmás)t, o Executivo Municipal esqueceu que

ii

quem tem fome tem pressa?Mt,Sao Paulo são mais de dois milhões!

ta,	 ,ts,st

(Palmas) O mobiliário urparibtiser alternativa de espaço publicitário é

t„n11)
saudável. Ser o úni6 ' inià! publicidade exterior, aí é seqüestro de

4
direito, é estatizaçablcruel, é estatização inaceitável! (Palmas)

Para concluir, Sr. Presidente, São Paulo não elegeu José Serra
ti

que, conprFnetp Presidente da Casa, é o autor do projeto! São Paulo

í i 	 et,
não eleVeuwJosé Serra Prefeito para isso! Nem o Prefeito tem esse

tv

direito! (Palmas)

O Sindicato dos Publicitários, ao encerrar a sua participação

nesta audiência pública, faz ao mesmo tempo uma pergunta e um apelo ao

Prefeito Gilberto Kassab, para que ele, através do Líder do Governo,

Gilson Barreto, promova a elaboração de substitutivo que flexibilize

os artigos 17 e 18 e todos os que causem demissões ou acabem com

atividades econômicas. Nós não queremos que o nosso emprego migre,

onde



rod.:L1 5 fl.:3 taq.:REGINA
Orador(es):

et/	 Yeter-M / "
• •

AT A Q U 1G RAF lí	 _
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP-4

rev.:	 evento:807Reg. ciat 'ã:'1 2-09=06

~Ma

rev.:

•

queremos o nosso emprego! Respeitem, nós temos esse direito! Não nos

roubem o nosso trabalho! (Palmas prologadas)

Para finalizar, Sr. Presidente, é possível fazer esse

substitutivo? E, por fim, dirijo-me ao nobre Vereador Presidente desta

4.1staudiência pública para deferir a inscrição na íntegra deste documento
ktv,

1.tk,
do Sindicato dos Publicitários, nas notas taquigráficas desta

audiência, para que fique registrado nos Anais ddáça 4 Casa as nossas
I	 0 I)

angústias e inquietações, e para que o Poder MéegUti .kro possa respondere inquietações, e para que o Poder MéectieLtro

a todas as nossas

Vereador. (Palmas)(Palmas)

- Documento

.1

.11'	 14,5

, 1 14 04'
014,

	

k	

a,
Ii k ,$,í

	

1141kk	
kk,

	

1	 4	

41

00'h
•l

	

O a l , 11 1 	 ir
AIO' 5

Não nos

audiência pública

do Sindicato dos Publicitários, nas notas desta

angústias

J:$41•#/
; nossas perguntas que até hoje nao Toram re

4 4, INgol

 
\ 

Ipt4
d

Documento a que se refere o orador.

ittek, II;
)114.

T It14kk,

km"	 ‘41if

	

1'4	 4k1,40
'41kky#

1
,kkog

itl ik
f 4 }	 kix0

4k,

respondidas, nobre
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O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Faço uma pergunta a V.Sa,

Sr. Moacir, o senhor encaminhou alguma proposta paralela ao Poder

Executivo, colocando o lado negativo, algumas sugestão do Sindicato?

	

1'	 4lj
4/t//,O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Ok tpediao do senhor está

tt 4	 1,

deferido. Vamos encaminhar. (Palmas)
‘1,

tpth 'keeti
Vamos chamar a Sra. Solange da:Costh; representando a Beta.

A SRA. SOLANGE DA COSTA - (L16)
)4N4I, Oh

‘t
t4t

C
Imf

;144,tott

LiOnit

4

1 1 1'	 4kt:1,tx

Otoiti

	

( I 	 I I I:y Um

	

4I : t i	 44/'

1 14 4 k
, 1 1 ' /1,44

q . 0°' .4dm 4,v,

%,00'41
Itol‘

O SR. MOACIR MAIOQUE - Sim, o Sindicato dos Publicitários, em

N. C.documento subscrito pelo Presidente Benedito Antônio Marceld li gá, tão
kfitt

logo o Prefeito trouxe o Projeto Cidade Limpa, nos no manifestamos,
1 /.	 11.tt

Dedimos consideracão.pedimos consideração.  til 'I'It
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A SRA. SOLANGE DA COSTA - Bom dia a todos. Houve um engano. Eu

só dei o meu cartão da onde eu trabalho, mas estou aqui representando

todos os funcionários que trabalham direta ou indiretamente com mídia

exterior. (Palmas) Fui eleita em assembléia. 	 ç4t

1$

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - V.Sa. tem 4t00„?.Vra por

(h, 4114411 t.cinco minutos, com dois de tolerância. 	 ft 4-
011,)

i k ) 001111»
A SRA. SOLANGE DA COSTA - Eu não sou advogada l t I ou jurista, mas

11+11 í?me inquietou um projeto tão restritivo asàim.1 
"

fFui procurar na
•1

ont i 4i#•

Constituição Federal algumas questões que Me lpatece o projeto vai de
(11

1,4t,_,
encontro. A nossa Constituição é democrátiba e de direito, ela versa

"kt

sobre os valores sociais de trabalho e àa livre iniciativa. Erradicar
(r4r.
410"lh

pobreza, marginalização e reduziNdesigualdades sociais e regionais.
11

1„t
Diz também de um fundamentd"	 ordem econômica, -é a valorização do

'It

trabalho humano e consnra;i to princípio do pleno emprego. Há outros
Ir ti li

aspectos na nossa Constituição que não explícitos, mas sim implícitos,

'14
que são os dali' prevalência do interesse público, princíp io de

ollti44:
razoabilidade144(ael!)roporcionalidade.

Um,projeto desse que não foi nem sequer feito pesquisa para
00 '110'4

00 4
saberwseLairsociedade como um todo acha que poluição visual é somente

painéis' porque vejo na cidade de São Paulo poluição visual é mais do

que isso, são os muros, as favelas, os buracos nas ruas, os fios de

eletricidade aéreos. Poluição é muito mais do que isso para se fazer

projeto que só contemple uma pequena parte que os painéis. Portanto, é

um projeto restritivo, o método dele é agressivo porque para matar

somente um passarinho pequeno nesse contexto todo, ele não é razoável.

No mínimo não é razoável. (Palmas)
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Segundo esses princípios também, os meios tem de

proporcionais e atingir ou prejudicar o menos possível os cidadãos. Um

projeto que gera mais de 20 mil desempregos, ele é muito agressivo

1	 1 1 0'4,

Nota-se que juntarmos os princípios e fundamel?tos da

11441.:44.Constituição Federal, sob o ponto de vista Oo vcontrole da
Irmjoj

constitucionalidade, ele repudia qualquer medida de carãter recessivo
1 1NI

1 1 41, ,fi?
e restritivo que possa atingir a capacidade da ledonomia em absorver

)
parcela de massa tão grande de desempregados, "'que também vai gerar

4,,g0
mais pobreza em vez de erradicá-la, po2cpe, vamos ter desempregados,

"
mais camelôs, mais trabalhos informais, aumento do índice de

1, if-11,
1 1 14. 1

criminalidade que já coloquei de uma. lpesquisa de audiência anterior. E
íl

também incentiva a estatização5t,e não a livre iniciativa.
d	 tbI
'114 , 'Itwt

Portanto, serã. iiiicpitel atnão seria realmente de se pedir que o
•

Executivo repense essas ,questões e possamos achar um meio termo para
4 k	 ',1

1-"141.
que não tenhamogl umâ q bala tão grande para matar um passarinho tão

, 1 	 ti

f'...
, 0 1S 1 44, .ti'

pequeno, que s4p l os painéis? (Palmas) Essa é a minha pergunta.

'1' n ,,
PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Obrigado, Solange.

A O	 1141,
0 )	 te

Permitamlmet registrar as presenças do Líder do PT, Vereador João

Antonio l,' aguerrido Vereador, presidente da Comissão de Constituição e

Justiça; também a presença dos Vereadores Rubens Calvo e Vereador

Adilson Amadeu que tem sido brilhante Vereador desta Casa.

Passo agora a palavra ao Líder do Governo, Vereador Gilson

Barreto.

O SR. GILSON BARRETO - Sr. Presidente, nobres Vereadores,

rod.:L16 fl.:2 taq.:REGINA
Orador(es):

rev.:

ser

para a população, ou não? Deve ser.para a populaça°, ou nau: DeVe ser.	 qt,4,

nossos colaboradores das diversas secretarias, cumprimento na pessoa



rod.:L16 fl.:3 taq.:REGINA
Orador(es):

rev.:
•-'•	 •	 ,•'."'"

evento:8561-1;i::
• -•

defSeekeimft~
t°

MI?, Te 12CTAQUIGRAFA„
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — 

de Orlando Almeida, Secretário da Habitação, das entidades presentes e

à comunidade de São Paulo que se manifesta.

Quero deixar claro, dentro do processo de discussão, que temos

nesse projeto quatro audiências públicas. Hoje estamos natk,segundo,

t.	
4

It	
h

V "'
teremos mais duas, quando então teremos a oportunidade de l ouvir todos

'
tt,

os segmentos da sociedade. Esse é um dos aspectos.)R&I"o aspecto
t i	 13/4

/ 4,01/1110
político-admnistrativo e a questão técnica que estámop, esta Casa, o

4 1	 ji
projeto veio para esta Casa encaminhado peloe"ttp, i " 'Prefeito Gilberto

„ 1 114 t,, 14 1
Kassab para discussão porque aqui é ofórUrtiladequado. As audiências

4
It

ho
públicas são para isso, para haver i didCussão e manifestação dos

oN
segmentos da sociedade e formar um juízo 4ae valor.

a
Tivemos aqui inclusive i 'Colaboração do Ailton que representa

gh
0;4,,	 ,t;

a Secretaria Municipal de Transporte, que dá uma demonstração de que
tt	 Ists,;#

todas	 as	 secretaria s tl,Pcontinuam	 discutindo	 o	 projeto	 eit

„kwohl.
analisando... (L17) 	 ('4k lio

dtI.

ii

441
lthd°

iffik

($	 Itt{#

1:14	
F t.

40°
1 0	 ti

f n;	 ir
Ihow4)111

1,11‘
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... que representa a Secretaria Municipal de Transportes, uma

demonstração de que todas as Secretarias continuam discutindo o

projeto e analisando. Ele trouxe um posicionamento que é uma simpatia

à questão dos táxis, da propaganda em táxi; colocou umwquestão
i

p 44 W
técnica. Isso ai será analisado na questão político-adminishrativa e

4 14 	 kt1 4 h k,também pelos 55 Srs. Vereadores.	
4

	

g$	 1

	

r	 I	 1.t t , 0 1 4Ish
Temos, nesta Casa, 55 Srs. Vereadores queokião l votar e definir

IiiIkt
,	 tt,,

- todos. Às vezes, alguns dos senhores não conhecem bem a casa, e
1 4

101h.)k,acham que os Srs. Vereadores não presentes' nao il estejam acompanhando.

IN, ',III°
Não, eles estão acompanhando, sim; eleslOtão atentos a tudo; estão

40",
th,

estudando os projetos, estão ouvindo todos para, no final, chegar a um
oott, "

denominador comum. Muitos de S.Exas.1 1 3a tem seu posicionamento; outros

•tít
estão em questão de análise.0 4'o processo é democrático.

diti4,11J
É tanto que g ima companheiro Dalton Silvano, Vereador

({	 ii.lk4 1,	 ti.
combativo - sempre foi combativo nesta Casa, onde estou há 14 anos e

•4i
4 444i

acompanhamos todos 1os 4'governos -, e o nobre Vereador Dalton Silvano é
0 1 4 '4e O

do meu partido l l IPSDB, e é contrário ao projeto. Em nenhum momento ele
'15

foi chamadoOpelo partido ou foi ameaçado de exclusão do próprio
40 41'444k'

t i 	 II*	 tt
partidobrNão. Existe o respeito ao Parlamentar. Existe o respeito a

¡Lin 

cada diiecionamento, e temos de respeitar a todos. É por isso que,

nesta Casa, quando alguém se manifesta, mesmo contrário, tem havido

também esse respeito. Acho que o importante é isso.

Estamos acompanhando, o governo está acompanhando de perto,

por meio de seus técnicos, por meio da representação político-

administrativa desta Casa, por meio dos Srs. Secretários e, no final,

quem vai definir, na realidade, são os Srs. Vereadores, que estão
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só do projeto, mas do todo dafazendo sua

cidade de São Paulo,

denominador comum.

e tenho certeza de que chegaremos a um

Em nenhum momento o projeto foi direcionado a esta Capa para

1.11411°1"1.
ser por meio de "rolo compressor", para as coisas serem! Ino Ncalar da.	 _

noite. Não, não

uma
- 11 ti, 	¡TI)

1)14	 1)
pública - o que falaram nesta Casa hoje, l'ou .llfatos novos, encaminhem

papel. O foro adequado é exatamente aquião as audiências públicas,
l .41'4 tkx

0'41 4 k k /04
Olha, ‘ta, -èço/ licença aos que assinaram a segunda lista, para

ká

4 1!i l	 '4

convocar paraseu pronunciamento o Líder do Partido dos Trabalhadores,
.1	 I )	 11$

o nobre 'Vereador João Antônio.
'14101

g lO V.Exa. tem cinco minutos, com a tolerância de dois.

O SR. JOÃO ANTÔNIO - Bom dia a todos nós, que não almoçamos

ainda, bom dia a todos e a todas.

É um prazer enorme recebê-los nesta Casa. Como Presidente da

Comissão de Constituição e Justiça, sinto-me na responsabilidade -

como qualquer Sr. Vereador, mas, por presidir uma comissão da

importância da Comissão de Constituição e Justiça -, sinto-me na

discussão, que todos tragam -

Prefeito Gilberto Kassab. A

'4(0
1p 4 x, 4t.	é o objetivo, não é essa a interiqã 	 S.Exa. o

I	 4tAtj~
) Kassab. A intenção é que haja realmente umaintenção é

e podem repetii-it:'0.'"PrÓximados tragam - e podem reipetrri, !nd.'"DrÓxima audiência

r,mr= elieni/tir	 rvreNicd-e,para discutir o projeto.
14"i)4

Então, é isso que eu qUeria i corroborar um pouco dentro desse

ol g t	 4tit
processo, e deixar claro o posicionamento do Executivo.I

Muito obrigado, 1 tS,r."11Presidente.0 	 4'
oint

O SR. PRESIOTNE 0 (Agnaldo Timóteo) - Obrigado, nobre Vereador_

Gilson Barreto.1 4Gilson Barreto 01.-"411• 1,

do Partido dos Trabalhadores,
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dmit~ de

obrigação de contribuir para buscarmos, ao final desse debate, um

texto que seja adequado à realidade paulistana, e que possa contemplar

os interesses. Acho que esse é o grande feito desse processo

TO

q41. "m1Eu diria, francamente, minhas . q40'ida Solange e aos demais
d J 1	 11,

presentes, que eu não vejo, nessa Apestio da iniciativa desse projeto1 4,1 vtte,
t ent	 1%de lei, nenhuma inconstitucionalidade. Por isso, a Comissão de
*111/iConstituição e Justiça nao4 optou por esse caminho - porque,

	

t i	 t
tt., 41,0obviamente, esta Comissã9p ,teria o poder de arquivar, se assim

,C11"11.
entendesse. Nós não entendemos que o projeto é inconstitucional.

11
, 1 R .	 1k	 1

d	 4.11É claro lkgÁ essa questão do referencial de alguns princípios
An #01

na ConstituiçaWuéA.mportante. Eu diria que tem um terceiro, que eu
iii

costumo dizerl # sempre que tenho falado com os senhores, que é o
I I.	 11 /	 411

Princípio da Certeza do Direito, da Segurança Jurídica. Mas tudo isso
n 11

1 .1

4é; 

'10
1 

não leva à inconstitucionalidade, porque o texto não fere

materialmente a Constituição Federal, e não há nenhum vício formal de

inconstitucionalidade, não há vício de iniciativa. Portanto, o que eu

entendo é que é possível; é uma matéria da cidade de São Paulo, com

possibilidade de ser aprovada nesta Casa. A iniciativa é correta, por

parte do Executivo.

democrático que estamos fazendo nesta Casa.
lk	 ;;;;	 NI,

Veio a esta Casa a nossa amiga Solange que, brilhantemente -
*to,

4.,em que pese ter registrado, no início da sua fala, ; tÁtiètt-'não é uma

operadora do Direito -, mas veio aqui argumentar / jVriOicamente alguns
e pt t

'1	 1,defeitos desse projeto, se referenciandoVadd Princípios da4 1 	 1, 'h

Raznahilidadn n da Premnrninnalidadn	 120Razoabilidade e da Proporcionalidade.
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que nós estamos fazendo com osque nós estamos fazendo com os

Então, o que resta argumentar, do ponto de vista jurid

t i t II/V4i'
t

diversos setores que dependem dessa atividade 1 i /econômica— .

t	 t01"1-

4°11 1 ott,
ont

( r, Ai 14'

flttt

41 4 14t

1, 1	 t n

Iteitil

I I,	 ti)"
.11/11

14)t1 .	 I 10
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taq.:LUIZ_BARBOZA	 rev.: evento:8507 data: 12/09/2006

na

minha opinião, é que esta Casa, imediatamente, t kWwviStàf;" c

Pr--..:=0(5-7	 '

Cw:w,	 Sílva

Reg. 1H30

(L18)

111'11111

1 04. 11°

it	 ()

4
014 11 	1k11

,1
Mit 4110

ti "h
1111	 li•Og

%1"111140.
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...diversos setores que dependem dessa atividade econômica é

exatamente respeitando um dos princípios fundamentais da Constituição,

a certeza do direito.

Então, vocês, empresários; vocês, trabalhadores; e a população
P4I.

4.
da cidade de São Paulo precisam ter garantias de seus direItos.ilEsse é

iyv

um princípio consagrado, na Constituição, para planejareni hstias vidas.

	

I	 ‘4

O que será dos senhores amanhã? Temos de garanti Xáso5 sob o ponto de

	

‘ 4,	 tir
vista do direito. Isso é fundamental. Então,WevêMos apressar. Com

1	 1 ItIt
ciutt.base nesse argumento, convoquei extraordinarmente a Comissão de

I»

:4I4.	 IjI
Constituição e Justiça, para deliberar sobr~ssa matéria.

40114k

O que vejo do ponto de vista do mérito? Tenho dito também que,

primeiro, a atual norma é exagernaMente permissiva. Nós, nesta Casa -
itt

Ma	 11
também me sinto responsável- Slão conseguimos elaborar uma norma mais

lk
1411tr

restritiva que contribuíssOefetivamente com a questão da despoluição
ir 004

;s, 4e1visual na cidade de Sao, Pulo.
ik

9Agora, 1504r, 'butro lado, o projeto de lei apresentado pelo
ok'tíVd i 	 401

Executivo é exageradamente restritivo. Então, o bom senso, nobre líder

do Governo,	 quem respeito muito, indica que esta cidade tem de
aV	 "h

.I)	 1#
prodqziOnwsubstitutivo. (Palmas)

I	 lie III
00 I

al l o Um substitutivo com equilíbrio, um substitutivo que, em

primeiro lugar, garanta normas claras e precisas, que tenham inclusive

possibilidade de fiscalização, e que estabeleçam parâmetros e

contribuam definitivamente para acabarmos, em primeiro lugar, com as

irregularidades, nessa área, que são muitas. Os senhores sabem disso.

Aliás, os senhores são os primeiros a serem contra as irregularidades.

Segundo, normas que contribuam com a limpeza e a despoluição visual na
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cidade. Isso é fundamental. Agora, normas que não exterminem, acabem

com todo um setor econômico histórico, que sobrevive e contribui com a

cidade de São Paulo também.

410

de São Paulo, apenas o mobiliário urbano, é um equívoco;Le4privilegiar
t os	 'I
't	 ;Bus,

I fiVt
1,:h

Esse é o erro do projeto original. PoranteSrs. Vereadores e1 	 it
oetii,pcolegas que nos visitam, tenho trabalhado e vou g éontinuar trabalhando,

11"
para que, ao final desse processo, com f ewilíbrio, possamos ter normas

40h,	 th
h

que possam conciliar interesses, ARromoVer a limpeza da cidade e a
k•sk),t,

,
segurança jurídica para todos tr 

am
og l isenhores e para toda a cidade.4t

ltwt
O SR. PRESIDENTE ÇAgnaldo Timóteo) - Muito obrigado, nobre

h
,1§000

Vereador João Antônio 4 ' 4Apela sua contribuição.
444. l k, 44t

Tem a Alakrra o Sr. Abraão Henrique Padra(?), Diretor

,0 4 1 41:401
Presidente da‘VMP .,à1obiliário urbano. (Pausa) Ausente.

151,
TtarVA: i palavra o Sr. Rafael Sampaio, da Associação Brasileira

,/,/,/	 'II
de Anunèi/a4tes.

14on"
10°0 SR. RAFAEL SAMPAIO - Sou vice-presidente executivo da

Associação Brasileira de Anunciantes.

Sr. Presidente, Srs. Vereadores, autoridades, e companheiros

para a transformação desse projeto, nesta batalha. Na última vez em

que aqui estive, até pelo prazo, não deu tempo para deixar alguns

pontos.

Nobre Vereador Agnaldo Timóteo, que está presidindo esta
lyi/t4t

comissão, na minha concepção, restringir, I1 	 exter4d1:041ndlcidade

de São

apenasapenas um setor desta economia. (Palmas)	 o"um setor desta economia. (Palmas)

Esse é o erro do projeto

possamos ter normas

(Palmas)(Palmas)
r“,1me,	 41

Tem Padra(?), Diretor
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Na qualidade de representante dos anunciantes, digo que há

alguns pontos importantes a serem ressaltados, aqueles que se servem

das várias modalidades da mídia exterior.

Deixo muito claro que concordamos com o princípio da rarefação
4 1 1/14.Ni

da mídia exterior. Isso é muito importante para a cida sde, loara os
t tio 	 •

411 n 4.
cidadãos que moram na cidade e também para os anuncianà„."R-'

O'

I	 01)1‘4
4),11,

Defendemos o princípio da rarefação. (Camil'é)
4x 4	41

141/11

ext 14ittivi"

kg 14'
40-1	 11.

444,

1114

)
f

41,1

111 P4 '44141
tpkt,

j iti

41.	
‘,	 4‘)

k) 
"I'

.§.
111.

.14 00.

1 1$14 1 itiff°11
'14tti

lt4di
ff

t.
f$1i

,01111 ti

NO'
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Defendemos o princípio da rarefação, não como um monopólio,

mas como a única alternativa de mídia exterior. Defendemos a rarefação

com diversidade.

Falarei de uma coisa muito óbvia, mas podemos nos esquecer de
N V114'

que São Paulo é uma cidade múltipla. Nela há muiÉãN,Icidades

4 i4t e 14

/0.

IN.011"do Jardim Europa, veremos que são duas realidaderito diferentes.

 ãindustaW bairros de uso
1 / 4 ,	 *)

1)"
P k i

:
'140

• 1

Então, é inviável que hajalmma 6ica modalidade, seja qualquer

que for, de mídia exterior na câj.del Temos de desenvolver um conjunto

de alternativas razoáveis. (41/1

14%, kkwi
Acho que a gr	 n

J'	 1
'NoW41

absolutamente preponderante na economia.

diferentes. Se compararmosdiferentes. Se compararmos a realidade de Parelheiros, coma realidadea realidade de

do Jardim Europa, veremos que são duas

Se compararmos a realidade das áreasSe compararmos a realidade das áreas

misto, como, no centro, com a realidade 	 Viia 	 veremos quemisto, como, no centro, com a realidade

são realidades muito diferentes.são realidades muito diferentes.

Então, é inviável que seja qualquer

que for, de mídia exterior na de desenvolver um conjunto

de alternativas

Acho deamdentenção de todos, seja do Poder Públicotodos, seja do Poder Público

Executivo, seja do rídder,0 1Mblico Legislativo, seja das empresas queExecutivo, seja do PiodenoWiblico Legislativo, seja das empresas que
kl	 14$

estão lutando ,pela llisua atividade, é criarmos uma situação de
m'y

'tootimização ent alai paisagem urbana, entre o direito e a opinião dos
‘4

consumidotesNe o direito da atividade comercial, do comércio, da
/ 1041I,	 ts

indústrka!,,Pdos prestadores de serviços. Insisto nesse ponto. Os
lat01411

prestaddres de serviços, numa cidade como São Paulo, compõem uma parte

Como está o projeto, não há espaço para anunciem. Isso, na

verdade, não vai acontecer, porque vão continuar anunciando, com a lei

que existir. Será um absurdo. Não vamos conseguir levar um projeto com

esse tipo de postura à realidade, mesmo que aprovado fosse.
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Às vezes, a idealização, principalmente dos urbanistas e

arquitetos, choca-se com a realidade.

Cito o caso de Brasília. Do ponto de vista urbano, do ponto de

vista arquitetõnico, é um primor. Do ponto de vista da sociedade, que
t	 1 41 /41,•
	 !!tinham uma proposta, em ter, na mesma super quadra do ministro lhaté os

	

profissionais dos escalões inferiores dos Ministérios,
J'
	 a l pratica, os

(v I	 (1
4,0141w•

pobres foram relegados a 20, 30 e até 40 quilômetrrsre, Brasília.
ti

1 ,, 1 1 1	 si'
Nem tudo deu certo. O projeto era 'muito' bonito, mas, na

't
/Mit	 ,i)

realidade, na funcionou. O próprio isolamento 'das zonas comerciais, na
4411

4

cidade - qualquer um que vá à Brasília,i , 15qdè4constatar isso - resultou
(í,

numa tremenda ilegalidade. Falo isso porque há uma quantidade enorme
09-11r

..A11111de faixas de lojinhas que esta k ao arrepio da lei, mas essa é a

„ 44+ n
realidade. Infelizmente saberoà

l
 que o camelô e a pessoa que coloca a

t14.„.4twi
faixa, no poste, é porq4e eistá procurando sobreviver.

Então, temosde,
"
 resgatar o bom senso, em todos os lados, e

II,
fazermos valer o f prihcípio de que temos de discutir uma legislação

ret.',V
f

correta, justawadequada, e que seja factível de ser implementada.
4À4,

1,te,
Élk4mportante aqui ressaltarmos e apoiarmos a proposição da

n 1°10411,"'
central ltáe iroutdoor, de que devemos trabalhar no sentido de que haja

tol"
uma fisdalização mais efetiva. A fiscalização atualmente não funciona.

Os senhores sabe disso muito bem. Se fosse aplicada a fiscalização, a

situação melhoraria 100%.

Temos de melhorar a fiscalização. Essa idéia do conselho é

muito bem vinda. É uma idéia que já deu certo em Nova Iorque. Temos

vários exemplos, no Brasil, dessa parceria público-privado. Esse é um
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caso muito específico. Se deixarmos isso engessado pela lei ou

deixarmos solto pela iniciativa privada, não será bom.

Temos de promover uma fusão dos interesses e das regras

legais, das normas com a liberdade da

princípios de auto-regularização.

Muito obrigado. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo)

Rafael, pela sua contribuição.

seguimentos da

ocuparam a

tribuna uma
1	 ti	 r

lirr,,	 errei
população. Cito, como exemplo, a padronagem de publicidade, para que

1	 dit, 1.
se torne visualmentelbellssima. Até agora não ouvi essa manifestação,i 1

"41 11
repito.	 44N1

00 	I
41"1‘0°Estoqui / ansioso, para que, até o final, alguém apareça con

4 d N,q,
.fg n

visualmente: . positiva para a cidade de São Paulo, uma das mais

importaáes do mundo.

Já se falou sobre as favelas. Lamentavelmente isso ocorre em

todas as partes do mundo. Já se falou sobre a poluição das águas. Em

OU

ciativa privada dentro de

•
1,01"4,

0 4 h

"
#0:44A importância e o dilema desse projéto°pode ser medido pela

1)"
%41, I4d

quantidade de pessoas presentes, de I I, /tepresentantes dos vários
0$44t

tk,
seguimentos da publicidade. Isso prova a complexidade do projeto 379.

0111,
Até agora, não ouvi de nenhuma das pessoas que ocuparam a

s"l	 t
•

'ili'
tribuna uma sugestão que nudesse ir ao encontro do anseio da

.J	 IJ	 1 - I
ao encontro do anseio da

projeto 379.

população. de publicidade, para que

repito.

apareça com

uma padronagem, de uma coisa queessa proposta de uma padronagem, de uma coisa que se tornese torne

de São Paulo, uma das mais

alguns países, não há poluição na água. Já se falou sobre os camelôs.

Tudo isso são complexidades sociais muito grandes,

existem em quase toda parte do mundo.

que lamentavelmente



/t

O SR. PRESIDENTE
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Após a Copa do Mundo de 70, fui conhecer Nova Iorque.

Hospedei-me, em um hotel chamado Alfa, se não me falha a memória. De

repente, para meu espanto, carros da Polícia estavam todos aos

pedaços. Dali a pouco, vi uma senhora negra, com uma trouxavde roupa

1 .114 1! o 
4,

na cabeça. Pensei: "São dificuldades sociais que lamentayelmente
44oí'

1 4h h.ocorrem no mundo inteiro." Não queremos que emat iosituação se

rue no Brasil. Pelo contrário, seria muitQ vboNse, aos poucos,
(1

encontrando caminhos para diminuiímos "essas diferenças

	

o lt	 4.

011e,	 )

que é uma infelicidade para nossos olhos. Isso é mais grave
ti)"

P1 1)	 ttiiil
go,41\ 11,

Tem a palavra o nobre Vereador Dàlton Silvano.
V4I

fi
O SR. DALTON SILVANO nr'S'il.1 /Presidente, ao final da fala dos

a V.Exa.,

I:
i
‘ FI

1 " I't,.	 .

multiplique no Brasil.

fôssemos encontrando caminhos

sociais, que é uma infelicidade grave

situação dos outdoors.	 t p,do que a situação dos outdoors.

Tem a palavra o nobre

LI..últimos participantes,
vi

ct.L.citmaa.=l i uum	 di.W.LCUW.
gl	 tl,

"Xtd
por escrito, o

l, 
súldhtitutivo. (Palmas)

i

ti 	 41$

ttfli"‘

liii, 

com a ansiedade de V.Exa., entregandode V.Exa., entregando

(Agnaldo Timóteo) - (Seth)



rod.:L20 fl.:1 taq.:BETH
Orador(es):

151 Yei/0 "f/t/0
• •

TAQU I G RA F I I1kF°2-L3514'1,_)1„\.."1)
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	 Procso 3	 Oki

rev.:	 evento:8507 eraldafal2-091.:
Reg. 11 /31)

Cl/J22~1

rev.:

- Manifestação.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Não, não, Vereador Dalton

Silvano, eu não quero ler, eu quero ver. Quero ver. Não acredito. Sabe

que vocês não me magoam nem um pouquinho com os apupos. Me magoariam

se eu estivesse aqui dizendo demagogia. Quero ver qual éA
oi

i'mgem que
‘4(g

(184, 44,

vai ser apresentada ao Prefeito para que ele possa"entender a
11P I4 0 ulb

possibilidade de uma convergência, para que estejrtépdido e todos os
04,

tl
senhores profissionais também. Não quero ler ilaaa %."'Quero ver. Tem a

rtlie	 1/
palavra o Sr. Roberto.	 (/

I,	 )"
4: 1 , / 	 `kketi

O SR. ROBERTO ESTORINO - Bom Wak . a todos. Sou presidente
0"tk

representante do Sindivu, o Sindicato das Empresas de Divulgação e
1:444

Distribuição de Folhetos na Cidaâe lide São Paulo. A atividade já existe

há mais de 20 anos no Muhi lArio l. Dentro desse período trabalhamos
(,1

144

muito para uma legisla9ão)41,Conseguimos em vários outros governos

' 5 111:14W14/,
decretos de lei apresentados à casa e ao Executivo que regulamentavam

klk

'14.4*Ik
nossa atividade..'

f4
I 40Em 20o0,3 1,4tcom o Projeto de Lei 13.525, foi inserido dentro dos

anúncios ilt,ertiborários a distribuição de folhetos. Em 2005 foi
4;14.11

d i	 0 4	 41
apresenado.'novo projeto de lei, aprovado pela Casa, de número 14.066toyo
que determinava as regras e normas para a distribuição de folhetos em

São Paulo. Essa atividade vem se adequando de todas as formas às

normas expostas no projeto de lei. Foi aí que surgiu a grande

curiosidade e dúvida dos empresários do setor quando foram inclusos

nesse novo projeto de lei 379 do Executivo que revogava a atividade de

distribuição de panfletos, como todas as outras de mídia exterior.
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Falo que foi uma surpresa porque, até então, vínhamos

cumprindo perfeitamente, estamos cumprindo perfeitamente todas as

normas do 14.066 que é muito discutido em relação à fiscalização. Foi,

inclusive, tema de reportagem do jornal Agora junto ao Secretário
41 P4e,

t,	 1!
Andréa Matarazzo que elogiou a lei. A 14066 foi elogiadaapelo t próprio

l t" R. 14.Executivo.	 Of te"'
"II otlitt,"

Dentro do que viemos executando existia iliiituação em que
1 1	 I))#	 1 4,	 g

havia menores de 18 anos, adolescentes, que fáziam'a distribuição de
(kt4	 .$

folhetos nos semáforos. Desde novembro pasqà&4 1'áté junho, trabalhamos
1,"

Ytt, 'mo
junto com a Comissão Extraordinária Permanente de Defesa dos Direitos

401k4 I.

da Criança e do Adolescente junto uxtambém com os conselhos tutelares
i/114

04
dos municípios e secretarias (eminicipais representadas, de outras

k t II
lit

entidades para a busca da soiilUo ao problema. E conseguimos.
r itt ‘tsitl

Convido a todcp1,4oje que, se virem alguém distribuindo
0" 4Inito bk

folhetos nos semáforos que aparentem ser menor de 18 anos que nos
4 1 "4)

1-4441A
comunique ao Sindicato. O próprio sindicato já identificou todos os

promotores coÏndrac!hás, como foi determinado no termo de cooperação,
4 1 1 k	 44

para que ,41e4entifique muito mais fácil esses promotores. O material
40 	 I I,tt•

utilizació na distribuição de folhetos, muitas vezes faz sujeira em São

Paulo,*tiConvido a todos os presentes e peço que passem aos outros para

que se verifique se após a distribuição, como é norma da Lei 14.066,

se vai ficar algum material na rua. É obrigação das empresas

recolherem todo o material e direcionarem à entidades para

reaproveitamento porque são recicláveis.

Executivo.
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Esse material é também destinado a entidades que fazem

trabalhos para reciclagem com a recuperação de jovens, para

distribuídos novamente junto com os folhetos publicitários.

serem

MINN

grande até porque hoje
t

P 11,
finanças, do Sr. Walter4Rodrigues,

44.II

q4,3tribuição de folheoas4 é
44 4 a segunda,	 si

:esenta mais de,3 1,2 1tmilhões ao ano.

dP
paia 	 distribuição de

l ki	 4q‘	 4.

Ji

que apresentou quadro em que a distribuição

maior arrecadadora da TFA. Isso representa mai

Também informo que além da TFA,da TFA,

1: t 4 f , tki)01
vias públicas. Foi citado pelo própriouSdOr'étário na r

("0,4
foi recolhido mais de 4,7 milhões de Ireais em ape:

I. fliti
Pergunto, isso é uma verba a ser descartada? Se for,

AUlt,

e $ 	 4 1	 1l(rt(1
de jovens que fazem di;ffltr?.buição de balas ou venda

rid0"1,11,
semáforos. Poderíamos44xidirecionar esta verba para os

4 1 	 `ft.
1

estão na rua e xiltie. iião fazem parte da distribuição c
0";41 : ' 011

(4,

11'

4 , . .¡ I 	 t,
reaisvapénas em uma atividade, que é a da publicidade E

verba vai continuar sendo recolhida aos cofres públicos. Se fosse

possível, gostaria de solicitar que após a aprovação do PL se manterá

os 8,82% de arrecadação. Infelizmente eu digo que é mentira. Com a

aprovação do PL 379 a atividade de distribuição de folhetos está

extinta. Então, infelizmente a informação passada é irreal. Gostaria

que isso fosse registrado. (Palmas)

folhetos em semáforos, existe uma taxa de licença parafolhetos em semáforos, existe uma taxa a utilização de

vias na reportagem que j á.

em apenas oito meses.

Pergunto, Se for, temos muito mais

para onde indicar o aproveitamento desta verba ajudandpara onde indicar o aproveitâniêntci'desta verba ajudando na recuperação

de jovens que de balas ou venda de material em

esta verba para os jovens que hoje

parte da distribuição de folhetos que,

inclusive, só lfO irektlizada aos sábados, domingos e fer:aos sábados, domingos e feriados. Que venha

a ser melhop iaproveitada. Estamos falando de mais de !Estamos falando de mais de 9, 10 milhões de

que é a da publicidade exterior.

401 Gostaria de citar que no pr6prio quadro apreseno pr6prio quadro apresentado cita que a
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O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - O funcionário que passou

essa informação depois poderá oferecer a sua explanação sobre a

contradição apresentada pelo Sr. Roberto ...ininteligível...

with 11,	 1
mas sim defendendo, nós gostaríamos que es'sa l lifbáse uma verdade; que,

1,10
realmente, a distribuição de folhetos corithuasse a vigorar. Por isso,

"
lt	

,
pedimos que o PL 379 seja mais bem,analisado. Por isso, apresentamos,

Ç4I1N
k Ik14+Ikhjunto com o Fórum de entidades,V

 nossas reivindicações, que o senhor
ts,	 1	 1/1

ainda, Presidente, nãoteve0ortaidade ler. É um documento muito bem
d	 t

.4tvw
trabalhado com todas as, , entidades para poder chegar a um consenso e

(rolt"1/1
trazer a esta Casa 'aÏg ooque realmente possa ser discutido junto ao

lk
W"44 t lI

Executivo, com propodtas e soluções. Então, junto com o material que o
1,Prix	 . 1	 05

o0Vereador DaltoW I S1 yvano falou que irá protocolar ou apresentar, está

IN,
também a proposta do Sindivulg.

.10 11;4
rV
Oara finalizar, foi citado, na última audiência pública e

1,0111'w

tambértruiesta, em vários pontos, o mobiliário urbano. Temos mais de 25

itens que citam o mobiliário urbano, que acaba se restringindo a

poucas empresas. A distribuição de folhetos é uma atividade muito

direcionada ao pequeno comerciante, que se utiliza dessa distribuição

porque é uma mídia mais acessível a ele, o que não é o caso do

mobiliário urbano.

O SR. ROBERTO ESTORINO - Se o senhor puder corrigir, é
.0"1.

g . 4 1	 O
Estorino.	 N htt

4
11"4,O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Vou botar o l l'cabm a minha

' I 	 1111b,"

própria letra.	 ott, t{
ti, x x

N,	 #fO SR. ROBERTO ESTORINO - Veja bem: não'critidando a exposição,
'I1 1 	4 1 4
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Essa distribuição de folhetos também é realizada para ate

rod.:L21	 fl.:2
Orador(es):

tao.:VALÉRIA P.	 rev.: evento:8507a7k:'s data: 12-09-W
Re. 	 1M)

a mercados específicos, por se tratar de distribuição em dias

específicos - sábados, domingos e feriados. O mobiliário urbano, que

são equipamentos, não atenderia à necessidade desse mercado,, ,que se
41

utiliza

aí vem

minha preocupação -, eles não substituem as pessoad! . O l equipamento não
4,

substitui a mão-de-obra, principalmente das .40È amilias que vêm se
.0 ,,	 11

utilizando do trabalho da distribuição de fol'hetós para sustentar seus
”,1:111J°

filhos. Houve uma transferência de maop-de 7bbra para os pais, para os
,/$‘40

familiares dos jovens que trabalhavam coma distribuição de folhetos.

'4 0 	 1'	 •
n tg

substituirá as pessoas? Porjisso, peço, em relação ao PL 379: estudem
l•	 11,4,44,0r

alternativas. (Palmas)	 W4b0411
„ I1111 III, ti

`tè
J'191.1k

o0 10 1 V00	 0‘0

111,

•1 so'
	 xvtil

dos nos4sjconselheiros. Obrigado pela presença, Messias. (Palmas)
11,01•01•Iti

10°0 SR. WALTER ALUISIO MORAIS RODRIGUES - Não, eu considerei a

distribuição de folhetos e programas impressos, após o PL, o mesmo

valor que é hoje. A Regina Monteiro, que é técnica do projeto, diz que

esse tipo de coisa continua no exterior - é isso?

- Manifestação fora do microfone.

O SR. WALTER ALUISIO MORAIS RODRIGUES - Mas dentro de

shoppings, de feiras etc, etc...

da distribuição de folhetos.

Mais ainda: quando nós

1.111

tt i $ 1 	 I
lh

falamos em equipamen.tos;;"-' e

minha preocupação -, eles não
I h)411,1 14

não

substitui a mão-de-obra, que vêm se

Para encerrar, fica miriã4kergunta: que tipo de equipamentoPara encerrar, fica mifihdLpergunta: que tipo de equipamento

substituirá as pessoas? em relação ao PL 379: estudem

O SR. PRESIDENTEV (Agnaldo Timóteo) - Muito obrigado, Sr.Timóteo) - Muito obrigado, Sr.

Estorino.Estorino. Sr. Walter,' Aluísio Morais Rodrigues ainda se encontraMorais Rodrigues ainda se encontra

Estorinopresente? (Pausa)ttO I Sr. Estorino desmentiu uma informação de V.Sa.desmentiu uma informação de V.Sa.

nu:Peito para registrar a presença do Sr. José Messias, umregistrar a presença do Sr. José Messias, um

eu considerei a
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Reg. I I- Vaias na platéia.	 LReg.1)

O SR. WALTER ALUISIO MORAIS RODRIGUES - Compre-4401'A

intenção, aqui, não é, de forma nenhuma, falsear dados. De jeito

nenhum. Se há...

- Vaias na platéia.	 # 11 4

(114:1O SR. WALTER ALUISIO MORAIS RODRIGUES - Pines}uente, posso

falar? Não há, da nossa parte, nenhum objetivo deOfalSea 'r dados, nada
I OV,ite

disso. É uma interpretação que pode ter sido...'4N111
( kt	 4,	 4b

(NÃO IDENTIFICADO) - Pela ordem, SnrPàdidente.

-41,14)(- Palmas na platéia. 	 0
04	 1( 

O SR. WALTER ALUISIO MORAIS R6DRIGUES - ... pode ter sido

calculado de forma diferente. AlWehtb pode, no entendimento, fazer uma
I
,
, 4t

redução, aqui, no cálculo. Iírscqé Uma estimativa. Eu fui claro nisso.
j1 :1+ 41111O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Walter, por favor...

014,
O SR. DALTON,SIWANO - O senhor me permitiria um aparte sobre

1 .'44, 4

explanação, Dalton.

O SR. DALTON SILVANO - Eu entendi que ele havia terminado...

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Permita que ele termine.

Depois, ele passa a palavra a V.Exa. (Pausa) V.Sa. já terminou?

(Pausa) Então, a palavra está com V.Sa., Vereador Dalton Silvano.

jeito

I 1 hl.
t . I I	 4!

t	 /
140

t41
'11

!	 41.
t .	 f

I,
4 0 11

41,

	

PR gP ARRUntn?	 ai .	esse assunto?	 ir I#

i r , '" i 41:„0)
O SW.1 (PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Por favor, Vereador

Dalton Silmano...
áv

ál	 ,fl	 1,1 010 1PRe DALTON SILVANO - Eu pedi um aparte...
Lory

4141 0 SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Permita que ele termine a
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Arc.co	 12

SilVa

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - O Executivo vai

O SR. DALTON SILVANO - É. que eu entendi que ele havia

terminado.

(NÃO IDENTIFICADO) - Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. DALTON SILVANO - Walter, eu tenho sempre
4
 aquela

4kPlkk'
J . 411,percepção - até por ter uma experiência grande nesta CasaJ'.., Eulsempre

114,,	 tk.

respeito a oposição, mas sempre preocupado com a oposiça'dh- Eu até me
(1

1 4 ifige,"n

manifestei, nas diversas Comissões, nos CongressOd ae Comissões, no
1 A I

VIrsentido de que composição não tem perdão. Uma áudiêiicia pública não é
4,4

.# ti, kt,
um emb	 uate... E me preocupo com a questãordat kenúncia da receita da

mostrando...

O SR.

Lei

impacto

aumentar

Esse é o

Segundo ponto. Quem pagou a incidência anual na Taxa de

percepção - até

respeito a

mostranao.. 	
11 II

111! n ,,
0 SR. DALTON SIleVAMOir Não: ali, a própria lei, o artigo 14 da

,t 400,1

44

l'et

41,1,

dtml 'tiftt

li
1

se ele .tvaNconseguir aumentar a receita com a fiscalização,
JP

	

l;	 `kt•

principalmente diminuindo as diversas peças irregularidades. Esse é o
IIIIkkal

primeiro' ponto.

1,..IN. 4Itti/
Lei Complementar 101. Alertei sobre,vi0b4 . em documento. Na minha

404t,

opinião, está havendo uma renúncia de rec
4t,

eita.
1:44#

O SR. WALTER ALUISIOCÜORAIS RODRIGUES - Eu apresentei,

4t0mostrando...	 11"14,

se

Lei Complementar 101 1 I9x4.ge que o Governo apresente um relatório de

impacto orçamentáridltinanceiro, ou medidas de compensação. Se o

Governo não conseguiu fiscalizar até hoje, com essa verba, me preocupa

o Governo apresente um relatório de

ou medidas de compensação. Se o

até hoje, com essa verba, me preocupa

a receita com a fiscalização,

peças irregularidades.

Fiscalização de Anúncio, tabelas

a lei prevê 30 dias para tirar

10 e 11, pagou

as peças. Como

até o final

é que fica

do ano; e

o direito

dessa pessoa, por exemplo? A pessoa pagou.

responder.
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O SR. DALTON SILVANO - Não, até agora, eu já apresentei 300

papéis, ninguém respondeu. Então, eu estou preocupado com o Governo

não ficar exposto. (Palmas na platéia) Porque, amanhã,...

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Concede um.
e
k aparte,

4.11	 k 1341'

Vereador Dalton?	 0 °I h
It

11.!411141,O SR. DALTON SILVANO - Só para concluir. Amanha,t ho projeto é
41:'

aprovado - com todo respeito à oposição -, ninguéM
°41

/Ivi garantir que
-11 4 

I tk 'I,	 AIeles não vão entrar no Ministério Público paia tqlierer questionar a
414à

‘ I k 	 11"
1: 1 1 1%. km%

0 , xl 014%

1011
441, 

II
"

#141,
f iiI I	 11

It	 I
tO

$ 01; t1 	 11,

1

144,
14'

114101I/
11	 1 %. stiktY

•11,,a

01.

0 1 0, 4 1 % 04
.%14 	 4 I 	 111

kr"ti,

114	 11
tt

q'k n

441.

i ria	 4 4	 14

1 1„1 /	41°

It1//

Vereador Dalton?

renúncia de receita, não... segue L22 	 ty' s i i %tilrenúncia de receita, não... segue L22



Mitena

rod.:L22 fl.:1 taq.: MARCELO
Orador(es):

Foitul n

rev.: evento: 8507	 data:112.09.06-

TAQUIGRAFI
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

... com todo respeito à Oposição, ninguém vai garantir que eles não

vão entrar No Ministério Público para querer questionar a renúncia de

receita não. Ninguém vai me garantir.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Só uma indagação, V.Exa.
ki0R . 	I,

está dizendo que o vosso Governo é irresponsável? 	 0 1 1

O SR. DALTON SILVANO - Não é nada disso. Está 11 querendo colocar

palavras na minha boca.

O SR. PRESIDENTE

'11tei

0 SR. DALTON SILVANO - Não quei'ráP!colocar palavras na minha
tt

boca, nobre Presidente. Aliás, parece que V.Exa. tirou o dia para me

11

R)t
k40‘s,

Eu só quero encerran com relação a uma matéria importante, que
d	 i

"hitt'

anúncio indicativo, Wàltpr, você disse que pode ser mais do que um.

Não, a lei pre4é,	 anúncio indicativo apenas, só um, em cada

fel 	 R,e,

14R,
taxa, na ,medilda que você obriga a quatro metros você estará cobrando

quatro metros pelo preço de cinco. Quer dizer, é um outro
111101"

posicionamento que estou colocando do ponto de lei.

(NÃO IDENTIFICADO) - É uma estimativa, pode ser...

(Agnaldo

.,	 .
41'..‘i	 41•

111,

'II	

41141"11'‘

1 1	
I
II;tt

1,	 , I
Timóteo)	 /110" senhor acaba de

k
'I kt	 ti

informar isso. Um pedido de informações e qdeeiéT..informar isso. Um pedido de informações

O SR. DALTON SILVANO - Não

boca, nobre Presidente. Aliás,

provocar hoje.	 RI !) )

é das finanças. Eu

provocar hoje.

Eu só quero

é das finanças. Eu

anúncio indicativo,

estou ntendendo, por exemplo, que a questão dopor exemplo, que a questão do

a uma matéria importante, que

pode ser mais do que um.

Não, a lei apenas, só um, em cada

estabelecimento ',Então na medida que você cobra até cinco metros umaque você cobra até cinco metros uma

renúncia daO SR. DALTON SILVANO - O que me preocupa é a

receita.

Já conclui.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Passo a palavra ao Sr.

Estorino e, em seguida, ao Vereador João Antônio.
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O SR. ESTORINO - Apenas para citar, Sr. Walter Rodrigues, sem

nenhum intuito de questionar a veracidade ou não, bem pelo contrário,

nós gostaríamos que isso fosse muito verdade, que após a aprovação do

PL 379 nós continuássemos com as nossas atividades que, como eu falei,
t

4- 4 11existe há mais de 20 anos e recolhe como o senhor mesmo citdu,haquele
'

( 1 44 4,valor expressivo de mais de três milhões e 200 apenaNde,o 414FA, mais de
1/1,a1U

quatro milhões e 700 para licença de utilização"'de t vias públicas.
11'4)4

Então não estou criticando a exposição é qu4 44life1izmente, passou

	

loo la 	 i/desapercebido que a Lei 14.066 também ser a lt extinta nesse PL 379.
04	 ifild

(Palmas) I¡ 1;144,
A, 11•

Tem a palavra o nobre

gt4
II

O SR. JOÃO ANTÔNIO .L.'ru queria, em primeiro lugar, registrar,
'4 1 n 411

e ironia, eu de oposi
t

çê'dl âque	 tuando como conciliador neste processo e o

Vereador Dalton, do PFD13, 11iatuando como oposição nesta Casa.
'4	 44)

A1Ü llO SR. D, TO 4_SILVANO - Não, não, nobre Vereador. Nada de
04V O
W

oposição.	 44 gol 4

1 1!1	 tk'

011SILSON BARRETO - É a democracia.
)04

'1,
on p - 0 SR. DALTON SILVANO - Estou aqui procurando o entendimento.
Iloo"i141*

' I to0 SR. JOÃO ANTÔNIO - Deveria estar defendendo o projeto do

Governo.

O SR. DALTON SILVANO - Eu não sou de apertar botão, como foi

(Palmas)

Vereador João Antônio.Vereador João Anttinio.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo TinclitWo)

,ois. o

na sua legislatura, não sou de apertar botão.

(Palmas)

Não me provoque.

O SR. JOÃO ANTÔNIO - Eu queria, Vereador Agnaldo Timóteo,

lastimar, que eu tenho um grande respeito pelo Walter, técnico
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ir I
o de ponta, não elitiliiçram

1	 11
4k t 14.(Palmas) Veja qud lOto"nao é

em nenhumadecide, que são os secretário

audiência pública desta Casa. é uma decisão

está ausente deste debate

é o núcleo político do

- Tem a palavra o nobre

competente, e tenho um respeito muito grande, apesar que com

divergência em alguns pontos com a Regina, mas tenho um respeito muito

grande pela capacidade técnica de ambos, mas gostaria sinceramente,

Vereador Gilson Barreto, de lastimar que estamos fazendo av4segunda
;1411 0 V

audiência pública, e é verdade que tivemos aqui presente /morlparte doco
'Ita

Governo técnicos competentes, agora o núcleo político, doo'góverno, que

técnica, isso tem elemento f“político.
'I,	 tilo

. a presença, além de técnicoWicómpetentes
(1'1/

vindo aqui, do núcleo político do Governo
1"4

esforço imenso pa likóuvir todos os
ki

kl	 é.t

meramente técnica,

de

que estão

OS

4ft
envolvidos e o núcleo político do Governo

	

•	 stt,d!
aqui na Casa. Faço quesà"Ol t.de falar qu

4 k mi h ,
Governo. (Palmas)

n	 94n_i,
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo:

4u0'

Vereador Gilsoli fearreto, Líder do Governo.

11110:0 SR. GILSON BARRETO - Sr. Presidente. s6 nara colocar aue euPresidente, s6 para colocar que eu

não comungo com os mesmos pensamentos e idéias do nobre Vereador João

Antônio, mesmo porque audiência pública é exatamente para apresentar

as sugestões, as discussões e nós estamos com pessoas do Governo,

técnicos, que se é por uma questão chamada de ponta estamos aqui com o

Secretário da Habitação, Orlando Almeida, que é um Secretário de ponta

e por quem tenho um respeito muito grande, e também está aqui o

fundamental a presença, além

fazendo um esforço

tem Portanto, era

que são, aqueles

. Esta Casa está

lados, todos os

aqui na Casa.

envolvidos e

falar que

Timóteo)

Governo.
4i

‘‘*14
Quero ',informar ao Sr. José Eduardo Tibiriçá que ele pode se

o, 1,4th
o)	 I/

dirigir tribuna.
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Governo representado mesmo por este Vereador. Aqui não é para discutir

ou fazer contraponto, é para fazer as colocações, mesmo de

contraponto, porque isso vai para uma redação e para uma discussão.

Aqui está a demonstração da discussão que continua, com o"poverno

,i•
discutindo o projeto, tanto quanto o Ailton hoje fez umaemanifestação

114ttécnica, que acabei de citar, que está havendo, ele,faVéiu:' "Olha, a
Insi 41$11.'

questão do táxi é simpática", claro que vai ter ,tütia lnuestão político
I,	 '

administrativa quanto à questão para tomar um iposiC2onamento e isso é
1,1

um todo. É um projeto de lei que não simplesmente foi colocado ou foi
' 1 1	 1/"

l is t 	 leni14,feito por técnico. Estão envolvidos todospà, , secretários municipais da
0/1 n

administração pública municipal. Xsso e' uma orientação do Prefeito

ant
Gilberto Kassab e estou acompanhan

,
do l de perto e pode ter certeza, não

é só a presença física que veill itdeterminar algo a respeito do projeto e
ti

l t4 4 4mti
sim um consenso geral clps 404administração que tem mostrado coerência

"
e um projeto, principalmente, democrático.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Obrigado, Vereador Gilsor

ri 411.iBarreto. Eu apr'ovelto para solicitar ao técnico que apague aquela

hora. Eu .ha-stl'a solicitado se seria possível determinar cinco minutos,

N

fwni'°
"Tem a palavra o Sr. José Eduardo Tibiriçá, muito boa tarde.

V.Sa. tem de cinco a sete minutos para explanação que queira fazer.

O SR. JOSÉ EDUARDO TIBIRIO.

T

Obrigado, Vereador Gilson

ao técnico que apague aquela

determinar cinco minutos,

I,como paot leopossível pode apagar.como não0, 1possível pode apagar.
I	 tf
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LIMINN.9.1ffiluennow-

O SR. JOSÉ EDUARDO TIBIRIÇA - Boa tarde a todos. Sou vice-

Presidente da Associação Brasileira dos Escritórios de Arquitetura;

sou também vice-Presidente de Arquitetura do Sindicato Nacional das

Empresas de Arquitetura e Engenharia Construtiva; também faço ;Parte do

	

$	 /1141'I	 tO

	

l'	 tConselho de Habitação e Urbanismo da Federação do Comérci o l do Estado

1441:4,	de São Paulo.	 fí 41-

it	
I

Quero trazer aqui um depoimento, mas aitês itpl.e iniciar esse
tot,

N
depoimento quero apenas fazer uma pequena corrteãcP!' Brasília não foi

4
0111441 ftum erro, não foi um fracasso, pelo contrário,'"as criticas que aqui

.tri: i n t. 11111
foram levantadas deve-se exatamente aoísligOso do projeto de Brasília,

4	 11,

que foi concebido justamente parajinteriorizar o País. Tamanho foi o

sucesso do projeto que a dispUat t Para estar presente no centro do

'"tuti'
País, trouxe á necessidad0"ae outras cidades que começaram a se

I 4. 4410v
construir durante a pr§p 

,
hexecução de Brasília, tal o afluxo de

11, 01 1,1 1 (1

pessoas. É só uma coreção4histórica.

J-441,
Mas estou,4rWsendo um depoimento de uma categoria que passou

ek 0 1	 )

01121Vpelas preocupaçoe o. que os nossos companheiros do mercado da

publicidade A l ar livre, estão passando hoje. Durante os debates sobre
1

di	 '1.4k4it
/	 $,'

It . . , 1 $	 It

essa,legislação poluição visual urbana, eu escutei comentários sobre o
`1„401'11'.

tamanho o do mercado da propaganda ao ar livre que foi dimensionado em

200 milhões de reais por ano e aí, devido a esse montante o risco de

se gerar um desemprego.

Faço parte de um mercado que aprovou na cidade de São Paulo,

no ano de 2204, sete milhões de metros de quadrados de área

construída. Isso a mil reais o metro quadrado, nos dá um mercado de

sete bilhões de reais, ano. Queria contar a vocês que naquele momento

de São Paulo.

do
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em que foi proposto pela comunidade o novo plano diretor, vivíamos uma

preocupação extrema, com o risco, não era de desemprego apenas era de

paralisia total do nosso mercado. Mas nosso segmento de sete bilhões

de reais ano, teve que realmente se conformar com a vontade da i cidade
11 P44,

.P 1 4 Anaquele momento. Que reduziu de quatro vezes em várias, arcas, o
4.1 , 	•

t'4144 'aproveitamento do terreno, para uma vez, isso represen a'uma redução
Ik,,,; 41$/,

extraordinária do mercado. E isso era uma preocuiSàçao muito grande.

Hoje já estamos falando no Day At ter (?) pcisso. 'dizer a vocês que

0114, i/conseguimos superar essa dificuldade e estamos obatisfeitos de termos
,í)1'

1 1 ia 1t 41111/
tido a oportunidade de contribuir parw . uktàhicidade melhor que é o que

O t t	 rd	 4.	 1.

todos nós sonhamos.
P4

1 4 Pild.flit,
Quando nós, nos idos ,de 111995, 98, levamos ao Prefeito, de

''°t41011então, o Dr. Celso Pittarb primeiro manifesto nacional contra
d	 tI

poluição visual urbana. ,p qiiebtínhamos em mente, na realidade, era uma

1:,1011,/t
cidade boa, justa ei,

,
Donita para todos nós. Não para alguns. E quero

J-‘44t
dizer a vocês ,que ào contrário do que dizem uma cidade bonita,

it ' x II P 	 1,

_ _ttf; Iagradável, bém k est #1rluturada que sirva-nos de recomposição da nossa luta
tí

t4,154
diária, éliuguidireito de todos nós. É um direito tão legitimo quanto a

o'
If ,	 11

educação': ,,saúde. Isso precisa estar presente. Uma cidade bela e

agradávél é isso o que buscamos, porque a cidade nasceu de uma

necessidade, de uma convivência civilizada. O termo que se usava

antigamente: urbanidade, tratar os seus companheiros com urbanidade, é

porque era na cidade que você convivia com os demais e você respeitava

todos os outros. Conversava com todos outros. Falava num tom de voz em

que todos escutavam. Não havia gritaria, eu queria dizer a vocês que o

que assistimos hoje assistimos na cidade, inclusive uma jornalista
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desta Casa, usou esses termo, o que vemos hoje na cidade é uma

gritaria visual. Onde todos gritam e ninguém escuta. E todos nós somos

prejudicados.

Queria trazer vocês esse depoimento para vocês enxergarem o
e	 0111'
11,

que está sendo proposto como uma nova oportunidade que São Paulo tem.,(40
(P R N, 'k)São Paulo teve poucos momentos de sua história em que sé*-permitiu a

1 : 4̀	 I 1,,

grandeza de se projetar o futuro. Vivemos deraXclos do passado.

4t1,1".Precisamos mudar essa história. É essa oportunigadd " que temos agora e(t	 Ik
oth

nesta Casa, que vamos voltar aqui para agradecer da limpeza do nosso

espaço urbano, sem perder os nossos empregOs porque nós também não o

perdemos quando nos submetemos as) nova plano diretor estratégico.

11-;;;)""Quero dizer também, que por def9 desse plano diretor estratégico,,44

pelo qual já passamos, é necessário que se façamos essa limpeza na
,)	 1	 1
qi	 'i*

cidade, para justamente.peifiuscar essa cidade que será bom para nossos
ot

ft wo
filhos, para nossost irwtO. Essa lei, a que já nos submetemos, ela

define nos seus<aFt1§-os 91 a 94 o seguinte, no seu primeiro item:
;ar	 (1t	 4t,0

"Garantir o direito' do cidadão a fruição da paisagem..."

11'4	 4't
JO

1m 'Ipso está estabelecido no plano diretor
(howl



rod.:L24 fl.:1
Orador(es):

... dão a fruição da paisagem. Isso está estabelecido no Plano

Diretor Estratégico.

Disciplinar o uso do espaço público pelo setor privado. Isso

está definido no Plano Diretor Estratégico.o.

de

t1 4 t $Ohlti,"
Enfim, meus companheiros, quero lhes diz

A
dt sblue a cidade vai

I'
triunfar, e gostaria que todos nós fôssemos cúmplices I

' desse triunfo.
`k

Muito obrigado.	 ;II "

Y, ti

T A Q U 1 G RA F IA rt s.--.' (24
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taq.:LUIZ_BARBOZA	 rev.: evento:8597 data:12/.09006

São diretrizes da Política da

1.	 k 014,,

Paisagem Urbana a! crikção
II,

4 1 tm	 14!P4
instrumentos de gestão da Paisagem Urbana.instrumentos de gestão da Paisagem Urbana.	 Ikk Itot

, 1 01141.
‘1 0

Muito obrigado.
lon41:4,11il otr4, kl, .ik

*th:140
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timo

U
teo)

:1
 - Sr. Tibiriçá,

(Vi4k
muito

agradecido.
t44

ttitt

S igi b 	 FÉÉ um pronunciamento... 1 111,
k k	)

1. 1 4 1 	 4tIl

,1	 I I I 	 1
t '1 1 4, 440

- Vaias na galeria.,14"
(1

,11"0041%
i ltftx

O SR. ntliEfIDENTE (Agnaldo Timóteo) - É um pronunciamento que
I t á	 4

441L-.°1vai de encontrcj o,que se disse até agora.

Gostaria, antes de convidar o nobre Colega Rubens Calvo, de
fl lOsh

1,	
1'fazerwuma observação: nos assusta muito, todas as noites, assistirmos

1"0"11/1
e vermoá crianças, mulheres, homens dormindo ao relento, sem dente,sem dente,

sem calçado, sem lugar para tomar banho, sem lugar para

necessidades. Isso é uma poluição terrível.

suas

- Aplausos na galeria.
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DZA	 rev.:	 evento:85b7 datal 2/09/2006iiv
3 1:.)

'

taq.:LUIZ_BARBOZA rev.:

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Lamentavelmente, todos OS

governantes das últimas três décadas se esqueceram. Aliás, é bom

lembrar que, em se tratando de habitação popular, os militares foram

muito mais positivos do que os civis. Muito mais.muito mais positivos ao que os civis. muito mais.
II 014"'

I I 	 110 1 	 11.
1,1

(4 4 	tt
11 1t 	 t'- Aplausos na galeria.	 1#' 4-

. ts

§

I
l i t k 11,

1 I n .$00 SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Pieocuparam-se muito mais
s4

com a habitação popular do que depois do tallIregime democrático. Mas

	

si+.	 •!., t

	

I t 	 Iesta é a casa do entendimento, das convergêâcias e das contradições.

Vamos ouvir os nossos Colegas Rubens Calvo e, depois, Dalton! 4

Silvano, que já está impaciente.9Rguarde um pouquinho mais. Não é
I%	 i!

Wbrincadeira, não. E olha que e;.do Governo, hem? Imaginem se fosse da
t t 	 I

^	 ' —	
4..o

Rubens Calvo.

Obrigado, Sr. Presidente.

Boa t0aep
1

 senhoras e senhores.
411.	 41!,)”,Estamos participando da segunda audiência pública da terceira

40 '411'"41
4 1, A t	 tiComissãoriPermanente mais importante desta Casa.

quottti

'w I Um projeto, para tramitar, passa pela Comissão de Constituição

- Aplausos na galeria.

O SR. PRESIDENTE

Silvano, que um pouquinho mais. Não é

brincadeira, não. E hem? Imaginem se fosse da

Oposição.

Tem a

O SR.

101)
,Imon0

palavra:4o nobre Vereador
tà

"
RUpENS"CALVO - Obrigado,
P4)441r

_

e Justiça, para saber se sua redação é

Comissão de Finanças e Orçamento, para

legal; depois, passa pela

saber se tem recursos

suficientes para aplicação naquele projeto; e, depois, por esta

Comissão, à qual tenho a honra

aplicabilidade - e Com excelentes

diretamente afeto a esta Comissão.

de hoje pertencer,

Então, este projeto está

onde se vê a

técnicos.



poluição visual, com a estética da Cidade. Então, um lado médico, de

saúde, questão de saúde pública - e sou médico. Então, gostaria de

rod.:L24 tl.:3
Orador(es):

taq.:LUIZ_BARBOZA	 rev.:
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DZA	 rev.:	 evento:850'7 diita:12/M2006

	

1. 	Reg. I

Sinto-me muito à vontade para poder externar aqui minhas

preocupações, as minhas dúvidas, na busca do entendimento, porque

acredito que muitos dos senhores e das senhoras vão compartilhar com

Sinto-me muito à vontade de estar nestá''' Cs.s
j
a participandoI I 4,

itt—(íefetivamente desse projeto porque participei nd tlmomehto em que criamos

	

) 44,	 '4$

	

O nk t / 1 	 ,j/a mídia para os táxis; porque participei, quando da regulamentação da

é, nesse

para o Exterior, pois,

empresa nacional poderá

(

4 14, 4
- Aplausositnagaleria.

ismi44:tío)
t().011,1t1)

qhn,c4
0:1143125 4 RUBENS CALVO - Nós, então, tivemos a preocupação

ettN"h
diretamente; colocamos, inserimos, na redação, que só pode]

fx040%"'

concorrer as empresas que tivessem, reconhecidamente, um trabalho,

nível nacional, de muitos anos.

Olhe-se, de um lado, os munícipes que estão preocupados com a

nossas idéias, até porque acredito também que uma parte significativa

dos Srs. Vereadores que irão votar no projeto também compartirhem com

i

$).),
( k 4	 '4(

t": 4xessas dúvidas e com essas preocupações. 	
III	 k")

1:..11)).Nl't;t(Ift

a mídia para os táxis; da

441to4 $ , „ 4);
do jeito que se fará a concorrencia, nenhuma

0$

1444.participar.	 10"4participar.participar.	 y4t

amigo querido
41"Atti

dtt, Rov t

se está praticamente vendendo nossos pr6prios

mídia exterior, no governo passado, quandoi"re cebi um telefonema de um
e=4, 9)bár

, no governo passado, quandoWrecebi
"

e disse que a minha preocupação é, momento em que

e,

na redação, que s6 poderiam

reconhecidamente, um trabalho, em

falar alguma coisa, até com uma certa propriedade. E, de outro lado,

sobre a estética.
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Quanto à estética, pergunto-me se, em Times Square, os totens

fossem apagados. Lá não seria o ponto visual do planeta Terra.

Quanto ao aspecto, é verdade que o nosso cérebro sofre com

tantas informações. Todos nós que vivenciamos o dia-a-dia numa cidade

.1*	

4t•

frenética como a nossa percebemos que os dias ficam paiscurtos,

1
4,1. tt,

"'! V"V	 I.ItA""4,Nosso cérebro, para o descanso, se desliga i em frações de
(I

4,4r,segundo que, somando, chegam a muitos minutosNet I nds não percebemos,
i, t 	1	 k+

repouso,! , 	até, e saímos

das nossas atividades e sentimos que d,o'di'a fica, então, dentro das

suas horas naturais, onde desligamos.
("*1

Por outro lado, os publicitários, que pensam hoje e amanhã.

Nós sabemos da importância da slpubilcidade. Não adianta eu ter agora a
VIl i t4t	 ..!Raof

fórmula da vitalidade, síj ts 'aude eterna, se ninguém souber aonde possa
I s il„

11O•

encontrá-la.	
V4444, 1

Por outro 41ado, o desemprego, do ponto de vista médico Falou

Eu fico pensando, naquele instante: nós estamos com medo do

nosso futuro, porque essas crianças são o Brasil de amanhã.

- Aplausos na galeria.

O SR. RUBENS CALVO - Ora!

devido a tantas informações e preocupações.devido a tantas informações e preocupações.

mas nos damos conta quando fazemos omas nos damos conta quando fazemos o

das nossas atividades e sentimos
IN 440

então, dentro das

e saímos

que pensam hoje e amanhã.

encontrá-la.

,f
04111;

aqui o publiCiártilo do sindicato. Realmente, nos faz pensar, Sr.
'4i

Presidentej,Mando verdadeiras crianças, que ficam até nas pontas dos
li

pés,	 janelas dos nossos automóveis, parados nos semáforos, para
II

esmolateS. E muitos fecham o vidro com medo do assalto.
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é algo muitoSerá que o desemprego, será que a miséria não

mais prejudicial para o nosso cérebro? ... (L25)

1:4:1
ii.

III i.

ii4411;'44'

1"	 "-
1;14 " X li;"'.41

,h.4 t	 1 4	 ,1
I, 4k 410.
14 44,

1 41	 t i, RI

ti;44;;;;I:411lit

11,

tk,

't.,01,144§!

j)411,
01'41

• i k 	 (I
j

diTI.

%441,ti'
li4444$[ u i	 1 1 1 4 14'

4	 1 111, 111 )) 1,
141,

11 '110i

ík	 1 4

t i . 1 ' 4 4 444.
'1 1 10.

41„1$

1 40 1 4141,

1 4 t	 44.
44t
4‘

-1 1'	 41

. 1 1 	 O'	 41.

rw
k%0

Ildon%
NO'
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a/rnaita

evento:85071 R,19t:i:2-99

... será que o desemprego, a miséria não é algo muito mais

prejudicial para o nosso cérebro, porque levamos essa preocupação para

nossa casa, e, ao colocar a cabeça no travesseiro não dormirmos em paz

14,1
I	 $44,

• ki

a o nosso futuro? Nesta 'Casa, a
'

044 44,

ns que detém o poder l def; l4pelo menos,
Art 4111114,t'

Falo com propriédaidç, porque, em um

	

I	 ob)1
11,

a projeto, e''s&l itavorável a que se

	

'1	 stl

	

4 1	 i

	

.1114	 k i 	a

tP,..?4.jr
Agora, estamos entre a cruz e . acespada. Se não votarmos um

projeto de tamanha magnitude com urgência, Sr. Presidente, um mercado
x l 0,14,

05.11.significativo para esta cidade((par,, está angustiado. E, se votarmos
„

do jeito que está, sem ds4Wados técnicos, científicos de cada
)'Pxt 1+1,0

segmento, será que podereindà, depois, colocar as nossas cabeças, com

tranqüilidade, nos noeSpootravesseiros?
‘4+

.1•4441blx
O SR. PRRSIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Para concluir, Vereador.

101"N
O SRNR IMMTS CALVO - Tenho certeza de que esta Casa, com as

1 1:t 4	 44'

reformas Igue k4,estão sendo feitas, até na nossa edificação, com a

I t 4 V IIconsciengiardos Vereadores, com as lideranças, com a presença do atual
1100111r

presidente,poderá chegar a esse entendimento, mas não com uma

audiência pública como essa, na qual, realmente, faltaram mais dados.

Perdoem-me aqueles que falaram, que me ajudaram até a ficar com mais

dúvidas.

Falta, Sr. Presidente, mais participação do Governo, que tem

com a nossa consciência?

O que podemos fazer para o nosso

responsabilidade é de cada um de nos que

apertar o botão do sim ou do não.

primeiro instante, votei não a esse

construa o entendimento.
rh...$

orçamento e técnicos suficientes para ajudar a nós todos, Vereadores,
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rev.:rod.:L25 fl.:2 taq.:CARLA
Orador(es):

evento:8507	 data:12-09;
•

que teremos esse encargo importantíssimo para o futuro da nossa grande

cidade, coração do nosso País.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Muito obrigado,q;Vereador

. 1 #	 VRubens Calvo.	 tO

q$11,
Faço apenas um adendo sobre as crianças nosfa3óis. Eu não

101
fecho o vidro, ao contrário, ando com meu carro colt os vidros abertos

1	 O lb k I
4íre teto solar, sou um crioulo que gosta de aparecer. Não fecho os

	

(4	 '14	 1

	

1	 11
0234, 4 lo	 irvidros, não coloco insulfilm, nada, e falo com' todos. Quando posso,

IW
1:tt	 .1110

ajudo alguns. Mas é bom 	 lembrar qu9-x , Oêe não é um problema dos
t Ii

painéis, mas de governo. Aos governantes cabe a responsabilidade de
rttk

ti n i 	 10
oferecer espaço para que essasticrianças estejam na escola e que suas

44

famílias possam sustentá-laá l."Não - é um problema da publicidade. É um
/ n INO

problema que, lamentavelmegt'e i, se multiplica, há décadas.
I: lin

O SR. RUBENS(bALV0 1 - Pela ordem, Sr. Presidente.
Nt	 ')

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - É bom lembrar, Vereador
1010

Rubens Calvo,‘k,queh lestou fora do berço desde os 15 para 16 anos, já
'11b,	 4t

como profissional torneiro-mecânico, Governador Valadares, Belo
V°ItOk

Horizonid,Wio de Janeiro, São Paulo, e meu pai era ferreiro, tinha
/I ttlitylV

condiçãO de cuidar de nós. Mas, mesmo assim, colocou a todos nós para

trabalhar. Então, é preciso que os governantes resolvam os problemas.

Esse não é o problema que estamos discutindo aqui. O problema dos

meninos abandonados nos atormenta.

Tem a palavra o Vereador Rubens Calvo.

O SR. RUBENS CALVO - Todos nós sabemos da sua história, um

exemplo de cidadania para todos nós. Mas, pensemos: na maioria dos

Rubens Calvo.
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I	 ("ãly

cumprimentar, Orlando Almeida,

presta muita atenção a esta

rev.: evento:85075_ l'efdata:.12209-0.5rod.:L25 fl.:3 taq.:CARLA
Orador(es):

Então, essa

do' f 'V

kt

SR. DALTON SILVANO - Sr. Presidente desta Comissão, Sr.
r4
t dt415•

4!A

kuíHabitação, a retti quero#
trema compet,ncia, que

Ii
,

Dalton Silvano.

de renda familiar o aluguem do espaço
Is

05.
It, i0/'44/'	 •

(;41,

L as crianças aosl„fárp'is".
t i, •11554.1'

Timóteo) - iVados debater esse
44	 14,.

itt54

44	 441111
ti

I 5 i

V.Exalr(ni'aits uma vez, tem o
ti$1'

P't	 14411
1p4

desta Casa, nobre Vereador Roberto Tripoli, Sr. SecretáricRoberto Tripoli, Sr. Secretário

vez, tem o

importante audiêncial,' Ipublfica, pelo menos em urna coisa já sei que
xl,¡	 •

ganhei do nobre ,Presidente Agnaldo Tim6teo, pois fui colocado fora do
#

0 11 % 4 O

berço aos 3, ( 411 ( lanàfs de idade. Nesse ponto ganhei, nobre Presidente.
,1 4	 551

-	 - -

prédios centrais hoje moram aqueles que outrora trabalharam e são

aposentados e tiveram seus rendimentos diminuídos. O aluguel da parede

de um edifício ajuda a diminuir o condomínio. Aquelas casas da

periferia têm como complemento

para colocar uma placa ou um outdoor.door.

miséria toda leva

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) -
•

assunto entre os 55 vereadores.

Vereador .

microfone.

O SR. DAV

Presidente desta Cz

Municipal da Habit

pessoa de extrema

Eu, com 311h, i41"anos tive o privilégio de ser colocado fora do berço. Às
4,. I •	 •vezes“costumo dizer que não fico devendo nada para ninguém porque, a

partir' Pdesse período, já passei fome, fui despejado. Estou à vontade

na vida, pois essa adversidade nos fez crescer na dignidade e na

moral. Isso é importante.

Falarei sobre alguns pontos. Em primeiro lugar, senti-me muito

provocado por alguns Vereadores, em particular pelo Presidente, porque

eles gostariam muito que eu fosse da oposição. Mas sou da situação.

Trabalhamos muito para o Prefeito José Serra ganhar e hoje, com o
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•

Kassab. Apóio muito nosso governo. Sei que V.Exas. gostariam que eu

estivesse ao lado dos senhores, mas não estou. E essa provocação toda

se dá por esse motivo.

E digo mais: já aprendi. Votei em muitos projetos alfa.vor da
ht.;

cidade de São Paulo nos governos Marta Suplicy, Pitta., Ajudei a
'iy#

1,44melhorar no que pude. O bom vereador não é aquele que 4 diiamém para o
1::,

•4§111;11./'
seu governante, seu superior político, é aquelé",que ajuda o seu

3"I
governo a não cometer injustiças, a não errar. "t1414,"

t lx	 tt,
iftestti

Esse é o bom vereador (Segue Marcero)
(0 4 4 1 	 ‘lí,44,

144

,g1111,,	 if

(1"li

01	 11	 là
(41

1 14 y

li•ol"!
4 > 	. 1 >1

41	 4	 4>

	

I	 t "•.t
111.

A
i I 411

1111,

ktl
	 4k.

V" "t
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ez.u.t.):: F.Z.c.:.e.:13..:.-?:1
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Cf./~~1

não quis fazer nenhuma provocação. Eu atrna provocação. Eu gosto de ajudar o meu Ggyerno a

p	 O
para que a Oposição não venha comer °Is dodsos pés

'kV
(t,,, 14,

) que eu tenho feito de uma forma, democrática e o
‘I

filetti,t•
por diversas vezes o meu priçionamento, que é

1	, 1 1 	 ditesse é um ponto que queroil11§ ocar com muita
1 L 	 III

vitixi`411111

esse projeto se fox aprovado do jeito que está, é

atender apenas,um lado do sentimento da sociedade,

muita

não errar, não errar para que a Oposição

amanhã. Então é isso que eu tenho feito

Prefeito reconheceu por diversas vezes

transparente. Então esse é um ponto

propriedade.

Eu acho que esse projeto se fox

ruim porque ele vai atender apenas,um la
"

é

de umaque pensam

Esse é o bom Vereador, não é para tudo que vier aqui. Eu fiquei

indignado por um bom tempo e não fui eu que disse, saiu no jornal:

"Vereador é o seguinte, eu passei quatro anos apertando o botão". Eu

um lado que é o lado eventualment:e 9dos arquitetos,

1 114.	 ktt
certa forma, dos ambientalistas e de uma part

d	 j
1',1111,

sociedade. Eu ouvi 	 èt,/vou comentar
1110%11

Associação BrasileirNd9g Escritórios de Arquitl

...J....G N.
ià

012,_ te3,„ '

certa forma, dos

sociedade.

Associação
44 N41-

s1°N"

	

1 : 4 1 	 '44.Presidenté,,, ett, estou tentando trabalhar para se achar um meio termo,
f t *	 ``I‘l'ais

II,
	 nem de um lado e nem para o outro. E digo mais

1,101"1".
ainda, 41due esse projeto é ruim porque eu fico maluco, saiu daqui, vou

lá para a Cidade Tiradentes e vou falando para o motorista: "Está

vendo aquela placa? Vai cair. Está vendo aquela?" e quem vai tirar

aquela placa lá é o cara que tem o comércio pequeno, que depende

daquele comércio para vender sua mercadoria, o seu produto, ele vai

por lá quatro metros quadrados, empresas grandes também. Então eu dou

uma parte do segmento da

Eu ouvi já, o Jorge Tibiriçá, da

de Arquitetura falar e vou

responderresponder para ele, mas tem um outro lado também, que é o lado dotem um outro lado também, que é o lado do

iniciativa privada.trabalhador cpmum; da iniciativa privada. (Palmas) Aí, nobre(Palmas) Aí, nobre

nem para o outro. E digo mais
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um exemplo que não é nem da publicidade exterior, estou falando do

projeto, vai colocar a cidade em polvorosa.

Tem mais, falam que em Barcelona e em Nova Iorque... Eu não

sou que nem o Rafael Sampaio que diz: "Conheci 60 países", eu4conheci
i	 1 1	 li4 t •tf;

r I),alguns países, na minha época de rebeldia, mas eu conheci mmahcidade
,t(14'

41%lá no Japão, e me lembro daquela cidade por um fato muitw ihiMples, que

irt'OUfoi a publicidade exterior noturna, que foi OTãka t5 4 no Japão, uma
I Itk i

1 1 II, 4P
cidade maravilhosa, bonita, mas eu vivo em São' t,PâIllib, sou brasileiro,

t

ettlt, ,t,
vivo aqui na terra tropical, uma terra aIegre; ffl uma terra feliz, não

t i i	 $

quero sair na rua e ver a televisãozi2ia , s . do painel eletrônico. A
#04k$

cidade precisa ser clara, a cidade precrsa de alegria, precisa vender
ilita114,	 it.

seus produtos, seus serviços, faZer i campanhas de utilidade pública. Eu

e, \IV
vivo em São Paulo, eu sou bra Isideiro, paulistano, apesar de tudo somos

' t i ,	/ 1 	 41
alegres. Tirando toda vzoti174..3.cidade exterior vamos ficar uma cidade

1,101/1
triste. (Palmas)	 I ' ‘ k1	 tt

At'"44, 1 k ‘ 4
Eu pedirial o Iiirt• pouco de paciência ao Sr. Presidente, mas o

,...004N00
Jorge Tibiriçav'eu. lvou até entregar para ele, que falou sobre o Plano

Diretor, Itila,Ok /ele falou e puxou para o lado dele, porque eu fiz uma
d oR 1 4 4 4h

I/	 o ti	 11

questãodeoordem abordando aqui: o artigo 160 da Constituição diz que
4:110111°

o Poder0Municipa1 tem que regulamentar a fixação de cartazes, anúncios

e demais instrumentos e o artigo 91, 92 e 93 até listei na minha

questão de ordem: criar novos padrões, estabelecer parâmetros,

estabelecer normas, criar mecanismos. Em nenhum momento o Plano

Diretor fala, e eu pergunto para os arquitetos e engenheiros, que é

proibido colocar cartazes e anúncios publicitários exterior, em nenhum

momento no Plano Diretor a sociedade paulistana através dos seus
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Vereadores disse: "Não é possível colocar anúncios publicitários na

propriedade privada", não está escrito.

Então, Sr. Presidente, quero dizer que essa questão da

legislação está colocada, cada um colocada sua versão, mas pima de
tJ•811tudo neste momento tem que se buscar o equilíbrio. Primelro, 1 1 para sem

evitar, segundo os nossos cálculos, 20 mil desempregados entre
4111H4,1.

registrados, eventuais, trabalhadoras de farol, seffiáforos, pessoal do1 4 , ,, 4

14'•táxi e funcionários do sindicato. Acho queV.Od é inadmissível.
4184Segundo, para mim acabar com uma atividae 'econômica da iniciativa

v	 14 1 40privada é ferir de morte o artigo que't,garante em seu princípio a
"44

propriedade privada, é ferir de morte Uma atividade econômica, issoV44
tur14''

para mim, no meu entendimento do lliâno de vista constitucional.kt4
Por isso, para conclWI, Sr. Presidente, que já atendendo até

t
l

1z4 4 ,	 k4411

a um pedido de V.Exa.,, , àiliivencer o Presidente do Sepex, Sr. Júlio
H

Albieri, já se prontlificou para a audiência pública do dia 26 trazer
q4

uma posição ilusd'adatravés do datashow da proposta que vou entregar
#111Y'#0	 4,0às mãos do Presidente da Comissão de Constituição e Justiça, porque

11!I
1111.

assim foiNptotocolado, uma proposta que não foi elaborada pelo
40 xt»,h

VereadoreDalton Silvano, foi elaborada, vou repetir rapidamente para

encerrar, pelo Sepex, que é o Sindicato das Empresas de Publicidade

Exterior, Sindicato dos Publicitários do Estado de São Paulo,

Associação Brasileira de Anunciantes, Federação Nacional das Empresas

de Publicidade Exterior, Associação Brasileira das Agências de

Propaganda, Associação Brasileira das Indústrias Gráficas, Associação

Comercial de São Paulo, Sindicato de Divulgação, Central de Outdoor,

Federação Nacional das Agências de Propaganda, Sindicato da Construção
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PrCre5.•::6
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Civil, Associação dos Lojistas de Shopping, Associação Brasileira de

Franchising e da Força Sindical, que representa muitas categorias.

Quero dizer que essas entidades se reuniram através do Fórum de

Entidades Contra o Fim da Publicidade Exterior e pela Ordellação da
i ! Pt41'

J'Paisagem Urbana, faço questão de neste momento entregar I t aqui um

substitutivo para através dele se iniciar uma discussãOW'um debate
' 1 	 SI

para que se busque uma proposta alternativa para que lnão se elimine a
I a "I 1

publicidade exterior, mas para que se tenha umaclkia!de limpa.
41

il it t i	 !.O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo)r- Vereador Dalton Silvano,
ISt

quero fazer uma indagação.	 #.

	

04 1 '	 I
O SR. DALTON SILVANO - O senhor que a proposta?

1:44
O SR. PRESIDENTE (Agnaldá 4TiMóteo) - Quero fazer uma indagação'

4 k V

	

7 04,	 II
antes. A reunião aconteceulonde e quando? A reunião de todos esses

I t t %	 tent
segmentos?

VIR II

luo"
O SR. DALTONçSILVANO - Não. Esses segmentos...

4 n)"

O SR. PREiâkkTE (Agnaldo Timóteo) — Onde foi que os senhores
'4S1"ji sss 1	 I"‘

se reuniram párphdeliberarem?
14

1P11111t,
Jrgo' 11

ofi
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dez\,(Irt.t,iiões, entredez,

IflY41 1„:" P

o Prefeito anunciou,
1114,

3.14 1 	 1!
fórum fpl,driado com

4x.#1oi.	 'Ik

rod.127 fl.:1 taq.:VALÉRIA P. 	 rev.:
Orador(es):

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Onde foi que os senhores

se reuniram para deliberar?

O SR. DALTON SILVANO - Já vou lhe dizer, Sr. Presidente. Esse

segmento, esse fórum foi criado em maio. Tão logo

foi publicada na Folha de S.Paulo a matéria. Esse

todas essas entidades, que fizeram mais de

assembléias e reuniões de trabalho. Portanto,...

O SR. GILSON BARRETO (PSDB) - O senhor meNpeiimite um aparte?
1	 'I 9k l 	I

1114.
O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo), -1tAntes, Vereador Gilson,

4
1: $4 , ttatii$

eu gostaria de fazer um adendo. Reuniram-be"e não nos deram a honra de
t0114

convidar nenhum representante do Legislativo?
V;114,dl*.	 tf	 .

O SR. DALTON SILVANO - 9 DIlon Silvano foi convidado.
t/

O SR. PRESIDENTEr(Agnaldo Timóteo) — V.Exas. lá se
d l	 4 1.	 I1 1 4, 11.0

	encontravam?	 L;Pth#0 $,	 II

,,4„0114
- Aplausos nafkplatéia.

1 1 	 441
,T.

O SR. RESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Não, não... Não, não,
4 110	 t

kkát$
V.Exa. não se 4lencontrava lá como Vereador, mas como um personagem

ligado algmsindicato, diretamente interessado no assunto. O senhor
a o '	 sit"

ti	 11 $	 II

nos apurihalou, não convidou ninguém...
lion

1°- Vaias na platéia.

O SR. DALTON SILVANO - Imagine se o Vereador Dalton Silvano

vai apunhalar, um dos quatro votos... Quero dizer que o Sindicato dos

Publicitários teve assento nesse fórum, e eu, como Vereador e também

como membro do sindicato, fui convidado. Portanto,...

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - O Vereador Gilson quer

fazer uma intervenção.
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O SR. DALTON SILVANO - Pois não.

O SR. GILSON BARRETO - Quero indagar a V.Exa. se esse

documento representa o sentimento de todos os segmentos da sociedade

4441.
4 0-41'

.1' I,.	 4!O SR. DALTON SILVANO - Eu acabei de ler, está consignado nas
41t,

1 24!	 4;
notas taquigráficas.	 tlk	 "-

f	 I
11,111111","O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - VereadoríDalton Silvano,

1	 g1'11

para concluir. ll1 1 41 ÁtI.

W4 4 4. JO SR. DALTON SILVANO - Eu ia pasdar .là mão da Mesa - da
4 1,	 1,"

Comissão de Constituição e Justiça e 1 d& 14V.Exa. E está aberta a
Á/l4k5(j.

negociação. Quer dizer, nosso objetivo e , discutir um substitutivo que
1,,Srti•

"
possa... Repito, Regina Monteiro: Wanter a Cidade limpa, todos querem

‘"4kol/'
- nós também queremos acfea'n com essa poluição visual -; sem,

, * 1	 1
" I t it	 its!ll

entretanto, acabar com ffissa!l hatividade e com mais de 20 mil empregos.P4
11141°0

Esse é o objetivo, aAástambém desta audiência pública. Passo-lhe às

mãos. (Palmas) 1 1' 1' 0 44

l 14: 00

O SRAPRESYDENTE (Agnaldo Timóteo) - Obrigado, Vereador.
1 4 1 	 t44'

0,1t8R:1 4 DALTON SILVANO - E vou encaminhar urna cópia para cada
;

• 1, .1'	 It
Vereadorreíainda com o apelo de abertura de negociação.

Ittio"iktti
4 0 0 SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Antes do encerramento, eu

gostaria de dizer às pessoas que nos honraram com suas presenças, que

serão muito bem-vindas para aplaudir, para apupar - não importa. Esta

é uma Casa que representa 11 milhões de munícipes, e, lamentavelmente,

nem tudo é convergência. Temos de aprender a conviver também com as

discordâncias. É imprescindível no regime em que nós vivemos. Fico

muito feliz por saber que a audiência pública atraiu pessoas de

ligados à área.

notas taquigráficas.
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altissimo nível, os profissionais da área; e vamos torcer para que, ao

final, o Governo,

denominador comum,

a sociedade e os profissionais cheguem a um

para que ninguém sinta maculado seu sonho.

Pela ordem, Vereador João Antônio.

O SR. JOÃO ANTÔNIO - Em nome da

Justiça, nós gostaríamos também de

11
'óW, cada vez mais,

4	 4)) lb

MI! lb

,	 41t
Abo

audiências públicas. E, obviamente, ai , sugestão do Vereador Dalton,
40It1 4t

encabeçada por várias entidades, terá um peso, assim como outras
:),11" W '

sugestões, com propostas de váriosIpartidos e do Executivo. Ao final,
411114

tenho a absoluta certeza deVae a cidade de São Paulo vai ganhar uma

legislação moderna, eficiente e que dialogue com todos os interesses

, N 
ti
14401%1'

desta cidade. (Palma g P ,,r.	 141)
. 	 4b,

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Tem a palavra

f g/	 .41,osms
Vereador Daltonlo ilvano.

4
O itR:t ( DALTON SILVANO - Sr. Presidente, quero, ao fina

11'	 I!	 14/

seguRda4udiênc1a pública, congratular-me com V.Exa. e, obvi
04 "V

perdoar k0 suas provocações. E, também, requerer cópia das

taquigráficas, para nosso conhecimento,	 avaliação e demais

providências.

O SR. PRESIDENTE (Agnaldo Timóteo) - Pela ordem, Vereador

Gilson Barreto.

O SR. GILSON BARRETO - Sr. Presidente, hoje ouvi muitas das

propostas da audiência pública anterior. Vejo que o Vereador Dalton

participação. Esta Casa é democrática. Eis mais q l um exemplo departicipação. Esta Casa é democrática.

14"10)41.
.1.11E21!

Comissão de Constituição e
'

q44
agradecer 04 0 #0todos pela

tt.011"1",

democracia. É participando no Legislativo que'Oa‘M 11democracia. É participando no Legislativo

buscar entendimentos. Esta é uma Casa democrática. Teremos outrasbuscar entendimentos. Esta é uma Casa d

do Vereador Dalton,

assim como outras

Executivo

Paulo vai

. Ao final,

ganhar uma

todos os interessesit
(b.. 1 111 1. I

a palavra o nobre

ao final desta

e, obviament e,

notas

e demais
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este mesmo projeto,

Comissão de Finanças

Silvano, com todos os segmentos da sociedade que estão muito

preocupados com esse projeto 379, trouxe para esta audiência pública

material que será analisada pelos 55 Vereadores. Assim sendo, acho que

i t	1,;;/141'

associações, as empresas do ramo pensam. Isso foi transMi41O nesta
tt,t,

q44 44‘
audiência pública, que, para nós, é muito important&N Agora nós

podemos, com esse documento, fazer uma análise profunda de tudo aquilo
<1"I

40leio'
Ikt

Ilti
Timóteo) - Milito obrigado, Vereador

podemos, com esse documento, fazer

que foi colocado. (Palmas)	 t,que foi colocado. (Palmas)

fez um fechamento geral de tudo aquilo que as entidades, as

0 SR. PRESIDENTE (Agnaldo0 SR. PRESIDENTE (Agnaldo
gl

,

440
ro o agradecimento Ohonrosa presença de todos,

" 11,
rio para as „próximas audiências públicas sobre

1 '141W
sempre às # terças-feiras. Dia 19 de setembro:

tk

Ittib
e OrçaMentio e Comissão de Trânsito, Transporte e

Ità
1 14h ,	 ;JIDia '26' 4 1,Ide setembro: Comissão de Constituição e,IF• n

Atividade Econômica. Dia 126' 41de setembro: Comissão de Constituição e

,

Vereador

Gilson Barreto. Reitero

informando o calendário

e

121;n*Ii.Justiça e Comissão de llFolAica Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente.
‘1	 ‘#11"4,11Sempre às 9 horaqi; o '4

%(#
,P	 0Fiqueixolmensamente honrado por presidir esta sessão e já

15,	 11,

informei Apei lisso ocorre porque sou o único a estar chegando aos 70
111'

1 1 40 '•anos 01e4;iidade. Agradeço, realmente, pelas manifestações. Elas são
Look,

respeitá/das. E compareçam sempre, e briguem sempre pelos seus

interesses, porque é isso o que eu venho fazendo durante toda a minha

vida. Muito boa-tarde, muito obrigado. Obrigado, Messias. Obrigado a

o único a estar chegando aos 70

todos.
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Folha

57-75-1-Vem/Á 0. 

proc.

2 3 Oh
,P0 

de
TAQUIGRAF

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4
rod.:X01 fl.:1 taq.:CARLA
Orador(es):

O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - Bom dia a todos. Vamos

iniciar mais uma audiência. Com a presença dos Srs. Vereadores Adilson

Amadeu, na presidência, Antônio Carlos Rodrigues, Dalton Silvano,

declaro aberta a audiência conjunta das comissões de Finanças e
,t,Orçamento e de Trânsito, Transporte e Atividade Econômica sobre o PL

9"t 41)379/06, do Executivo, que dispõe sobre a ordenação doslèlementos que
011,45'

compõem a paisagem urbana do município de São Paulo 114

11 )1
1 1 14, dPara esta audiência pública, foram't k enviados convites à,	 .1k t	ti
0, .Secretaria de Comunicação, de Finanças, ide (iNegocios Jurídicos, do

't,	 01)"
Verde e do Meio Ambiente, de Tragis~tes, de Planejamento, de,$$\,
Habitação e Emurb, bem como a todos os vereadores e ao líder do01,
Governo nesta Casa e também ao diretor da Cartax - publicidade em táxi

.\1(/'
e ao sócio-diretor da Sheltert"Midia.

tt14 ./ 4140Informo que em v,ctiMplkimento ao disposto no Regimento interno,
1101111

art. 86, inciso II, tstachamada foi publicada nos jornais Estado de

S.Paulo, no dia10,;p"cle setembro e Diário de São Paulo, no dia 4 de
0"11'1;t01)setembro.	 011, 1

Appals.vra estará aberta aos presentes. Todos os que desejarem
V4h

'Isse manifestar deverão se inscrever na Secretaria das Comissões.
1,0,041.1w

g"Registro a presença do nobre Vereador Paulo Fiorilo e Roberto

Tripoli, nosso Presidente.

Há o pedido de apresentação de um trabalho feito pelo Ibope,

no qual, em primeiro momento, será apresentado.

Tem a palavra, pela ordem, o nobre Vereador Presidente da

Comissão de Orçamento, Vereador Antonio Carlos Rodrigues.

~Ma
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Se a presidência da Comissão de Finanças e Orçamento e de
ICPt.t.

.1.
Transportes concordar, a Secretaria já abrirá as inscrições,,tseguindo

4txi'
4 : 41 4 4 4,	 •

a ordem de um inscrito a favor e outro contra o projeW;fflo maximo 15
.

representantes.	 &oh. ' t í,representantes.	 011. II,•

O SR. ANTONIO CARLOS RODRIGUES - Gostaria que a Secretaria se

preparasse para as inscrições e que as limitássemos em 15, para que

possamos produzir, de acordo, nesta Comissão.

/ 0144

4 1b	 .J
O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu)- Vereadbr Dalton Silvano,

(t	 iit
lk

1 1 "4 1 4,Wpela ordem.	
I	 ti

I	 dr"
4' 44, It i Iti

O SR. DALTON SILVANO - Bom diava'Itbdos. Sr. Presidente, quero
404

lembrar que na audiência pública passada, sob a presidência do
t.'+‘
lt,t/lit,s sttto.	 tr

Vereador Agnaldo Timóteo, S.Exa:. ugeriu que o setor apresentasse um

,vídeo, de forma singela, de màomol gostaria que fosse a publicidade,
,1	 1 1 	 1

4,,11
porque é uma matéria compleXa. E um setor da Central de Outdoor também

quer apresentar uma:1 1kpesquisa sobre a matéria, que considero de

3/44
fundamental imporÉancla na instrução do processo.

eN 0°
Esse tíndeci l'que será apresentado é rápido, não é extenso, e,

com a pesqula, poderão instruir o processo, até por sugestão do
‘bi "ii

lib

Vereador! Agnaldo Timóteo.
'1001'11'

' R0J Com relação à proposta do Vereador Antonio Carlos Rodrigues,

parece-me que não há muitos inscritos. Da última vez ficamos até meio-

dia, uma hora, e todos puderam se manifestar. Provavelmente hoje não

passemos desse horário.

Seria interessante, Vereador Antonio Carlos Rodrigues, fazer

primeiro as inscrições, e apelo a V.Exa, para que, na medida do

possível, possamos ouvir as pessoas.
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Cumprimento também o Presidente desta Casa, Vereador Roberto

Tripoli.

O SR. ANTONIO CARLOS RODRIGUES - Sr. Presidente, fiz a

solicitação de estabelecer 15 inscritos e determinar o tempo para cada
)014t,

4*444	 'um porque, às 14h, serão iniciados os trabalhos da s 4 comissoes

4!k,
permanentes desta Casa. E muitos vereadores não ppderão estar na

!'' A.. 41,,
audiência pública. I !V!

. 4/4 / 4	 f'
Vamos estipular um horário de, no máximb, -'"até 13h45min para,

dith	 .1'dar tempo aos vereadores de dar número InasI ldomissões permanentes.
1)"

	

Muito obrigado.	 $' 11";"It

1 511 1 4 	 11

O SR.PRESIDENTE(Adilson 
V 

Amadeu)- Registro a presença dos
4
1)14.

vereadores Adolfo Quintas e GilsOPI 4Barreto, líder do Governo.

fil e s.	 44$11
A solicitação da leenral de Outdoor, assinada pelo seu

e i	 4 !	 11!4L,
presidente Raul Nogueira i Filho, é fazer a exibição da pesquisa sobre a

/2:*oin.1;11poluição visual de SãOVaulo realizada pelo Ibope.

NN
Concedo lfgja20 minutos para a apresentação.

ok 410.

	

(0	 ,,of
Tem a!palavra, pela ordem, o Vereador Paulo Fiorilo.

4 1!t,	 •4t4'

114411l t, .0	 It

1 0 1 4 'isf# il	 )

ou não?

O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - Pelo que estão falando os

assistentes da associação, haverá mais uma apresentação.

O SR. PAULO FIORILO - Quem falará pelo governo?

O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - Dona Regina Monteiro,

nobre Vereador Paulo Fiorilo.

0, i x tpR51 PAULO FIORILO - Sr. Presidente, antes do início da- Sr. Presidente, antes do início da

clareza do procedimento,exposiçad,os6 para termos clareza do procedimento, teremos, além dateremos, além da

outraapresentação solicitada alguma outra exposição feita pelo governo hojeexposição feita pelo governo hoje
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'1!4.	 '' n

O SR. PAULO FIORILO - Muito obrigado. No momento oportuno eu

me manifestarei. (Segue Valéria P.)

"4)141'
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O SR. PAULO FIORILO - Muito obrigado. No momento oportuno, eu

me manifestarei, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - Pois não, nobre Vereador.

Podemos dar início à apresentação? (Pausa) O Sr. Raul Nogueira Filho
o	 * 1 ';"4,. 1 . 4

irá acompanhar da tribuna, fazendo as explanações, é issp?I(Pausa)

Muito bem. Então, vamos dar início.

O SR. RAUL NOGUEIRA FILHO - Sou da

agradecer ao Sr. Presidente e aos S]

RAUL NOGUEIRA FILHO - Sou da

Sr. Presidente e aos Srs.' l lpereadores por

oportunidade

para sabermos o que...o que...

4th- Interrupção na gravação.1.4

. n 11.
O SR. RAUL NOGUEIRA FI4£01 1 - 1 0.k. Muito obrigado. Agradecemos

14

ltpor esta oportunidade, lembrAiali do que estamos, justamente, na Casa do
th

14h,4N.g
Povo. Isso me faz lembrar4hda democracia, que vem do grego, que

significa "doutrina f;tni .„regime político baseado nos princípios da

1	
,	 t, 44"et 1

soberania populai le.''da distribuição equitativa do poder, ou seja,
44(11	 s'

0°1 4 0
regime do governo5h i que se caracteriza, em essência, pela liberdade do-	 -	 ,

44,4	 .i414

11t 14 , 1 k4,

0( ur
4k4

Central»de Outdoor.
04)1

,	 4.. .41

1	 1 '1It

de apresentarmos uma pesquisa de w t amanha import
it,

1#1

.o . V))4„
1t4	 1111114

importância,

por

Quero

esta

1 4 4 	44
ato eleitorà11 5 4 pela divisão dos poderes e pelo controle da autoridade

40 14i4di. 1	ifo 	 o,
dos podetes'de decisão e de execução".

1„toyiv
gol Antes de falarmos simplesmente que estamos aqui falando pelo

povo, precisamos ouvir o povo. É um pouco diferente do que acontece

normalmente com os nossos governantes. Então, nós gostaríamos de

apresentar: Poluição Visual na Cidade de São Paulo, realizada em junho

de 2006 pelo Ibope Opinião, que é genérico. Quando falamos em Ibope,

falamos de genérico em pesquisa; ou seja, não há nome mais conhecido.



aineiría eltttutteltal T iffcitiA
11- A C) 1J 1 C; R

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP-exIliat pdinistrativo
.539

rev.:rod.:X2	 fl.:2 taq.:VALÉRIA P.
Orador(es):

evento:8519 e data:19-09-06

de São

16 anos

Óbvio que vamos abordar a metodologia, que é importante, e contexto,

poluição visual, projeto de lei e considerações finais.

"Pesquisa quantitativa realizada pelo Instituto Ibope Opinião,

face a face. Objetivo: levantar, junto aos eleitores i i i da l kárea emface a face . Obj etivo : levantar, junto aos eleitores i ircla:% k área em

com aplicação de questionários estruturados através de entrevistas

.11k

Os.

estudo, opiniões relacionadas

Paulo. Local da pesquisa: São

à poluição visual 4, b4.dade
I	 /I.

Paulo. Universo: eleitores com
I	 04,',

COM

4 1, ' ,h	 r

ou mais" - que é o nosso contexto. "Período: ' ' ade. 1,,6 1 a 10 de julho de
333 ' II 't

2006. Dimensionamento: 602 entrevistasr44 "6stra: intervalo de

	

q k 	 , lo

SN, ‘tistf
confiabilidade estimado em 95%, com margemi /de erro de 4% para mais ou

	

( i ' i t t 	11

	

t t 	 'tà
P.=
1 :141

Metodologia. Temos der seguir toda a estrutura do nosso
t4Itx,13

mercado, da nossa cidade. Pli!tànto, somos um universo de 53% feminino

'rjte),

e 47% masculino. Nossa faixai:etária é de 16 a 24 anos, 22%; 25 a 29fo.,

anos, 13%; de 30 a 39 1anos', 23%; de 40 a 49 anos, 19% e de 50 a mais,
'33

,1_11

22% - representativo' da nossa população.
Iter

l in t i 10
Escoláridade: até quarta série, 22%; de quinta à oitava,

‘'t

15*.	 ‘ik.
ensino fundamental, 23%; ensino médio, 38%; ensino superior, 16%.

4 ,0 11
0111 111Renda familiar: mais de 5 salários mínimos, 26%; de dois a
1, 001§ 1 'ts,

cinco ' t'dalários mínimos, 40%; até dois salários mínimos, 30% da

população.

Contexto geral. Uma única opção - esta é a pergunta -

problema que mais incomoda os moradores da cidade de São Paulo.

Primeiro: falta de policiamento, 22%. Desemprego, 21%; violência, 10%;

transporte urbano, 6%; trânsito ruim, 5%; poluição, no genérico, 4%;

má administração pública, 3%; falta de escolas... E, aí, nós temos

para menos."......,, ... h,

UMM
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i í k ffinj
10% e habitação, 8%. Também outros menoreW: ilimpeza pública,

	

I	 11'+'''

	

'4	 á
de opção, calçada, rua, poluição visual, 'rede side esgoto e por aí

do ar, 10% e habitação, 8%. pública,

falta

afora. r	 11,44,

dfl
1p4„ ‘t,„4

Poluição mais grave - isso é muitOlqmportante para sabermos o

:zupa a população desta cidade. Poluição do ar, 61%; poluição
Wtit
WP4h

19%; poluição sonoraelOW; poluição visual, 9%. Portanto,
4k

empate entre poluição 'sonora e visual.

O que é, realm9,114 -)poluição visual, aos olhos da população?

foi comentadoaqui: muros pichados, 32%; cartazes colados em

que preocupa a do ar, 61%; poluição

da água, 19%; visual, 9%. Portanto,

temos em empate

,:r4,. 443,011:1'j

Conforme foi 32%; cartazes colados em

outro elenco de alternativas a serem respondidas com apenas uma única

opção. Continuando, abaixo de 1%.

Agora sim, estimulado, com pelo menos três opções de resposta,

continua sendo, como maior problema da população: desemprego, 58%;
liP	 /!saúde, 55%; segurança, 48%; educação, 33%. Depois, d l yimos com:40,

(P, n .
transporte coletivo, 14%; trânsito, 11%; menor de rua,V.J.%; poluição

"d'
postes, muros, lambe-lambes, 18%; placas, 17%; lixo, sujeira nas ruas,

	

40 I	 t4,016%; faixas navirua, 15%; outdoor, 13%; excesso de propaganda, 10%;
14 1	 14npropagandaqpolitica, panfleto, poluição do ar... E, aí, vamos a outros

av

q , IV 4
itens rde Ipenores percentuais.

"' Nível de gravidade - todos nós, nesta Comissão, nesse

trabalho, sabemos que a poluição é grave: "muito grave", 33%; "grave",

47%; "um pouco grave", 16%; "nada grave", 4%.

Nível de poluição visual da Cidade: "não é poluída", apenas

2%; "é um pouco poluída", 11%; "é muito poluída", 86%. Chamo a

atenção, porque essa é a perspectiva da população, é a nossa

perspectiva. Ou seja, esta Casa, que é a Casa do Povo, não muda, tem
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Paulo". O povo considera o maior responsável:L o maior responsável: Prefeitura" 37%; a

111

,t
4 O

4,
't,

4({4i

10 kl

agindo, ela permanece naftbluiçao.
1

própria população, 37%; empresas de publicidade,empresas de publicidade, 22%. (E oimportante

esse reconhecimento de que a Prefeitura é umaTue a Prefeitura é uma das'; ''ilua's maiores

responsáveis, porque, não

: t n 4

(t,	 4 1 	 14

1141"41:41$1111

• $i)"
414411-4"11

1°' bl"'
J°4k,4

E a população, porque polui. h É a população que
4i"toti

	

tO th H°	 '
ação... segue Dalva	

W 141.1)ttt
4111/°"11

thltheu,

II

jok
4 t tu,

44,1

	

d l'	 t,40,

f

	

01 4 1 	 14l í° 1	 ktoo

k/t
'11 : 4	 41

tg.

11044

NO'

faz aE a população,

pichação... segue Dalva

opinião semelhante à da população. Mas estamos aqui para melhorar essa

situação.

"Maior responsável pela poluição visual na cidade de São



TAQUIGRAF
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP-4

T	 ministrativo
at217zoti

1.539

rod.X03 fl.:1 taq.:DALVA
Orador(es):

evento:8519 data: 19-09-06rev.:

E a população porque polui. A população quem faz a pichação,

pinta os muros, faz os rabiscos por aí afora.

Elementos que mais polui, visualmente a cidade: Isso é muito

importante, até três opções de respostas: as pichações 811u s lambe-
.	 ; 54 ,1(

lambe 58; fiação elétrica 38; faixas e placas 37; muro 345 ' ,ônibus 12;
Ite

outdoor 11; fachada 11 e depois tamanhos percentuais nnorgs:

(OUÉimportante observar que dessas listas?''picliações 81%; o
0'.)

1. 1 	 fi
lambe-lambe 58%; faixas placas e muros, 37, 34%A já uáão ilegais. A Lei

13.525, já os posta como ilegais e eles estao
1.,

qb , Abo
O SR. ANTONIO CARLOS RODRIGUES ' 2 ih t) senhor pode me dar uma

(04 4	 VI,

explicação? Essa soma dá 300 a 1 , ,400%» Gostaria que o senhor me

,Ivt.explicasse o critério dessa pesquisa:1

oitt_
(NÃO IDENTIFICADO)	 0,isenhor tem até três opções. Vamos ter

1'11

um número maior. Isso é. ,totalmente liberado. O que precisa saber é o

j.1"1/1
que o povo pensa. Na loomatória vai se ter esses números, realmente,

,I4

bastantes grandegÇ81'le acaba não dando 100%, por isso é totalmente
011

solto. É uma pesquia aberta.
",..

Ols,,S,R,. ANTONIO CARLOS RODRIGUES — Então 81...Então ela

*1, ,,.'	 11

respondel.; gois, três itens...
"I

"(NÃO IDENTIFICADO) - Pelo menos três itens.

O SR. ANTONIO CARLOS RODRIGUES - Mas isso induz? É uma

pesquisa meio inédita.

(NÃO IDENTIFICADO) - Se me permite. Lá consta que é

estimulada. Pesquisa estimulada. É apresentada realmente...

P - É estimulada, mas no momento em que você soma os itens,

imagine, que se para a campanha eleitoral, a gente falasse que um
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a um acordo. O que mais prejudica a poluição de São Paulo? Para mim

que acompanha. Imagine um leigo olhar... Quando eu vi 81% de pichação,

na minha cabeça 1% da população...
1,	 1 1 01	 1'

R - É reflexo. Essas são metodologias de pesquisal/.1*.1411#
4	 141

P - Mas está induzindo?	 1 §	 Na-

 pupu.Laycw...	 144.,
4 Yoi"'

lexo. Essas são metodologias de pesquisaritr.,1411#

	

4,0	 /
P41	 '1,

stá induzindo? 1-
•1 : s	 11
IIt 

ti.
/

tipo de número induz a você imaginar que 81, ou outro

induzida. É estimulada. 	 líR - Não é induzida. É estimulada.

P - Esse

candidato está 70, outro 80, outro com 50, outro com 30. Não chegaria

411.1
s f " t n / h	 4)

com 50 e pouco. Nãoestou falando do critério como foi feito.
- 1110'

R - É por chamadas. Então realmente esses são os números de
fi i li	 ;¡

11";

1, i141,
O:' ; ' . ; gAqui apresentação. Identificaçao:

,
Foto 1. A população0' abe 

40

foto 1 e o que é do comércio44,Portanto, ele ao ver a foto ele sabe que

/w00
é publicitário; 56% pub?.icitário.

1k i	 4k1
41'

01 '1 4 01'
é um painel comercial.

Foto, 4,3, há uma distribuição uma confusão: 50% consideram1 # 	 •eit

publicitários e 47% o consideram comércio. E ele é um painel

publicieario, na realidade.

Foto 4 é um painel de indicação e realmente é reconhecida como

painel do comercio. Temos agora, a mesma coisa, um painel do comercio,

considerado como tal, uma empena considerada como publicitária, um

painel de comercio na foto 7, também considerado e o táxi também, há

está

uma pesquisa de opinião."

Aqui

foto 1
' ''1 11 b. 111#§111

 o que é um painel publicitário com aé um painel publicitário com a

ele ao ver a foto ele sabe que

Foto 2, 1que elum painel comercial, ele tende a reconhecer quepainel comercial, ele tende a reconhecer que

é um

confusão: 50% consideram

uma meia confusão dentro da população que considera 53% como

publicitário e 44% como comercio. Essas publicitárias que foram
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14,o
ou seja, são peças colocadas e os ilegais são peças colocadas sem,	 t.

, Ito", I.
retirar, digamos assim,o,CADAN em termos gerais.

X""teltl

, l or	 ,

co	 fAit":1 4 1 01

ti
f i t 's	 f n

111ria.

1	 '14".1)‘.
opina,ram1

itt
6% . da população.

n
i
1fir

k

No/ Percepção sobre

É pouca

Conheciménto'breWo	 a regulamentação da propaganda ao ar livre:

É pouca nheç	 é reconhecida por 56% da população que existe

uma regulaçã&lsobre a propaganda. E não existe regulamento, 38% e não

Dre a regulamentação da propaganda ao ar livre:

é reconhecida por 56% da população que existe

ropaganda. E não existe regulamento, 38% e não

a fiscalização da propaganda ao ar livre. É

legal; faixas e

a como uma peça

D peças ilegais,

apresentadas e da forma como elas foram apresentadas, portanto dá

aquela de indicação.

Qual a opinião das peças publicitárias? Vê muito! O que a

população vê muito? Vê muito muro, 93%; vê muitas placas e,faixas,

92%; vê muito outdoor, 75% e muitas peças do comércio, 85% 1 :1 #11%
i44{1

O que ela polui muito? O que é um conceito de 4 U11.11!ção? Muro,

79%; faixas de placas, 81%; peças do comércio 64%("Essas são as peças
¡ tio, 4

41 k 14 4 	 I'

	

que mais poluem o visual da cidade de São Paulo 	 I
Vtt

	

n kt	 tt
.11Temos aqui também o que é cogsiderado legalidade. Eles

1; 1 4 " Nus

consideram: painel digital 74% consideraimt , legal; muro: consideram
fO\

ilegal 81%; a empena, 64% da populaçãb considera legal; faixas e

placas 85%, considera ilegal; (Otpor, 69% considera como uma peça

u. \41
legalizada e peças do comér0.&,70% é considerada como peças ilegais,

muito fiscalizada 8% da população; não opinaram, 1%; pouca

fiscalizada, 46% da população; nada fiscalizada, considerada por 45%

da população.

Conhecimentos de ocorrência de fiscalização: conhece sobre

fiscalização: já viu, já ouviu falar sobre isso, 14%; não conhece, não

teve ninguém fiscalizado, 84%; e não opinaram , 2%.
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Sobre o projeto de lei:

O prefeito de São Paulo.
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O Prefeito de São Paulo Gilberto Kassab encaminhou um projeto

de lei para ser votado na Câmara Municipal, que pretende eliminar

grande parte das peças de propaganda ao ar livre. O senhor e a senhora

tinham conhecimento sobre este fato ou é a primeira vez que4touviram
.	 144

falar? Então, não opinaram: 1%; já tinham conhecimentd i: ,„ 30%; é a
141

primeira vez que ouvem falar: 79%. E é um momentoot eMpallie a coisa
4:.$111L0estava bastante aquecida: era assunto de jornal, de'movimento.

1 1, 1 4t. Et'As empresas do setor de publicidade argumefitam que já existe
• I 	 11 •8

111411uma lei para regulamentar a atividade, que /Seria possível diminuir,
14„,•41,,Ei

consideravelmente a poluição visual se hoúvesse mais fiscalização e
it4kt4

punição aos infratores. Além disso, , afirmam que, com o projeto de lei
1 , o t	 14aprovado, muitas empresas serãokfechadas, inclusive as que hoje

I,
ftml

funcionam dentro da lei, e ll itós empregos serão perdidos. Na sua
I/higtopinião, o que a Prefeitúrrdeveria fazer? Encaminhamento que deveria

AlloY1
ser dado pela Prefeitura' em relação à poluição visual: aplicar a

ti
"sb'llegislação já Ocistêüte, sendo mais rigorosa com os infratores,

o su 4_ 4”preservando àqueles que funcionam dentro da lei: opinião de 66% da
14	 t4

t,população;'5,insistir na aprovação do projeto de lei, pois não há outra
. 

t; 	 t I	 tk.
formavdeAdiminuir a poluição visual: 29%; Não opinou: 5% da população.

140,0140,

Considerações finais: a poluição visual não está entre os principais

problemas que preocupam o cidadão paulistano. Quando perguntada sobre

o que atualmente mais incomoda a vida dos moradores da Cidade, apenas

6% responderam, espontaneamente, que a poluição ao meio ambiente é

algo que os preocupa. Apresentando-se uma lista de possíveis problemas

da Cidade, apenas 5% apontam a poluição visual. De forma semelhante,

ao comparar o incômodo causado pelos diferentes tipos de poluição na
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Cidade, a visual aparece como menos grave. A população percebe e

identifica a poluição visual. Isso é muito importante. Embora 21% não

saibam dizer o que é poluição visual, a maioria a associa a pichações,

fiações, cortiços e publicidades ilegais, tais como os muros lambe-

lambes e faixas. A publicidade legalizada também é citada; v ma's aparece

1 11 4k. ItI
apenas a partir da sexta posição entre as demaisi l ieuações. A

111":(114,1)
população considera São Paulo poluída visualmente

1l
ue identifica os

14C

responsáveis? Sim: 86% dos entrevistados cons2deraffl 4 a cidade poluída
'41Jon,

visualmente e, quando perguntada sobre a gravitade desse problema, 80%
• n

t4,"440considera grave ou muito grave o nível' de/ Ppoluiçao visual da Cidade.
" 1

4	 I
Para os entrevistados, os principais resPonsáveis pela poluição visual

1 ,1.1, 	 F.10° 4
na Cidade são a Prefeitura e a Propra população, com 37%. As empresas

'tyl•
de publicidade aparecem com 22%' das menções. Temos também: A população

sabe distinguir anúncios l t de„ publicidade de anúncios indicativos e

Giollpossui percepção sobre ,aí' legalidade deles? A maioria dos anúncios
1 1 1W	 .1publicitários não 10 ássociada à poluição visual, e é percebida como

f it t	 II'
_J n ko

propaganda legalizada. O inverso ocorre com os anúncios indicativos,
ltk

tI4,
propagandas4 Nmn muro, faixas e placas consideradas pela maioria dos

4 tv
entrqviátiados como publicidade ilegal. A propaganda ao ar livre não é

1„111"1
tt

fiscalliada? A maioria dos entrevistados, 56%, entende que existe lei

regulamentando a atividade, porém 91 dos entrevistados consideram que

a propaganda ao ar livre é pouco ou nada fiscalizada.

É isso, senhores, a opinião da população de São Paulo. Isso é

o que reflete, com certeza, a opinião de todos nós que estamos aqui e

queremos a melhora disso. Nós trouxemos também aqui um resumo da

pesquisa, como a coisa foi lida muito rapidamente, os senhores vão
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importante.

receber, se me permitem, e, depois, distribuir, uma edição justamente

com todos os dados dessa pesquisa, para que todos saibam e possam

trabalhar em cima dela - acho que isso é importante para nós, muito

importante.	 14'
'114

'11 LO SR. ANTONIO CARLOS RODRIGUES - Pela ordem, Sr. Presidente.
lk,1°

1 12 4 111,
O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - Tem a palayz1aPpela ordem,

"80
o nobre Vereador Antonio Carlos Rodrigues.

I
.11,1t,O SR. ANTONIO CARLOS RODRIGUES - Dr. Raul;w observei bem tuas
'1t

$114§, 4t,
explanações. Só queria que o senhor me i dponaesse: o senhor é o

'N,INJJ"
Presidente da Central de Outdoor?

1‘ )
O SR. RAUL NOGUEIRA FILHO - Perfeitamente.

9:441h

P - Queria saber se, 2.# órganização que o senhor preside, tem
441t

anúncios irregulares. 	
1 jiI

J4§, 41)0
R - Importanteisso. Nós tivemos um acordo assinado com a

(18104111
Prefeitura de São Paulo nono inicio desse ano, ainda na Administração

	

4	 /
1141,1do Prefei	

G

to Serra', le Sob a égide do Secretário Sr. Walter Feldman - eu
vi l 'lie ir

.1°	 1 10não era... Naoff,ful eu quem participou nessa época efoi feito um.1
15,

trabalho de'Wimpeza de campo, foi feita uma delimitação na cidade de
. 10 11N..0§

São Paulo,dronde deveria ser iniciada a rarefação, e essa rarefação
1.01 411

nossowt tássociados seguiram, senhor. E mesmo posterior à finalização

desse acordo, nós continuamos fazendo esse trabalho, rarefação.

P - A pergunta que faço ao senhor é a seguinte: então, dentre

os associados da Central de Outdoor não existe um cartaz irregular

hoje, na cidade de São Paulo?

R - Eu não posso falar isso para o senhor, que eu estaria

mentindo.
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R - Infelizmente, nós temos ainda algumas peças; e Os temos
• 1 141.

4 igpeças conflituosas, porque nãodepende de n óg f sab'r quem
ttI

l‘i

rimeiro no local, e estamos esperando uma respbsta
t
 por parte

(í

.•

nosso, senhor.

P -

permitida?

R -

'401Temos feito um trabalho intenso nessa situacão. Se podetrabalho intenso nessa situação. Se pode

rod.:X4 fl.:4
Orador(es):
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P - Não, eu estou perguntando.

R - Perfeitamente.

P - Eu não estou afirmando.

algumas peças conflituosas,

chegou primeiro no local, e

do Poder Público, para sabermos se temos de retirarNm'se a empresa.
I	 ii4h	 4

-1 14 	 .$1Nós temos, infelizmente, algumas peças de oUtdpór, juntamente com

	

1 1 	 'III*/
.1

peças de frontlights. Não temos como mexe
	
¡peça de um concorrente

	

I k k,	 1410

nosso, senhor.	 1114,

.1 	 k n
11 :1	 110

P — Os senhores não têm nenhuma peça de outdoor em região não
1.4et

I)	
e,vit

oila41permitida?	 11 I) 
k	 j

R - Nós temos afilaàos e não-afiliados. Eu posso responder

4114, tt
tt,t1/

pelos afiliados.	 I $141.

	

O"'	 t

111101411h

P - Não, eu eào lfalando pelos afiliados.
.ti

4 t ki4,1
R - Com ¡certeza.

t i	1•
foofkki

P - Quando eufalo em peças de outdoor, éna organização que o
14,5

senhor pres}dép
dO 144 4h

41	 .14	 4,

t, 	 Com certeza.
*.1 Ifi thI II

ocorrer, não vou lhe dizer que não. Eu não faria um absurdo desse.

Queremos transparência, a todo o momento, mas estamos

... fazendo todo empenho e todo nosso trabalho de empresas,

para que haja essa... (X5)
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144. 41,

O SR. ANTONIO CARLOS RODRIGUES - Eu sou muito pr4tipo,tlaté na

	

40 1 	 •
QIN
I	 4 11	 4'

	

Ia .	 t A ti.	minha vida.	 I "II 4'
4-

,W4Nd") V

1114 - Então, o senhor está sendo réu confesso. Vocês vendem

...todo empenho e todo nosso trabalho de empresas para que

haja essa rarefação, essa limpeza e essa retirada de todas as peças

irregulares da cidade de São Paulo. Conseguimos em um primeiro

momento.

0' 1 1) 	 ti
4 1	 GItiff

Quantas peças de outdoor existem na central?,4,
(h4 tt

R - Na cidade de São Paulo, estamos... 414,41"1

4 ‘ k t,	 '/)
P - Cidade de São Paulo, estamos 0. 1 aliara Municipal de São

Nm
Paulo, estamos falando da cidade de SãwPaulb , e da central de outdoor.

11"k,

R - Perfeito. Em torno de	 peças instaladas hoje.

P - Quantas o senhor imàhü l que estão irregulares?
sj

R - Percentualmentemos falar de 10 a 15%.

P - Quais as proyidênclas tomadas para serem retiradas?

R - Estamos í'ei,nando constantemente, porque isso não pode ser

tr"44N4"feito do dia pari  nbite. Nós estamos retirando. Após o vencimento do
*14° 14

# 011 1 	 1101
compromisso comf lo. Sr. Feldman, continuamos fazendo a rarefação. Há

il
pouco tempo;,fizemos todo esse levantamento na área central, a

Tki 444

primeira que fazia parte do acordo.

publicidade irregular na cidade de São Paulo.

R - Se o senhor está querendo dizer que estou sendo réu

confesso, vou dizer para o senhor que estou sendo réu confesso. Mas,

infelizmente, não posso responder por todo o conjunto, já que fico na

dependência, como empresa, de que me dêem a fiscalização, o Cadan, me

digam se posso ou não fazer.
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P - Queria avisar à platéia que não estou aqui brincando.Estou

fazendo as perguntas que acho necessárias à audiência pública, e se

vocês continuarem a vaiar, vou pedir a presidência para evacuar o

plenário. Eu não estou aqui para brincar. Vocês não estão em um circo.
PIN',

v. I ,	 e
Estamos fazendo um trabalho importante para a cidade de São Pulo. Se140,

vocês não me deixaram concluir, começaram a vaiar. Não dstbd'aqui para
( 11!1,1

brincar, e se vocês estão aqui para brincar, vã& brincar em outro
"

(À
4lugar. Aqui não é lugar de brincar.	 it

4 4.
elllt, !4,

Gostaria que as presidências, estamost 'fazendo essa audiência
,t)11

"14#.1k1,1°
em conjunto com a comissão de Trânsitd;$ , Transporte e Atividade

J"tkil,, l.

Econômica, enviassem um oficio 4ao Secretário, ou convocasse o
14,	 "

secretário. Acho que não há re0ede4tante do secretário presente, mas

T"dcontamos com a presença dol pr do governo. Nesta Casa não podemos

14m
admitir uma declaração pomo ha. do senhor sem as providências cabí' veis

li'.111

	

44 i ttl i	 l•

da Prefeitura.	 I	 $
"

u 4.

Então, qúe Comissão, em nome do líder do governo, tome as

.$1/111"1::,$05
providências para$,que, no andamento desse projeto, possamos saber o

IN 11"
que está Ilppluindo o visual somente em relação às regulares, porque

W W"44I	 0 .	 44

senão“a
W
	qua I pesisa é induzida ao contrário.

' 	 •

1;1111144)"

40 / 0 SR.RAUL - Sr.Presidente, quando da primeira audiência, se

não estou errado, ao observar que há na proposta 379 que será liberada

toda relação até 30 dias após a aprovação desse PL, eu indaguei por

que já não liberavam essa relação. Para nós é muito importante. Para o

nosso setor é muito importante. Precisamos saber disso. Não queremos

ficar na ilegalidade, queremos a legalidade.
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permitam-me lê-la: qualidade de conveniência, cumplicidade, espécie de

cumplicidade que consiste na abstenção, propositada ou dissimulada, de

prevenir, obstar ou denunciar o ato delituoso, de cuja premeditação se
II

4 "II

;" nteve conhecimento prévio. 	 4# I , l's‘'
144, kl,Queremos a legalidade, mas precisamos que o liehabbnos libere

4:,4,11)também. Estamos aqui para fazer um trabalho de cidacie limpa. Fizemos

	

it. 9	 I,...,1essa pesquisa para saber do povo, porque esse 4"pm pensamento desta

	

4 t 4 	"
Casa, das empresas, e tenho certeza de que erra pensamento do poder

d"

	

P t t	 '111114hpúblico também. ,	 I.1 0 1
41.

O SR. ANTONIO CARLOS RODRIGUES - Isso é da minha
PIA

14N
fittpersonalidade, certas coisas eu 'nao consigo engolir. O Sr. Júlio,

ti

,presidente do sindicato, teir ttodás os instrumentos falados por ele,
1,)

410ele sabe todas as placas
4-
,

1
	gulares em São Paulo.

,t 

Não venha jogar com o poder público.
,,'%A .. :k3/4,Gostarial l que'o senhor sentasse com o Júlio. Ele passaria para

11"11o senhor os '1,rregulares. Ele tem mais condições do que a própria
41

Prefeitur45, ,, que não está informatizada.

I I* 4O 0OR.RAUL - Com muito prazer.
1,0104)4°

1 40 1 P - Acho que o senhor deveria saber disso. Se eu sei, imagine

se você, presidente da central de outdoor, não está sabendo.

R - O senhor tem toda a razão. Esse é um trabalho que fazemos

constantemente.

O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - Seu Raul, o tempo

concedido, de 15 minutos, já acabou.

O SR. RAUL - Muito obrigado, Sr. Presidente.
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para a Dona Regina Monteiro,

apresentação para os senhores

O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - Agradeço ao senhor pela

presença. Vamos passar a palavra

arquiteta da Emurb, que fará uma

presentes. Itts
4141,

,#) 44	 klilTem a palavra, pela ordem, o Vereador Paulo Fiorilo.0,\”

:l

• 

SR. PAULO FIORILO - Sr. Presidente, quep.4/Pstigerir
O'he 111 (
l,shitNe)

inar os procedimentos. Como temos wa
11

lpresença da Sra
4

!cmissão procederá daqui para frente?"

vitt ' it,..A/
ou não a apresentação dela lou ttja i vamos direto para as

que

pudéssemos combinar os

Regina, como a comissão

,	 IV*
o 11;:',114;

4	 /
4t,‘,

minutos. Em seguida, os nolóreb Vereadores terão 3 minutos (
I t 	 14md

cedo a palavra aos inscrittodt14.
o à. t T
Itti" h

1 I hl(

,4b
Temos 15 Anb,ritos, com tempo de 15 minutos cada.

01, ki

p

141	 /1,
1 11

1 1: k ;,	 41
1, ato

11	 1,
t.q4

o/, ki t #0

ih")41

NO°

procedimentos

Haverá

perguntas?

O SR.

requerimento a

Márcia)Márcia)

da Sra

(Segue

1,
ir ls,

. 

PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - Já foi solicitada em

to‘
apresentação da!' Dona Regina Monteiro. Ela terá 15

e depois
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de

cada.

Nós temos a condição de 15 inscritos com tempo de 15 minutos

Eu vou pela ordem regimental. Nobre Vereador Dalton Silvano.

O SR. DALTON SILVANO - Sr. Presidente, antes do inicio da

sessão, eu havia dito que havia duas apresentações, uma da pesquisa e
1 Viti.

	

I t 	 '11

	

,t • 	 th	 14
a outra da forma até recomendada, sugerida pelo VereadorhlAgnaldo

n .Timoteo. E foi feito esse vídeo, coisa rápida, de fwmalibem singela;

fillatár"
ele falou: "Quero ver como vão ficar pelo menosl°arguns aspectos da

pudesse, antes da apresentação do

deferimento da juntada dessa

cidade". Isso foi feito, acho

se pudesse rapidamente passar

importância essa pesquisa,

,
acho que é importante" Interessante, SE

't	 `1

ão do Governo, faVrrves da Regina Monteiro,
Rt

1*,

;sar esse Ivideol- E mais, eu pediria c

d /4 t 	41,
44

t44ea,
1,111.

out. If

se

O SR.

votado em breve.
k t 	 i'kut

PRESIDENTE 
1 
RAdilson Amadeu)

eu pediria o

a pesquisa ao PL, que eu acho de extremoque eu acho de extrema

para. instruir o projeto de lei que seráo projeto de lei que será

Sem dúvida alguma, nobre
..,,,	 14,„,,I,1	 ta	 1 1 	 1

Dalton Si1v4ho.„4 regimental, e,Vereador

1 1 0 "1 44: (0‘)
	Municipal de	 anéjamento, Francisco Vidal Luna, do qual fará a

41,

	

4	 14

apresentaçãcADona Regina Monteiro. Ela terá o tempo de 15 minutos, e

I I 	 ,11 tt
em seguis:Ia/vos nobres Vereadores que já estão inscritos, Paulo Fiorilo1,0,11,1
e Daltori Silvano terão a palavra, e em seguida os inscritos.

Pela ordem, nobre Vereador Paulo Fiorilo.

O SR. PAULO FIORILO - Sr. Presidente, em que pese a definição

pela Presidência da apresentação da Sra. Regina, considerada sempre

importante, antes eu gostaria só de fazer uma observação. Esta é a

terceira audiência pública que a Casa realiza e nós ainda não tivemos

a oportunidade, apesar de todo o esforço, de discutir ou de receber,

t4

-4"NA
bém i,quero apresentar o pedidoesse material. TOffi?OriMpero apresentar o pedido que veio do Secretário

pedimos a juntada de todo

que veio do Secretário
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,,	 lkid
registro, retirar minha ifisição, pois acredito que, apesar da

J	 1 1	 t

apresentação, a audienoial it'eria. sentido se aqui pudéssemos discutir.	 . V' I	 §1

alguns passos alterações até na

R4
114.

— G —	 •
(4
t N

minha opiniaoNmelhorar aspectos em que o projeto infelizmente peca.

primeiro por parte do Governo, se há a sinalização de alguma alteração

no PL apresentado nesta Casa. Por que digo isso? Durante esse período,

muito se ouviu que o Governo aceitaria, mudaria, alteraria. E, a

priori, eu ainda não tive informação nenhuma de que isso de fato deva
Vi",e,

d' lb 1!ocorrer. Segundo, a apresentação da Sra. Regina diz respeAto l l.ao PL.

	

1 { 4 4, 	 tti,
Sem as alterações ou sem as propostas de alterações.'1 3Cordo nós não

. 1 : °. II	 1/'IA,

tivemos até agora em nenhuma delas a presença de' Secretário... vou
• 1 	04 1 '

It
insistir: que estivesse aqui falando, Sr. Vereàdoós não tivemos.

Ix	 `i
ix

até para poder dialogar com representantes SOhd6iierno autorizados para

aceitar sugestões. Já disse isso na outr~udiência, em que pese o
4 04 4 k 	 ti,

tt,respeito que tenho pela Sra. Regina, mas' ela não é a responsável por
I '4x
LoP,t,

.11A1acatar sugestões ou por apresentar4 terações. Então, quero deixar meu

1,10"ti
I	 11

alguns passos para c4ue Al Legislativo incorporasse alterações até na
441

et*	 t
proposta já aprepeptáda por mim, na condição de um substitutivo com a

df"fÇo°anuência do Gov . rno, das áreas que estão envolvidas, para tentar, na

01g'Isri
'11

am'qIuito obrigado, Sr. Presidente. (Palmas)
n

' I sWO SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - Nobre Vereador Paulo

Fiorilo, o que nós temos em mãos é exatamente o Secretário de

Planejamento, Francisco Vidal Luna, passando para a dona Regina

Monteiro para que faça a explanação do trabalho do Governo. Mas eu

acho que maiores explicações, o nobre Vereador Gilson Barreto, que é o

Líder do Governo nesta Casa, poderá agora com a palavra esclarecer.
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Luna, que virá assistir à audiência pública.ieuna, que vira assisLir a auuiencia puniica. 	 C4

Eu quero

técnica; está sendo discutido e

a política administrativa que caberá aos líderes' de cada partido,a política administrativa que caberá partido,

posteriormente à audiência - já esta é a

terceira, queterceira, que já dissecaram bastante a Mat'ériá e trouxeram muitosjá dissecaram bastante a Idá.t'é.rIã e trouxeram muitos

subsídios - e Vossa Excelência é parte, irão discutir

1,	 1-1 1 	 I
técnicos. O outro é o poli"tico-administrativo, que caberá aos líderes

, LI;inhií•
dos partidos, junto ( 1c!!DIn h4rtpresentação também de Secretários, definir

!
as mudanças no . fprojeto, e por isso o projeto está sendo bastante

0001 n 1441L,

't14
1:!4.

haverá mudanças. Isso o Governo mandou para cá, como já falei, não é
Av 1 1)	 II

nada iapl'esRado, está sendo bem dissecada a matéria.
"t
40/ Portanto, acho que a colocação do nobre Vereador Paulo Fiorilo

a um bom termo,discutido. ParaOchegar a um bom termo, se necessário algumas mudanças,

O SR. GILSON BARRETO - Sr. Presidente, Vereadores, visitantes,

os representantes do Governo estão aqui - a Dra. Regina, eu como líder

do Governo, e daqui a poucos minutos estará presente o Secretário

1 41
I

W	 1!Eu quero só ressaltar que existem dois aspectos:;rup,N 'a parte
V 1

técnica; está sendo discutido e sendo recebidas as informáções; outra,

ll

0 4$1 4
Itk14

posteriormente à audiência - já houve duas t udl'encias, esta é a
411

0 14 4 1,	 i4

fito
fp ,„ -kho

subsídios - e Vossa Excelência é um dos'que 4lfazem parte, irão discutir
11,

para ver quais as modificações pertinentes ou não.

Então, Sr. Presidente,( eitiestava dizendo que existem dois
441	 ,
#04,

Il l t*	 411
aspectos. Um é o técnico,r que está sendo discutido, através dos

também de Secretários, definir

o projeto está sendo bastante

se necessário algumas mudanças,

para cá, como já falei, não é

Fiorilo

não é tão pertinente a respeito da matéria. Obrigado. (Palmas)

O SR. ADILSON AMADEU - Muito bem. Com a palavra nobre Vereador

Dalton Silvano.

O SR. DALTON SILVANO - Sr. Presidente, demais Vereadores,

convidados, participantes desta Emaudiência pública plenária.
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primeiro lugar, quero registrar minha chateação. Recebi um e-mail

emitido pela Regina Monteiro...MARCIA

ti;x,;11,1,

/I V

Itt
0	 14-

lk
11411

4

if (111;'
1/11110;4‘t

14kg
4 1 1	 "I

11) t 	 VI

44t14ii

I tà  01)"
t i4 1	 41$11

‘1 4 ;b44,

S°1:4
/.

4 PI,.
1 )1)),	 )1;

(I	 )

44
10,4,

!)

i st i	 tti
-

ik	 t•

IRO/

,

1 /' 44
ot

I I I 	 4 1	 g+

	

4	 I

1 1 4 41k t 1	 tf.

Ik
t

4t	

14,

I;
41k"ii,

(0'	 1
pot	 ig#

4t1

ItoS



Folha n° „66 do proc,
200P

defrf/M~a at2

TAQUIGRAFIAuxii21,QUIGRAFI AuxiliarMT" GdMrntistrativo

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4	 RF. 51.539

rev.:rod.:X07 fl.:1 taq.:MARCIA
Orador(es):

evento:8519	 data:19-09-06

injustiças e essa é a nossa função. 111-.1

•k... n

11141;:ki

Recebi um e-mail emitido pela Regina Monteiro para o "Defenda

São Paulo", nós que sempre

citar porque meu nome está

estivemos juntos em várias batalhas. E vou

aqui citado neste e-mail. E aí, Regina, na

representante do Governo,

Falo de coração,

minha opinião, eu acho que

aquele que ajuda o governo

você não deveria misturar, na qualidade de
k 444#

,f' I lk	 1!
se misturar com a ativista que sempre foi do

4tti"
41

	

Ét	 #1
41	 1j

porque sempre falo que"' o R i, bom vereador é
4141

D a errar pouco, a não errar, a não cometer

"Defenda São Paulo". (Palmas)as)

vereador é

44 1 Itt.
(4

,(•..41
a não cometer

com empresários da...

Mas, um dos pontosdos pontos do teu e-maild2t4 , que Dalton Silvano, junto

"14.1j,
; da... (inaudível) apresentaram um substitutivo

até menos perifiidsivo do que a lei em vigor, mas
"+4 01

o muito a cidWde. 41Temos que nos preparar urgente... E
.1	 (4

41seli
dizendo

,
 quê4 o plenário 	 fica repleto de empresários do

1 111"x t,

horrível que é

continua poluind

aí você convoca,

setor e que é para (tbdo,omundo vir ocupar cadeiras de vereador para

J.444\14

044 ' ' 4 I #	 1,
t 4	I	 til°cara de São Pauiloh-

ikt
ktkVoce,kfazendo uma conclamação, como fez pela CBN também, não

l
4, .•,,,

k 4
C , 4P	 .

teriamimportancia se nós tivéssemos um projeto tão polêmico. Até
1A,40"k)

entendtdque o "Defenda São Paulo", em que sempre estivemos juntos,

está aqui para defender São Paulo e não só a paisagem urbana, em que a

preocupação da população, segundo essa pesquisa, nobre Presidente, meu

ficarmos de igual ipa..a igual e esta é a grande chance de mudarmos ae esta é a grande chance de mudarmos a

colega Adilson Amadeu, é de 9%, 11%, mas é também defender

(Palmas) Essa é a preocupação do "Defenda São Paulo",

as pessoas.

defender a

atividade econômica, defender o trabalho, o emprego, a qualidade de



Fothari;.=__L_ doi
• •	 ow itwow/

,QUIGRAF • 
401

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4	 Auxiliar Tc Administrativo
RF: 51.539

do pro c
;fp 2 o0.~na

TAQUIGRAF
rev.:rod.:X07 fl.:2 taq.:MARCIA

Orador(es):
evento:8519	 data:19-09-06

vida das pessoas. Porque dá impressão que o Defenda São Paulo é só

para defender a paisagem urbana, a poluição visual que é de 9%.

Então, nós precisamos defender São Paulo como um todo. Acho

até importante que as pessoas se manifestem. Mas quero dizer que nesta

4•141:V"4'
terceira audiência pública está bem claro, com representantes da

,Ift"
144

sociedade envolvida, principalmente, com a pesquisaOêmpresários,
i lj	 i )	 Ilt

44.1"1/111'
anunciantes, advogados, vereadores, representantWÈ lildo Defenda São1 J41"
Paulo. Quer dizer, no Regimento há um item quea't gnIcitei aqui, que a

4 4 	4 1, 't4

.1,44 4 1	 i4audiência pública é para instruir matéria Legislativa. Como muito bem
4 1,	 ti4°

14 4 	 ' h i
" 

I
disse o Vereador Gilson Barreto, nesta terceira audiência pública está

d	 rg o t

bem claro que há um sentimento de que se deva acabar com a poluição na
')14,,, t .	 t

cidade de São Paulo; é meu taMbaV4 Ouvi o Vereador Antonio Carlos
44	 1

4401
Rodrigues falar; é nosso taakm e é meu; eu não posso até ir contra

1.1
Plit	 '44 ík	 ff

essa tese do nosso Govenlo:dSó que eu entendo que ao longo das últimas
1 ,	 ' 1

, 11,10"h
décadas a fiscalização,Wfalhou. E até a pergunta, na questão

t,	 't
!

W
tributária, se essa taxa de fiscalização de anúncio... Porque fiscal

le,
#144/.

t i	 44%0que fiscalizaNanúncio, fiscaliza também bares e restaurantes; uso e
.14 4 tt

ocupação 40
441
14(52.o. E a taxa, segundo o Código Tributário, é específica,

W 41ib
44

J r	 1'é taxa feita para fiscalizar o anúncio. Só que fiscal que fiscaliza o
vo'Cttl

anúncio) / fiscaliza uso e ocupação do solo também. E no meu

entendimento singelo, humilde, eu acho que não pode. Eu acho que

deveria ter uma fiscalização específica para anúncio. Eu entendo dessa

forma, se é para melhorar a cidade de São Paulo e acabar com a

poluição visual. E tenho uma informação de que 70% dos anúncios estão

irregulares; tem que tirar mesmo. Para ficar claro que ninguém aqui

quer anúncio ilegal e irregular. Ninguém quer. Eu torço para o Governo
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fazer acordo com o SEPEX, com as entidades, com a Central de Outdoors,

para tirar essas placas ilegais e irregulares e normatizar. E aí, pode

conviver o interesse de manter a cidade limpa com o interesse de

manter o emprego de 20 mil pessoas e manter uma atividade econômica
Is

O	que funciona há quase 100 anos na cidade de São Paulo. 	 o/ 1 1 1 k`
it	 stiy

Era só para fazer essa introdução, e quero fazei. cOro com as

0.4d
palavras do Vereador Paulo Fiorilo. A semana passada, feu protocolei no

$1 •41

	

14	 .1/gabinete de cada Vereador a cópia do substitutí #vfkiUnguém pode alegar
1 1	 11,

ignorância da matéria. Se, infelizmente', 4:tiodso substitutivo não
1,111r

agradou ao Governo ou não agradou particularmente a Regina Monteiro,

ele está aqui para negociar. Está aqui para abrir uma negociação, para

14 4o

nós conversarmos se é possivél 4 diminuir sensivelmente a poluiçãoi it	 1
plit

visual sem acabar com a 95.vidade. Até porque muitas perguntas não
1 .1	 )

foram respondidas. Eu estaya4vendo que no Art. 6° diz que vai haver

mobiliário urbano nat,iniciativa privada. Então não adianta virmos aqui

na audiência pública v não termos as respostas. Eu fiz a pergunta: vai

"N 01'
mudar de mão?4(ái,Ybair da iniciativa privada existente hoje e passar

para o mobiliário urbano a questão do anúncio publicitário? Porque

111,"
estáraqui, R alguéo	 m, por favor, me responda. Está aqui: "Os elementos

(1,gieur,its
,4)que odUpam o espaço público do mobiliário urbano são assim definidos:

imóvel - o lote público ou privado, edificado ou não, assim

definido...".

Para mim está claro que vai acabar a forma como está e vai

passar para o mobiliário urbano. Inclusive, o mobiliário urbano vai

poder veicular anúncio no bem privado. Alguém precisa responder se vai

ser possível por anúncio publicitário, num imóvel edificado ou não,
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substitutivo

que vi aqui,

encontrar um

que contemple os interesses da sociedade? Porque, pelo

aqui, dessa pesquisa, ela ofende, ela agride, mas éepossivel
g,

Ikk
r um meio-termo. Ou então, simplesmente o anúnciolipublAcitário

t

r de mãos.	 11.':141" w
41; f0t191

E eu faço um apelo aos Vereadores. É umálliateria grave que
1	 .#11',

,o;
emprego, envolve mesmo, e não vai migrarmesmo...CAMILO

I I 4; I Ifll

14 1 	 '11"

4 114 1 	 11
iskt

vai mudar de mãos.

envolve

privado, porque se for no privado não vai mudar nada. Vai sair de uma

mão e entrar para outra mão. Então, por que não encontramos um

"th
amt. 1
is	 )

4 kt á
1°141

1	 )

P.,

,I	 I

Itlit6"//

4 hW
I

1#1

11n

tusI

isit "kip

ks
41)t„ts

10 1' 0. s t 1,1
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emprego envolve mesmo, e não vai migrar mesmo, segundo

informações e pesquisas que temos. Pessoas serão demitidas no momento

de crise do desemprego. Estamos passando por esse momento difícil.

Luto por isso. Não quero que o nosso Governo erre, nem no varejo nem
't P41'

g 4 Vno atacado. Por isso insisto no substitutivo. Sempre faço l umWelo ao
,meu líder do Governo. Alguém precisa dizer: "O Governot;quer votar o

60.
,$1.014111t

projeto, da forma como está, e não vai mudaro' rnada " Assim, não
v•k,

I I 	 4ifficaremos nessa insegurança que estamos passandõ; i se'vai ou não mudar.
4

Quero aqui fazer um registro, Sr4 V1Wsi.dente. De uma semana
11"(P+	 1111.

para cá, não tive nenhum sinal de que seja 'limssível mudar alguma coisa

nesse substitutivo ou neste projeto,de lei.
'10/14.

Estou aguardo para que4Cissamos tratar esse assunto de forma
2 1.1	 111mais clara, porque estouruum muita dúvida quanto ao que pode

	

acontecer.	 1111t,
0 1 " 'wg J*t1 II

Desde já,  ciiieroj V me reinscrever para o final da reunião.
v

(Palmas)
1 0' 1 '1 11 i._ 40

O SR:kyPREts'IDENTE (Adilson Amadeu) - Tem a palavra o nobre
§i ,

,41,Vereador Gilbon Barreto, líder do Governo.
0 0'	 '41,

	

11	 '1$

v4 N iô SR. GILSON BARRETO - Sr. Presidente, ressalto o empenho do

nobre 'Vereador Dalton Silvano, combativo nesta Casa, quanto a esse

projeto.

Quem está participando de todo esse processo, desse projeto, e

não pode ser diferente, é toda a sociedade civil. Há ONGs favoráveis e

contrárias ao projeto. Há outros segmentos também, ONGs, empresas e

pessoas, principalmente vereadores.
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A meu ver, devemos trazer aqui hoje fatos novos, para podermos

ter uma avaliação de todos os partidos, chegando a um bom termo.

Estava ponderando a Sra. Regina, quanto à sua apresentação de quinze

minutos. Poderíamos ouvir as partes interessadas com fato 'novos. O

Ik1.1;114.
4nobre Vereador Dalton Silvano apresentou um documento, dAu tjá está

'111'
4 { 1 4 	 4,

044
o le

1	 04,1t
1,	 titEntão, gostaria que •esta audiência publica direcionasse a

14	 '4

0"4.fatos novos, para que pudéssemos também aproveitar essa discussão, e,
i l It I J1:1 ,

se necessário for, poderia haver emendasecisamos ver o sentimento
tO4	 1.

1.

do Governo. Isso será discutido, e quem vai definir esse ponto é esta
V1/14

" WCasa.	 1 )4
1	 •

1

Até pondero V.Exa.,46'm anuência da Sra. Regina, para que ela
i t	 I'14 4 , Atwr

fizesse a apresentação.„ , no4hfinal, se necessário 	 for. Se não for

,à1m0"41
necessário, poderíamos, paásar a ouvir pessoas, com fato novos, não

.1 ,	 9 Ik 4¡
repetitivos, pogwe 1§1já temos tudo, transcrição taquigráfica e

st, IY 4 044
f i l 	 1	 14,

documentos que4.recebemos.

sendo lido não só pela assessoria técnica, como também pelo" Governo esendo lido não só pela assessoria técnica,

por todos nós.por todos nós.

definir esse ponto é esta

Casa.

-
144

Assird', 4 temos de dar um direcionamento a esta audiência
lf#4,,144;"

públà,caPrkfi la que possamos aproveitar bem o tempo, Sr. Presidente.
1, 11 1111 1 11

go°0 SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - Dentro do pronunciamento

do nobre Vereador Gilson Barreto, líder do Governo, entendo que

devemos prosseguir os trabalhos. Depois, se o Governo tiver

necessidade, a Sra. Regina fará apresentação. Quem está fazendo esse

pedido estão ligadas diretamente ao Governo.

Então, imediatamente, já vou chamar as pessoas inscritas. O

tempo dos Srs. Vereadores foi de quinze minutos; mas, em todas
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Associação dos Dirigentes de Venda e Marketing do Brasil.

11	 1,111

Associação dos Dirigentes de VendaAssociação dos Dirigentes de Venda e Marketing do , %:Bí'asil. Estou

Serei bastante breve. Vou tocarSerei bastante breve. Vou tocar einiãs' iipontos desse projeto

1 , " 1 T
lt.1,J1411Js

a populWçaó, de São Paulo,

r
tutt

144

tt—tiL

projeto de lei existem artigos que, de forma

genérica, alteram cosmopolita cidade de São

Paulo, de forma cruel,k0esu
tt

t	 9
I- " t a I

Vamos, 116 
#

I 	 i o ,
'I YV I 	 sul

mídia exterior t o
I

 t em geral,

'111
publicidadeSàomo um todo,

4/14'1,

1..1V	 11tais pomo rádio, televisão,
Italiolk)"

40/ Evidentemente essa

Paulo, de forma cruel:Aaesumana e descabida.
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audiências públicas que se realizaram, nesta Casa, para os inscritos,

o tempo limita-se a três minutos, com dois de tolerância.

Tem a palavra o Sr. Valentim Sola, vice-presidente da ADVB,

0 SR. VALENTIM SOLA - Bom dia.O SR. VALENTIM SOLA - Bom dia. Sou vice-presiderie4t0 ADVB,

191	 .112*, t

interessado nessa situação, em que vive

principalmente as empresas.

1:k4.;,hei
de lei, que, a nosso ver, parece ser, ajpt;htípio, inconstitucional.

tt,
Sr. Presidente, Srs. Vereadores 'e representantes do Executivo

t
110111"

de São Paulo, a todos ExecutPUlt que estão presentes, quanto ao
t il

projeto de lei 379, do Elégidutivo, existem artigos que, de forma
I ,	 I
4twi

genérica,alteramcmpletamente o visual da cosmopolita cidade de São

abordar a proibição de todos anúncios de

que fazem parte de um dos segmentos de

e competitivo, com outros meios existentes,

revista e demais veículos publicitários.

proibição é falência geral das empresas que

atuam, em São Paulo, e, com a demissão em massa de seus empregados

causa aos empresários um problema insolúvel, do qual aproveito a

oportunidade para fazer uma pergunta: "Quem indenizará

os empregados? Quem indenizar& (X09)
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e indenizará os prejuízos suportados pelas empresas. Isso só

falando do aspecto sócio-econômico, que julgamos intolerável, desumano

e impróprio. (Palmas) Levando em consideraç

mídia publicitária que não inventada agora,

de São Paulo há quase cem anos, praticando

neste plenário quanto à inconstitucionalidad

mídia publicitária que não inventada agora, mas que existe na cidade

de São Paulo há quase cem anos, praticando tudo quantoAá lltfOi dito

neste plenário quanto à inconstitucionalidadWhidade deste

I t i 11
Dispõe o referido dispositivo: 0J!cálli proibidos anúncios

ut,
indicativos em penas e nas coberturasf . dalPi4e'dificações" . Trata-se de

d' I k t	 rt.
outra proibição vinculada pelo PL isem qualquer motivação ou razão de

existir. Por este dispositivo (0" 11Pi-ojeto de lei estaria eliminando
k°t

todos os anúncios indicativos existentes nas coberturas ou seu
,.1	 it
14 h ituo

equivalente coroamento 119jVinstalado em São Paulo, praticamente desde
w;, t	 tti

que os prédios foram tconstruídos. Os exemplos mais práticos a serem

v""t»
mencionados, senhOreslquem mora pela cidade, quem trabalha na cidade,

ot4'411'
.4 01	 4 n ¥0#verifique, por l exemplo, o edifício do Banespa, do Banco do Brasil, do

151

Unibanco, do ‘113anco Itaii no centro da cidade, da Editora Abril, do

d'
shoppingr .de todos os shoppings, Iguatemi, Eldorado, Morumbi, todos

111

enfim'e' HSBC e demais bancos na Faria Lima, Microsoft, HP, Terra,

Hilton World Trade Center, Citibank e outros tantos e, na realidade, o

Itaú Cultural, na avenida Paulista e dezenas de anúncios luminosos

indicativos que com seu brilho ajudam a manter a cidade mais luminosa

e atraente, além de se constituírem num referencial para o munícipe

desta cidade. Quantas pessoas já disseram: "Vá antes, ou depois, do

luminoso da HP", ou "Antes o depois do luminoso do World Trade

Levando em consideração que se trata de uma

tt

e e inop9r
1141t

1:: solitY
PL, estou aqui hoje para destacar o contido no artigo 14 do referido

PL.	 t	 telfi

41 tI 01,1
I

4. 1/ lb I4".1.

'
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Center". Além de iluminarem a cidade, de fazerem a presença da cidade

mais calorosa, mais brilhante, são referenciais. Não estamos falando

do luminoso do Itaú do Conjunto Nacional, porque este já é uma

It1)14
1Este projeto, sem dúvida, somará motivo para/ 4 Ifuga de41.14

(1",,‘investidores e sobretudo frustrará a vinda de novas giriprOas que aqui
4'.1

/4014hp''pretendem se instalar ao se depararam com tão retrógrada restrição e
.	 III',
4 4 Ximprópria para as grandes metrópoles.	 41 1 4 11 4w

4 4I I 	 1

Concluindo, uma revisão neste projeto t4rde lei é saudável e
ip,„ bui

necessária para que possamos conviverJnúMâ t itcidade mais viva e sem o
104	 r

famoso e famigerado apagão que tivemos ha pouco tempo, que nos trouxe
C't n

jitst,
nessa época uma grande depressaoll Todos estão lembrados disto.464,...

42 4‘0Reflitam, Sr. Vereadores, .2	 como o Executivo, no sentido de
11

014analisar esta sugestão como
q

valida para ser revista.
„

Muito obrigado (Palmas)
II

l'"141ASe o Sr ty' pre'sidente me permitir, eu tenho algumas fotos de
ty

todo assunto 1:que1. 'discuti agora. Eu queria deixar para que fosse
ti l 	.1t4

comprovadol,isso.
ás , 4;44,

IIgi
" '9 AR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - Com muita honra, Sr.
1,00140

Sola. •stiv

Tem a Sra. Solange Pacheco da Costa, representante dos

funcionários e empregados de mídia.

Gostaria de registrar a presença dos nobres Vereadores Celso

Jatene, Agnaldo Timóteo e Juscelino Gadelha.

A SRA. SOLANGE PACHECO DA COSTA - Represento os funcionários

que direta ou indiretamente trabalham com mídia exterior.
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Até por sugestão, na audiência pública anterior, do Vereador

Agnaldo Timóteo e por aqui nesta Casa nós não termos nenhum

regulamento ou regimento que eu possa levar os nobres Vereadores para

fora, para um passeio na cidade para realmente mostrar de fiscalização

ou não, eu trouxe algumas imagens que eu gostaria de apresentar. São
441''

Pis	 4

rápidas, cinco minutos.	 I,‘
0°

Illtatt»
O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - Eu tenh"o tempo de três

4, 1 1, fl:;)

minutos e vou conceder mais dois. Dentro da sua!hfalW"quero dizer que é
4 kt	 'kik

01111A ilum prazer visitar São Paulo toda e acredito que t todos os Vereadores.
4 4È	 *O"

”4 1 , 11111

Vamos, então, fazer esse passeio na cidade% , de São Paulo sim. Vamos
114h

4marcar depois isso.	 h

17-4.
tot h, §r

A SRA. SOLANGE PACEECO (pA l,COSTA - Até para falar um pouco de
4	 it
40V

desemprego eu tenho que entrWi!4um pouco nas causas e a gente vai falar
II

' 1 :N$ '411°um pouco lá atrás, em 2002A hquando houve esses mesmos questionamentos

tel%
da lei que estava em;'vigpr, que era a Lei 2.115. Na época o setor já

41 '4
falava que o problerna não estava na lei e sim na fiscalização. AI

014 4 1 #	 O
r íg	 i

temos algumaswmagens que foram apresentadas para esta Casa, na
11;44,

Prefeitura„ 'tonde se demonstrava fachada retirando, a mudança se
4%*

ét	 4k
di	 .0	 11

tivesse Np_pcalização, também um elemento só que estava em desacordo,
r

tirandtyl/ já diminui muito, um totem que também não correspondia

retirado já diminui muito, um elemento. Estou falando sempre de

pequenos elementos que fazem uma grande diferença na poluição. Ai em

fevereiro de 2006, neste ano, consagraram a Lei 13.525, ela demorou

quase três anos para ser regulamentada no total, em fevereiro deste

ano a Prefeitura resolveu fazer algumas cartilhas para se distribuir

evento: 8519

m
i
oi;

chnMaratilm
.51.539 
ata: 19.09.06

4)1,

proc.
2006
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gastaram dez milhões de panfletos...5‘015... 1I14:
	I 	 í)4I1'

II
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para a população em geral com informações sobre a 13.525, como ela

deveria ser, quer dizer,

Vell¥i tfit i	ti
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...população em geral com informações sobre a 13.525, como ela

deveria ser, quer dizer, gastaram 10 milhões e deve ser de panfletos,

cartilhas, não ter ficado muito barato para a Prefeitura fazer. E o

"I4 I
Essa é a cartilha, só para mostrarípaPaiVocês.

Aí eu pergunto, se a Prefeitura gastou um dinheiro grande para

fazer esses panfletos, por que 4 ,4ela
)

	fiscalizou nem deu o

W
treinamento para os agentes fisclizadores? Essa é uma questão.

\11/'
Se houvesse essa fi!gdaliÉação - e nós vamos demonstrar com

l t 	 I
'1114°algumas imagens - como pt iaIdi:minuir sensivelmente a poluição visual.o,

São dois elementos de indicativos que estão em desacordo com a 13.525.

Pode ir,e14saàhdo. Dois únicos elementos que se retirados já

diminui muitok k . ,essà. paisagem. Dois elementos também de indicativos

115t,
sensiveislà melhora. Pode ir passando.

palavras. Dá para perceber, todos tem sensibilidade suficiente para

perceber que poucos elementos diminuem bastante a poluição visual. Fio

também polui bastante.

A lei 13.525 tem recursos para que a Prefeitura aplique a lei

com multa, com cancelamento e até com a remoção de anúncios. A

Prefeitura não fiscaliza ou fiscaliza mal, não aplica a lei e, pior,

que me pego é que eles devem considerar que essa lei é ,boa para
;Hl).

Mcontrole de poluição visual, se não, não iriam gastar 41n4eiro para
(1

1

k

C41à 1 'informar a população.	 m
1,1410'

Aqui ele fala que seria uma fiscalização efetiva, isso está no
1141.4

it, t x 	 IP
panfleto da Prefeitura, que é o que é eficaz coritra hã poluição visual.

4, t 	,t

Essa é a cartilha,

já

diminui indicativos

a f+	 4144sh
gi

I lf 1-.São exibi"	 dos imagens e feitos comentários.
1	 01 441'

WS I

q 1 1 °A SRA. SOLANGE PACHECO - Acho que as imagens dizem mais do que
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a/mWet	
• • /
	 nF:9(2eolha ‘,7,	 do poroà.

cria dispositivos que no meu entender são marginais. Isso dentro de um

patrimônio porque pichar tela de publicidade de painel regular, a

única coisa que eu vejo que a Prefeitura quer é coibir qualquer

publicidade na cidade de São Paulo antes mesmo de ter alguma lei,

V44antes mesmo de a sociedade ter determinado se quer o não o l pIA379 ou a

lei em vigor. Acho um absurdo o que a Prefeitura está fazendo.

Falei tudo isso para dizer que em 2002 parã .. 2003 "havia uma lei
't

,Pe mudou a lei. Depois de três anos muda de novo	 ara uma nova lei?
,kt	 À!. À

11 1 41 'À¥ . ,11

Que cidade vai querer ter investimentos noVos(Ise fica tão frágil, que

a qualquer hora tudo pode mudar? S6 que ddása vez muitos empregos vão

ser perdidos, muitos. Eu ouço os Vereadores falando: não, isso vai ser
`àt

absorvido pelo mobiliário urbaneN,fica tranqüila. Sobre isso, só um
Iii

dado que quero deixar regi git'radol! Tive um dado da Clear Chanel, a
l k	 I

maior empresa de mobiliário,jurbano do mundo, eles têm 795 mil faces de

,CoN:111
exposição no mundo dividido em 48 países, isso em mobiliário urbano.

'k	 '441
ir 444,.

Eles empregam no inmjndo 7.900 pessoas. Detalhe, se d mobiliário urbano

.0°41
estão se falando44em 14 mil faces para licitação, vamos ter ao fazer

	

1 , 4 1	 4

essa relaçãoNi53 funcionários que serão absorvidos, são 153 de 20 mil!
'N:t4ah

il . 1 1	 1,
Eu quer15.ársaber o que a Prefeitura está querendo? (Palmas) Como

¡L in Ir

absorvef os outros 19 mil e quem vai indenizar caso eles fiquem por

aí? Eu não sei se a Câmara tem vagas suficientes.

O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - Concluindo, Dona Solange.

A SR.A SOLANGE PACHECO - É só isso. Eu deixei registrado da

outra vez várias perguntas que não me responderam, nem a Prefeitura.

Houve essa questão do impacto social, quem indeniza as empresas e os

funcionários no caso de falência total, indeniza esses
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funcionários que não

ficaram no ar, já é

(Palmas)

vão ter onde se empregar? São perguntas que

a terceira vez que faço e ninguém responde.

O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - Gostaria de dizer 4 à Sra.

P	 1,Solange Pacheco que todas as falas em todas as audiências i e todos que
q11, , 4,,

falam está registrado em cópias taquigráficas e sem dgyida44tèrá de ter

01415'
a resposta devida aos senhores que ajudam a sociedadee o Município de

t "4

rít	São Paulo.	 '41. t, ""	vaulo.	 I	 -•."
tx	 !I

seguida o

apenas

representante dos funcionários,dos

Agnaldo
It	

46011:4&„41801

ficaria
t
....

01,Se4 4 JUSCELINO GADELHA - Quero também parabenizar a Solange
ti , 	 I t	 it

que étirekresentante do sindicato. Acho que a sua palestra foi legal,
t	 . 0 11 ‘ tlita.

só queria questionar o seu último ponto porque a relação dessa empresa

internacional que você se baseou, não é o sistema que vamos implantar

aqui. É diferente. Nessa questão você pode ter colagem que pode dar

mais emprego, você tem um outro diferencial. Você está colocando uma

relação unificada, a qual não é a nossa realidade, a nossa realidade é

ao contrário. É só essa divergência na questão da sua fala. Obrigado.

nobre Vereador Juscelino Gadelha.nobre Vereador Juscelino Gadelha.	 o. ki5 n ,,

parabenizar a Solange,parabenizar a Solange,

'11 4k

t in ti. ‘1)	 .11

'i &	 r"
X IX	 'IttIO

i)

40#1 n
4t

O SR. DALTON SILVANO 17
4 

Sr!b Presidente, que
1 :141

I !!!.	 11

t,
It1114U

assembléia, pela brilhante exiSosição.E	 agradecer o Veread
l t

Timóteo que sugeriu essaWresentação que ele queria ver c..	 ..,

4, ito0"0,
a cidade. ISSQ foi importante para

th 4!

Tem a palavra o nobre Vereador Dal,toni Silvano e emTem a palavra o nobre Vereador

0 SR. DALTON SILVANO

E agradecer o Vereador

que ele queria ver como é que

que se pudesse fazer essa

funcionários,

t11 41	 ,t,

quero

eleita em

apresentação. AchO ti ciii- e é de extrema importância aqui para contribuir
ol'Y

4 #1	 ' n 10para esta aud ien ia publica e para o debate. Muito obrigado.
/ 1 4 4	 1 _ -

k;".1;
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J1141
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41 14 4 4 44,0j
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44 ;bit,

114
R.

o'	 '1

(0444,

'44

ali,. VI

1"11 14
14

4tttI t 1 (1 41,	 'tf

O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - Tem direito a resposta em

um minuto.

A SRA. SOLANGE PACHECO - Seu Juscelino... (X11)

41/'
44

414 4, (4h,
114144.•

•
til

I,
I.

•

	

114	 +N,,,,d

0" 4 	 IP 11'

ItIttin1
1 9 4,	 0It	 1141
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t i t	 1 1	 ti
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A SRA. SOLANGE PACHECO - Sr. Juscelino, quando se fala de

mobiliário urbano, mobiliário urbano é igual aqui, nos Estados Unidos,

na França, em qualquer lugar. Está falando dos mesmos tipos de peça,

que é ônibus, abrigos, é a mesma coisa. A Clear Chane1,4:ip i maior
114,

J . 14, V
empresa, que tem know-how, eles empregam 900 pessoas no mundo;.%Qual é

n 4.4*
Yeta diferença da licitação do mobiliário urbano que vai,teaqui em São

0 11 11
'k l si•litt,"

Paulo e nos Estados Unidos, se a gente não0"conhece, não foi
V i l, st

. 11	 ,V
apresentado? Como o senhor pode afirmar que é diferente aqui? (Palmas)

11
414(

O SR. JUSCELINO GADELHA - Pela orde4m, Srr Presidente.
1P,

qt4,
- O Sr. Presidente faz soar a canipalnha.

ii"1k tt
'1", n1 "

é a colagem, está certo? Nós utilizamos muita colagem
St

t
1t411, aqui em 061 1 Paulo principalmente (ininteligível)

1 1 4, 44q4
, é o seguánteisso emprega. Nessa questão, na proposta

,(104

no futuro,westá certo? Eu acho que só isso atrai mais
c,

dá para se basear

na tua
411

um projetostá certo? -, que aí tem vários modelos, um contexto que
4° V41,1, . 1, It

a cidadel:de . São Paulo tem as suas condições diferenciadas do resto do
1,00"1"

mundo, g4áada bairro tem sua realidade, cada bairro tem sua história,

quer dizer, é um monte de contexto que tem que estar envolvido no

todo. Então, não é isso que você coloca, que nós vamos acabar com

emprego. Só essa questão que eu diferencio um pouco de você. Só isso.

O resto eu concordo com você.

A SRA. SOLANGE PACHECO - Sr. Vereador, s6 tem uma questão:

quando a gente fala em 153 pessoas, que eu fiz essa relação, é porque

Paulo e

para você que é

aqui no Bras:

0 SR. JiIN em	 TRO10117VT11" 01111121. ~	 IT^1^SR. JUSCELINO GADELHA - , ,(Pela"ordem) - Eu coloquei uma peça

muita colagem

outdoor. Então, é

que pode vir no futui-4

empregos. Eu estouldan

na tua fala cláml,441Wndo

$

01 44$

estou l dando um exemplo para você. Não4 4 o
04 41 4 1°

i	 t t i	 •uma coisa que já está acertada. Não é isso. É

isso atrai mais
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eu conheço o modus operandi do nosso mercado e acho que o senhor não.

Eu não posso falar (ininteligível).

- O Sr. Presidente faz soar a campainha.

- Manifestações na platéia.	 14",
"

O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - Gostaria...(fAeildá.soar a
140v

campainha) Tem um senhor de camisa azul turquesa que 4 exy h pediria que
IL,11,1111,1'ele não se pronunciasse mais, porque nós precisamos fazer essa

1
audiência pública de maneira saudável. A próximâ l qu&o senhor... Eu já

identifiquei o senhor. Eu vou pedir qu'e n4tN'ienhor se retire do
gsw,

plenário.	 0. 11"pk,,
1.

d

Próximo inscrito - (fazendo soar a campainha) -, D. Márciar4
Vairolete, da Associação de Seguiliçã, e de Cidadania.

'1‘4
A SRA. MÁRCIA VAIROI:sTE -"Bom dia a todos. Meu nome éMárcia

)itiolVairolete, eu represento, al,Associação de Segurança e Cidadania, Assec,

que atua na região dorumbi, Vila Sonha e Butantã. Fazemos parte...

integramos o MovithenbiDefenda São Paulo.
si°414Antesl ide4dar início à minha fala, Presidente, eu gostaria de

fazer umaliressalva aqui com relação ao que foi dito sobre o Movimento
g i	 .1 k	 ktDefenda	 Paulo e o e-mail interno que foi passado. Nós temos feito

1, 001 '0
críticas, inclusive na primeira reunião, de que o Poder Executivo aqui

hoje representado pela Regina Monteiro, que foi nossa diretora

executiva.., temos críticas que isso não passou pela sociedade civil.

Nós pedimos que o Poder Executivo, antes de encaminhar o projeto,

fizesse reuniões para que a gente pudesse dar a opinião da sociedade

civil com relação à paisagem urbana. Isso não aconteceu e deixamos
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registrado, se vocês quiserem ver na ata da primeira reunião "da qual"

o senhor presidiu.

A relação da Regina... "convocado como uma ex-integrante" do

Movimento Defenda São Paulo, foi justamente, talvez, em razãoqda nossa
t

Wpressão de que não "está presente aqui os reais representtes do
'14,V

/Itt,

Poder Executivo. Ela até pode falar como técnica, que1, a
1
lrespeitamos e11 ,	 k

trabalhamos até em conjunto, mas acho que primeird"nós deveríamos ter
(	 I	 14''l

4 1, iltos responsáveis para vir assumir. (Palmas) Ihso.:". Nós concordamos
4t 4t 	 ' I ti '4I

plenamente com a mesa e com a fala tantsr dà'"Vereador Barreto, do

	

(tt	 011"

Dalton e também do senhor.	 ipt It'

Ak

O segundo ponto que nós gostaríamos de salientar, antes de
t' 41

/tP",
entrar... da nossa contribuição 	 "çom relaçãr éi
	 o ao emprego. Nós temos
t

kifí
ouvido bastante da coisa dd maesemprego e a nossa colocação desde o

It
Ihitt

início foi a seguinte: 
'
pemosi, sim, um número considerável de pessoas

V 	 r

trabalhando com relação àgfpaisagem urbana. Eu gostaria que o Vereador
1t

W"141111kDalton prestasserum'pouquinho atenção nessa minha colocação porque,st
gi t 	 11;

J°sempre que eie l l ifaia de desemprego, ele olha para mim com bastante
9!1

insistênctantão eu gostaria que o senhor, por favor, prestasse
W 4t4"b,1

atenção illait minha fala. O número de empregos que são colocados aqui faz
Ito="()It'

parte da! economia informal, uma grande parte dela. Economia informal -

eu gostaria que isso ficasse claro e vocês sabem muito bem do que eu

estou falando -, economia informal não é registro em carteira, não tem

qualquer benefício trabalhista, social e de seguridade. E fico até um

pouco constrangida quando eu vejo que a maior câmara do Brasil está

colocando alguma coisa que liga à ilegalidade. Emprego informal

acarreta outras questões sociais que não passariam por discussões aqui

TAQUIGRATAQUIGRAILI-A
rod.: X11 fl.:3 taq.: VIANNA
Orador(es):

rev.:
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nesta Casa, até porque não cabe, não é competência nossa trabalhar com

•

isso, mas leva... A informalidade pressiona... que essas pessoas, em

razão de não ter uma segurança de salário, trabalhista e de

seguridade... para outros lados, como contrabando, venda de mercadoria
I	 i/14,

4

I. 

O 
4 V

tt
14.1,04

( 101441'
A SRA. MÁRCIA VAIROLETE - É verdade. A pessoa que parte para

ti 01
I4,4tIVesse lado tem isso e, inclusive, ela é'lt,um "'chamariz para a

	

41	 4, , x.
014,

criminalidade, que alicia com bastante forçá. "e presença os jovens
I I ,p“

1: h ,	 40. 11

inclusive. Esses aspectos são aspecto4sociais, não são aspectos
"

problema da sociedade civil.

gente gostaria de fazer.;taria de fazer.

1,411A
0,'

W
't$4.1,

ty,

4N4
.11 , ,, l n 'It

410'1,41:1:1,

1 0t. t 0t/ 0#
outi4t

1,01

contrabandeada, roubada, pirataria.contrabandeada, roubada, pirataria.	 O 4,h

- Manifestações na platéia.- Manifestações na platéia.

A SRA. MÁRCIA VAIROLETE

esse lado tem isso e, incl

criminalidade, que alicia com presença os jovens

inclusive. Esses aspectos são não são aspectos

)s, não são aspectos de uma categoria e de u
t,'44
ttio'''''

da sociedade civil. EriekoN são esses dois
4t

om t, 40

•l
1,,

1,4
114.,„.	 t o,

”1.04"0.
Agora eu gosafiAjde passar às nossas... (X12)

xi

econômicos, não são aspectos de uma categoria e de um segmento. É um

esses dois argumentos que a

Ohnh
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Agora eu gostaria de passar às nossas contribuições,

reforçando o que nós já fizemos nas audiências anteriores. Em primeiro

lugar, quero agradecer à assessoria do Vereador Dalton, à Cecilia, que

nos disponibilizou o projeto de lei, porque, apesar de a gente ter
'I*P41,

	

I .	 I!
solicitado que tivesse algum espaço para que todos nós' quebviemos

	

4 4 1"	 •
tt,

aqui, da sociedade civil, pudéssemos conhecer o, 624am-tento, não

	

4 "	 tt,

encontrei em nenhum site de lugar nenhum. A única pessoa que teve essa

ik t. 14t,	 "
gentileza - espero que o Vereador não fique 'bray& com ela - foi a

is
Cecilia, que me passou o texto para análiseV IIt 4°

t;. 5„ 4.1
Pela leitura que nós fizemos, P nodiknão acreditamos que esse

lo"k kt tI

substitutivo contribua para o objetivo ào PL 379. Ele descaracteriza
MN,AI " 0

completamente, ele é muito mars Uermissivo, ele cria inclusive
4t . 	 I

41 4011
mecanismos até que aumentaí .. poluição visual em alguns dos seus

1)

I INartigos, ele contempla basiCamente o setor econômico financeiro de um

segmento. Há uma crítica muito grande com relação à falta de
.t	 'tt n

411
fiscalização da llPnefeitura. Não vimos aqui no substitutivo qualquer

. 0 0 1 ! ) 4% 1: , 100

sinalização devomplartilhar as responsabilidades de fiscalização ou de
4
4t n k

criar qualquerib mecanismo para que haja uma solução para esse problema,

que fo2Mipc1usive uma sugestão que nós fizemos, uma das que nos
IhovY1/

apreseht/amos nesta Casa e que hoje entregamos como documento, que é a

criação de um fundo, cujos recursos adviriam das taxas pagas, pela

arrecadação feita pelos órgãos dos publicitários, destinado à

capacitação dos funcionários. A gente não pode criticar, sabendo das

deficiências de infra-estrutura...

O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - (Fazendo soar a campainha)

- Concluindo, por favor.
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A SRA. MÁRCIA VAIROLETE - Eu agradeceria se o senhor me desse

mais dois minutos.

O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) -

minutos...

A SRA. MÁRCIA VAIROLETE - Então vamos

que a gente gostaria de deixar claro. Não vimos

somos contrários a este projeto substitutivo.

É exatamente os dois

.1.	 I I	 1,lá. Esse lera l ura ponto
14ot

1 , 4.	 'II,isso„,„eritão, portanto,,1*

"41.

4141tii

Como já falei do fundo, vou falar 4t,da prtetdo...
4 11	 '4 1 	 4'

- Intervenção ininteligível.- Intervenção ininteligível.	 '"p
i:i t , Isto

A SRA. MÁ	
1

RCIA VAIROLETE -,o1Opudildo se fala em anúncios
41411t (t,publicitários, no capítulo 3, seção 1 2, em que se fala que a veiculação

414441

de anúncio publicitário será feiitàiirediante procedimento licitatório,
"4 1 tO1eintnós queremos acrescentar a ipque ele será feito na modalidade de

lkshconcorrência, na parcialidade dos itens relacionados, e explico por
í„ tt01

quê. Muitos dos equipamentos que hoje aparecem como mobiliário urbano,

l à r	 à
10"/I

Itt
I

Ir
1!,

diretores que não aparecem em nenhum dos dois instrumentos. Claro que

devem ser preservadas as zonas residenciais, inclusive no substitutivo

ele apresenta as zonas lindeiras, que tem que ser melhor debatido. E

reforçamos a nossa colocação de aproveitar os muros, as pichações, com

todo o contexto que está descrito na nossa apresentação, e isso sim

geraria emprego não s6 para os do segmento publicitário, mas na

licitatório,

nós queremos de

concorrência, na por

eles têm contratmalnda, em alguns casos, até 2012. Então, se vocêem alguns casos, até 2012. Então, se você

fizer como um'l l pácortão que está sendo apresentado aqui, esse pacotãoque está sendo apresentado aqui, esse pacotão

devai encontrar t aparreiras de licitação. Então nós gostaríamos que fosselicitação. Então nós gostaríamos que fosse

acrescentada no parágrafo 3° essa coisa da parcialidade.parágrafo 3° essa coisa da parcialidade.

40/ Também gostaríamos aue fosse reforcado o Problema dos Planosgostaríamos que fosse reforçado o problema dos planos
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construção civil, pela capacitação dessas pessoas, inclusive da

paisagem urbana.

Muito obrigada.

O SR. DALTON SILVANO - Pela ordem, Sr. Presidente. 	 IN

O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - Pela ordem, ncpbx:dityereador
14/1

IeDalton Silvano.	 10114,'

11.aint„)
O SR. DALTON SILVANO - (Pela ordem) - Sr. f vPresidente, como eu

, 4 k 1 4,	 st)
fui citado pela Márcia, me parece que nós vamaq 1 fi'áar eternamente na

kl4
11 # 4, - '4,	 V .

1;4 1 , , II&
você, a realidade hoje que nós vivemos l ét ioutra daquela que você está

.#04k
14,

citando aqui. Emprego informal hoje... 'Estamos falando de renda, de

Is* ‘11::1"`'trabalho. Só no Sindicato .raOls, 1 Publicitários tem quatro mil
tki

1,0/
registrados. Agora, enquantov1nt6s não tivermos uma reforma tributária,

III
1 : 1 t t , itatt

as pessoas vão ter que, sobreviver. (Palmas) Eu disse aqui que eu

1::111"0,

trabalharN,querem levar um dinheiro para casa. Então, o trabalhoum dinheiro para casa. Então, o trabalho

pessoas. Nós temos trabalho formal e trabalho informal. Então, o nosso

pensamento sobre esse ponto diverge e eu entendo que diverge de muita

gente hoje. Este é o primeiro ponto.

O segundo ponto, o substitutivo, eu dei uma entrevista outro

dia... o ponto fundamental é que "se aumentou as multas" hoje, se

colocou um elenco de multas e infrações mais rigorosas do que a

Dalton Silvano.

controvérsia. Primeiro lugar, mas com todo p ne/Seito que _eu tenho por

trabalho. tem quatro mil

as pessoas vão ter

prefiro_

ots	 t

	

1,	 ,t
i

4 , 4B.,,I
	 andoj	

,
pedindo esmola. {(almas) E olha que eu	 do nas periferias hoje.

oitl
' 4

I	 III
.1yi	 t 

Vereador Adi1som4Xmadeu, as pessoas hoje, nessa campanha, querem
1K 'II,

IS' t4.44til

•1±.1 

#, 
0 . 44 ' ‘

informal! enquanto não se mudar a estrutura deste país, ele vai
f	 ot‘'4 n 0'111 1	4)

continuar. Nós não podemos abdicar de dar trabalho e renda para essas

prefiro receber voliçe,„,no semáforo do que receber as pessoas mesemáforo do que receber as pessoas me
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P /0114,

*1411
14,

Nós apresentamos uma contraproposta, está aqui. Ela é ruim,
t:`,tb
1, 1114,

" o
conforme me disse minha colega RéginaHNonteiro?... (X13)

't4
40

II,
1 1 4 "ttttj

',114.

11$0"111

	

1' 1 1	 vt	 41$

1 1	 '41

t
i"	 •II R 9, I•

1

I t 01.
#4 4 0

M I

41
+.1,

‘I4
.0 1	 $(14'h

d l -14

41 1	 %I'

It0/11111

S'

existente. Outro ponto, da participação da sociedade, que é a questão

do conselho municipal da publicidade exterior, que permite que a

sociedade civil contribua para a fiscalização. Se você olhar aqui no

projeto de lei substitutivo, no artigo 60, se cria então o Compex(?) e

- I I e
é o Compex, juntamente com o governo e a sociedade 	 vai

I P , .	 1+1
ajudar a fiscalizar. Então, o que está faltando, na,04álopinião...

•11'tk,lt telt.
Repito: e não é do nosso governo, é de outros governos que deixaram

1 4 ‘ i t 4

Macumular hoje cerca de 60% de peças ilegais, irregulares. Agora, qual
$

Vita l ' tki
é o ponto positivo?	 I	 "é o ponto positivo?	 ir 1 ! ^III)
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Ela é ruim, conforme me disse minha colega Regina Monteiro? Está bom.

Qual é uma alternativa que não elimine essa atividade? Essa é a

questão. Então não adianta criticar o emprego informal porque ele

existe e ele é real, ele é verdadeiro neste país aqui, onde as,,pessoas
1

tprecisam levar o sustento para casa. (Palmas) Eu fico delfaigerAporque
V -

fui sacoleiro, quando era moleque eu carregava sacola,naOtfèiras para
111 olatt,"

ganhar um sustento. Então isso não vale? Vale sim,fvare, . (Palmas)
04t

ti st tw,P
Era isso que eu queria dizer. 	 !

• t ti	 1 1	 •
O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) rikU4Vostaria neste momento

lkI
de convidar para compor esta mesa o Secrdtário de Habitação, o Dr.

ftikt

Orlando Almeida e, também, o Sr, Secretário de Planejamento, Dr.
1;itm,

Francisco Vidal Lona. É um hcinital i tê-los nesta audiência pública.

Também o Secretário Adjunto,. 12: Miguelito,

O SR. GILSON BARRETO'- 1 Sr. Presidente, o nobre Vereador Dalton

Silvano apresentou jãl;pmwaudiência pública anterior um documento que

t-4441
possivelmente trapskormará em documento oficial, posteriormente

4 n t#,It

carimbado em Plenário também, para discussão como substitutivo.
11;t1

11 11

Agora5 t o que me preocupa, apesar de que se percebe que isso já
40.

g;	 ti

dissecado,oesta matéria, nas duas audiências anteriores, solicito a

que nós tenhamos assim um número maior possível de subsídios para uma

análise posterior das lideranças de cada partido. Eu não gostaria,

pelo menos de minha parte, que fosse direcionado à discussão de

contraponto de razões. É esse o meu requerimento.

existe e ele

precisam levar o

V.Exalue direcione a audiência pública em termos específicos parapública em termos específicos para
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O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - Sem dúvida alguma, nobre

Vereador Gilson Barreto. Os contrapontos foram importantes porque

trouxeram subsídios até para o substitutivo.

O SR. CELSO JATENE - Sr. ]

audiência já há algum tempo e ouvi

existia aqui representantes do Gk

representantes do primeiro escalão do

o mais breve possível franqueie a

Governo para que eles possam trazer a

11 ,' 1)t Jrpossível franqueie a palavra "aos "representantes
e ll	 '11

k,

Rie eles possam trazer a opiniãord Governo em relaç
kt	 1/1

4:4 1* tNis%

está sendo travada aqui.d(Pàlffias)
tr`lk'

PRESIDENTE (Adilson Amadeu)' - Muito bem, nobre Vere
iPt1"1.

Sr. Presidente, estou acompanhando a

I . II, 	 1.
ouvi algumas manifestações' de N que não

.to.

I N, 14.do Governo. Como aggrartemos três
;	 I

1(40.11111»

Lão do Governo eu requeiro a V.Exa. que

em relação à

do

discussão que

O SR.

Celso Jatene.

11144.

't 1	 li
aos Secretários a palavra. Ir 1

li "4(i)
Tem a palavra a “geNIneides Benfate, do Viva Pacaembu por São

lit$101,/1
Paulo, pelo tempo deikes,ninutos.

k.	 41)

A SRA. INEIDES BENFATE - Bom dia a todos. Mais uma vez é com

J I 	1400
satisfação que

4k
.yejo este plenário todo colorido com cidadãos da cidade

(14
k

de São Pá4iol!, 4 É assim que se faz uma cidade melhor. Bom dia, Srs..,t4

4, 0 1	 11
Secretárioe bom dia, Srs. Vereadores. Parece que está óbvio para

todos, q1liara os apoiadores do projeto e para os contrários ao projeto,

que São Paulo é uma cidade poluída visualmente. Isso parece que não há

nenhuma voz discordante. Uma cidade poluída acarreta como conseqüência

uma saúde dos seus cidadãos comprometida, isso parece que também não

bem, nobre Vereador

.0.,	 -
Eu vou trazer mals 1id	 inscritosnscritos e depois passaremos

visualmentehá opiniões contraditórias. Uma cidade disciplinada

acarreta um bem estar comum.
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A desordem visual da cidade de São Paulo leva, e isso qualquer

estudioso pode comprovar, a uma desordem geral no comportamento de

cada cidadão. Se eu vou ao Metrô e o encontro limpo eu não jogo um

papel no chão, mas se estou andando por uma praça que está imunda eu
I§ 11;;"41•

não tenho receito de jogar o toco do cigarro no chão. pÊrà,u'to, uma
'

(144. 41cidade poluída traz como conseqüência um comportamentOdesordeiro de
I Ls. ;III 'L

seus cidadãos. É necessário que a cidade de São Paillds "eja despoluída

II

# 44 4 1 ‘1 $ ,11A questão que tem sido levantax¥ è 'parece que é o foco
it

principal não só dos senhores publicitários, como de alguns
4 1sI tt	 tí,

Vereadores, é a questão do desemprego» ,.A questão do desemprego tem
4, ¡fi

c tit s,	 tiservido de argumento para todos oslypleitos possíveis e imaginários.
1141

Quando se pretendeu transforitikk, a Avenida Pacaembu numa zona comercial
v l	 4	 i

e esses "desempregados", entre aspas, porque na verdade não estão

empregados, são funcionários de empresas que trabalham lícita e

ilicitamente, com produtos corretos e com produtos pirateados e vai

por ai afora.

Eu acho que a questão do desemprego não...

não tenho

cidade

seus cidadãos. É necessário que despoluída

no aspecto visual parece óbvio.no aspecto visual parece óbvio.	 t,

A questão que tem sido que é o foco

principal não só dos senhores como de alguns.

Vereadores, é a questão do desemprego tem

servido de argumento e imaginários.

Quando Pacaembu numa zona comercial
14440foi alegado que se não .ofobS'eNpermitido o comércio ali haveria dez miln4„foi alegado que se não fosseNpermitido o comércio ali haveria dez mil

,14001,t,
desempregados na Avenida,uPacaembu. Nós tivemos o trabalho de ir loja

'ik)d""x41,por loja, listarOêm' prêg'ado por empregado e conseguimos o número de 187
offfilt":40f1trabalhadores 4tglattàvenida inteira, incluindo serviços e comércio.

Portanto,lio:dèsemprego é um assunto que precisa ser tratado num outro
It

âmbitplèel de . uma outra maneira. A mesma questão do desemprego é citada
thovy°

quando 4 de tenta coibir o excesso de ambulantes na cidade de São Paulo

comércio ali haveria dez mil
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E vai por aí afora. Eu acho que a questão do desemprego não

deve ser o argumento principal na discussão de um projeto de

despoluição na cidade de São Paulo. Acho que é um assunto sério, sem

#
1 11 (04111,t.

O substitutivo que eu li, praticamente ddixá., as coisas como

,
estão, à exceção de algumas multas mais altas Aettaidsmo as baixas hoje

t; 4 4	 11 1 'I
não são pagas; a Prefeitura pode comprovareldt g40- e a participação da

'4 O'

sociedade civil. E é uma coisa interessante: a sociedade civil tem
0'4t

tentado participar junto às Subprefeituras, denunciando a publicidade
.4t1

1 4. 11irregular, anos, anos e anosI
0
seulidos, e a publicidade irregular

tt

4 i.,,„
continua nos mesmos locais4Pór quê? Não há permissão da Prefeitura

It
para ir a uma propriedage 'pgkticular retirar uma publicidade ilegal. É

o que acontece no ndssoobairro, um bairro tombado onde não poderia
1 ,	 'Ài	 N

haver outdoor de' (fdtma nenhuma; no entanto, a Brazil-Media mantém

tt $0

vários outdoorpi iiiregulares que a Prefeitura não tem como retirar;

aplica as4n.11sts que não são pagas.
is' 44'4h

" 4IÉ ivinteressante  verificar no substitutivo que se dá uma

classificação aos anúncios como: publicitário, promocional... Eu não

vejo por que um anúncio promocional não seria um anúncio publicitário.

Está fazendo a promoção de um produto... Cultural: também não vejo por

que ele não seja publicitário. Está fazendo a publicidade dos eventos

de empresas, operadoras particulares para vender o seu produto.

Imobiliário: eu também não vejo qual é a diferença do anúncio

dúvida, mas não é a questão que deve ser tratada aqui. A questão que

deve ser tratada aqui é: como viabilizar a publicidade ma l cidade de
t

São Paulo sem mantê-la poluída da forma como está. 	 .tel. til g tl"sao Paulo sem mante-la poluiaa aa roma como esta.
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imobiliário para o publicitário, porque o imobiliário está fazendo a

publicidade dos produtos imobiliários. E assim por diante.

E aí fica interessante, porque no Art. 5°: "É proibido

I	 it
. 1 '	 itNo Art. 41 é mais interessante porquea2"Um elenco de seis

4

Ilti, I%

k 4	 't

documentos que o publicitário terá que apredenUr l à Prefeitura para...
'I t	 til"

t i'At i ,	 Atui
- O Sr. Presidente faz soar a caffipAnha.

0/Itt
Vou cumprir os dois minutos. Para: conseguir a permissão para o

1, #11)1,
;Iseu anúncio. Ele tem que apresentari Seis documentos; ao não apresentar

141tf it	 At-
um e decorrerem 90 dias dessa falta de apresentação, ele tem o direito

1
4ttitt

de colocar o seu anúncio,,, N4bmo sem autorização. É interessante isso.
.,1:01111As contribuiões,para o projeto do Governo... E eu quero fazer
_44contribuições tanto para o projeto do Governo como para o projeto

itl°14)'411:substitutivo. -1pobré a questão das Zonas de Centralidade Linear na
11k,

cidade deqSãdt,Paulo, já existem algumas hoje em que o tamanho máximo
jt	 It

da placar,de informação de atividade é de 30 por 40; isso poderia ser
11401114°

estendido para a cidade toda e ninguém seria prejudicado com isso, nem

os empresários, nem a cidade de São Paulo.

Depois, há aquele anúncio de tamanho máximo de 4 por 4. Eu

tentei fazer uma imaginação, numa rua estreita, com pequenas

construções de cada lado, seqüenciais, em que houvesse uma placa de 4

por 4 em cada uma delas. A poluição seria muito maior do que está

hoje.

anúncios publicitários em ZER". Acho 6timo. E como ficam os
4C;141'

N

promocionais? E como ficam os culturais? E como ficam os inioliilliários?
ttt XR	 •XE como ficam os banners, bandeiras, faixas que apodrecem'penduradas,

t k	 ;IN,
enfeando a cidade toda?	 tomcial_catium a %....Luauc L.mua;	 X
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São 4 metros quadrados. Desculpe, foi um engano meu. Depois,

há uma coisa interessante no projeto substitutivo. Seria interessante

rever uma questão, Dr. Dalton, em que os banners e essas faixas
1$ 014'

tivessem um limite de tempo de exposição, porque o que mpá4Visto é

esse material apodrecendo pela cidade toda, enfeando acidáde' toda.

014,14tril""Era o que eu tinha para dizer. (Palmas)
ik

O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - Gbstatia, neste momento,

-
tit.,,_ 1110

O SR. ISSA0 MINANI - Bom 'Gdia, senhores. Eu venho
104,	

'
Lcamente observando a cidade, ena qualidade de urbanista e

04
4441",

aspectos da cidade, vejo que pela primeira

0 g 4,	 kktg
i na Câmara MunicitaI. há uma substância em termos de um

que tenta‘O:goraprojeto de lei que tenta‘t4'gora organizar um pouco melhor a paisagem

urbana.

a presente foram verdadeiros

"frankesteins j;, dqa'seus preâmbulos há realmente verdadeiros conceitos
tk'

que na práticá i não se fizeram presentes.
I/	 gI

01 4 1,S9ahores, Srs. Vereadores, esta é uma oportunidade preciosa
Lovy

para qui se faça cumprir os verdadeiros preceitos de cidadania que

esta cidade precisa. E eu estou aqui como cidadão, tentando entender

um pouco mais essa parafernália eletro-eletrônica que assola a cidade.

Senhores, não se trata simplesmente de tentar permear aqui as

4	 1	 'k4

de chamar o Prof. Issao Minami, professor da"uSigri

sistematicamente observando de urbanista e

professor interessado: interessado nosnos pela primeira

vez, aqui na Câmara MuniciPlâ. termos de um

Essas

Co%
4 k4 *go h

” n
1 .444 4, I,

duãspfêis que ant
4	 .

. 001 1( 1 00'

'4Alkosl seus Dreâmbu

que antecederam

14,01:44. '141.40

uma oportunidade

questões de responsabilidade social, as questões que envolvem a

efetiva fiscalização que não é só da Municipalidade; pertence a todos

nós.



Folha n°	 do proc)J

rO-P. 2 ú_____rát,200P~~a
TAQUIGRAFIA mc 

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP-4	 Auxiliar T	 drainistrativo

12F 51.539 

rev.:	 evento:8519	 ata:19-09-06rod.:X14 fl.:4 taq.:MARC IA	 rev.:
Orador(es):

•

Senhores, o objeto da discussão aqui é a cidade. Muito

obrigado. (Palmas)

4i)oki

O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - Gostaria 1t1:11.4e 1
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- Inicia-se a exibição de vídeo.

	

ae viaeo.	 1:44
0114,

4 . eDirijo a Associação Verde rier l e trago
4tor

44111rue complementa aquilo 'clidet- foi dito
or	 RI

1 1	 11 4481,‘.

lei, como foi falado l muito bem pelo
I	 1/1 11t i,	 lir

, da maior importânciã'para a megalópole
1 41	 '1 1 '1

para todo PWi 4,'"'e, mais do que isso,
Ali	 :ft°

1; n .. 44440

que é o maior centro de produtividade

	

4 1 "k t	‘í '

O SR. SÉRGIO PRADO

aqui um projeto que acho que

anteriormente. A questão da

professor da USP, é uma questão

exatamente porque é um exemplo

para toda a América Latina, já

de todo o continente

_

1:441

/idespoluiçaol, visual tem,
ft	 t

evidentemente, emA questão da
In4it

41, 4I,vt0.dade exemplo de próduçao, essa
/LWJ)

tem de ter essalciraèterística.
1-Como faz4 rtf ilègo? A questão da

é fundamental. Quer dizer, se ésíntese, manter e gerare, manter e gerar empregos. Isso

essa é a característica inicial, ouuma cidade exemplo

seja,

despoluição evidentemente corre,

Folha	 ,	 do proc,
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O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - Gostaria de chamar o

próximo inscrito, Sr. Sérgio Prado, da Associação Verde Ver. Parece-me

que tem um vídeo e ele vai usar esses três minutos para apresentação.

'is; 000

tt dibiS 1 fd6 . " .
151 11por exemplo,VBrasília teve esse problema e não tem publicidade, mas

ol

colocou publicidade no grande shopping central. Quer dizer, é urna
l itoot i Is'

idéia 'eitremamente criativa e funcional. É uma publicidade peculiar,

mas que teve uma criatividade adequada.

no mínimo, errikv h is fatores que é a questão do acesso à publicidade,

Aqui qual é a idéia base? É somar os dois fatores entrópicos

da poluição que são exatamente a poluição zero como fator de redução,

como conceito, controle; e, o segundo, lixo zero. Se você somar os

dois você tem, aqui é um exemplo muito direto, aquele de cima é uma

reprodução do que se faz em Nova York, quer dizer, é o mobiliário
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urbano. Para ser multiplicado em todas as ruas, bairros e cidades,

quer dizer, esse é o sistema móvel, digamos.

Há o sistema fixo. A Subprefeitura da Casa Verde já autorizou,

já cedeu uma área de dois mil metros quadrados para fazer uma escola
t

	

,1*	 15de sustentabilidade. Esse projeto é totalmente feito com materiais que
411'

Ptx	 14

seriam jogados fora.	 V!INNY'ou, ur
fttiA,Eu trouxe aqui três elementos que dá para!"ver. São elementos

I 04,1. 11	 ,x
orgânicos, elementos plásticos. Esse é qualquer, 11 ento mineral. Ou

t4

I tt t k	 (/seja, qualquer forma hoje de lixo é reâp rb4.ditável numa melhoria
1)"

iuo
individual e coletiva da Cidade. pud'INdizer, você separando o

ll

plástico, os materiais, você passa a informação para o sistema dos
04to

W.catadores em cada bairro e a idéià e anexar a publicidade ao sistema
1,11,4educacional urbano. 	
1 ‘i?I I 	 ti'... ` t ti t	 histQual é o raciocinib?. 60% da economia brasileira e mundial é

Itto";1ligada a embalagemÇpládtica, um fio elétrico, um telefone, uma
k	 4ktk."4kk

computação, farillácá.a'$ é embalagem plástica. Nós criamos uma lei
lt

..101federal que jal ifoittol,aprovada pelo Senado, por maioria absoluta, que é a
t1 k	 t${

Lei 269/99r, 'que obrigada não dizer que é reciclável, a única coisa queItki
$#	 tk	 til

4I n tlnão éogreciclável é Deus, qualquer criança sabe que nada se cria e tudo
litikttti

se trandforma. O reciclável é óbvio. Isso é uma inercial da vida.

O importante é ter um código de reaproveitamento. Esse código

de reaproveitamento é a publicidade. Ou seja, a idéia é uma

publicidade inteligente que aconteça em cada subprefeitura, em cada

rua, em cada local; mas que vise além da manutenção do emprego, do

grande sistema publicitário acontecer, da produtividade, é colocar um

novo emprego. Quer dizer, a melhoria de calçadas, de infra-estrutura
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urbana nas subprefeituras e para o indivíduo. Quando eu separo o

plástico em casa e coloco num desses sistemas de conteiner de plástico

com o grupo catador local, ele me dá um bônus pelo peso que eu estou

dando que amanhã eu vou comprar mais barato piso, parede, telha e etc.

erdo sistema que eu investi. Ele vai ter uma garantia de um l lado,de ter
'411or

1 41.mais matéria-prima disponível e informação. 	 1• 10

IIt.10 Hilt

Para isso já fizemos um convênio com" 	 USP, a maior
n

1Nuniversidade brasileira; com a Fatec. Qual é ' t sE1"convênio? Ensinar

	

tt x 	t!,

	

tNB ik 1 k	 1/

sustentabilidade, ou seja, reaproveitamentol 'dê qualquer material.
4 1 1,.. 4110

Então, a publicidade que é diretamente , ligada, 60% dela são produtos
( V \ 11,

veiculados em plástico, ela sen , um ' , sistema educacional e não
t 4

simplesmente um sistema panfletkrik). Ela, na realidade, anexar o
1(.01

produto a sua perpetuidade de cidadania.

"Int(
Então, essas imagens todas essas construções que estão sendo

•	 I'

4.1"1$1140'vistas são feitas, pon gxemplo, essas paredes aqui são terra local.
4t

it'4444„15
Nessas paredes dg' terka local, que é uma tecnologia antiga. São Paulo

14 44°	 g#
. i%	 It t$

colonial foi feita lno Brasil. Os tijolos desse centro comunitário não

114tt

têm elemeWa l l tcomprados. São elementos reaproveitados do lugar, eles
0 , 	 Nh

,I)
são 1ix6" Agora, esse lixo, na realidade, é o produto industrial, de

)11.

novo é af publicidade.

Quer dizer, aproximando os dois você tem uma cidade limpa como

um sistema modelo para cinco mil e quinhentos municípios que

constituem o Brasil. Então, essa é a questão, é ampliar a discussão

que está sendo feita aqui. Visualizar uma cidade efetivamente

sustentável e saudável. Como gerar no produto, cada produto ser porta-

voz de cidades limpas e de uma sociedade sustentável.



a/Mt~ de

rev.:rod.:X15 fl.:4 taq.:PAULA
Orador(es):

evento:8519	 dWta:19-09-06

TAQUIGRAn 14...1( k..1 I %...4 I N I—% 1	 1 1-1	 te "timki...Air
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP-4	 Auxiliar	 ministrativo

RF 51.539

Folha

Y-4t1
do proq....

:Ièrp 200P

), da Cartaxi Publicidade em Táxi. 	 #114-Minchillo, da Cartaxi Publicidade em Táxi.

041,
1 . 4
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(0 SR. MARCIO ... Valéria)(O SR. MARCIO ... Valéria)	 "

Isso é totalmente compatível com essa lei porque especifica os

mobiliários com a visão e a publicidade que existe ter o caráter

educacional.

Muito obrigado.muito oprigaao.
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O SR. MÁRCIO MINCRILLO - Bom dia, Sr. Vereador Adilson Amadeu.

Sou Diretor da Cartaxi Publicidade em Táxi. Bom dia, Vereadores

componentes da Mesa e público presente. Vim falar sobre a publicidade

em táxi, especificamente sobre a legalização da publicidade em táxis.
•Muito está se falando aqui que há muita coisa ilegall;4 4fora dos

'144padrões; mas, no nosso caso, não existe isso. Não exiate l 'itaxi pirata,
1
	 ti

11,,01,1s6;'
não existe publicidade que não seja legalizada; orocesso é muito ben

0'1,1

cidade num táxi de São Paulo, temos';aâle aprovar o layout que vai
(Ntt,

-eiculado, ou seja, a arte que vai ser veiculada naquele táxi. O
t4,
014'=arimba dizendo se pode drse não pode. Não pode propaganda

Lt, '14'jica, não pode propaganIcia.bre.Ligiosa, não pode bebida, não pode
IIteroi

,C0'1/1

quem são os l:éaxi'stas que estão veiculando a publicidade.
04 11P

0 3 	 I	 tktiNa pub,licidade que vai no táxi vem escrito "publicidade
ki

autorizadá,'1 46, número da empresa cadastrada no DTP e o número daquela
o'	 ',1".hI' 0 , 1,

publicidade; para que os fiscais do DTP possam identificar se aquilo é

uma coisa legal ou não. Nós temos que recolher as taxas antes de

veicular essa publicidade; só depois de recolhida, podemos por na rua.

E o DTP, o Departamento de Transportes Públicos, ligado à Secretaria

de Transportes, talvez seja o órgão que tenha o sistema de

fiscalização dos mais efetivos na cidade de São Paulo. Os fiscais do

DTP funcionam. Portanto, não tem como fazer propaganda irregular e

ilegal nos táxis da cidade de São Paulo.

Muito está se falando aqui dos

pirata,

não existe publicidade que não é muito bem

apurado e feito pelo Departamento de TransportewkpúblIcos.
I-1

! feito pelo Departamento de TransportewkPúbllcos.
• t k	'ti 't4t

Para os senhores terem uma idéia, 'Para se colocar uma

publicidade num táxi de

ser veiculado, ou seja,

DTP carimba dizendo se

política, não pode bebida, não pode

fumo

nome

sabe

dos taxistas que't lyão'veicular essa publicidade. Portanto, o DTPessa publicidade. Portanto, o DTP

e uma série de c(490liTemos que apresentar uma relação com oque apresentar uma relação com o
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Esse é o

usado como modelo

colocar. Acho que

que gostaríamos

a mídia exterior na Cidade: aprovar antes de

isso pode ser visto até como modelo para os outros

sistema

para

mobiliário urbano.iciusive para o mopillario urpano.	 14,meios, inclusive para o

60W da
ifisit,;•

dos taxistas.
4F) 4

Portanto, é uma mídia democrática, que contribuiu com o rendimento
11 1 	 1/°

mensal dos taxistas. Na cidade de São Paulo, temos cerca de 5 mil
04k,t

taxistas veiculando propaganda e l,no Brasil, 15 mil. Portanto, a

proibição na cidade de São Paulo41,acarretaria a proibição em todo o
'41 + 	 1)of,	 +111

resto do País, pois esta cidade,é o grande motor da publicidade, tanto

i't s t "hm,
para nós quanto para os voutps meios de comunicação.

ftitionti
Outra coisa:t 'a publicidade, para os taxistas, é opcional, não

,
v

é obrigatória. Sel o *taxista quiser colocar no carro dele, ele coloca;

ri14111:

t,
	 11'

qual elelthi tia opção. A publicidade em táxi existe na maioria das
o0 '41.4

4 .v
cidades it'do irmundo, como Nova Iorque e Chicago, que são usadas pelos

urbanistas como modelo de limpeza urbana, de organização visual.

Tivemos aqui, Vereador Gilson Barreto, a própria Secretária de

Transportes manifestando-se favorável à publicidade em táxis. O

Defenda São Paulo veio aqui e disse que não nada contra. Vários

Vereadores, como o Vereador Adilson Amadeu, defenderam que o tema nada

tem a ver com a questão da sujeira e da poluição visual. Posicionaram-

se também Sindicato dos Taxistas e o comitê dos taxistas que usam

é' I
receita que é arrecadada. Podemos comprovar risso, já

documentos com todos os Vereadores dizendo dessa s parcela dos t

os taxistas são sócios nossos nessa.	 .	 .	 .os taxistas são sócios nossos nessa atividade, ficaid,P.cOm

k4x

Em relação aos taxistas, diferentemente do que ouvimos,falar,
(i,v	 •

k,4

j á deixamos

o rendimento

15 mil. Portanto, a

proibição em todo o

resto do País, grande motor da publicidade, tanto

para nós de comunicação.

se ele não qUiser, 1 não coloca. É um rendimento a mais em relação aocoloca. É um rendimento a mais em relação ao



•
2)J0 proc

e 200U
Folha n°

- /ar
U4	

•	 ALlyr
' fri J1 17' r,

AF	
Alel/in~

TAQUIGRAF f. irazoti
ItTtfilistr

,J!51.519

á tfazoti

ftdministrativo

51.539

CNÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRORO - SGP-4

0 SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - GosO SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - Gostaria, nesteomomento,

de dar a palavra ao Sr. Secretário de Habitação, Orlando Almeida, parade dar a palavra ao Sr. Secretário de Habitação,

que ele se pronuncie sobre o Projeto Limpa São Paulo,. 'IávAseguida aoque ele se pronuncie sobre o Projeto Limpa São

Secretário, teremos ainda quatroSecretário, teremos ainda quatro escritos.	 j*Isescritos.

O SR. ORLANDO ALMEIDA - Bom dia a lt 4 t uoaos. Cumprimento oO SR. ORLANDO ALMEIDA - Bom dia a't4

sindicatos e associações ej /a l trabalhadores da área da publicidadesindicatos e associações efoã i trzabalhadores da área da publicidade

exterior; civil e, na pessoa do

Professor universidades. E ainda, se me

permitirem,
• 1. if

I 'V O
•ff"i

git

'w4,1
tf*

solidária.
fw104140

hog Da mesma forma, cumprimento o Vereador Dalton

exterior, cumprimento o Presidente Júlio Albieri, gpo Presidente Júlio Albieri, que tem sido um

dos representantes da publicidade

rod.:X16 fl.:3 taq.:VALÉRIA P.	 rev.:
Orador(es):

evento:8519	 data:19-09-06

propaganda. Nós, taxistas, achamos que isso deveria ser retirado do

projeto.

Essa é a minha colocação. Muito obrigado. (Palmas)

lt '
á	 t

1:	 III41	 41P

iti, .,1
11Y1

(4

Presidente em exercício Vereador Adilson AMVIeWos Vereadores Gilson

git t , kfim
Barreto, Dalton Silvano, Celso Jateneã #0Juscelino Gadelha, Adolfo

" 1 1,	 '
Quintas e Antonio Carlos Rodrigues; o Secretário Francisco Luna, do

ix /1 011"h
Planejamento, e Manoelito, d

n r
a Mesma pasta; os presidentes de
'4 1 	 11

V I 4 ,	 II
exterior; e os represwtãntes da sociedade civil e, na pessoa do

„
Professor Issao, os trepresentantes das universidades. E ainda, se me

4 1 	 (4
d'410.permitirem, eloglo,A grande presença dos representantes da publicidade

exterior,

lutador desha' t causa, mas sempre de uma forma elelmas sempre de uma forma elegante, justa e

Silvano. Nesta

segunda vez, tenho a oportunidade de estar aqui na Câmara Municipal.

Na primeira, infelizmente, houve um compromisso, não foi possível.

Vejam como a democracia é importante. O Vereador Dalton Silvano é um

Vereador da base do Governo, mas, de uma forma lúcida, clara,

persistente e, ao mesmo tempo, leal, tem trazido para o debate um
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assunto que se considera de tremenda importância para a cidade de São

Paulo.

1(4

• Il l_ 11

141.Quero elogiar a atitude da Mesa... segue Dalya 1411 4/

irt.0;1„„1,1.
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Quero elogiar a atitude da Mesa, do Presidente, em especial,

da forma democrática que a Câmara Municipal de São Paulo, na

realização das várias audiências públicas, onde todas as pessoas, de

forma organizada têm procurado se manifestar aqui nesta Casa de4Leis.
't PI41*

J . 1 1 	 11
Quero cumprimentar meu colega da Prefeitura do i Municlpio de

11t	 •
1 14 1 4	 41.,

São Paulo, o Walter da Secretaria de Finanças que f9 Lidui'na última
r91'

4111.

)
,I

E por último, sempre com muita imporpncia ressaltar a
't i 	'I t 	•

omAb
importância da participação da população' interessada na discussão

t t.	 qt"
`tiyit#

deste projeto de publicidade. Os Srs. s t'I ' les Sras. que estão aqui
4, iIl	

'
presentes, sem dúvida nenhuma, acabam èngrandecendo essa discussão,

04
1110h

porque acabam fazendo parte da: ISidtória e presenciando o debate emt

k4W/'
cima de projetos democráticos"que podem ser aprovados aqui na Câmara

Ii	 II	 114 4 ktaol
Municipal de São Paulo.	 t

tIct,

»110,11

Quero dizer,( 1' "que, fidesde o inicio da administração o Prefeito
 4t,

11."14A
Serra reuniu todos

1
 seils secretários, sem exceção e ele trouxe a debate

."1#041 4#0
o problema datdpubíicidade exterior. O Prefeito Serra, dentre vários

tot
projetos ,équeNdentificou como prioritários dessa administração no que

a l/	 44'd,tiik
dizial na'it trespeito a publicidade exterior ele tinha verdadeira paixão

1,01141

para encontrar a cidade de São Paulo, com uma publicidade organizada,

ele tinha verdadeiro horror do que nós temos hoje na cidade de São

Paulo.

Sabemos que esse é um assunto extremamente complexo e

delicado. Vou pedir aqui o testemunho do Julio Albiere, que com seus

diversos diretores foram feitas várias reuniões na Prefeitura do

Município de São Paulo, inclusive com a presença do Sr. Prefeito

reunião uma exposição bastante interessante.reunião uma exposição bastante interessante.	
illt 41



dea/1~
TAQUIGRAF1

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP-4

‘la-Cazoli
b. Administrativo
: 51.539

rod.:X17 fl.:2 taq.:DALVA
Orador(es):

evento:8519 data:19-09-06rev.:

Prefeitura do Município de São Paulo, junto as 31' 
I%
~prefeituras

I	 I 	 4

na

cidade de São Paulo.

Dr. Julio vai, pela sempre confirmar

que o resultado sindicato,

as associações o

nos foram dadas de empresas que

que tem sede no interior, em

lb

é muito importante.s.44411
mtÉ. 4"

4 ) V )1),0

atrapalhando essa atividade que

Serra, na ocasião com o vice Prefeito Kassab e esses representantes

sempre trouxeram opiniões, sugestões, outras mais foram feitas em

planos de trabalho para retirada da publicidade exterior, onde nós

contamos com a colaboração da Sepex, e essas reuniões realizadas com o

h. tf
nosso ex-grande secretário Walter Feldman e também com (o .,Secretário

40 0 	'
11

Andréia Matarazzo, que são aqueles responsáveis pelal oatividade da

•	 .1L01.4	 _

1

cidade de São Paulo.	 4441t
:t

ull

It

Dr. Julio vai, pela sempre seriedade% que ele tem, confirmar
100,

1: 14,, 410
que o resultado foi muito pequeno. Por mais esforço que o sindicato,

"
I

as associações colaboradoras fizessem, k, não conseguimos alcançar c
1:N4

"resultado esperado. E entendémosjh, porque não conseguimos isso.
444

ktf
Principalmente, pelas informações que nos foram dadas de empresas que

l i 	 I

hl	

11,011

não tem sede em São Rau'lOuempresas que tem sede no interior, en

blí41:1111
outros estados e quetaqui dvem e acabam atrapalhando essa atividade que

A coMPllxãde, também da aplicação da lei 13.525, todos nós

1:1	 It
concordamos 4 ue é uma lei complexa, afinal de contas estamos aqui

dV
q w 4

discutizidooum novo projeto de lei, além de um substitutivo entregue
lein '111

pelo nobre Vereador Dalton Silvano, com a colaboração dos sindicatos e

das associações, é que tem trazido, também, a dificuldade com relação

a esse assunto. O tamanho e a altura das placas, a readequação, o tipo

de anúncio, os senhores a de concordar da complexidade que existe para

que a população possa verificar da irregularidade, ou da regularidade

de determinado anúncio de mídia exterior.
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irregular, ser conforme, não conforme.irregular, ser conrorme, nao conrorme.	
91'4.4

1"kk
lf/

importante. O Prefeito Kassab entendeu que precisávamos debater esse
'' k k 	 I'

". 40assunto, como vem sendo deba
It

tia°, com toda cautela, com toda segurança
IIN *1f

para que possamos enconra N para a cidade de São Paulo, uma lei que
1:0111.1seja importante e uniã ' ldi que venha atender a todos os reclamos.

It	 '1

ér
¡t	 tr	 g)

140

/k

g/	 1	 •4,I,A	 14	 1
ti	 ti l	 1,

são empresas sei
11 11 1 /Irkl

assunto, como

O Governo Kassab enviou

à Câmara Municipal e não pediu urgência. Isso é muito

cidade limpa,Paulo, e queri t ter uma cidade limpa, uma cidade em ordem. E também

1:44 IklIV
então um'prOjeto

114/t kl,..

!r'uma cidade limpa, uma cidade em ordem. E tuma cidade em ordem.

que gosta

iff..41,

1 kt	 $1/"
•1.--É11

4 1 	 1.
Ale,.	 i)

xb

‘41tifil

da cidade de São

ambémE também

Já foi declarada aqui, inclusive em reunião da dificuldade que

existe, inclusive dos agentes vistores da Prefeitura do Município de

São Paulo, em identificar esse tipo de publicidade ser regular ou

	

l e	 ) 11° ""

	

.;-	 1,	 ,4
Temos um Plano Diretor aprovado na administração anterior, uma

' 1

Lei de Uso e Ocupação do Solo. Temos um sistema viário 'Tiektambém tem

• ir	 I,	 ft
implicação com relação a mídia exterior. O pró i zoneamento, as

o i t i 1

..zonas residenciais que não são permitidas'' ) 1, a!' publicidade, a

complexidade, sem dúvida é muito grande.	 11 111,

de lei em maio, salvo

engano,

importante. 0 Prefeito

vem sendo

para que possamos

seja importante e

cidadãoDaqueles ambientàiiss e todo cidadão que gosta da cidade de São

daquelas pY'èpas serias, sabemos que as empresas que compõe a Sepex,

e	

ias e que possam colaborar conosco dentro de um

projeto‘dequado para que possamos ter a publicidade exterior de forma

serias, sabemos que as empresas que compõe a Sepex,

:ias e que possam colaborar conosco dentro de um

para que possamos ter a publicidade exterior de forma

organizada.

Quero aqui, mostrar em meu nome, tenho certeza também do Lima

e do Dr. Manuelito, do Walter e dos demais colaboradores da Secretaria

de Habitação e de Planejamento que estão aqui conosco, e gostaria de

ressaltar a presença do nosso diretor de Case, Alfredo Mancuso,

responsável pela Secretaria de Habitação na análise de todos esses
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processos e dizer da confiança que temos na base do Governo, na Câmara

Municipal de São Paulo, liderada aqui pelo nobre Vereador Gilson

Barreto, que tem sido a palavra do Sr. Prefeito na Câmara Municipal de

São Paulo.	 Cti
kh 4114l k	 tvt

Gostaria de agradecer a atenção de todos os senh&A l dizer

(14i.
que o Governo está aberto, por meio da sua lideranç a ,,loâav receber s

041411:1'
propostas, receber as informações e sempre estar'* negociando. Muito

	

( 4	 ( 4	 it

	

t i	 1 1	 11111tobrigado.	 .4t

II

4kk

t1)"
1:t k . 'ktell

O Sr. Presidente Adilson Amadeu..1011,
l Ititikk

"
1t)

t1 1 	 111
$014 1 	 tt
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1 : b 1h. '411(ii
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O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - Gostaria, nesse momento,

de chamar para usar a tribuna o Sr. Daniel Stein, da Sepex, de São

Paulo, por gentileza.

O SR. DANIEL STEIN - Bom dia a todos; bom dia, Sr. Presidente

tfe demais integrantes da Mesa, cidadãos de São Paulo, meu 1á1pe40,Daniel

1111„.,

tov I141,;,4,"
represento uma categoria que, para exercer seu direito de trabalho,

(	 "*(I
f

anualmente deve comprovar recolhimento de tribútos"Tederais, tributos
't	 't

4 1 t,	 J
municipais, contribuições previdenciárias, Hipró lvar a regularidade da

i t	 /I"

	

I; 1 	tho
sua inscrição em cadastros federais, Acaddstros municipais. Então, é

(0"4 1 	 ‘í,
uma categoria que merece respeito. biferente de tantas outras,

n 4 4 44,	 1/anualmente tem de passar por r essa comprovação. Não se trata de

h[l
empresas irregulares. As empresas que trabalham aqui em São Paulo são

fl 14,,ti
empresas devidamente regUIarizadas em seus aspectos fiscais e

II

cadastrais. Então, éluma,categoria que merece respeito.
i k 'kx5

Segundo l 1
1
q4Ato à questão da fiscalização, foi levantada a

o l t Y' g+
1 0 1	 hof

complexidade dwillei e outras questões mais que atrapalham. Minha
.4 n .

pergunta 'é: , á partir do momento em que a Prefeitura venceu esse
( 4'	 ,t(',4k

it
primeiro': estágio de complexidade - e elogio aqui o trabalho da

"
Secretafia de Habitação que conseguiu, em junho, já publicar um

despacho, convocando as empresas a regulamentarem suas licenças. Se

vencida toda essa dificuldade, por que não, agora, ir para o estágio

seguinte, que é a fiscalização?

Bem, representantes da Prefeitura alegam que esse trabalho da

Prefeitura é dificultado pela existência de liminares. O Sepex estima

que são de 13 a 14 mil anúncios publicitários existentes no Município

e demais

Stein, sou advogado do Sepex, e gostariaStein, sou advogado do Sepex, e gostaria de inic0.t o i l clizendo que

represento uma categoria

anualmente deve comprova]

municipais, contribuições

sua inscrição Então, é

uma categoria outras,

anualmente se trata de

empresas trabalham aqui em São Paulo são

empresas em seus aspectos fiscais e



rod.:X18 fl.:2
Orador(es):

de São Paulo. Se as liminares são um obstáculo, imagino que, desses 13

a 14 mil anúncios, se 70% são realmente irregulares - não sabemos,

porque o trabalho de fiscalização não vem ocorrendo, para se poder

	

4 t v	 •
(14,	 41

fiscalização. Bem, as liminares talvez não sejam as41n4C lad
„
 culpadas.

1:: ifitst5
Então, nove mil; pode ser que existam quatro l i t t mal liminares,k

atravancando o processo de fiscalização.	 11,nt

0"11 NI 11
Bem, como não sou da Prefeitura e  "tenho de recorrer a

4 1,	 rd”
,

instrumentos públicos de pesquisa, fivuNii“primeira pesquisa no banco
fl'A

de dados do Tribunal de Justiça do lEstadà de São Paulo, procurando por

essas liminares, utilizando como ¡Processo de busca, cada uma das 32
,4	 ti

41,1
Subprefeituras, cada um dosr 32 1 subprefeitos, citando-os nominalmente

41.
'vs.	 'kutt

como crité	
. ‘t

rios, porque,, , , àfInal, são autoridades que são impetradas,

figuram no processot t como, autoridades co-autoras; e também fiz uma
, n ,,

11'mistura entre os,[critérios de pesquisa, porque, como um processo pode

A	 11 n0#'

ser cadastradoêtde maneiras diferente - Subprefeito com hífen,

'15
Subprefeiturall'com ou sem hífen, fiz uma mistura desses critérios, para

'14,111'1'

diminuilr1 1, 1 aP i margem de erro da pesquisa. Pois bem. Verifiquei a
14,01'4'

existência de 12 processos referentes a anúncios publicitários. Desses

12, apenas três têm liminares vigentes, impedindo a atuação do

Município.

Então, solicito ao Presidente da Mesa que seja oficiada a

Secretaria Municipal de Coordenação de Subprefeituras, para que

apresente, já que tem uma maior facilidade com esses dados, o número

taq.:LUIZ_BARBOZA	 rev.:
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fazer essa afirmação -, mas se 70% são irregulares, então devem

	

1	 1,41,

existir aproximadamente nove mil liminares, se é esse &obstáculo à

	

.1. .1	 •
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de processos em andamento realmente existentes, que impedem o trabalho

da fiscalização.

Além disso, foi citado aqui também a questão da proibição da

entrada em moradias, para a retirada de anúncios irregulares. 1N,,
1 04;
I/

Quero dizer que o direito à inviolabilidade do dóMrcílio foi

tt.
uma conquista da sociedade como um todo que custou a t ;l7fdá4, de milhares

14lIt‘1411,'de pessoas ao longo da história. (Palmas) Esse dikeito, no entanto,
111)4

4A k th..o
não é absoluto. Qualquer cidadão é obrigado 'a suportar a entra de

agentes do Poder Público, no exercício de saVillição, desde que ocorra
If°

'Itait

autorização judicial. Cabe, então, à Prefeitura, no exercício de sua
11"l4 t,

atividade de fiscalização, solicitar essà , autorização judicial. Então,
t•4iio	 1,$ n 111,

solicito novamente ao Sr. Presidente que seja oficiada a Secretaria
II

Municipal de Coordenação de l "Subprefeituras, para que nos informe
V I	 t t 	 1

qb4,

quantas autorizações foránNsolicitadas, desde a vigência da Leir 
13.525. Se isso é necessário ao trabalho de fiscalização, imagino que

4i lb•"1 Ç "
a Subprefeitura,1 1

14
11:;or'incio dos seus representantes, esteja solicitandor Wr i 	'til'essas autorizaões, porque é uma atividade regulamentada em lei, e

",1 4 A	 ti+s
vinculanak IP,refeitura. Ela deve seguir esse trâmite. Então, quantas

II
.v

autorizaões foram solicitadas.
I oo k M/')

Nv / Além disso, quanto à fiscalização, foi dito também por que a

sociedade não auxilia, por que o substitutivo não prevê.

Desde 1998, o Sepex mantém com a Prefeitura Municipal de São

Paulo convênios, auxiliando na remoção de anúncios irregulares. Embora

a Prefeitura receba os recursos necessários para realizar esse

serviço, por meio da taxa de fiscalização de anúncios, ainda assim, as



tei/n~ de

.4-
4iN1. NP

anúncio. Ou seja, a única coisa s quei,o Sepex

II
porque todo o trabalho de (Levantamento e a

apresentado à Prefeitura 'idesde o ano 2000;
AOt'

2000; dezenas de denúncias já

Amadeu) - Pr6xima oradora, Sra.

-'0$1,-;

r • 4 1 o,
400'41.0

401 A SRA. CIBELE SAMPAIO - Bom dia a todos.
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("49 2004

empresas associadas ao Sepex financiam a remoção de anúncios

irregulares, por meio de fornecimento de pessoal e de equipamento.

Outra questão que o Sepex também auxilia: desde o ano 2000,

temos registrado denúncias que são encaminhadas à Prefeitura Municipal
41,

de São Paulo, e essas denúncias não são simples denúncias vazia.
44

stç	 1tV
) 1	 1	 1

itk

— O Sr. Presidente faz soar a campainha. fo"
i J411

4 4	 ti
4,

4k

O SR. DANIEL STEIN - Estou concluirldOISÈ. Presidente.

São denúncias fotografadas, Jcion"o endereço do anúncio,

eventualmente até com a empresa que veiculou irregularmente aquele

não faz é aplicar multa,

té fundamentação legal é

Ér .r T

foram apresentadas.
'k l '/h

Muito obâg'dd. (Palmas)

O Sitiky PRESIDENTE (Adilson Amadeu)
II I.

n!t,Cibele Sampalp, do Movimento Defenda São Paulo.

Meu nome é Cibele

Sampaio... (X19)



G1/1~1
Folha n°	 nC) do pro,ic
W7 alie 'rffirrz e 201)10

r• r, 	dr offl • ály

TAQUI(RAFI-1---A

	

A	 I A	 _
1 Ni{	 I	 n/...0	 IX /X	 • •	 r ia Gazoti
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP-4 	 Auxiliar Té . Administrativo

51.539

rev.:rod .:X1 fl.:1	 taq.:LUIZ_BARBOZA
Orador(es):

evento:8519 data:19109/2006

A SRA. CIBELE SAMPAIO - Bom dia a todos. Meu nome é Cibele

Sampaio. Sou Presidente da Associação Amigos do Brooklin Novo,

integrante do Movimento Defenda São Paulo.

Vou ler um texto, do Professor Cândido Malta, atual,Diretor

/11 le;
Executivo do Movimento Defenda São Paulo, que não pôde esear 'presente,

• 41,'	 •
44 ** l't,por motivos outros. "Diante da desbragada proliferp.çãode anúncios

41:

indicativos e publicitários por toda a cidade de 
1
São /( Paiilo, era tempo

	

t	 *I
41t,Itt.„

de termos um basta para, a partir do zero vreurbánizar a paisagem
4 k,	 41,h

t Ink t. 4 tà	 il
paulistana, poluída, deformada, escondidal atras

t de painéis, placas,

11111

pinturas em muros, fachadas de edifício"e até escolas, mesmo a
0"tt

Universidade de São Paulo, que oferece 'seus espaços para suporte de
r44

144 '
venda de mercadorias e de mensagensde todo tipo.

I t	 ,

O Movimento Defenda Vao Paulo defende o conceito de projeto,
t i)	 4 k,	 p

Pts	 't	 gtem exame pela Câmara Murp;cipal, pelo qual só espaço público pode

,G01,11.
conter mensagens pul;14.ci,tárias não-indicativas; e, no interior do

I .	 s t,	 NI
imóvel privado, ,'regras muito bem definidas restrinjam as mensagens

1	 g,t	 ètoo 11 14 01
indicativas de ilgual é a atividade aí exercida, o suficiente para sua

clara pergeppão pelo transeunte do espaço público.
:it.	 I t i t:t

'I 	 •O'	 tt.

	

ui 4p 	 foi ocorrendo em São Paulo foi que, à medida que as
(xww41'44

regras ittexistentes foram ficando cada vez mais permissivas e também,

mesmo assim, cada vez mais desobedecidas, mesmo porque muito difíceis

de serem aplicadas pelo Poder Público e fiscalizadas pelo cidadão

comum, o nível sonoro das mensagens ou seu equivalente em tamanho das

imagens, seu colorido e até a volumetria foi aumentando cada vez mais,

cada um querendo superar o seu vizinho, para conseguir chamar a

atenção e ser lido e, portanto, visando atingir o seu objetivo de
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tentar passar uma mensagem. Ocorreu o que era esperado: como em

qualquer ambiente, quando o tom da voz vai sendo aumentado para cada

um ser ouvido, o que resulta é uma gritaria geral, em que ninguém

escuta ninguém. Assim está São Paulo: uma gritaria imagética e até

I	
1t

sonora, que ninguém agüenta mais.	 t1,11
lk O 1

.tx
Ao transferir, pela lei, para apenas o espaçoa pâlilco e o seu

mobiliário a transmissão das mensagens publicitárias e garantir a
( t	 "
44,

transmissão de mensagem indicativa em tom não de lu"erro, mas de uma
44	 44

fala, o espaço urbano é tranqüilizado, a :êuál á. t.ridência dá lugar à

;:t4,,
calma que é o que a maioria, no nosso entêndimento, deseja.

0°4t

Se algum espaço da Cidade, o em tecido urbano apropriado, puder
C44

n
ser em tom maior ou mais elevM6i'io plano urbanístico e o projeto

.1111
especifico aprovado pela Pretêitura, atrás da Emurb, darão conta do

01
§ ea.	 nc.	 ,1

recado, como prevê o projetC:Nde lei. Assim, poderemos ter em São Paulo

um Times Square, comoemNNova Iorque, e em local muito específico. Não

J.
t i	 'tk.

queremos que São Paulo vá ficando cada vez mais parecida com Las
ti t t ' I° O

Vegas, como eeçlwiacontecendo. Para isso, além das normas e programas,
(tk

no artigol:°,+hdeveriam ser inseridos planos e projetos, que é o que‘4 ,,00
I!	 10'

propomosé 00
lholu4i4°

No/ Para que seja possível subdividir-se o mercado que se

apresenta múltiplo, deve-se deixar claro que parte do mobiliário já

tem regras próprias legais, com validade por muitos anos ainda, como é

o caso dos pontos de ônibus.

Possibilitar que empresas nacionais tenham como participar da

licitação que se anuncia é importante, mesmo porque queremos que a
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mundo, como atestam os prêmios

mundo publicitário, seja no

Isso é o que o de

São Paulo, tirando partido

Antônio Maiochi,

4t	 ft

$114/1
.onais podem oferecer ao tecido urbano;, 'sem degrada-lo".

tO"
PN

5

 INO
Muito obrigada. (Palmas)	 O 114

.0 1 k 	 t'
0 SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - Próximo inscrit

1",114
4

itônio Maiochi, do Sindlcatodos Publicitários.
.t.	 I

O SR. MOACIR ANTONIO, MAIOCHI - Sou Vice-Preside
&	 ti

- Sou Vice-Presidente

/k n /it 	j/t k	 "
.	 ..1

inscrito, Sr.

1'	 ti

cincg&e ll2vdeste mês, indagações essas que não foram respondidas.
¡how&

1
14#

' wí Dias atrás, em entrevista à Rádio CBN, Regina Monteiro,

rod.:X1 g fl.:3
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linguagem visual utilizada expresse a múltipla cultura paulista e

paulistana.

Que o design das peças utilizadas utilize os nossos

profissionais, que são muito competentes, dos mais competentes do
4 1 11$&,,

, 	 I l t 	 1!
mundo, como atestam os prêmios internacionais que recebemA,seja no•,

PR, 4t.
mundo publicitário, seja no de arquitetura e urbanismo,

4t
1 10 '24II,

Isso é o que o de São Paulo defende, para:"Mel,horar a cara de
ti 01 4

São Paulo, tirando partido do que a publiCidadd e as mensagens

institucionais podem oferecer

Muito obrigada.

O SR.

Moacir

do
O/
; 14 ,	 44,0j

Sindicato dos Publicita4:6s. Cumprimento a Mesa, na pessoa do

, t i titt i I I 1
1

Presidente Adilson Amadeuj i l e a todos, bom dia.
"k)

	Preocupado s , 	 as demiss

	

y	 ões que irão ocorrer na categoria,

yO'&111caso o PL 3191 ) seja aprovado conforme apresentado, o Sindicato dos

Publicitár 'ns k&fez algumas indagações nas audiências públicas dos dias
ih. Ad,

autoridade municipal, confessou que não foi feito, por parte do

Executivo, nenhum estudo quanto às demissões. Na mesma entrevista,

conclamava os moradores e interessados a estar aqui hoje,

participando. A mesma Regina Monteiro, ativista, investida de

autoridade municipal, conclama, em e-mail de 14/09 para o Defenda São

Paulo, que hoje compareça com, pelo menos, 30 pessoas.
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Acho, Regina, que você, na do

Poder se

envolver como ativista do o aroma de se

prevalecer. Cheia mal e desculpa, és apenas

reflexo,

44 t'tt
Márcia Vayoléte(?), vinculados ao sindicato dos publicitários.

(1'	 1.111:1

1‘'
0 11¥ 1101.ie os eco-chatos, narcisistas, tipo Regina Monteiro, lutem, é
ça0Y1

importantíssimo para que haja equilíbrio. Mas, Srs. Vereadores,

...palavras da Regina Monteiro: "...para ocuparmos as cadeiras

dos vereadores nos plenários para ficarmos de igual para igual!". A

poderosa ativista e autoridade refere-se ao substitutivo apresentado

pelo setor da publicidade exterior, através do Vereador
;

Dalton

IN V
Silvano, como sendo horrível, horrível. Para a lindinha, l i lsó"ohdela é

1 4 4 1 , k'belo.

1, 1 #	 kt4.
Acho, Regina, que você, na qualidade de reptesentante maior do

h
I t	 1 ,	 11

Executivo nas audiências públicas e nos debates, não deveria se

"er como ativista do Defenda São Paulormocê exala o aroma de se

1: 14, 	 lho
ecer. Cheia mal e é antiético l P NW54 . tem desculpa, és apenas

"
o, mero efeito colateral dos ,que elOti mandam.

•t,
ti VIII,

tIllq	 .Com exceção dos ativistas, )ao Defenda São Paulo, todas as
41b

.014
entidades que se manifestaraid i foram unânimes: queremos uma cidade

VI(: 1 4 1	 1111i
limpa. Mas, que por tittáNidessa bela expressão, cidade limpa, não

,L10111.
esteja o destruir 6'N empresas que atuam atualmente na publicidade

'4„244‘tt
exterior, e que" a 4expressão "cidade limpa" não condene 20 mil

t t .0
trabalhadores‘tawnolho da rua, 4 mil com registro em carteira, Sra.

atenção, eco-chato, narcisista pode virar nazista. E ai, em nome da

limpeza da cidade, em nome da higienização da publicidade exterior, da

assepsia ariana, estará no mobiliário urbano a publicidade raça pura,

padronizada em medidas perfeitas, conforme quer a ativista.
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Já vimos esse filme, e não é bom, lembra a suástica e seus

horrores, a intolerância à adversidade. Aqui é São Paulo 2006, não

Alemanha dos anos 30 e muito menos Barcelona.

Uma injustiça cometida a uma pessoa é uma ameaça a todos. Hoje

,1•
já são centenas de empresas e milhares de empregos ameaça idos. Os

(1+1„ 4),

senhores determinaram qual será a nova lei para i , as publicidade

exterior. Montesquieu lembra que seja lei por ser justa.

11,111
Srs. Vereadores, que seja lei por àer 4 "justa. Falando em

t
olt;	 ,j

extermínio, não saudamos o prefeito com um "Ae Caesar, morituti te

salutant" . Traduzindo, Ave, Kassab, osiqUeOvão morrer te saúdam.
"

+k,
- O sr. Presidente faz soar

C
 a campainha.
INh

O SR. - Mais dois minuts:n0audamos os vereadores 	

et, \10'
O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu)- Os dois minutos já foram

I t	 INW
concedidos. Vou lhe dar mals itum, e o senhor terá o privilégio de falarf f" . 	ti

(1
f
itit

tí
por 6 minutos.	 1tkk,

4Nt,
O SR. -,Muitd ,Tobrigado, Sr. Presidente.

sl 141°
IlNão esqueçdn que acima da beleza arquitetônica e do verde, São

'414

Paulo é 'tompbsta
i A° I t; G

‘1%

necessidades. Não
iu,,tt

condene' 'à morte

empregos.

Srs. Vereadores, não caiam nessa armadilha. Há interesses

162~1	 •

TAQUIGRA
rod.:X20 fl.:2 taq.:CARLA
Orador(es):

rev.:

de gente, gente de carne e osso, sentimentos e

permitam, Srs. Vereadores, que uma decisão nazista

centenas de empresas e à perda de milhares de

escusos e o que mais falta é transparência e informação. Se a

audiência pública é para ouvir

não ao PL 379. (Palmas)

o povo, o povo que está aqui afirma:
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deferir a

audiência,

íntegra

ao mesmo

Por fim, dirijo-me ao Presidente desta audiência pública para

desse documento nas notas taquigráficas desta

tempo em que faço um apelo: Defenda São Paulo. Não

ao PL 379. Sim ao substitutivo para continuar a nossa existência.

NI%Temos esse direito. 	 1
lkiv

‘41

Muito obrigado.	 ( 1J14,1

1)
IÉ'1#1

Temos esse direito.

• 1,f g °HW
O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - Juntaremos as notas

1
taquigráficas a todas as audiências e deferimos'ó seti s pedido.

4‘."
0"4.4t,Tem a palavra o Sr. Fernando MouralCampos, o último orador.

'14	 1,"qi4„.11,o
Registro a presença do nobre Vereador Beto Custódio.

11	 r11 11	 I
O SR. FERNANDO MOURA CAMPOS 244 Sou da Sociedade Amigos do

h 14"

nós nos sentimos avaliadosi feando a campanha política não encheu a
;I

cidade de faixas, bannérS n ibloutdoor. Sentimos uma grande diferença,

ik0 04 4 1.1,	 g

inclusive para o bem-: estarPde todos nós.
44 14g .	 'I

4tQuero destacar que nenhuma das grandes cidades do mundo tem

* 'I *11111 (1e	 41020% da publicidade que há em São Paulo, em termos percentuais.
ht

Viajando-se,,Ipelo mundo, com exceção de Las Vegas e algumas poucas
J . 1 4 140

tt

cidadesMas)grandes realmente não têm.
l'4440"k)V

No / Algumas coisas têm de ser feitas, e pode ser, de repente,

dentro da proposta da Regina Monteiro. Onde há obras com tapumes, que

já é uma coisa que não é bonita, poderiam ser aplicados outdoors em

cima desses tapumes. Isso não prejudicaria em nada.

Agora, querem dizer que a nova lei vai ter fiscalização.

Todos nós sabemos que o Brasil é o país da impunidade (Segue

Brooklin Velho. Nesse pouco temp; que tenho, quero comentar como todosBrooklin Velho. Nesse pouco temIS,b -opie tenho, quero comentar como todos

nós nos campanha política não encheu a

Sentimos uma grande diferença,

Paula)
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Todos n6s sabemos que o Brasil é o país de impunidade. Não vai

ser a Prefeitura de São Paulo na seção na vigilância de publicidade

que vai funcionar bem. Aqui nada é penalizado, tudo se ajeita,

infelizmente. Essa é a realidade e nós temos de contar com isso,
t t 1/14.

AN (!Outra coisa que todo mundo choca,qualquer pessoa que passar na
4tV

Marginal Pinheiros em frente ao muro do Jockey Club, ,Ips,ftemos lá 30,
it ;114111,1'

40, 50 outdoors numa extensão relativamente pequena! Não é possível
I n/

1Lik dl
achar que aquilo faz bem para alguém. Evidentemente sei que vai ter

1 1.	 '1 1 '1

alguns problemas, a extensão do desempregolnao 'e alardeada porque 60%
P.,	 likx

dos outdoors são irregulares, esses vão lWet ? fechados, essas empresas
" (í,

vão ser fechadas. Então, aí já tem e o desemprego. O desemprego gerado
4

I
.	 'pela lei existe, mas dá para se

ant
r contornado. Pode ser feito um estudo
41 1"i I`

em médio prazo para aplicaçici'ida'lei para dar tempo de colocação e
1 1	 I1.4 4.4,11

acomodação das posições.„ 0:1que não pode é deixar 	 São Paulo do jeito

ui / I
que está.	 V1	 kt tit

.44,4

E, por	 quero lamentar o discurso demagógico do meu
AnVF	 n

tf° 1 't	 It . 10
antecessor quewartiu para críticas pessoais quando a pessoa nem está

aqui paraN,S'e defender. Acho que idéias devem ser defendidas,
dV sl1 i,	 itt

debatidas, 1:existem contradições na política, mas acho que tem de ser
itogy°

preservada a dignidade de todos. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - Todos os inscritos

falaram.

Tem a palavra o nobre Vereador Beto Cust6dio.

O SR. BETO CUSTÓDIO - Vereador Adilson Amadeu, que preside

esta audiência pública; Srs. Vereadores, Sras. vereadores presentes,

público que participa de forma democrática neste plenário da Câmara
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partes.

Municipal de São Paulo, telespectadores da TV Câmara São Paulo, e

aqueles que passam eventualmente por aqui e nos ouvem nos gabinetes. O

PL 379/06, destes seis anos que aqui estou, é um dos mais polêmicos.

Venho a esta tribuna para pedir com muita veemência cuidadoqdas três
P14 'I I

It e 	 4/
partes. 	 4 4,4 tiO 4

()4
‘.711'Quais são as partes? A Câmara Municipal de Sá9 pa o, onde me

	

1	 /4.

incluo juntamente com os vereadores desta Casa; o,OPoder Executivo que
1	 1)14'd

deve ter cuidado e que enviou este projeto deiei' dessa forma. Não
'1	 1	 .1

tenho elogios a fazer, mas deve pensar em construir uma sociedade
'4 11°

planejada. E, por fim, uma parte que resériia muito cuidado que são os
4/1/4 t4

trabalhadores, as trabalhadoras e os empresários desse setor.
fi 4 441W'Primeiro, falo com (muita, tranqüilidade de alguém que

Ikult'
discriminou os nordestinos e Plasi nortistas. Quero lembrar que São Paulo

14 4 , 44,,11
,ri	

/
foi construída por todoç dsdpovos, arrisco dizer do mundo. Temos gente

hlt000

da China, Alemanha,'4 pdrtugal, Minas, Rio de Janeiro, Bahia,
k

4
Pernambuco. Então 1,1.,teiiuSs de ouvir todos.

,
0011o	 „

Qual é 11a, rande questão? É a falta de planejamento. Não é

444 
4444,xil

diferentelpqe t 4 um feto que se não tiver cuidados terá anomalias,
4N4d$

1 ,V
problemás, no decorrer de sua vida. Na Cidade não é diferente. Primeiro

1,011 its

temos de saber qual é o território de fato, metros quadrados que temos

na Capital de São Paulo. E em cima disso, e não podemos culpar o

governo atual, mas todos que passaram e também os que passam; e,

eventualmente, os que virão, se agirem da mesma forma. Então,

precisamos fazer planejamento. Se alguém chegar e achar que vai chegar

aqui, desculpe a expressão, e jogar "goela abaixo" um projeto e vai
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aprová-lo na noite, está completamente errado. A sociedade está

politizada, ela está esclarecida e esclarecedora.

Debrucei-me sobre esse projeto substitutivo e também tenho

certo cuidado.certo cuidado.

A grande
I	 IP'1'4, '14,...,1

partindo para os momentos conclusivos. Não itemosclima hoje para dizer
I / 	silo

q4„ , bui
se vamos aprovar ou não. Temos de moslpentar. As partes a que me

tOstk

partindo para os momentos conclusivos. Não iterhoW rclima hoje para dizer
1,	 til"

4:14,

se vamos aprovar ou não. Temos de noslokntar. As partes a que me
A011.

tj	 I I 	 I
' f!,,,

Também quero dérjlque os empresários e os trabalhadores do

, 1 n1:40";,11
setor deram idéias márayilhosas. Essas idéias maravilhosas devem ser

4 t,	 4 k '41
I"gl

consideradas.	 10	 '41
4 r )
140'

Quero
on
louvir dos Srs. Secretários; aliás, esta é uma das poucas

'1!k 
audiênciastÀktemos um grande quórum de Secretários e isso significa

ff ,	 III

o tarqanhó Oa importância; então, a pergunta que este Vereador faz é a
i

seguinte': as perguntas aqui colocadas serão respondidas? E mais, serão

correspondidas? Serão levadas a sério? Porque do contrário, Sr.

Presidente, acredito que não haveria necessidade de audiência pública.

(Audiência pública significa—Re)

muitas dúvidas, não tantas quanto ao projeto original que teNde ser
)1e 41'

revisto totalmente. Mas, acho que o substitutivo também téNdebter um
.tft#

( 5 4 1 	 lk
1 4 4	 1, 

111	
'At

,4 4 !r 1 lí

questionamento, é que fizemos a terceira audiência'pública e estamos, t 	 '4b

14444,1.

referi têm de ser ouvidas. A questão que coloco é que deveria ter um
C44

011=4.,442p,	 ti
demonstrativo de todas as sollcitações, de todas as sugestões para

''44	 I'
fri g i 	 40

sabermos. Algumas coisas quero Governo propôs são boas e há dúvidas.

questionamento, é que fizemos a

A grande questão colocada aqui, Sr. Presiddhte, encerrando meuquestão colocada aqui, Sr.
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Audiência pública significa ouvir os lados ou as partes

Y 4"(Palmas)	 f ' fkI	 til,
1

, 1 1, t h .41
O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - Muito'bem nobre Vereador

4,	 ' t i *1

Beto Custódio. Agora, com a palavra o nobrelVereador Dalton Silvano.
11,

O SR. DALTON SILVANO - Sr. Presidente, quero aqui em primeiro
(04t,tt

lugar saudar o Secretário Francisco Luna' , e o Secretário Orlando pelas

0 014 1 ti
I(

th
presenças.

1441
Quero reafirmar que fvdépois desta terceira audiência pública,

.,'	 1
lho;

está claro aqui um ponto“ qué 4:é consenso de que todos querem uma cidade
ti

limpa. Isso ai é ponto fundamental, Srs. Secretários. Não há dúvida
1 .44t, klk4

disso, de que háiibusbs na cidade de São Paulo.
#14 4 1'	 $f
' 1 40

Está ' 
d
4aro i também, pelo menos no sentimento da maioria, e eu

sempre me4peAtito aqui reforçar esta tese porque algumas pessoas acham

o b	4t•
que não51 1 de que haverá desemprego sim. Haverá desemprego sim. E falo

l io okt i )1,

até como Vereador, como sindicalista que fui.

E a pessoa que representa o Pacaembu aqui disse que não tem

que discutir emprego aqui, e isso é uma coisa absurda. É falar que nós

devemos, que temos obrigação inclusive, é uma matéria constitucional a

garantia do pleno emprego. Falar que se vote projeto aqui e não tem

que se discutir o impacto do emprego, é uma coisa absurda que eu ouvi

aqui nesta tribuna, e eu tenho que rechaçar! (Palmas) A gente luta

interessadas, e todos nós somos interessados em uma cidade saudável. E

que esse termo "saudável" não prejudique um outro setor,

principalmente os trabalhadores, 	 as pessoas que trabalham
41 1 ' k V ;141'

diuturnamente para uma cidade melhor.	 (1 r 1 4 '
4 1.	 4	 1

4'4	 I
1,4!141.'Era isso, Sr. Presidente. 	 Agi kft' '''Era isso, Sr. Presidente.	 ‘1"4-.
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IA
de

tanto para colocar, para encaminhar uma pessoa para conseguir um

emprego, como é que um Vereador da cidade de São Paulo não vai

discutir o emprego? E sem querer me ater aqui à questão da atividade

econômica.
!	 ‘1'

Agora o projeto de lei, e aproveito até a tfpresença do

Secretário, do Líder do Governo, eu tenho buscado cgnvencer o nosso
Ikt

Governo a buscar uma posição de equilíbrio. Estounendo aqui artigo o
1'411

11
sexto onde há a definição do mobiliário urbano) 1 1 onde colocam que o

(t

114mobiliário urbano pode ser implantado no lespaço público ou privado.

(p, 4, NtO
Então, estou querendo entender como é que t.vai se implantar mobiliário

N, 
11

urbano num espaço privado? É abrigo de ônibus? Aí você vai ler o que é
vill,

o mobiliário urbano, é o totem (in icativo, é o sanitário? O que é que

f!	 't%vai se implantar no bem priyfoiol o li quê vai se implantar?

(?(,...114(01
Ao mesmo tempo 	 ali no outro artigo que você só 	 pode

LON/1
veicular anúncio publicitário no mobiliário urbano. Então, esses

P"I1N»
esclarecimentos léu ( ainda não consegui ter. Se vai pegar toda a

V V101 401
publicidade qgef §hoje é da iniciativa privada, conforme consagra a

151	 4-
Constituição)Federal em seu art. 170, se não me falha a memória, que

0,1(ttl

assegurái:àr iniciativa privada e vai transferir para o mobiliário
1„111'11.

urbano. ! ,0E para quem não sabe tem uma lei, a 13.517, que versa sobre o

mobiliário urbano hoje. Já existe essa legislação.

Então, essas matérias não foram esclarecidas. Não foram! Se

haverá então, se é possível veicular publicidade no mobiliário urbano

no bem privado, edificado ou não, então, para que exterminar com uma

atividade econômica dessa e não se normatizar e não se incentivar a
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questão da fiscalização, ter fiscalização, e se ter realmente uma

cidade limpa? Quer dizer, estou buscando esse ponto de equilíbrio.

Aí disseram, o substitutivo é ruim. Ele pode até ser péssimo,

4t!'

(,	 4‘
)'

4, 11"

E se pode fazer, no meu entendimento se manter a cidade limpa

e se manter a publicidade exterior também não tão selvagem quanto se
14;141'

vê hoje. Eu tenho buscado isso.(rti'll

Entregamos um substigitiZ,
(	 ,

nt4 	 kys.

se proibir a veiculação
"
 de

T
Ánúncio

o, 

projeto de lei atravédvários ar

18.
O'

fi"1 t(/ 1/#*Era essama l posição, nobre Vereador Gilson Barreto, quer dizer,
'NI 44

é bem técnipat ,,Têm diversas questões e essa que abordei é uma, abordei
444Ih

II	 ,q)	 '1$

uma queàtSy:
it

1,0IVMeu tempo já encerrou, Presidente? (Pausa)

O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - Tem um minuto.

O SR. DALTON SILVANO - Inclusive, a questão do Conselho

Municipal de Publicidade Exterior de Mobiliário Urbano, eu fiz projeto

de lei 378, que está inserido no substitutivo, onde a sociedade civil

deve participar, ajudar a fiscalizar, a denunciar, a inclusive fazer

os julgamentos. Quer dizer, há uma grande oportunidade sim de nós

mas está aberto para se negociar. É isso que n6s queremos. Eeeu tenho'')t
k	 N'

t.representado esse setor, publicitário que sou,representado esse setor, publicitário que sou, com muítotiorgulho,

G 1	 '
,1 t O-

de se anunciar, o direito de se veicular prevaiecVe'» E essa a tese, a

o i t t,	 41,livre-iniciativa. Defendodentro de uma

a livre-iniciativa prevalece. o direito

concepção.concepção.

queremos negociar e principalmente

publicitário como está previsto no

tigos, em particular o artigo 17 e
it lx

4b1
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nnm nc.rn= Ar=	 mil	 Ai= i-rabalhn	 101

	

I I 	 41fcom cerca de 20 mil postos de trabalho.
t:k,„

Esse é o nosso objetivo...(X23),'
t #11 1i 	 11,

resolvermos definitivamente a questão da publicidade exterior, mas com

participação efetiva do Poder Executivo, com participação realmente

fiscalizadora do Poder Executivo de forma que possa se atender tanto

ao interesse do Poder Executivo de manter a cidade limpa sem acabar
1

I!
com emprego, sem acabar com atividade econômica que repito, 1IInis uma

til

vez, existe aqui e que contribuiu para que a cidade “port l 'mais de cem
1 1 .k'sanos. Não é justo que se elimine através de uma oleN essa atividade

/ lb 1 1 	 (1
econômica e efetivamente se acabe entre registradod"6u não-registrados

V H4 1 ) P

1'4
1)11,

It

1 01/ 11	1111

IUI

It

tvi
oth ,4it
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"
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... e, efetivamente, se acabe, entre registrados ou não, com

cerca de 20 mil postos de trabalho.

Esse é o nosso objetivo, daqui para frente, antes da votação:

encontrar um substitutivo para que a cidade de São Paulo ganhe, tenha

	

uma lei boa para todos. Muito obrigado, Sr. Presidente. 	 011.144sh

°"O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - Tem a palav Pa,#O,-Presidente
lt

11,1 1 tttA;'

desta Casa, Vereador Roberto Tripoli.	 viu 9
I	 0,1

)
4

O SR. ROBERTO TRIPOLI - Sr. Presidente,da Mesa, Vereador
`I

"1114Adilson Amadeu, Srs. Secretários presentes, 'Sr. Líder do Governo,

ã:t i ,. t Alta

autoridades, funcionários, público pree d,i4 eu não ia me pronunciar,
t ## ‘4 ‘1, 11,

porque acho que a Presidência, como já disse anteriormente, é um

magistrado. Mas o final da falalaVereador Beto Custódio e o discurso
*4	 11

c'it . 	 4u4
do Vereador Dalton Silvano me fizeram voltar à tribuna.

, ? 1	 I4iitl
Sob a Presidêncial l e,Roberto Tripoli, em um ano e meio, não

(1 ''
#10 4)4

houve nenhum rolo coMprepsor e nenhum projeto do governo veio goela
441.414,

abaixo. Na époc
1

g ' do' s nPT, sim. O governo passado tinha apoio de 40
9 40 ,

o ot t i l	 kt

vereadores, o l4projéto chegava em um dia, e o Vereador Beto Custódio

15	 '44.
lembra diásO; li tg Sra. Prefeita apresentava em um dia e no dia seguinte

40 141',d,
ti l	 1,

já esta4ra aprovado, no outro sancionado. Isso porque havia um grande
U111111.

líder dO governo nesta Casa, meu amigo José Mentor.

Mas sob nossa presidência não existe isso. Abrimos mais

audiências públicas a pedido do PT. Nenhum projeto, nunca, foi votado

em 24 horas. Sempre há emendas. Lembro até a fundação criada pelo José

Serra, aprovada com substitutivo do PT. Quer dizer, José Serra

conseguiu a maioria nesta Casa com emendas, substitutivos. Então, não

haverá, de forma alguma, rolo compressor.
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Por outro lado, quero comentar a fala do Vereador Dalton

Silvano, que se diz publicitário. Na verdade, Dalton Silvano é

presidente do Sindicato dos Trabalhadores das Agências de Publicidade.

Queria voltar um pouco no tempo. Todos sabem que fuiqd? PSDB,
tt 041

e ajudei a coordenar o trabalho de meio ambiente do Prefeito José
V •

i144
Serra. E estava muito claro no projeto de governo Josig I SVta a questão

4L11111"1.
de acabar com poluição visual. E Dalton Silvano é ldo;PSDB. Quer dizer,

111h $

lt S t.	 O
se elegeu com a proposta de José Serra, que é'e''Ti rd'

I
 está aí. Ninguém

ik
mudou nada. Quando JoséSerra saiu candidato, gfelou: "Vamos acabar com

'14qiti
a poluição visual em São Paulo". E DaltptiSilvano foi eleito dentro

"
4

t,dessa proposta.
1,

Estranho... ft	 )
St.

I.	
t il

O SR. DALTON SILVANe-40 Vereador me concede um aparte?

	

i t	 I
4',10

O SR. ROBERTO TRIMPLI,- No momento oportuno.

	

o , 	 ti
,_1 n000

O SR. DALTON (SILVANO - Fui citado, Sr. Presidente.
tt

t	 4
,V 4X#

O SR. ROBERt0 TRIPOLI - No plenário, poderemos discutir.
f r i t ISVs

1 # 	 v
Gostaria que o il Presidente garantisse minha fala. Até então, fiquei

4
4IÃquieto. C9mo, ',presidente desta Casa, acho que deve haver audiências

AO
q .	 11

públicasT Tpronunciamento de todos. Na última audiência, por exemplo,
ti/

j ok '10

cobrei: 1 1d. presença da população, pois só tinha visto empresários.

Acho estranho um projeto José Serra, hoje projeto Gilberto

Kassab, ter contra um vereador do PSDB, que se elegeu com a proposta

de acabar com a poluição na cidade de São Paulo. Falo isso como ex-

membro do PSDB.

O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - Nobre Vereador Presidente

desta Casa e nobre Vereador Dalton Silvno, temos ainda alguns
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inscritos. Gostaria que o Vereador Roberto Tripoli terminasse sua

intervenção. Teremos depois o nobre Vereador Gilson Barreto.

Gostaria de manter o clima saudável desta reunião.

O SR. ROBERTO TRIPOLI - Cumprindo as ordens do Sr. Presidente,
4l1"4t,

2 . 	 l!irei concluir minha fala. Estou nesta Casa há quase 2o ânos. Fui

tt,
eleito, reeleito, reeleito por essas falas. Acho que,Oilbekto Kassab

it0° 1 1 lí

está dando uma oportunidade única para a cidade derSãO 1 Paulo. Temos de
I	 1 4 (th 4

4t,4t,
garantir esse momento. Não adianta se esconder,. "Eu não estou me

escondendo. Vou trabalhar, como Vereador, 1.;oxMoar no projeto do Sr.
4;4, 'N.1

Prefeito. Já disse isso. 	 t. 1 04,,
Alt

Como ambientalista, inderndellemente do projeto de José

'
Serra, já fiz uma lei de publicidade no Centro, vou trabalhar, vou

'4tt
AM,	 Uí

pedir para os Vereadores yoelrem no projeto do Prefeito Gilberto
i $1	 1)

Kassab. 110"4
”.111100.

- Comentário inaudível.
dt	 11	 ,)

O SR. ROBERTO' TRIPOLI - Eu não estou em campanha, cidadão.
kl Yt I*

4,,01
Estou aqui paNdefender a população.

-4,CohMentários fora do microfone.
1,`44,1

itt, NP SR. ROBERTO TRIPOLI - Estou aqui para defender a população.
LO"

VO senhor defenda seu emprego, eu defendo a população. Temos na cidade

10 milhões de pessoas? Então, não dá para 5 quererem resolver isso.

Quis deixar isso claro. Vamos votar, o mais rápido possível.

O SR. DALTON SILVANO - Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - Concederei um minuto para

o Vereador Dalton Silvano. Depois, passarei a palavra ao Vereador

Gilson Barreto.
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Como falei, quero terminar esta audiência sob minha

presidência de forma saudável.

O SR. DALTON SILVANO - Sr. Presidente, a questão é de

discernimento e interpretação. De forma estranha, concordarei com
t '0 41.I,

V.Exa, nobre Vereador Roberto Tripoli. Eu me elegi 3 O 1 arióiando o
4to,

q44
programa do José Serra de acabar com a poluição,

141
 dab41tlião com o

0
Ittoitubl'

programa de acabar com a publicidade exterior sumar2!amente. São duas
t 0 1 ,4

4, 4
4	 Xcoisas diferentes.	 1t4 44,

11

Só para concluir, recorro ao P1ano(5 1fretor, aprovado por esta

Casa. Sempre fui bom aluno de portug4s ,1,,e';$ apesar de ter procurado,
401'11k

não achei "proibir a publicidade , lexterior". Tinha "elaborar normas,

legislação, criar, estabelecer.
41t

	

0$	 t	 à

	

f 1.1 	 tklittP
Então, o vernáculd ,;éunlito legal (Segue

1 14 1 	 d)t n
4
4 4 tJ.	 44,1

1 1 404
#4 k r o

( go	 I	 4410
1,101

	

1 1 0
4
	44'

1	 I1
t 4

p vitt'
o" 4k(t

(1,")40

NO I
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...normas, legislação, criar e estabelecer. Em português, o

vernáculo é muito importante, muito legal, para que possamos realmente

interpretar os nossos sentimentos. Sou a favor de acabar, sim, com a

$1[41,/,1'
O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - Tem l"aNpalavra o nobre

1°/C1 1, 1 1, 	 S
Vereador Gilson Barreto, Líder do Governo nesta/Casa'!'

.1,	 1, ')
041

O SR. GILSON BARRETO - Sr. Presidente', 11'saúdo a Mesa, ao saudar

ti	 *Il

t

os Srs. Francisco Vidal Luna, JSécÈhtário do Planejamento;
1$114k

4
Manoelito(?), Secretário Adjunto de Planejamento; Orlando Almeida

it4§
;Ott.

014. Rf
Filho, Secretário Municipal da 'Habitação; Sr. Presidente Roberto

•Ilf •
'Tripoli, e nobre Vereador Dalton" Silvano, combativo

1 1 	 I

acompanhando essas tres audienclas públicas. Ao té:
,,iI tt t II

11"'

„
audiência pública, inclusive já havia me manifestado

11	 1)
Vereador Dalton ,Oilvano, em nome de todos os segment

disse que a matéHàtfestava toda dissecada.
s'11,

poluição visual, colocando mais fiscalização, havendo uma leioque seja
0t

a;

	

I t 	 1 1 	 4'r I
possível acabar com esse problema, sem acabar com a0 publicidade

	

,	 •
si,	 11
#N4,exterior. (Palmas)	 10 4-tIr') 1:exterior. (Palmas)

o nobre

Manoelito(?), Orlando Almeida

Filho, Roberto

Tripoli, vereador. Estou

públicas. Ao término da segunda

de todos os segmentos

me manifestado,

tit

repetitiva. Tudo que foi falado veio à tona. Ponderei à Sra. Regina
1,owl4"'

Monteiró que não fizesse mais apresentações, porque iríamos sempre

repetir tudo. Com essa terceira audiência, tudo foi esclarecido, no

meu entendimento.

Sr. Regina, peço-lhe desculpas por algumas colocações. A

senhora é uma profissional, como tantos outros técnicos que hoje

colaboram com o Governo do município de São Paulo, e tem cumprido sua

parte, como técnica, e, acima de tudo, como cidadã. Respeito todas as
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colocações feitas, mesmo porque aqui é um espaço democrático, e tudo

que foi colocado está registrado, nos Anais desta Casa, e a história

dirá quem tem razão.

Esta audiência pública não é apenas para fazer um contraponto,
(

mas sim apresentar sugestões de como foram apresentadas, e l o documento

0144
que o nobre Vereador Dalton Silvano é um documeptoN-e não um

tl

1	 (1
oiNNIJ•

substitutivo, mesmo porque só será dada entrada'" •a. I k tum substitutivo
1 "

*N i I*,quando for colocado, em pauta, o projeto, cOmlaásinatura dos Srs.
4 V
4

Vereadores. O documento poderá ser apresentado“ com substitutivos ou

'1110
emendas. Vereadores poderão apresentar emenaas e substitutivos.

404
41,

Sempre disse que esse projeto veio aqui, em regime de
r4t;

tílt
urgência, para discutirmos. Ago 

t.
ra,1tApressa é da cidade de São Paulo e

dos vereadores. Os líderesAYa6 se reunir. Já estão analisando todas
1 1	I

4$111
essas colocações e sugestSes de V.Exas. Se houver necessidade de

1	 tftll,„
substitutivos ou emendasisso será feito. O Governo está aberto para

'ouvir todos. Quem,tiver documentos, e não teve oportunidade de se

manifestar oimnão quiseram, podem encaminhar sugestões a esta

1'1
audiêncialp,melàmo posteriormente, para que tudo seja analisado.

4h
1,	 14
l'Parabenizo os técnicos da Prefeitura, sem exceção. Todos têm

colaborado direta e indiretamente. A partir desta audiência, Sr.

Presidente, já temos elementos suficientes para fazermos uma análise

mais profunda sobre a matéria. Já podemos começar a nos posicionarmos

nesse sentido.

Muito obrigado. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu) - Agradeço a presença dos

Srs. Secretários de Governo, e da Habitação, de Planejamento, do
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Secretário Adjunto, e do Sr. Secretário das Finanças e Desenvolvimento

Econômico; da Sra. Regina Monteira, do Sr. Presidente Roberto Tripoli,

Presidente desta Casa; e dos nobres Vereadores Dalton Silvano, Farhat,

Beto Custódio, Adolfo Quintas, Agnaldo Timóteo, e JuscelinoçAadelha.
I$

t,Com a presença de V.Exas. aqui, nesta terceira audiência Npública,

4 1 41 1 	
1

4ik

mesmo sendo repetitiva, se juntarmos todas as cópias 'tãqúigráficas,

oltis:,1'
sairá um conteúdo muito bom, para que V.Exas. posdâm Ipos ajudar, para

I	 111	 4
ã `"cfque saia o projeto saudável não só para a cida e e São Paulo, como
111'

também para o nosso país e para todos nós. e 041 N, N.
1).

q41,
Agradeço a presença de todos.0EÉpéko que V.Exas. voltem para

(11‘tlt

seus comércios e residências, com muitaranqüilidade e saúde. Esta é
/1•4;1,$1,

itgx,1
a Casa do Povo.

\111/1
Em não havendo maisinada á ser tratado, agradeço a presença de

1 .1 1 1 	 iet,
todos. A última audiêwial rNpublica sobre esse mesmo projeto será

Lolubt'
realizada no dia 26, t ina terça-feira, no mesmo local e horário, havendo

,	 tt n

participação das: Comissões de Constituição e Justiça; e Política

111 .0.41
Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente.

1: 1 1 4‘Kgnadeço o nobre Vereador Antonio Carlos Rodrigues, Presidente

da Comissão de Finanças e Orçamento, que dividiu comigo a presidência
(1,10

dos trabalhos nesta audiência pública.

Tenham todos um bom dia, e que Deus acompanhe a todos.

(Palmas)
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